
DOMINGO. 2 DE FEVEREIRO DE 1988 ANO 110.· - N.· 36098 - 3OSOÓ 

«UMA ' ETAPA FELIZ 
DE UM PERClfRS'O A ·C'O,NTINUAR» 

Imagem obtida ontem de manhã na sessão solene da inauguração da ampliação do Aeroporto de Santa Ca­
tarina. no momento em que usava da palavra o Chefe de Estado. general Ramalho Eanes. 

Ramalho Eanes presidiu à inauguração 
das obras de ampliação do Aeroporto do Funchal 

«Uma iniciativa que tem um signifi­
cado político de relevo, na medida em 
que a promoção de desenvolvimento 
próprio e defesa dos interesses das 
Regiões Autónomas são características 
marcantes da Natureza do novo Estado 
democrático» - salientou o Presidente 
da RepúbUca. 

«Estio .... teIiznaIte, 08 tIImpos .., que • 
~ de ........... punM, pera ...... um 
modo cIDIoroso • probIemMlco. ..... 11011 pecHIco. 
para tDdos. e fecill' .... COft'iIiI-1SIveI. que a ,...... 
lIIIizaçIo • a ~ nIo p6em .., causa a. ~ 
dada NacionaIJt. Estaa p""'" forIII'; oram pr0feri­
das em SanIa ena pelo PrMIdenta • República. ge­
neral AntónIo RamaI10 EaMs, que presidiu e _. 

I 
!OU a MAIo aoIiIne que - a inaugInçIo oficial 
da ampIlaçIo da pista cID aeroporto de Santa Cata­
..... .., mal. 200 metro. de pista, aI6m de um au­
mento • placa de estacIoIlanIIInIIo de .. _ e 
dos aceuos 6queIa ~... Infraestrutura Mm­
portuiria, 

Ramalho Eanes que obras do aeroporto que 
chegou de Usboa ontem de serve o Funchal . acompa­
manhã num vOo regular da nhado por virias entidades 
T AP-Air Portugal. acom- em que se destacavam o 
panhado pelo' Mfnistro I M inistro do Plano e Coor­
Adjunto de Estado dr. Fer- denaçlo Territorial prof 
nando Nogueira. visitou 88 Valente de \)Iivaira. o Mi-

nistro da República para a 
Madeira. brigadeiro Uno 
Miguel. os presidentes da 
Assembleia e do Governo 
Regional dr. NéIio Ferraz 
de Mendonça e Alberto 
Joio Jardim. respectiva­
mente. pelo director do Ga· 
binete das Obras de am­
pliação do Aeroporto de 
Santa Catarina. dr, Casimi­
ro Pires. e as ~is altas 
entidades de Regiio. civis. 
militares e religiosas. 

Ao iniciar o seu discurso 
perante uma assistência 
constitulda por vlirias en­
tidades locai •• algun. con· 
vidados do Govemo Regio· 
nal. especialmente amori· 
dades que ao longo do. úl· 
timos anos estiveram reia· 
cionados com o projeCto 
de ampliaçio do aeroporto 
de Santa Catarina. o PI1I' 
sidente da República desU­
cou o seu apreço «pelo 
empenhamento demonstra­
do pelo Governo Reg ional . 
na defesa deste projecto " 
no inicio dos trabalhos. que 
hoje presenciamos. ~ um 
empenhamento de indiscu­
tível pertin6ncia. daclo o 
seu conhecimento. sentido 

e real. des carências do ar­
quipélago. nomeadamenta 
neste caso. da nec:e .. ida. 
de um aeroporto que nlo 
ponha concicionantea a 
um cada vaz mais intanso 
trêfego aéreo». 

O Chefe de Estado aceno 
tuou em seguida que • 
obra do aeroporto do Fun. 
chal se revala importanta 
«na perspectiva da capeei< 
dade de projecto portugue­
sa. que demonstra u~ vez 
mais estar em condiç6e. 
de enfrenter os maiores .. 
.. fIOs. Tal capecidede po. 
de -. aqui si~izade III 
intervençio de um técnico 
e cientista com o mais al­
to nível de prestigio _ 
meios profissionais da sua 
especialidade. em Portugal 
COmo no estrangeiro - o 
prof. Edgar Cardoso. bem 
como na própria realizaçlo 
material da obra. a qual. 
dada a sua natureza e difi­
culdades. traduz desde j6 
a elevada competência t6c· 
nica clDs nossos empraitei· 
ros e operêrios». 

Para Ramalho Eanes 

(COntinua na 13.' pq\JIa) 

de 36 horas à deriva 

TRIPULANTES E PASSAGEIROS DA <ZARA> 
REICUPERADOS NO AL TO -MAR 

PELO NAVIO NDRUEGU[S <BLACK PRINCE> 
• A LANCHA AFUNDOU-sE NO MAR 

DA TRAVESSA AS 22.45 HORAS DA 
PASSADA QUINTA - FEIRA. A 6 
MILHAS DA ILHA DO PORTO 
SANTO 

A na4Icia do ........ twvia lIIiW ..... de ...,.. 
rnenID de ~.za- ~ taIvN lIIiW tduz no 
.... que Iwvia saldo do fundo do túneI». que come­
FuncNI ao fim de tarde de çou a ~ e a lu­
~ cam dastino a "*- aquilo que J*'8Cia 
Porto Santo. COIwtiIuIu mo- ter-se trai ..... " .... nurna 
!No gai.aiiado de..... {CI'aM} c:ompIIIIa acun­
do • 1IOtaI d .... J*O junIo dIo. E _ tona ....... 
dos famiIIena dos CI'*"O ". do lWWIo «BIIick Pr!n­
tripuIInIJee e dos doia pes- cu. que drotIIdIou • pra. 
aageiros que se enconInI- sençIi de lIIiW belA de ui­
vam a bcirdo, sobnItudo varIiWIIIo. na ~ _ encon-
porque .. ~ ..... trwwrn os seis _,.iIDS 
das. de ~. nIo ...... de teZ_. que vIerwn a ser 
tirwn queIqwr efeito na rec:oI"tidoe pouco depo:s 
IO .. 1I11Ii,j1o • ~ que das 11,00 horas de on­
trwIsportw4 nwIIIriaIs eles- UIm. a cen:It de eo ...... 
tIrwdos ii abril de n.rina de Madeira. perwII8 a 1m3-
do porto de lIbrigo na _ gem de feIiddade dos ta-
[)ouqck mIIiares. que ~ 

cava na Po!1tinba. ......... da ... 
indiscutivelmente COIDO o D8'fW 
salvador, que quem sabe. lIIl~ 
diu a morte de ala pe.ou. 
que poderiam nio res1ltlr .. 
tempo e acima de tudo • falta 
de provisõe&. 

À salda ele bonIo doa ... 
naulrqos, o cenirio era lDIp.­
lionante. assistindf>ole .0 ree. 
contro com a famUia. que ji 
chorava convullivamenle. .... 
agora de felicidade. Multo pra. 
blico acorreu ao Porto do FuD­
vhat e acompanhou aqueles ~ 
menlos dram~Ucos. vlvendo,ta.. 
bém, eles. a ancdstla que .. 
t inha apossado de (amUlare. e 
amigos dos niuf:raeos, bem 00.0 

o abraço forte neste repeue 
a casa. 

O. sei. ntufregos .da lancha ccZara .. fotografa dos na borda da balsa salva·vidas em que foram encontrados pelo navio norueguês «Black 
PI'I_ qUf vifJev' de L .. P.Ima. Pira o Fun ch,l, Embora ocasional a divido de grupos identifica·os; em primeiro plano os doi, Dri· 
.... que ......... MleIM PIra flor1o ' ''n~. Atr6. 01 qultro tripulanta. da embarcaçlo afundada. 

.. .. u-a .. ,..",., Ui&I' ......................... ~ 

Entre a II ......... de 1ifuI"',.;tu do «lar .. 
(dMde logo caIoc:8da) • a 
II!II'* • WIII ....... 

no Porto do FW'ICheI a che­
glide do barco norueguêa. 

Eram cerca de 14.15 Itona, 
..... • 4Iaet ,.,.. m. 

Joio Nuoes. tripulante do Da. 
vio de cruzeiro «Blac:k PriDte». 
explicou 'Clue «eram cerca d.u 
11 horas, quando encontriaoe 
uma balsa e verif.icim.os que e. 
tavam seis homens naquela cU­
({eH situação. Pe imediato pro­
cedemos ls Opera!;õel de atv. 
mento e prestámos t.ocla ....... 
t~ncia necessiria, nlo IÓ a b­
dica. mas também no que diz 
respe ito l allmentatlo, embora 
não em grande quantidade de­
vido ao Cacto de se encon~ 
hi. cerca de doi5 dias aem c. 
mero 

Segundo a .enlo dos trlpu­
la'Dtes da «Zara:», uma .. _ t~ 

te, que ocorreu li 22.45 boru 
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APIIESENTA 

DOMINCO e 2.··FEIIIA 
U 14.01. la.OO e 21.1.' h.: 

mais cKplosJva 
que d inamite 

ineape-

FANNY HILL 
A SUECA 

EftPIAIRADA 
(para maiores II anos) 

r 

GLOBOS 
VIAGEN 3 
TURISMO 

LONDRES 
e JERSEY 

PREÇOS REDUZIDOS 
em AVL\O 

e A UTOCARRO 

pa ra r eservas consulte : 

Agência João SilYério Pires 
20. Avenida Zarco 

Tele! • . : 20143 I 23794 
NU 

DO.J&." Ui.CMl. 18.00 • n ........... 
1 O hllarlaDte filme de: H aU Needham 

A CORRIDA MAIS LOUCA 
00 MUNDO 

Co~ ... excepc .... 1Il IDterpretaçAo de: Burt R. y­
DOIQlll Roa- .a.o,,,, J'arrab r.,,"cet , OeRn Mar_ 
tlD. Sammy Da,I. Jr. e p.ter ,"ooda 
,",O -. P/~ 12 anos 

'PATARIA 

«Diário de Noticias:. - FUNCHAL 1 de Fevereiro de 1986 

SEGUNDO UMA FONTE 00 BAt~ DE PORTUGAL Segundo um responsável da ceE 

Renegociação de um em préstimo permitirá ACÇOES TERRORISTAS NA EURO A 
ao País unill economia de 2 milhões de dólares ~R_ÇY!!Ç~ .. ~St~t!E~T~tT~~!,~L9. 

do dois empréstlmos d e 300 L10yds Bank lnterna tloal e de terrorismo na Europa eitá 8 t uristas l"Io rte~americanos que para a balança cambial grega. 
provocar uma situação de crise t inham fé rias marcadas noutros Em Portugal. a Associatlo 

mUhoes e 35\) m ilhões de 10- o Industrial Bank of J apa!l. aguda no sectOr t uristico eur~ paises do Mediterraneo, rom a Pórtuguesa de Agentes de Vla-
lares contrn.fdos em Junho e peu que emprega mais de cinco Grécia. onde 30 por cento de5- gens e Turismo diz não existi-
Dezembro d" l1J83, respecti - Um documento otlcial a mil <les de t rabalhadores. arir- marcaram, ma! também do or- rem indicios de que a! acções 

quase dois m Uhões de dólares 
at6 19111, cII.ue WD& foDte de 
Banco de Portugal. 

A. renegociaçAo em CW'::iO 

de um empté.Umo de 400 mI· 
Ihões de dóla res l Repúblloa 
POrtllgueB& vai permitir ao 
Pais wna ec.ODom1a anual de que • ANOP t eve acesso tr. . 

dica que. entre J ulho de 1978 
M tax... de juro InlclaIs e Junho a. 1985. P ortu&"'l 

do emprésUmo ugora em r e- coatra!u 18 empréstimos nü5 
negociaçlo era.."ITl de t rês mercadoa financeiros int erna· 

Traa-ae de um em.prút1mD quartos por cento acima tla clonais, dou dos quais foram 

vamente. 
mou um alto responÁ \'el da te, como a Holanda, onde 20 te rroristas inlluam no fluxo de 
CEJ..:. por cento dos candidatos a fé- turl ta . 

O romlssir lo europeu respon- rias ' izeram o mesmo. Mas. nem SÓ no aumento do 
úve l pelos pelouros da Cultu ra Se para a lt iUa ou a HolOln- terrorismo se ressente o t uri,.. 
e o Turismo. o italiano CarIo da o peJO dessa.s desmarcatõe mo europeu, também a concor· 
Ripa, arirmou que, 50 por cento na economia nao é decisivo pa. r~eb. em periodos altos, de 
dos tu ristas americanos que ti-- ra a Grécia representou uma paise do E%tremo Oriente a 
nhnm féria! marcadas em 1913 descida na entrada de divli3s que. nas palavras do comissArio 
par a Iti lia de marcaram·nas. da ordem dos 100 milhões de carla Ripa, o agentes turfs:ttcos _tnúde em Julho de 19M Llbor (taxa Intcrbancârla no liquidado. no ano tranaacto. 

europeus não t~m respond ido 
e couatltuldo por duaa tran· eh... uma de 30'1 mllhlle. de 
dólares • _ de 120 milho.. 
de _'1, et1p primeiro pap. 
..... to oe c!ever& efectuar "'" 
Julho de 1I11III, 

__ 6 a __ -opençao 

de ~ de empn!!II.l· 
moa eJrterno. efectuada pelo 
BaDco de Portupl _ que 

V!tor E:aDItbcIo , ""' ........ 
dor daqaeJa Iutltulçlo. leD' 

<ln a prtm_ lido """"""U­
Ada _I ...... te, __ -

EM: 

mercado de Londres) DOlO prl· 
meiro. trfs anOfl e !tete olta­
voa DOa quatro anos eegulD­
t8. 

Nu DOVU cozldlçôea. man­
_ .... o prazo de pagamw· 

to do empr~atbJlo. maa este 
pana a vencer um quar[!) 
por cento da Llbor no primeI. 
ro perfodo e três oitavos n ns 
quatro anos aegulDteL 

M Inotltulçlle. que eat&o Il 

rormaJlzar as novas condi· 
\lIlH do .... pr6ltlmo do o · 

MADEIRA DESPORTO 
~ ,~, 

1u."OS ' .M 
DE 

) 
QE FEVER~Q A PARTIR 

com 8 nece ria agre ividade. 

Q turlNnO provoca ra EUrQp8 
uma entrada de divisas que. cm 
1984- a .. ('entleu a 54 mü .m Uhôe 
de EC que, em média, corres-­
'ponlJcm a :9 por cento das ba­
lanças de pagamentos dos diver-
ISOS Esta.dos membros. _ • 

c. COIIERCIAL SÃo PEDRO· - LOJAt . &. 

. Par os PlItle. do lledlterrA. 
neo e ainda para e rtulta~ e.ss,ns 
en~rada do ainda mais ímpar. 
tan\es nas rc!pedivas balan,as 
d e. pasamentoa: em Espanha 
corre~nderg a 29,1 p0t. cento, 
na Gr,écJa, a 11 P<lf conto e em 
Portugal, a 13,3 por cento. -
ANOP. 

A PARTIR 
DE~ 

SÉGuti~~íRA 
FBEÇOS SEKSACIOlWS;! ... 

... ... - -
( u. 

~ P6BTIR DE AMANHÃ 
S&GUNDA·FEIR'~W ~ . 
+ J • .-#,.. ...... . • 

DIA 3.-. 

. .. 

'~Q,O,I 
JI~l r l 11 t.) , ~ . . 1\ fi If ,. 

OM·TOM ArtANHÃ, 
EM: . . 

SEGUIDA..:fElRA ., ,. , 
• F~\ Da' E~TAÇ~O .... . .. lo> RUA 00 HOSrlTAL ~O, 15 .. ~ .. ";,, " , . 

... j , , I .. 
':>r·Or' r,0M~S & (~ ldl 
R r~ W"'- • lt,rp 

"111 

lt._benun 
lO.t1-Follow me 

l~' _a) 

H
~. da re. 

• de da BBC 
lUa--(; ... 11... Amendoetns 

(tran. mlnAo dlrect.) 
U,-&ucarl.tla .oalDlcal 
lS.lo-Jornallnhó' 
14._Ferdy 

detenhos animados 
14.10-0'" ........ 110 
lS'~1.~ore dos p.tarllrdios 
la.1~fto _'~I!n.~o, 

(I.. epla6dlo) 
lUf--C:1: l,I;n\m : ri.· veillróaio j 
17.~U"m arIlstlca 

~~ cy.~~~o da Europa 
!~nhiru - GALA 
(frínsDflWó I directa com 
• RTP 2) .' 

lt»-COIIJíeça melhor • 
... ...strl • . nlm~da 

- 41.&fUtt ia .. ilha das ma· 
., rt.I~ ·- (I .· episódIo 

.... ~~,4 .. l1no. de Hanuel) 
11.ur-'"'15fórea •• 

bo~"" meteorolól ico 
11.3(1-t[m· à)OÍlher de c o r p o 

lO. \1'0 .,~ .. episódio) 
22.~Oó in~o de.portivo 
oo.~~~ri'~el\\o da emi..ao 

, "'MANHoA . 
lLDO-Abertura 
lI.QI..-.AA; DOva. aventuro do 

-_ 1!Pmom • 
l~nbo •• nlmados 
lI.JIB-O- filio do. picaPl'u ama· 

relll, .(proarama juvenil) 
18·~f,/cltAt 
1 • . 1~rl.cIe Mi cau -
~ JP.PII» 

lt~",ul~o IVA 
lJ.4IIr:t:M0\Ilclne. men 

(~~, ep. - . RadioniCl) 
1O.1 .... ~ov.la : 01011\1> amor> 

.• , (CVllulo 1-18) 
11.ot-Te!ltJornal 

.•• , I>!\leU~ meteorológico 
21..»-Horlzontes de glória 

. (11.·' Illtlmo eplllldio) 
~ xx,., • ((hlna em 

. ..... rçjoa . (7.· .,9_) 
II»-Oltlmo jornal ...., "II"'" da emIuIo 

Proanma 1 011- Ar leito 

06.!)O-Notlclirlo 
OI.06-Mllsicá porlu ...... 
O'Jl~lIclúlo 
87.G5-,-Ducbe . d. manbl c/ 
OI.~Notic"rlo 
OI.~rnal da manhl' 
IO.OO-NotlclArlo 

lo.O!l-M'em6na do limpo 
o.I5-D<lmlnao mu.lcal c/ 

11 .00-Nutici.ãrio 
12.A1O-Tltulol do domlDlo re-

gional e apnd. 
1S.1)4j.....0ominlO ... ~oaal 
J3.30--0rquellral 
14.to-Tarde desportiva c/ 

~ Campeonatos nadon' ia de 
futebol e infonnaç6e1 cio 
JOIO d uventucle de ~V~ 
n ·Unllolt 

II.oo-Noliclj rlo 
II.O$-Top em stock 
19.00--Jornal da' noite 
19·1tMuSlcondo 
20. Noticiário 
20. 5-Qualro linhas 
21.~NoliclA rio 
21.' ...... Tnda ' .. pDlI ~ pe&/ oa 
22.~N~.!<lArlo II I " 
2Z . ..-TeIDPO de I.at ro 
!S.~"t'a1o. ttlo ' llltlmo to nal 
!S.b-<-1I el ltldlo -V' -nó' eltlctio 
2S.I~J c leIroJ ' 
23.~1I mo jori!al 
:IS. • "('Iuest,r~ ' . 
00.. _~o~ Iró'PI~l . &. Inagla 

I 
Prqarama .2 
IS.IOo-Orqlieslnl 
14.00-VI.6velbo 
18.00-AI ..... natlva 
17.OCl;-Os.,canlore. da rid.o 

noh eiAr io . a. IlhOO 
19.po-RÔs/Ó. 'de ""Ioêçao 
2O.00-No.t1ciã rto . 
20.0~nr de 10 
21.OCl-;Not,jcIU(0 
21.0s.,.:..,uzZofone f 

2Z.00=-líIollcllrlo 
22.0s.-:sU)fCflo·· nacional 
2S.00-salto condJclona l 
oo.oo,,-Jul\l;â9 ap .,.oaramll I 

!:los t!ó.t>,fo~ . da magia 

AMANH A 
OO:oo-JWlçM de canaII - no. 

tr6~ .-ca . ...... ~:/~ 

UclArlo U 01bGO 
02.00---'Notlci6rio 1 
11._ arla de _ madrupr 
08.00-a/otlclúlo. 
Oe.oS-f.ldlla ·til\!rtà\· 
07.00-Duche d. manha cl 
".ot-NoUciar.1o '" 

aOET~ DlJRD 
, I 1' ''\ 8..... f • ~ , • • i ' 

:q; . t l j, L I I i ' , .. 

ElSII ,'IIISSII 2O.00-Hora H 
'" r 22.00-Aúmule ,.. .... cal 

, ~IU :M.~NlI!!cia!" t/jm' I!1I ' 
, , !~~ , ~.30-Encerramento da Estaçlo 

FRE~"ICIA HOOULADA. 

01.-_ turilta 
09 3O-Veoa connosco 
1&l'de: 
" OUOa5 .1 14h30. Uh30, 

~l 

Fazem hoje anos, as srots. : D. "'.»-Sln_ lnlorm.çIo n&io-
nal 

ONDA. MXDIA 
08.00-Ao cantar do pio 
07.06-EDcolltJo roa IUnbl 
07.30-Momo_ 4e n/ledo 
07.33-A caminho 4as oito 

(ES'nREO) 

IS.OO-SlDtonla IS 
R- Maria da Purificação Moniz, D. 

·07.-..sI .... u e lo .... dlnha. 
OI.~I da m.nhl 
,. ..... Dt6flo' retlonál .• , 
.... 4!>-111\Jlo. da lniprema na-

cional 
09.00-NoUélArIo 
Of.ac)LTe"fo IrAiI ' 
10b.i-NourJUlo' 

~:~~:rr~l~ cl 
11.'QOLNoI"~io 
uN-TlI .... t' .q • ~io rep>-

nal e aae,nela 
12.15-No utadio e no esUd.io 
IS.OO-Oiário realonal 
13.»-,Jornal da ' tarde 
l .. ~Dudobramento da emis­

&lo - ...... 1 .•• mio. 
~ tl4du -. mulher e a 

Ylda cl DOUcJa,rIo •• Ub 
-....Z.~ club c/ n';' 
t iciério As UJiOI • 

18.00-Jun('ão de ·canat.a 
NoticiAr io 

16.0!l--Onda directa cl 
17.oo-NoÜ<iáriO ~ • 
fl.0!'-1'II'tjM. cIo dlArlo reli<>-

iiil •• 'lifnda 

07 .~e-ora~o da manha 
OI.00-Nollclll ""m RR 
OI.III-DomlnlO alelre 
09.00-Flash de 1I0Uc:iu • ...Ia 

cultural 
09 . I~nvlVio Jt. Infantil 
10.oo-Notlclas 
I1.000Mi ..... m 
~ 1 .ocr.-JCiua. !fu'ectameDto da Sé 
ll.q..;-p_ ~vra _ doent .. 
1S.CJt:-~1ll&D8 ...... da 'COD-

1U6-M11aIca selOl'Clonada pelo 
ollVlnte COm notldu u 
15.00. 11.00. 17.00 e 11.00 

19.00-NoUclas CClIII RR 
19.30-_çIo do Terço cio 

Santo Rosário 
2G.OO-Madelt •• m noticia 
30.»-<: ..... Da me .. 

(111\ dlrepdo) 
21 .30-Tem~ dOJlPOrUvo do No-

cional 
22.15-De um I.do para outro 
n .oo-som livre 
Il.oo-NoUclas COm RR 
IO.30-Encerrame"to da EstaçAo 

iI~tmf reps"ll 
I'.~ru . 
,8·~~iR.~ mOstc. 
I:: ·~~l "'lil&.~defr' c/. AMANHA 

.~No Jst..,q~,oré 110 esladlo 9\1.00-'\0 cantar dó galO 
2.'~_ 'Tefiá' ~'. pl.~et. hui /r7.00-Encontro lia man.bã 
... ~NqlieW1ó'· · .; . 87.30-. lomen'- de reflexão 
22· ...... iltAça •• ú , som • • t7.33-A .-aminho <lU 0110 
~.09;:.~I.tllo!, d jonJtl da m . .... ~7.~ração da manhA 

~ . DOI. Ç: "'I'" ... oa,~Notlc.iu com RR e Boi&-
~.~,!~}?~. me~ . qolte .:. tlm Re&iona.t 1 

... 30-JUdio Arquipélago c o m 

'I> 

( NoUelu às O9hOO 
1II.30-A par e _ 
lO.oo-caté das dez Com noU· 

elas ls 10 e 11bOO 
1 2 .~0&0 e jOl~adore. 
12.30-NoUclas ct.m RR • boi .. 

tim regional 2 
13.00-sintorua I~ 

"M{:".~ JS.30-Programa feminino 
14~l\Iúslca seleccionada pelo 

5.31 11.15 11.57 ou\'inte com noUclas às 
6.33 )P,17 , 0.05 LUO, 14.00. 15.00. 16.00 • 17.00 
7.SI '2b,28 1.1% «-03 19.00-NoUcias Com RR 
lã JLfê' . UI 11.11 I8JO-IIec.it.~ ~o TIiõ'I cio 

I • .1~ ,~ U f 1 ~ Süt.e ..... 

14.00-nash de noUclu 
IU5-Yilslc. cli al .. 
I~.OO-Clube da tarde 
II.OO-Encommento da primeI-

ra emisslo 
19.30-80m j.nt.r 
2G.OII-Hora H 
22.OD--Azimute musical 
24.~E.ncerramento da Eataçio 

(SIUAI IÁII 
IA IIAIIA 

ID&DhI: 
07.00-Abenur. 
01.OS-Chtneloa. pijama e mo. 

sica 
OI.00-Noticlúlo RR - t/tuloo 

do. dlirlo. da Reciio e 
.pnda 

OII.00-Yissa do. doente. 
10.00-1Ud1o totobola 
11.00-M/74 
tarde: 
noucla. ls 14b30. 15bt5 • IIb45 
11.00--Cutu na meQ 

Ai"nda ",Clonai 
14.00-N6s e vOCê 
15.00-8011 no ar 
17.t5-Ridio turUta 
nolte: 
noticias às 22b30 
19 .~Espaço informa('ão - no­

tidirio aR. reaional e 
aaenda 

2O.15-JUdIo totobola 
22.S5-Toque llnal 
24.00-0 ltlmo jornal - NoUciá­

rio RR e _"da 
OO.~E.DcernmeDto 

noite: 
noUcIa. a. 2Gb30. 21b30 • 22b30 
19 OO-E. paço Inlorm.~o - No-

\lclArIo RR. ncion.1 e 
agenda 

Z2.S5-Tecido jaz. 
24.GO-último jornal - noUe'" 

rio aR. • _nela 
OO.IO-Encenamento 

«RACEIb. Ingle. . de tt,3S lo­
nelaclu. de Glbralt.r PIra Vila 
Moura. <OIIl 10 tripulante .. 

«!(AROLINA». polaco. de 13 
lonel.cIu. de aran Canirla pa­
ra Las PaJ ... , com 7 tripuhu :... 
t e .. 

4<HASTA STE.MPRE»: dlnllmar. 
qUês, de 13 •• tonelada .. de N~· 
..n para V_ (Cuba). 
com 1 tripulaDtea. 

Má. MIIL "'K. Hoje.. • ... nbl. parllU do 

FUNCHAL 
P. SANTO 

lU 
11.3 

Funchal petu 1 boral e de Por· 
10.7 0.1 to Sanlo potu 17 boru. 
II ,S I .e 

NAVIOS ESPERADOS 
Pr_ .tmooftrlea '0 n. m. m. ...v11l111lO 
u 21 borU: lelO.1 mb. 

~ Watcha. Dorue.ue .. 
PIIIVISAO de Lon_ para Lamarote. 

Ctu com perloclOl multo nu- CheP u • e .. I u 1& ho-
blado; vento moderado, por ,,~ ru de .erta-fein 
ft3 forte de Norte; acuaceiro. ; I-«Black Waut.. DOrueauta. 

mRr ravado; ondulaçlo de Norte de Las PalIDU para J:.oa.. 
d • . 4 • ~ metroo, seDdo inferior I d re. 
• I metro de SoE. na costa SuL I~ck PrlnCtllt. DOru.auea. 

de Rotercllo para Lanzarote. 

fil'-aú'. 1__ PrInce». DOI'UO ...... 
ele IAs PaJmu para Loo­....... 

17- - dUaâ. W.te.... norue. ues, 
de Londru para Lanzarote. 

2O-«Aj-skli». 1O.léUco. de 
Tenerlfe p'ra H.lall-

22 ....... BlaClt W.kha. DO ..... ue .. 
de ÜI' Ptlmu para Lon· 
d ..... 

AlMEIDA - Rua Joio Tavira 1- telefone 23388 - ("""Iço 
A M A N H A l permanente). 

manhã: AMA N HA 

24--«Black PrInce», norueluea, 
de Roterdlo par. Lamarote . 

25-«Shota Ru 51.aveli», sovi4!tico, 
noticias à 09h30, lOh30 e llh'O I HONORATO _ Rua da Carre'" 
07.00-Abertura I ra - tele Cone 23297 - (sen·i· 

~~:~~~~Ie~in~ manhã to permanente) . 

OI.OG-NoticlArio RR - ~tulos , SANTA MARlA - R u a B o II 
daa dlArIoI ~ ..... ' I ~ - leltfonl 2lJ14 ... 
..... da' • ('~ .. 11 1Ioraa). 

2-Q.fo Mlnauante u _la. 
9---Lua No • • u ' -OOh35ID 

I&-Q,to Crike6ta li lt~ 
M-Lua Chola u 15hCl2Dl 

Maria Elisa Françn Palermo 
Abreu, D. Marb PurificaçJ.o de 
",",Itas Camacho. D. H' rcla Jo­
sé de Barros Fernandes, D. Ma­
r ia Vanda Câmara Nóbrega, D. 
VirCf"!!! de Vascon~los Fer· 
nnndes, D. Maria Conc.elçAo 
Abreu Rodrigues Gonçalves. 

As meninas: U na José Si ... 
Fr.nco. TAnia Rubln. BelllÍl 
Sardinha. 

E os s~: Vasco da Cunha E. 
de Almejda J Onior. Manuel Qn.. 
d ido Garcês. Firmlno Figueira 
d. Silva J únior. M onao de "'"'I-
l a! AJbuCluerque. Antón io Feü­
claDo da Clmara Brllo 0-... 
AntOnio Haria AI. .. da COIIa. 

O menino: J .... Durte ea.; 
ra Gouveia. 

E .... nha, as sru.: O. AiM­
Ua de Oliveira Faria Sannento, 
D. J ulieta Gonçalves, D. Maria 
Corlna Marcial de Almeida Fel' 
reira ~ardlm , O. SUvla Soua 
Faria, ·0 . Alexandra B .... No. 
cimento, D. Maria PereIra M.,.. 
qu.. Coimbra. 1). HarIa a­
na Judite de Ato....... Lo_ 
no RodricueL 

As meniou: ADa Sona Pinto 
Correia Furtado. UcIa M .... 
Gome. Ferreira. Fllllm. Ulcla 
Freitas Jasmins, 

05 srs.: Antóruo Orlando Via). 
ra de Andrade. Femando .u. 

do C. Gomes. 
Os meninos: RJeardo NtIDO 

Galvlo de Acrel. de Brito Sei. 
xas. LuIs MI ... el Sarmento Pln­
to Fernandes Car6to. 

DIAS 

15. 
18 

' 23 
27 

HORAS 

8.01 
7.58 
7.55 
7~1 

7.4.7 
UI 
7.S9 

HORAS 

11.42 
18.4~ 
11.49 
IU1 
1_ 
11.00 
11.03 

» 
w 

CD 
(J1 

» 
U1 

l> 
t1I 

CD 
U1 

» 
w 

CD 
W 
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<UMA ETAPA FELIZ 
DE UM PERCURSO A CONTINUAR» FREITAS DO AM~RJ'L ,NA • MA'DEIRA SRAS promove· ocupaçãO de beneficiários 

Os portuqu~ses vao refl,e~lr ,. de subsídio de desemprego (Continuação da 1.* pAgina) 

Francisco Sá Carneiro. 

cem de soIuçlio urganta. 
nomeadamente o das li-

pensA-los um dia por semana­
para efectuarem di1lg~nc ias 

com vista à obtenção de no_ na <flutua(ao> da es rategla adversana ~:~:~:~:iE::':~~ ::'?:::::=~: ,: 
gramas de ocupação de be- vo emprego. 

Neste contexto. Abr­
to Joio Jarcfllll tu \Dn 

destaque muito especial 
à valiosa acção cio minis.­
tro da Rep(IbIica pwa a 
MadeinI. cIZ8ndo: ainda 
para a realização desta 
obra da FIep(IbIica. hou­
ve uma peiSOi 6J Js qua 
também muito por ela lu­
tou. O senhor brigadeiro 
Uno Miguel. que a M3-
deira tem tido a te!i­
cidade da ver representar 
e assumir o Est.do Por­
tuguês neste terriI6rio 
autónomo e que. sejam 
quais forem as circuns­
tAncias futIns. nio po­
chImos cIspensar a sua 
continuIdad& no cargo)). 

g89iiee .. ----.... confonne referiu o .,....-
daID do G, a .• os que 
se referem à instaIaçIo 
da __ fnnce e do cen-

tro bat1!*io oIhhont. me­
téria que. !IIIgUnIIo. o ~ 
mo gov-* lqI8I"IICe 
agora devicWt..- .. 
encarnInheda pelo actual 
Govemoda~. 

cA minha vinda aqui A 
Madeira, nest e momento, fun­
da-se em duas razOes prtncl­
pais : por .um :a4o agradecer 
a confia nça expresstvamrnte 
manifestada pelo povo ma­
d tren.,e naS. eleições <.lo pas­
sado domingo. OqUve aqu! 
um resultado que excedeu a s 
I'Jllnhas melhor ,.s expectativas 
e DAo quer() delxar, antes de 
comecnn propriamente a carn­
panh da segunda volta, de 
vir agradecer. Em segundo 
lugar quero marca, bem a 
Importância que confio ao 
voto, doa madeirenses ne.,ta 
elelçlq pr .. jd.1lO1aj ... J>lI-

senvolvidas e a mpliadn'5. Gos­
tava de sub1inhur est e ponto, 
nesta ocasião:. - disse Frei­
tas do Amaral. 

A propó. :to 10. apoios 
anunciados à ean ::Udatura de 
MArlCl Soarcs, Freitas do 
Amaral disse serem cnatu­
rals e prevlslvels, dadas a.s 
dreas donde vêm1. Preveniu, 
DO entanto, que os capoios 
partldllr lo8 nru, " residenciaIs 
não v8~em a utomaticamente o 
mesmo que o c.,ojunto dos 
votos que os pc.rr tidos rece_ 
beram nas últimas legislatl_ 
vaa:.. 

cHi wna lP"ande dlferellça 

-ia numa posh;Ao «(mu ito triste 
perante a sociedade portuguesa. 

Perguntado se <(Jl"'luelas cir· 
cunstâncias nAo queria fazer a 
distinção entre «apoiar e votar» 
Freitas do Amaral disse: --«Cer· 
tamente que 010», justificando 
a posiÇão COm a alegação de 
«quando um partido diz apelar 
ao voto em determinado candi­
dato, Isso é um al>oio). Não va· 
le a pena brincar com as pa!a· 
vras -salientou para depo'I pe. 
Cerir que o que lhe parece mais 
grave não é o Partido Comunis-. 
ta ter decidido dar o seu apoio 
ao dr. Mário Soues. mal sim 
q~e ~. ulll candldalo que em 

neflc lál'ios de s ubsid io de de- As relaçOes entre o tra - A relaçAo entre o traba_ 
semprego ou subsidio SOcial balh ador ocupado e a entl- lhador ocupado e a entidade 
de desemprego em actlv1d.a- dade organizadora do pro- ern Que presta gen'iÇo cessa 
des de interesse para a co- grama regem~ peja leg1s- quaado aquele obtenha. um 
lectivldade. laçAo e/ ou instrumentos de emprego ou Ingresse num 

Tais pl:'Cgramas enco,ntram- regulamentação de trabalho curso de fo rmação prolisslo_ 
- se previstos na portaria n .- apllcAvels .. actividade em n!ll, ou então quando o seu 
247/ 85, publicada no cDfArfo causa! excepto no que se re- direito BO subsidio de desem­
da República> de 2 de Malo, fere , remun eração. cOm prego ce e por qUalquer dos 
a qual foi adaptada" R egtlo efei to, a prestação de tra - motivo. previstos D!l lel. 
pela portaria 0 .- 66/ 85, pu- lho no 1mblto de programas Sempre qu~ um trabalha­
bUcada no jornal ofietal de dest e tipo não confere ao dor ocupado cesse a sua BC-

14 de J unho. subsid,iado qualquer compcn- tlvldade antes da ecmclusão 
Estes programas podem saçAo pecunlA.rta adido,nat, do programa procurar-se-A 

ser organizados por QUals- para além do s ubsidio que substitui_lo por outro igual-
quer eD 'dades sem fins 1u- vem recebendo. mente habilit ado. 
crativos, de direito público ou No entanto, 88 entidades 
privado, tais como serviços a que.:n o trabalho seja pre8_ E 8t H programas virlo 
públicos

1 
auta rquias lo~a1s, tado deverio compen sar o s ubstttuIr Os que, com tdên_ 

associaçOt!s humanitãrlas, as- trabalhador das despesas de tlcos objecUvas e com carac_ 
socla.çOes de beneficência. transporte e alim entação ue tedeUcas semelhantes. vem 

est e tenha de suportar por jA decorreDdo na regiAo ao 
A ocupaçAo a pE;oporcto- motl\'o da participação no abrigo da resolução do Go­

nar ao s trabalhadores subsl- programa. vem o R egional n.- 49~80, de 
dia dos d l!verâ respeitar cu- Uma vez que os trabalha... 1. de Agosto e que tem pro­

os seguintes dores ocupados mantém a sua poreionado meios de ocupa­
qualidade de desempregados, ção a nOmero significatlvo 
as entidades organizadoras de beneficiArlos de subsidio 
dos prpogramas deveio dis- de deMmprego. 

As~dosgo­
V'IIrIW1t8s dIIH10s a iId­
caçio da que axist8 agora 
ti feIizmento uma adIIqua­
da __ eAMIiaçIo .... os 
problemas que afect8m 
as regiões ~ a 
que derivam da uma in­
sularidma cujos efeitos 
t6m da ser ..,arados. 

Assm. em reIaçIo 11 
MIIdeira. outros impor-- "...,...- -----------------------------------

EM NOVA BE,DFORD 

AIi6s nIo se pode "",-. 
der estas oportunidadeS 
que tal _ as llgaQiIM 
__ .as .......... 

ras ~ do 
ft.ndamanbIis para o ct.­
senvoIviR_1ID da ......, 
e da _ eccInOINL NIo 
se pode COtnIItW erros 
que no passado tMnIn 
~ que dIIId· 
1MI1tti estio • __ IUIN-

rados no ~. Te­
mos da c:onstI'W- o nosso 
próprio futuro ..,..--1-
do optit........... _ 
possIIiIidadas da progres­
so que 58 ... ...-­
tarA. Se asainI alo _ 

tKer. ouInIa AbarIo .. zê...Io e _ ...... 
passados com as _ 

qu6nc:iM ........ 
s. s.. a) Não corresponder a pos_ 

108 de trabalbo vagos que 
eXÚltam DOI quadros da 
entidade organizadora por 
força da' lei ou de Instru. 
mento de regulame,ntaçl.o 
colectiva de trabalho; 

Consistir na r eal lzaçAo de 
t a refa s úteis .. colecUvi_ 
dade, as quais nortnal-

Portugueses afeclados 
pela greve dos pescadores 

Freitas do Amaral. o candidato p~esi denc i al vencedor das «primárias», reconheceu 
grande Importância no voto dos madeirenses para a sua vitória na segunda volta . 

m ente nAo vinham sendo 
executudas ou O eram me­
dia nte a prestaçio de 
tra balbo voluntArlo ; 

Desde as mulheres dos pu~ 

cadores às noristas, passan1Jo 
pelos comerciantes portuguetes 
quase toda a ,ente em Nova 
BedCord. pr imeiro porto pilC. 
t6rio dos EUA em valor de 
capturas estA a ser afectada 
pela e reve dos pescadores. 

dai suas tripulat6es 6 também 
<oMUluIda por portugueses 
oriundOa .. diversas re&i6es do 
conUDente. 

Os proprieUrios alirmam que 
pree.isam de lazer a partilha 
numa base minima de ~ pa­
ra fazer face aos custos mais 
elevados e a capturas: pobreL 
Até li greve os peSCóldofeJ fi· 
cavam COm 60 por cento das 
vencla.& 

do seu. barco de pesca. q .. 
custou mais de WD mIlblo de 
dólares. 

«Tive de ~nalizar o dinheiro 
que tinha poupado para ()I: bar-­
cos e Isso não é bom» dlue. 

nha r também a Importàncin 
excepcional que at r Jbuo A ma. ... 
nutençAo e à consolidação da 
au tonomia regional>. 

Foram estas as primeiras 
pa lavras do prot. Freitas do 
Ama ral , .. s ua chegada 00-
t em ao aeroporto do Funchal . 

Praticamente no lnf'clo da 
pré-campanha para a a,egun­
dà volta dAS elelçõe9 presl­
deacl6la QUe ontem começou 
lia Praça. dos Rjletauradores. 
em Lisboa, aquele candidato, 
venoedor das prlmãrlas, r efe­
riu aos 6rgA08 de comun ic8-
Çlo pre.eentel que coo con­
trirlo cio que t em s1do dito 
e como jA t enho escJarecldo 
por dtvereas vezes, 8empre 
fui, ou minhas lições unlver­
s1t4.rial e na m1nha actuaçl.o 
politica , um partidllrl0 con­
victo daOlt autonom' as r eglo_ 
nrus. Fundamentalmente por 
razOes de a nAllse . te6r,lca . e 
por razOes de na tureza- prA_ 
tica, porque vlsta e anaU .. 
da a expe.rtência destes dez 
anos das a utonomias reglo_ 
Dais que considero fran ca­
mente positiva e multo pro­
missora quer pa·ra a s popula­
çÔE!8 das reglOCs a ut6nomas 
quer pua o conjunto nacio­
nal, considero que essas a u­
tonomias devem ntío só ser 
consolidadas, mas também de-

- d isse. - entre 'lS legis la_ 
tivas e as preslde::lc!ais :. . 

Depois de tete.ir que a 
sua poslçtlo estA U o pr6xlma 
da vitória, enquantl) a do ou­
tro candidato tAo longfnqua», 
Freitas do Amaral disse que o 
prOblema que te pôI-, slo é II' 

ber como ~ que ii 4 arranjar 
maia 200 mil votos, mas sim o 
de descobrir como to que o dr. 
M.rlo Soarei vai SODlar mais de 
1 mllhlo • 200 ..aI 90to. que 
Ibe faliam. 

QUlllltO ao apoio do PartI_ 
do ComunIsta P<lrtugues i 
candIdatura <\e 8.<1l\rel, FreI­
tas do Amaral 8aJleDtou de­
ver estar Da. base desse apoiO 
um acordo sobre ., qual se­
ria neceaall'lo ped r esclare­
ci mentos ao dr. J44rlo Soares. 

Baseand~sc nas declarações 
há cerca de um m~! na Televl· 
d o pe lo seu adversário na 
«l:orrlda» presldenc1a I, Freitas do 
Amar.1 nao quis deiur escapar 
a oportunidade para recordar 
que Mario Soares havia dito 
«t'Oills importantes». designada· 
mente que «era 8elnpre mu1lo 
era.e receber o • .,..,10 dos C&­

munistas, Ou melhor da direcç~o 
do PC" e que para além da in­
genuidade que Isso representa· 
va face a experiências analogas 
noutrOI palses, o candidato que 
a isSO se submelcsst: colocar·se-

menos de um mQs, mude IRO­
a sua posiç!1o, o seu discurso, a 
lua estraMgia , M seus alindos. 
em auma, considerando uma 
{(flutuação tio perigosa,. que 
natura lmente os Portulueses nlo 
deixarão de reflectir IObre o 
que serla colocar uma pessoa 
na Presidencia da RepOblica 
COm aquele Upo de comport. 
mentp. 

,:::: :e ':'rS:i~:o .::nl:::"~~ 

c) Dlspôr de condições aatl.s_ 

fa t6,r la.'J, designadamente, 
no que se refere .. h igle-
ne e Eeguraoça ; 

d) NAo s(~r lncompaUvel com 
as aptidõea do beDenciA_ 
rio. atCDdendo, DOmeada_ 
mente. la suu habili ta_ 
ções UterAna.. u profl • • 
8Õe que tenha eJl.e.rcldo 
ou .. conatante da decla­
ração da entlda4e em_ 
.-adora e nAo lhe causar 
prejubn strlo, tODdo em 

Nova Bedford , importante 
porlo de peSCa desde bã 350 
anos. e também o terceiro por· 
to piscat6rio dos Estados Un1-­
dos em volume de tonelagem, 
contando entre os seus • . nl 
habitantes com uma percenta­
pm de SI por cento de port ... 
peses, ou a por CC-DtO de 
portuaue_s e seus descend~& 

tel. 
Mais de 50 por cento da fr~ 

ta pesqueira da cidade é porty.. 
,ueA e a esmagadora maioria 

o Prof. Freitas do Amaral 
que o actualizou e reviu mano 
terlra a Ideia de que na Madeira 
nlo deviam existir juntas de 
' reguesia, por nAo existirem pelo-
8011 idÓDeas para ai dir~ir, o 
candidato presidenc~l saUenta· 
rIa que «a adualizaç!io IImllou· A PARTIR DE HOJE 
~se a determinados pontos cor-
respondentes a alteraC;Oes legis- _ ~ 

~~~~as»~u~::ó!~~O ~:sod:o qru~ ESTACAO RADIO DA MADEIRA 
!:~:~7~~~:~:v~!:~:~:~~ I COM TARDE DESPORTIVA DA RENASCENÇA 

Aquele livro - disse Freitas - ~ 

do Amaral - n.Ao é de ....... 
toria mas lim uma obra nol~vel 
do ponto de vista jurJdico de 
um SÓ autor - o Prof. Marcelo 
caetano, em que colaborei du­
rante cinco anos na Sua aclua~ 
Uzação, concluindo que sobre a 
acusação ntio tem rigorosamen· 
te nada a ver com a sua posi· 

A Eataç&o RAdIo da _ eira, através do .. u Deputa-
mento de Desporto. tem vindo a desenvolver. Doa últimos 
tempos. um traItalho DOtA,,,,e1 em prol de uma lnformaç.lo 
desportiva. de qualI_, mantendo W8It act1v1_ ~ue. "" .,­
tua essencialmente Da tra:n.am1sa1.o dIreata doa ~ .. 

futebol realizadoa n. ,1l8tAd\o dos sMreiro .. 

CENTRO REGIONAL DA UNESCO. NA MADEIRA 

Na .. 'quflDcla des'" trallalbo • depo~ de lar _ anUD­
clado o inicio de um D090 prorrama dMporIh,o (Bola DO Ar I, 

que Iri para o ar t_ ... ..,gundaa-Ce!ras entre lU! 12 e as 
12.30 horna, ela que aquela Elltac;lo aaeegurou novo ~ço 
aoa !teus ouvtntes, com a traurnlulo da tarde deaportlva da 
Renascença , & partir de hoje peIu 15 hOra5, 

O polo de atracçlo ..... certam ... ", n jogo lI&rftImo-~ 
na/lei, cuja ... gun~ parte seri tranamltlda, na Integn.. para 
o Continente, para além de lufonnaçoe. re~ durante a 
primeira metade. 

UMA PROPOSTA DO ORGANISMO INTERNACIONAL ACEITE 
PELO ClNE FORUM DO FUtICHAL 

Bat& em proceaaamento pe- por todo o mundo m nQmero 
lu entldadea que reprellen- superior ao. 2.500 • que do 
ta.m. em Portugal a organiza· sempre eul\dadea d e tipo prl­
çIo UllellCO, a aprovaçlo dos vado. 
EoCatutos do Celltro Recto<w O objectivo do Centro Re· 
da Uneoco, da Madeira, o ..... glonal da Une8e0 oomo resul_ 
pudo centro a criar_se no ta. 008 aeua estatutos (comum 
pai •• Tra.t8.--ae de uma. bOnM - a todos Os Centros Uneaco no 
la deotcnaçlo ao Clne Forum J/lundo) 6 «contribuir para a 
do Funchal, que passarA a paz, a segurança. o deeen­
repreaentar na Regllo Aut,~- vOlvlmento, al"ravé. de eduoc­
noma da Madeira os lnter~ ~ çl.o. das artes, da ciência e 
aes que tal organJsmo, criado da cultura, pelO estuitamentQ 
no Arnblto das NaçOes Unldss, da cola boraçAo enlre 8 8 na ­
promove .. bem da Cultur" . çõe9 afim de .... gorar o ros­
CI~nc1a e EducaçAo. peito uniV'lermI da Justiça, daa 

Em Portugal a Unesco é, liberdade. tundamentala e das 
representada a nfvel nacionaa idenlida des próprlaJ que .. selll 
pela Comi_o ' Nacional da dIstInção de raça. sexo, de 
Unesco, com sede em Llabo., IIngua, d. Ideologia e de r.,. 
e cUJos p..,sldenta e secretA· IIg1Ao, a co rta tias Naç6eB 
rio geral têm a cate",rIa de Unida. reconhece a todos 08 

agentea dlplomitlcoa. povos •. 
Em 1911:1 tol criado Do Por_ ' .-

to o Centro Unesco do Norte. O Centro Reglo.ul da Unea­
junlo da Fun~Ao António co, apenaa tInbII estatutoo 
de Abne1da, e jl. no DlelllDO aprova dos, t erA a aua com ts_ 
ano se iniciou também o pro- sio Instaladora, que dev~rA 

cessament'o junto do ctne Fo~ Inicial' os seus tre baJh08 lo&,? 
rum do Funchal, para a crla- llpô. o Ver'lo. 
ÇAo do Centro Regional 110. Através deite Centro Re-
MadeIra. gtonal, o Clne Foram do Fun· 

Até ao momento toram a. cbal poderA ter de futuro 
dua. aatcu Inatitulç3es COD­
t""tadaa em P<lrtugal para a 
ertaçlo cio. CeDtro. Reglollal. 
da Unesco, hoje espalhado!! 

Ill18ento DO selo da própJ:la 
Unesco, como Ol'gl ntsmo nAo 
eotadUlll COm a (.togarla de 
m embro ob8ervador, o que 1:1-

dlscutivelmente ser' de umn 

importância relevante para os 
luter ..... 
gllo, 

culturais da Re-

De referir que a ..... poo.sab~ do DepartameAIo de 
Desporto da Rl.dio Madeira, estA a cargo Ó03 DOSSOS colegas 
Acido P "stana. Femlllldo Rodrigues, Duarte FIgueira, João 
A ul[UBto • Daniel Petelra, que CODtam, na prosaec:uçlo deste 
projeclo, com a coIaboraçio de dlv ....... empre...., 

ehallenge(r) 
COrTe pissaro doido 
porque nada mudará antes que tenhas a cidade das estrelas 
nem o teu rasto mudo do trovio distante 
nem as IInguas de fogo são os sexos do ela rio da tarde 
nem o rubro dos pássaros extinto em teu redor mas nós 
apenas nós os náufragos do cosmos so mos agora mais náufragos 
sobre a crusta dos sonho~ 
1.1 é por isso que os dedos nio te apontam crescem 
na tua senda louca como plumas se 

corres pássaro doido 
o canto do metal é o vento solar no teu bojo de nau 
grávido dos mapas e as nuvens e as máquinas a causa 
contra a força acomodada do tempo em tomo dos plamltas 
o teu grito rompe 
por nós rompe 
que acendemos apenas palavras e a água 
é a que vem dos olhos quando olhamos 
e nos leva os braços no leU voo porque o nosso dorme 

um pássaro doido em cada um de nós às vezas voa 
quase sempre despenha·se em chamas e dor a nona da cidaile 
quando as estrelas caiem 
e é por isso que as filas que fazemos crescer agua rdam 
que não voltes nunca mais pãssaro doido por nós 
corre e desafia 

«Tem estado reabDente mor­
lo» dlMe Debble Sylbia. geren­
te do bar. Whale's TaU. «E.stá 
. .smo em baixo. De!lde a gre­
ve jli foi dispensada unta gran~ 
de quantidade de trabalhadores «Há pouco peixe e demula· 
das empresas ligadas li indO,. dos barcOs» disse Susan Pete.r­
trla da pelCU. son, investiaador aSiOciado ao 

Alrav6a das vidra~as do KU ' loaUtuLo dc Boslon. «Estamo.I 
bar, ft'oDteiro ao mar, meditou a assisti r a cada vez mais e 
filosoficamente que os seus maia armadorea que nla papm 
di_tu qQ8 vivem do IDI.r po. 05 se~ emp_Umos. perdeodo 
dem arrastar coDIiIo a queda &I suas casas, bacio.» 

A.NADO.55 
.IUIO VENOEII QS IlAIIC0S 

Mas os pescadores aflrmam 
que a. sua parte na dtvillo doi 
lucros se mantêm 1 meama d .. 
de há 25 anos, e que os RUI 
rendimeolOs dimluulram IlOl $I;­
timos anos, drasl~D1~, . 
par dos armado.., .. 

William Murphy diue ,ue ... 
nbo" o '.0 passado 21.000 d6-
tares UlquldGa _ ~ 

....... e oulru ....... -mullo .cima do nlve, de po_ 
%A, mas 56 metade do que Uabf 
pnho .. 197a. 

«Perdi o meu padrasto, doia 

de iAúaaeru peuoas, se a gre.­
ve. ~ for resolvida breveme& 
te. O prelidenie da cama.ra, 
John Bullard, revelou que a 
..... culta l cidade um m&. 
lhAo de dólares por mêL 

O armador Domin,ro )laDO tios e dois primol no man ca. 
d,isse que estava a consideru a se Murpb7. 
venda de um dos seus três ~ «t um mister pertaolO e. 
<05. que .. traballta 12 • 1& boru 

Mano, 59 anos, disse que te .. por dia. Nio consiao ........ 
de ter dois lrabalhos para pa- los dOI joIO_ de balebol cID 

tt."\io eotra diAheiro, e uem ,ar as suas contas - 10.000 d{t. meu filho Ou 01 recita.. de 
oeq""r .... moa Ir b_ o Ia..,s por m~s SÓ nas preSlacÕ"s dança da mInba Ci!lIu - (NP). 
subsidio de desempreao», disse 1------------------------
CtvUlioe Grlswold, 11 POs. uma 
cat.eleirçlla por coot, própria 
cQ namorado • puoMor. di 
bom •• I». 

«Nio tem anca nenhuma vi· 
vel'llfoa RIO nada no 'ril:orUico, 
sem telefone. ('Om a lmiJtencia 
de DOS desUsarem a IUlJt. 

~ t a\inllÍc ti com_ 
dÜr'iÃs .... de cada um em. lactl~ 
ruos, C&nle e produtOI de uso 
peSlO~. dlue Henry W.lner. 
proprleUrIo de uma frularia. 
M: nlo apenas n6s. mal que di­
zer das empresu de preparatlo 
de pescado. E os camionistas? 
Toda a cente está agora paraU. 
.. du. 

Wainer disse que ji. perdeu 
cerca de • . 000 d6lares das ven­
das de uma semana aos barcos 
devido à If"eve que pa.raJisou a 
maior parte da frota pesque i­
ra de 200 barcos, desde o mês 
passado. 

Contudo, d isse que os seus 
prejuizos nada são comparados 
com os dos peq ue.nos supermer~ 
cados portutrUeses cujos maio­
res cUeDtes são compatriotas 
annadores ou que lazem parte 
d.u IripulacÕ"s. 

«Estes tipos não estão a Ca­
:ler nadl.» di se Waioer. 

«Chamamo· los e eles respon.­
dem. ttr."lão há nel'ÓCio. Greve 
do. barcos. 
~ão hi. nada a Cazer». 

UMA INDIlSTItIA 
OE _ M'LHOES DE D6LAItES 

A pesca e o processamento do 
peixe representam apenas 7 por 
cento ros empregos nesta cida· 
de iDdumial de 111.000 pe ...... 
oDCle os portugueit5 e os lu~ 
-americanos são maioriUrios, 
revela um estudo do instituto 
para a politica de emprei:Q da 
universidade de Boston, ma «é. 
uma lndo.stria de -100 milhões 
de d61ares cujo impacto na ci­
dade é muito maior do que I) 

sUlerido pelo nO mero relati­
vos ao emprego,.. d i e James 
Mathis, vire-presidente da Câ­
mara do Comérc:io. 

«.Esse dinheiro está a ir para 
lu,ares como padarias e lojas 
de 'fenda a retalho». d isse. Fa­
lei COm Um florista e até ele 
está a vender menos floreg. 

Cerca de dois tercos dos 1.200 
pescadores do Porto recusa ram· 
-se a pescar at6 que os arma­
dores baixem IS suas exigên­
cias de uma maior parcela de 
klcros em cada saJda para uma 
campanha. 

MULHER DE CORAÇÃO ARTIFICIAL 
SUBMrn-SE A TRANsPLANTAÇÃO 

Kary Lund, que viveu 4,5 d ias cOm um coraçAo artifi­
cial, reoebeu sexta-feLra o coraçAo de U(D adolesce.te de 
14 IlIIOS e acordou algumas borao depois da t.r&II.Iq>lanta­
çl.o, tendo fa lado pura o ma-rido. 

Um por ta.voz do AbboU - Nothweoteru Ho.pIta! afIr_ 
mou que o coração foi enviado de avlAo de BllUngs. Monta­
na. para MlnneapoU. a fim de substituir o con.çl.o m_­
nico que Lund r ecebeu em 18 de Dezembro, depola de O 
seu próprio coração te.r sido destruido por uma lDCecçlo 
viraI. 

Lund. 'lO ano~. é casada com um maquinista e trabalha 
como secretAria em Kensington, lliDn,esota.. :c mAe de um 
rapaz de 14 anos. 

Os médicos disseram que a tnfecçlo era tio enwe que 
ter ia sidO Impossivel uma transplantação na altura e q~ 
a únJca (orma de lhe salvar a vida era com um cora.çlo 
J a_rvlk _7 t emporário. 

M ary Lund submeteu -se então à impla ntaçl.o de uma 
versão reduzida do JarvLk-7, também em plA.sttco e alu ­
m[njo. 

Dos cinco pacientes jã submetidos a lm,plaat&ç6e. de 
corações a rtificiais - quatro nos Estados UnidOS e um na 
Suécia - apenas dois continuam vivos. 

\Vllliam Schroeder e Murray Rayd.son sAo os fm1cos s0-
breviventes e ent.'Ontr8m-se ambos DO Hum8..D81 H eart IDS­
titute, em Louisvllle. - ( N P ). 

TEMPOS DE ANTENA 

nd FREITAS 
SOARES na 

RDP 
RTP 

Mârio Soares terâ quinta· 
·feira dia 6 de F evereiro o pri· 
meiro bloco dos tempos de an· 
tena na \.eJevisão, depol. do 
telejornal d ... 20 la, - aeurou 
a NP junto da C<lmlasio Na­
cional de eleilo..,,,, 

O oorteio proporcionou " 

toral a doa mlnutoe dIAr!DI na 
RTP - exa-pto """ ~ .... 
em que tem 111 mlautoe - e 
trin.ta minutos diArtos 11& RDP. 
RAdio Rena8cença • noe CUIaIIi 
pri~ 

'A partir da __ SOI'teadII 

para dia 6, oa eaDdldatoe ai< 
Mâ.rio Soares o prirnelro e o te.rn.ario toà08 os..... pu:a 
ultimo bloco de tempo de :m- ocupar o prim.elro b1Ôco doe 
t ena na RTP, fecbaDdo a cam- tampo. d .... teM, .eja lia ri-
panba sexta·f~ira dia H , dlo eu .... teIevIsIO, • 
mesma h ora.. N a aat'ma Um la RDP .. a 

A Freitas do :Amaral ca- bloco de ' UIl\4! bon do ~ 
lhou ser o primeiro a Intuvir de antena sem difundido entre 
dia 6 nos t(mpos de Utea.3 u 18hOO e 38 lla.oo. Da RIdb 
na RAdio ,e o OItImo dia 14, Comercial ... tn ... 1_ e as 

Cada candidato tem direito 2ObOO ,e ná R6dIo ReIIuceaç:t: 
nos oito dias de eamP.8Jlha elel- entre as 2ObOQ e as n-. -
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desporto 
NACIONAL, l-LUSITANO, o I<NACIONAL> DA I DIVISÃO (ZONA SUL) 

.. VITÓRIA SABOROSA MAS... MUITO MAL SE JOGOU C. F. UNIÃO DEFRONTA JUVENTUDE ENQUANTO ,HÁ VIDA ... 
c. S. MARíTIMO PENAFIEl 

* . os ALENTEJANOS BATERAM-SE COM GALHARDIA E BEM MERECIAM PONTUAR PENSANDO NO AMADORA - nRENSE o Marítimo pretende dar inicio. na tarde de hoje. 
Depois do empate cedido nos Barreiros frente ~o no Estádio dos Barreiros. à tio desejada recuperaçio. 

CróDlca de Eduardo Gonçalves dinte. O t.:.f(rico andou muit o 
pejo ar, ('om o Nacional a nlio 
ellcontrar SOlUÇõeS para ultra.­
passar a. bem orgamzada dele­
:sa alentejana. 

Tarde de Inverno. Chuva 
miudinha, céu plClmbeo e um 
pouco de frio. Pouco público, 
I!lo e6 devido" condições eh· 
nlat6r1eaa, e la. pelo valor do 
opqJltor da tunna local. 

o. prow Utoa «&lvi-negros. 
marearam tem a aua preaen­
~, apoiando Incondieionalmen­
t e a equipa. d:l. sua predllecçAo, 
ao longo d~ todo o eneontr~. 
o. 86da. elo Nacional empres­
tam um colorido engraçado ao 
eapect.i.eulo uaando 011 farou­
..." ebapf:u8 de boelro da n04-
.... terra com fltu da! cores 
do clube empunhando dlveraus 
b_elraa. ::> oom doe tambo­
I'M, du b~.jnu, doe apito., 
da. alDos. nAo foram contudo 
ouIIcIeDtea para de.pertar a 
equipa da lo\:al'gta que vlv." 
lu. tarde de ontem. JA. 16. ire· 
01011 . .. 

..... ema. um pouco do Lu · 
IIltano Olnú!.o Clube que o:a· 
trora mtlltou no eecalAo m8.lor 
do rutebol portugub. 

O UcUm? representante do 
tutebol " Iotil.jano. deade 1\ 
multo que Juta com diflcul. 
dade. de d~ veraa ordem 110-

bntudo d. Indolo nnan~"ra. 
Na époon tranaacta alguns 

jornal • .Je"""rtlvOOl do Conti. 
nente tlze.ra.n eco da penci!­
""'te oItlaÇ6o vivida peloa jo_ 
radore. do Luattano de Cvora. 

N a temporada em cune c 
clube alentejano apoatou roa 
juventude, DO. Jogadores " a 
nogiIo. -,ntregBllldo o comando 
:'1:,uIPa GO antigo joga.br 

De inlelo, l\ prova correu de 
lelçlo, mu com o decorrer dlJ 
campeonato Da eboren.eea fo­
ram e8COI"ftgando para o fun­
<ln da tabels. Contudo o mau 
I'rado a Juvt'ntude que Impe­
ra. O Lu.ttuo l' cpregou. 
UI\IIIlU partldu a equlp ... 
mata cotadas. com outru '1.5-
pIr&<lIIea. ~o-n.,. 000 

empat ... 1cança&. DO eampo 
do __ d. AnwIora • do 

lIoatIJD. 
I'at .. o advenoArlo que o N_ deft<lntou Da tarde 

de _ • que veneeu UlfI­
_OIIt •• _.. com ~a re­
li-

o. calv\,nel"08' rubricaram 

a pior rxibtçAo que lhea vi­
mOI fazer nu. temporada ~m 
curso, actuando sem ccll.8.ma :t , 
praticando um futebol desgar­
rado, aos repelões sem nexo. 

O N &clona! sabia, 011 pelo 
menos o seu técnico podia pre­
ver, o modo como o LllSlta.n:. 
d\~ .f:vora iri .. d1apor os Joga­
dores no t erreno. Competia .. 
tunna local a t acar par'a ga­
nhar O jogo e assim n: anter­
-Bt> na liça. dd 6." luga.a. 

O técnico alentejano ideali­
zou um datt;:ma táctico que ia 
ruulta.ndo, não fora o lance 
infeliz do deJeaa Maca.rrho , que 
tAc bem jogara, marcando 
excelentemente o brl.slleiro 
Calo Cambalhota, sem nunca 
recorrer a proceaaoa aúc loa. 

Povoando denaa.mente o ~eu 
melo-campo, deixando na. freJ.l­
te 8Oment.e o ccoloredJ H er­
bert e actuando com Jorge 
por det.... de um quarteto 
defensivo, cooo o Lualt.a:ao deu 
mostras daa suas upi rações 
ngresaar a avora com um 
ponto. 

CAlO ALVO 
DE VE~A ~AÇAO _ . . ' , 

O LUlttsno multo ral'amen­
t e espreitava o contra-r.taque. 
O. seus jogadores mais pre-

Os dois dt.1eaa latera.il nio 
ellcontraVaJll nem empenho 
nem espaçoB para irem .. li­

nha final e cruzarem. 
sard1Jlha teve pouco que ta · 

zero Apenaa dota livres apon­
tauos por (;8.1u. vieram evlde!l­
clar a sua agiUdade, sua aten· 

'>iã~ Lusita no fechado no ~el1 
melo-campo l1ão racllltava na­
d..1 a lan.~ta elOs pupllos de 
Alvaro l!arolino. A .... Uu·se 
a um tipo ue futebol que na 
giria se uencmm& de incarac­
l.erlsUco. MUlLOS paaaea tr&lUJ­
vlados, aUSeHCl& ue ocaaiOea 
at~ golO. A t-moç40 andou arre­
Q1&. Apesar aiBso, oa limpa­
tizanles do NaclOnal apOla.­
vam.. incen tivavam & aua> 
<:quipa. 

O intervi:a.lo chegou com o 
marcador ae:n funCionar. Pen­
sou-se que O~ locais regreaaa­
riam do balneário com outra 
lIulpiraçi.o ou quiçâ, com ai· 
g uma alteraçAo, poLH algo pre­
"':it:ava ser mudado. 

Alvaro Carolino demor.):! 
tr~ze minutos para operar u. 
pnmeira sub~Utu.iç&o. 

VIEIRA IMPU 
O U'J'JL\ \ 'ELOCWADI: 

~:~~~a~~~~:rla~a.fm~~o ~~. Introduz um element o .J.. i·o· 
alvo de 8p"rtada mareaçAo llIelo-eampo, recuando CrlaUa­
por pa.rte do número 4. l,(aca.r- n.). que IU\0 noa pareceu tA­
rAo de seu nome, com Jl{urpny lhaclo para. centro-ca.mplat.a. 
ecpurtUhado entre doia dele- pa. ra la t eral eaquerdo. 
8M e com H.og~rto no flanc~ A produç&o global da equi· 
direito n. nAo ter eapaç-:Ja pa- pa melhorôu 8ubat.a.nctalment!J 
ra ent rar, o Nacional tardou pois o flane;, direito do ata­
em acerC!lr-se da baliza (.ce que do Nacional começou • 
Sardinha. carrilar jogo d e fonna maúJ 

A tunna l(\cal usufrula dum acertada, sem contudo &tlngir 
domfnio territorial. ma . nAo um bom r-Iano. Por outro , ... 
lograva llrdlr jogadas cum j)t!:- do. Rogério surgiu amiúde 00 
rigo. O meto·campo nAo con· flanco _esque rdo. Sardinha la­
seguia u. ltmt'ntar da fonna zia-se notar pela forma .1m­
mais adequllCSa o ataque. tal- pheist a como conjurava o ~e­
vez pelo grande número de ~ rlgo noa cruzamentoa. O Na­
gadores contrirtOll que uhlll '1.- clonai porfiava no ataque e o 
vam naquele aeclOr. LusUano defendia·se como ;K)-

Vlmol. Cristiano «8 nave- di" e sabia.. Uma entreajuda 
gano no qUf' fot aeompanba- notAvel e uma limpeza de pro· 
do por 8eu Jrmao Lula An. ceS808 de u !'lnalar. 
gelo e ain1a por xaviljr. que O técnico «&lvi-negro.) &.I'1W­
DOUtroa j'lgoa fJe revelou um C...l. mat. uma vez. Met e um 
elemento promluor e darivi_ avançado fresco p08lluidor .te 

bom jogo Je cabeça e um 'Ja­

talhador nato. O jogo decorre, 

FICHA TÉCNICA 
ARBITRO - rer'Dlaldo Costa, de Lisboa. auxl :lado por 

ADtálo Santos e José FoDaeca. 

com n.lgum desalento nu ban­
cadas. com n actuaçlo da tur~ 
ma local. ~.em aaber ou poder 
atacar pelos flancoa, com um 

melo-campo em tarde pouco 
feliz. ao '1.ua1 Vieira veio em­
prestar um maior dinamismo, 
o Nacional n Ao adregava crlu 
oportunidl:ll.les de abrir o acU-
voo 

Quando faltavam quinze mi­
nutos par a o tinal. ao rece· 
be'" de Vt~ira, Calo Cambalbo­
t" efectuou um cruzamento 
rasteiro t.. . surgiu um auto­
-golo de Macarrlo e com eÃle 
o amealhar de dois saborosos 
pontos. 

Em desvantagem no marca · 
dor o t~cn.ico eborense arris­
cou, mandou adiantar Jorge 
e Nuno, para acompanha~m 
ma is de perto H erbert e J oio 
Pinto que no atamento re&).­
dera Chico. O extremo redu­
t ) nacionalista. nAo penniUu 
quaisquer vtleid~es aos ebo­
renses. Ja no declinar da par­
lida Calo Cambalhota dlapõs 
ele soberana ocasiAo de aro­
pilar o marcador. quando sur­
giu I8olado diante de Sardinha, 
rt"matou ao lado. 

- .-
II" o Nacton.\l e.umentou ao aeu 
pt'cuUo dois pontos. numa par­
tida mal jogada. Do poIltlv, 
a vitOria qU(l encarreira :1 

equipa pa ra 0 11 lugares clmei­
roe. 

Foi o r lor jogo que vIm'l 
e.ta temporada • turma c0-
mandada por Alvaro CaroUn l . 
O delfecho fol favorAvel, mM 
&'J Insuficiências patenteadas 
feram muitas. Que 08 reapon­
slovela saib~ t irar u devtdu 
UaçOea, para futuramente do 
calrem nos mesmos erros. 'la 
adeptoe naclonn.llatu bem me­
recem que a equipa produza 
butante mal.:.l. 

e. bem poa.fvel que noutros 
jogoa, o Nacional tenha prtl.­
Ucado bom futebol e t er sido 
MrrotadO. O futebol é auIm ... 

O Lusitano pela fonna t,ra­
Jharda como se bateu, pela 
maneira corou soube tapar o)s 
ca.mlnhoa que levavam .. ba.. 
II.. de Sanllnha, merecia, , m 
noaaa. oplnlAo, melhor eorte. (,) 
empa t e esteve ao !leU aleanc~, 
jA que a inépcia atacante cal­
vi-negra.. foi gritant e. m u O 
lance Infeliz d(l Maca.rrl.o com­
prometeu St'riamente os objec­
tivos da '--'Qulp:1. a futebol!! -.-

O jUiz U:·boo,ta realizou bom 
trabalho ainda que com am 
ou outro P ' TO. mas a culpa foi 
dos seus f\uxiltlU"es. 

NACIONAL - Gleeo MacNamara; Ricardo Aguiar, Fer­
_do RodrIgu ... Chlco Fernando. (cap.) e Ped roso; 
CrtattaDo, xavier e Lula Angelo; Rogério, Cnto ·"::am­
balhota e Murphy. 

«Nacional> da I Divisão 

SUPL1XNTJC8 - Avelino , Ricardo Ladeira. H iglno. 
Vieira e NeU. 

SU8STITUl<:f',)JC8 - Aos 58 minutos. Vieira r.lDdeu 
Pedroao. Indo para o sector ioternlcd iArto. recuando 
Cristiano para lateral eaquerdo. 
Aoe 61 mlnutoa. Murphy cedeu o lugtU" aNel). 

DISCIPLINA - Nada a a .. lnala~ . 

LUSITANO DE I:VORA - Sardinha; J rge, Eduardo, 
lIacarrIo, Nuno e Rodlnhu; Rui Madeira, odas, 
Nunes e Chio; H erber t . 

SUPL1XNTJC8 - Cario. Alberto, Zé Elias. Qulon Zé, 
JoAo Ptato e Ca\nha. 

SUB8TlTUlOOItS - No reaota mento JOIo Pinto sur­
giu na pollçlo de Chio. 
Ao. 81 minutos. Nunes reeolheu aos balneÚ"lot. en­
trando Qulm Zé. 

DISCIPLINA - CarUo amarelo para Nunes por 
jopr a bota sem uma bota. Eram dccorridlls 32 
miDutoe. 

NA 1.' PARTE - O-O 

NA 2,' PARTE - 1 _0 

SPORTING, 4 - SP,BRAGA, O 
BO~VISTA, 1- CHAVES, O 
*Manuel Fernandes ... 3 ~ 

o Sporting venceu ontem por 4-0 o Sporting de Bra­
ga. em jogo nntec!pado da décima nona jornada do Cam­
~OD8tO Nacional de Futebol da primeira d l.,lsJ.o. d lspu\.a.do 
no EsIAdlo de Alvalade. 

Manuel F~rnandt=s, que ootem completou meiO milhar 
de jogos ao serviço do Sporting. marcou 03 três primeiros 
golos dos «leões;,. a08 37 minutos. 6:i (de !,'Tande penalIda­
de) e 70. Ocea no fixou o resultado em 4-0. n-os 87 minutos. 

Sob a a rbitragem de Manuel Correia , do Funchal. as 
equipas a linhara m: 

SPORTING - DounlUl, GabrIel, Venâncio (Dulllo, 15 ml­
SUL)8). Morato. Fernando Mendes, Oces·no. Mário Jorge. 
Sousa (J ordAo. 62) . Manuel F ernandes. J aim e Pacheco e 
Meade. 

SPORTING DE BRAGA - Barradas. Toni. Guedo •• Ne­
lito. Dito. Z inho (Sé:rg io Pinto. :)61. Llto. P a lhares (J ac­
ques/ 62), Fontes. Spencer e Vllor Santo~. 

AcçA.o d lS<' ipllnar: cartlo ama·relo para Vitor Santos. 
80S 55 minutos ~ Toni. aos 12. 

Asslst@nela : cerca de 35.000 espectadores. 

Nacional. naquele que ainda é um importante «derby') tendo como adversário o conjunto do Penafiel comanda­
regional. o C. F. Uniio parte para eSI~ segunda volla do por Fernando Cabrita e Que. tal como os madeiren­
com quatro pontos de desvatagem em relaçio ao fi ses. procura apenas a manutenção no escalio máximo. 
der Farense. que nesta jornada defronta o Estrela da Um pouco por todo o pais. disputa-se hoje a 19. 
Amadora. jornada do Campeonato maior. que já começou ontem 

A formação de Mário Morais vai procurar recuo com a antecipação de dois encontros. em Alvalade e no 
perar esse atraso. se possível já no jcgo de hoje. 9m Bessa. . 
~vora . frente ao Juventude. que apesar da ser o úlri Para esta tarde. os Barreiros voltarão a ser «Palco .. 
mo classificado. não deverá dar Jrandes facilidades . de mais um jogo em que o Marítimo tem a obrigaçio 

Apesar disso. o União é. sem dúvida. o favorilo de vencer. sob pena de passar a uma equipa irrame­
desta partida e nio pode pensar noutr:) resultado qu~ diávelmente condenada. Já lá vio dez partidas sem 
nio seja a vitória. até porquo estará ... aguardar um obter qualquer ponto. situação que at;nge um drama­
deslize (muito provável) 'ndo da Amadora. onde tismo nunca antes VIsto em passagenlio daquele clu­
António Medeiros não deixará perder a oportunidade be na I Divisão. 
para encetar um ,>eriodo de recuperação. Recuperar é uma palavra que vem sendo lançada 

Em termo estatlsticos. podemos dozer que o Ju sem êxito e uma vez mais estará «apadrinhand(») este 
ventude em casa. apenas venceu um j;)Qo com o Bar confronto d ifíc il para os (<verde-rubros ... pois depende 
reirense (3-1). empatando frente ao f.storil. Torralta muito do resultado verificado no final cos noventa mi­
Montijo e Olhanense. perdendo dois encontros. com o nutos. durante os quais os penafidelenses também tu­
o lusitano (1}.1) e Estrela da Amadora (1-2) . do farão no sentido de conquistarvm 1=810 menos um 

ponto. 
JOGOS PARA HOJE (JORNADA 17: ) 

SACAVENENSE - BARREIRENSE 
C. PIEDADE - A TLJ:TICO 
OLHANlCNSE - ESTORIL 
E. AMADORA - FARENSE 
ORIENTAL - TORRALTA 
MONTIJO - SILVES 

A esperança pode renascer no 'leio da impaciente 
(com as suas razões ) massa associatNa ' INIritirllista. 
que tem v indo a expressar o se~ descontenta_to 
ainda que através de métodos menos .. certados. ! iin: 
porta~te transmitir a máxima confiança aos jogadores 
e equIpa técnoca. sobretudo enquanto matemáticarnen­
te fOr possível manter a equipa na I divido. 

Enquanto há vida ... 

CHAVE DO TOTOLOTO I OUTROS JOGOS PARA HOJE 

Chave do COncurso de ontem do Totoloto. com um I 
primeiro primlQ de 60.000 contos : 

PORTIMONENSE - COVILHA 
V. SETOBAL - BSNnCA. 

7 - 9 - 16 - 21 - 41 - 44. N : suplementar: 17. o 
V. GUlXARAES - SALGUIi:J'R08 
PORTO - AVES 
BELENENSES - ACADI:IIlCA. 

«Verde· rubro) RUSSO 

(CONFIO PLENAMENIE NA VITÓRJA 
PARA INICIARMOS A RECUPERAÇÃO> 

A defesa do Marítimo. o lIW\\a , UInII ....- de I - Estou bem. caminho 
esta temporada, tem sofri- f6cU cIi6Iogo. cW t.c:iIImr. .,... o _. ___ o 

do vánas alterações na sua IIpçIo l1li equipa. - \ 
constituiçio. tendo recen- o - A entrada na equipa 
tementa integrado O quar- ~ I Divisio é sempre clficil do treinador como jogador 
teto defensivo o brasileiro ! o poderá melhorar O seu ren­
Russo. que .anteriormente ; _ Como analisa a ca,-. dimento global? 
também Já tonha passado reira do Marít imo durant 
pela defesa do Marftimo. a primeira volta? e I - Estou a Nber disso 
mas como lateral. apare- ' em primeira mio. o t6cnic:o 
cendo agora no centro. on- I _ A I DivisIo 'sempra foi um grande jogador, o 
de tem cumprido. : diflcil, pera mais quando ii que c:ertemlnte podei. 

Quando o Maritimo se ' uma equipa que sobe de ajudar a equipa. 
prepara para disputar esta divido, A primeira volta ' C f ' 
tarde o encontro com o Pe- ! foi má para o Marrtimo I - on lante na v ,tória 
nafiel. conversamos Com I nws l1li segunda espera: I ~m o Penafiel? _ _ _ 

Russo. para saber se na i mos fazer melhor. ~' FUTEBOl OE SALÃO 
verdade o Marítimo vaI neste momento nos __ ~ 

-sim, ..... , .... con­
'*- .. ~no .. -
contro com O ........... O 
Marftlrno tem valor pera -o_ ........ to. 
~iloa do ..,. di 
fIIDrC~ e a noaa ... -
siçIo , unlca ...... di con­

~ oe doIe poneoa. 
porque aindI nIo ..-.­
.. segundI dIvIeIo, com 
UInII vit6rta __ .. vai 
mocIIficar. 

J. A. 

quebrar o seu «recorde» de Iremos em último lugar o 

resultados negativos como Penafiel estã ..,en. ~ X TORNEIO NArIONAL Tll'lTDDANrARI' O 
até ~u i tem acontecIdo. mais dois pontos. segui: ~ llULJW ~ 
que já vaI em 10 jogos do-se outras ~ com 
sendo nove para o Cam- poucos m.is . pontos que : Va. o·eal.zru - se mUJ. um ·i 'om. 1o de FuteLoI de s..ão. 
peonato. , n6s. O que deixa possi " Nel. participam SÓ na irea úO Sindicato d Coo Ban_ do 

blliclades para I"IICUperar. - Sul e Ilhas, cerca de 2.000 pao t1c1pail l es. o que atesta bem 
- Como se sente no I O encontro com O Pe- a Importância desta manilesla"'" DO aproximar doo ban-

seu reaparecimento na , Mfiel , muito importante cáries de dllere"k •. nsLtulç6e •. 
equipa? para as nossas aspi~ Ao n;ycl da Hegi.o dn Madeira a 1.' r_ dec:onvA a16 

12/ 4/ Sti. enqUd-Dto que o apuramento do vencedor rectoD&l 
serA em 19i 4l86. ~lCOIlbCHne bem pN­

sentemente, embora ink:illl­
mente fosse um pouco di­
fiei!, I'MS trabalhei para 
u/tnopasur essas cIficuId.­
des. • espero que o tác:nI­
co ~ a ter confiMça 
em nWn pera '- parte da 
equipe. 

- Esta posição no cen-

Vamos para wencer 
lIIicamente O apuramento do rep""-""nl.ante das Rogl6ea Aut6Domu, 

serA DOS Açores em 3 de Ma io p. t . 

_ Como estão a prepa- Na regtl.o estão in scrtta\i deiaueis equipas a saber .,. 
rar O encontro com o Pe- MeUs nomesJ estando entre parêntesIs o nome da inlUtulçl.o 
nafie l? a que perten:::em. 

Acef'A :os (C.E.F.). O. Iknjam.... (CE ." .), _ 

l-O Aos SO minutos . por M.ACARRAO. No nancJ di­
reito do seu ataque. Calo Cambalhota cruzou com 
força e o defesa alentejaDo ao pretende.r a1astar 
o perigo, atirou a. bola paTa o fu ndo do taliza. 
batendo o ufúico prtme!ro no post e esquen lo da 
ba-llza , guarda de Sa.rdl~n. 

- - • -- tro da defesa é a que se 

- Ternos que vencer. {BESCLI . c ers (C.E.F_). caIxa Geral (C.G.D.). o. Deo­

sabemos que , dIfIciI en- protegidos (B.B.I .), Elite (C.E.F.). O. Esplritos (BESCL) . 
tr.- em campo nsIm, I'MS Fobaoco (BFN!BFB/ BESCL - FernIo OnleJaa). Madelru 
na verdade temos que ven- (B.T.A.), 0 3 Madelrlnba. (B.T.A.) , o. Mesmos (B.P.), Moo­
cer todos OS encontros nos No outro jogo antecipado, o Boavista ,·enceu o Chaves sente melhor? Barreiros. O _--oc.., __ o t epio Geral ( M.C . ) , Quonte. tB.P.A.), Os Regressadol lU . 

~- -" I B.P.) • SollOS (BPSM). 

RESUI.TADO FINAL - Nacional, 1 - Lusllnno de ~v~r., O 

<NACIONAl.> OE TÉNIS DE MESA 

S. ROQUE espectacular 
venceu SP. CALDAS 
"!c mE BOJE DEFRONTA S. MARTIlmO 

o C. D. $lo Roque racebeu • _ ontIHi1 a 
fonI equipe do ~ dia Caldes, em jogo a con­
'- .......... lIi'IIII jcImMIa do C8inp8Oi1IQ Nacional 
., t DIvIdo em T6ni8 da MeN, 

Os n ....... gsnharam por 5-2 e hoje de-
......" .. 10 .... o $lo Martinho do Poml, na 
...... .......... da $lo Roque. 

(l - O, com um golo a pontado por Jo~ Rafael a 08 66 minu­
tos . 

É madeirense o novo presidente 
da Associação Académica de Coimbrà 

o presldt>8t e eleito da. Al8oclaçAo Académica de Coim­
bra (AAC) , P a ulo Barreto. é o prime:ro madeir~nse (na­
tural do Funchal ) a dirigir o organismo. 

P erto de 500 estudantes madei renses frequentam actual­
mente a UniverSidade de Coimbra, tendo alguns uma par­
ticipação activa em termos 8.SlIoclath·os. disse P a ulo Bar­
reto à ~.gêncla cNP .. . 

O peso da presença madeirense D R UnJvers idnd e de 
Coimbra e nn própria cidade manifesta_se. por exemplo, 
num movimento rara a eriaçAo da Casa da Madeira. cuja 
comissão in~taladora foi recentemente eleita . 

O novo presJdente da AAC. eleito numa llsta opolada 
pela· J S. con !'>idel'9. q ue se nota cada vez mnis a aproxlma­
ç~o do.' estudant es à a cademia. 

c.A Assoctnçlo Académica de Coimbra tornou -se d e- há 
três anos a est a parte um'a verdadeira associação de estu­
dantes e continua rA. 8 preocupar-se com os probl t'mss peda ­
gógicos das facu :dadeu, disse P aulo Ba r re to. estuda nte de 

Com mais de 12 mil 8ÓClos, a AAC é a maior asso­
Ci8~Ao de estudantes portuguesa, e é tambem o maJor or-I 
Direito. à agência cNP-. 

.. _____________________ ~ ganismo cullural e desportivo de Coimbra. 

- Descia que comecet 
em Portugal a jogar fute­
bol, e como .. joga com 
um Iibtoro. foi nesta posi­
çIo que joguei. pois no 
Brasil o aisblma de jogo 
6 diferente e jogava no 
meio da á .... Contudo, 58 
o t6cnic:o pretender que j0-
gue a lateral, se puder da­
rei o meu melhor. 

Encontra -se já sincron i­
zado com o seu colega da 
sector? 

- Estou j6 
com o Atrilo_ 

integrado 

- HOuve problemas da 
adaptação na equipa. ou no 
sector? 

de constituir o nosao pon- Como coordenadores regionala eet60 ID4Igltadoa 0 1 _o-
lo de partida para esta re- a. Dias e Roxo. 
cuperaçlo, Vamos pera O Como curiosidade a nl\'oi regional esta inicIAtiva, OIIlre 
encGnb'o pensando una a tleta trabalhadOres. delegado!!. A.rbitros e coordenadorea, 
mente na vitória. pois O movimenta. cerca de 200 pessoas. 
e lnDate nIo nos inteNssa 
multo. 

- Com dez encontros 
sem vencer, como está a 
moral da equipa? 

- Isto , in6ci1o em ter­
mos de Campeonato ter-se 
nove derrotas consecutl 
vaso mais UInII l1li TIiÇII. 

Apesar de dez denotas 
a equipa. jogo após jogo 
tem vindo a bater-se com 
muito trabalho para ,u/tra­
OIiSSItr este mau momento 
mas ningu6m fica Iibetido. 
quando entra p.. ó cam-

CAFÉ RELÓGIO 
CAMACHA 

Informamos os 110~SOS clientes que em 
virtude da Sal ~ Panorâmica estar re­
servada para HD JE ao Almoçoo o habi­
tual Ser o iço de Re taurante funciona­
rá na Sa a Oeste. 

- Nio, dado que tem po . Reservas pelos TeJefs.: 922114 / 922415 
B71 boas quaIidIdes para o tu- - Fisieamente encon-

teboI. como ainda ~- tra-se bem? 
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ArtIgo 1.· 

«Todas a. edificaç6es. sala qual for 
a .ua natureza. deverlo sar construldas 
com perfeita observAncia das melhores 
normas da arte de construir. e com to· 
dos os requisitos n_n6rios para que 
lhas fiquem "segurada •• de modo dura· 
douro. a. condiç6as de estética ma;s 
adequadas ii IntegraçAo ambientai e ca· 
racterfsticas de isolamaroto que devem 
exercer». 

ArtIgo 2.. 

cAa con.truç6a.. em zonas urba· 
na ou rurail. saja qual for 8 lua natu· 
reu ou fim a que sa deltinam. daverilo 
lar dalineadu. u4IClltadus e mantidal de 
forma que contribuam para a dignifica· 
çlo a valorizeçlo estética do conlunto 
em que venham a intagral~sa. _m corno 
prometllrem. pela lua epartncia. o I.IS. 

pecto des poVOlç6a. ou a beleza da. 
paisagenu. 

A ARTE DO EMBUTIDO NA ILHA DA MADEIRA 
E O APROVEITAMENTO DA~ MADEIRA~ REGIONAIS 

( ... ) Sob o aspecto fl0-
restal. temos nesta Ilha eln 
larga prof" Elo pinheiros e 
carvalhos. loureiros. urzes 
e tis. que dão magnífica!! 
madeiras para construção" 
com o castanho e a no· 
gueira se aplicam igual­
mente na marcenaria. Ads­
trita ii marcenaria, como 
decoração e enriquecimen­
to dos m6veis. tomou vul­
to na Madeira a indústr'a 
artística dos embutidos. 

uma forma incipiente. int i . 
mamente ligado ii marea· 
naria. fazendo parta inte­
grante do .respectivo curso. 
no quarto ano. como se ve­
rifica pela seguinte passa­
gem do programa: 

Ofic ina da marcenaria-­
«4.0 ano - Exercfcios de 
embutimento. com madei· 
ras diversas e outros ma· 
teriais ... » 

O embutidor executa o 
seu ~rabalho talhando pe­
quanoa fragmentol de el­
I*:i. . flore.ta;s inclleeMa 
e introduzindQ.8I. em aber­
tura. feitas com as mes­
mas dimensões. noutras 
madeiras de modo a repro· 
duzir os mlis diversos e, 
por vezes. complicado3. 
desenhos amamentais. 

As madeiras mais usa· 
das na indústria dos embu­
t idos são as do til. pere­
do. barbuzano. urze. mas , 
saroco, laranjeira. nogueira. 
buxo. vinh6tico. cedro. 
etc. 

Em geral . estas madeir!!s 
sllo empregadas na sua cor 
natural. mas a do perado 
(branca) é h vezes mer­
gulhada em égua de ITI!> 
(das mós de amolar ferra­
mentas) Para tomar uma 
cor azulada. como convém 
na reproduçllo do céu. ci-. 
mar. de certas flores. etc. 

Fazem-se na Madeira. 
com embutidos. os mais 
variados objectos de uso 
corrente: mesas de jogo 
(damas e xadrez). jardine i­
ras. tabuleiros e bandejas. 
caixa. de costura. de len· 
ços. de luvas, de agulhas 
e alfinetes. pastas. faca~ 
para papel, pequenos co­
fras. etc, 

Parece ter sido o primei­
ro marceneiro-embutidor 
da Madeira. Manuel Rodri· 
gues Gaspar. pai do saudo· 
so capitlo-de-mar·e-guer­
ra Alfredo Rodrigues Gas­
par. que foi presidente do 
Conselho de M inistros de 
Portugal desde 7 de Julho 
até 22 de Novembro de 
1924. 

Manuel Gaspar teve ofi­
cina na Rua da Princesa 
O. Amél ia. próx imo ao era­
mitério da Penha da Fran · 
ça • quando a reforma es­
colar de 5 de 'Outubro de 
1893 criou as oficinas de 
marcenaria. carpintaria e 
lavores femininos na Esco­
'a Industrial do Funchal. a 
regênCia dos trabalhos ofi­
cinais de marcenaria deste 
estabelecimento de ensino 
foi·lhe confiada. 

Por essa organizaçllo do 

E, da harmonia COm es­
te programa, mestre Gas· 
par ministrou os primeiros 
conhecimentos dessa arte. 
no 4.. Ino do curao da 
~ro da referida Es­
coIa.( .. . ) 

Mestre Gaspar faleceu. 
no Funchal . em 1900. 

Foram ainda marcenei. 
ros embutidores ,com ofic.­
na própria Joio de Sousa 
(mais conhecido pelo «Es· 
tuporzinho») e seu filho 
João Greg6rio de Sousa 
falecido hã poucos anos e 
que conhecemos de perto. 
hãbil artífice de quem con­
!,ervamos em nosso poder 
um magníf ico trabalho: 
uma mesa redonda cujo 
tampo figura. ao centro. a 
torre da Sé Catedral do 
Funchal. 

Outro embutidor foi o 
mestre Evaristo. (o seu so · 
brenome desconhecemos) 
que teve oficina ii Rua da 
Carreira e mais tarde • Rua 
das Pretas. 

E outro. bastante mais 
moderno e do nosso co­
nhecimento. foi o hãba 
mestre Eduardo Pereira, 
com oficina ao Alto das 
Angústias. na Rua da 1m· 
peratriz D. Amélia (adja· 
centa ii actual Avenida do 
Infante) . Eduardo Pereira 
(1870-1940) foi discipulo 
do embutidor João de So • 
sa. o Estuporzinho. jã aci· 
ma referi do e abriu a sua 
oficina em 1902. 

Entre os inúmeros e va­
liosos trabalhos de mestre 
Eduardo Pereira destacam· 

exposição de Antuérpia 
desse mesmo ano e toi 
oferecido ao Rei Alberto 
dos Belgas; em 1936 mais 
uma mesa de chá com a t i· 
gura. ao centro. de Gon· 
çalves Zarco e circundada 
pelo escudo de todos os 
concelhos deste distrito e 
em 1939 outra mesa com 
as I f igies dos varões assl· 
nalados da nossa Pát ria. 
suas armas e brazões e 
tendo por figura central o 
fundador da Nacionalidade. 
O. Afonso Henriques. 

Estas duas últimas me· 
sas figuraram na Grande 
Exposição Industrial Portu· 
guesa ,de 1939. foram alvo 
de gerais elog ios e premia· 
das com o grande Prémio 
de Honra. 

Com a morte de Eduardo 
Pereira desapareceram as 

trabalhos na Grande Expo· 
sição Industrial Portugue · 
58 da 1939 onde obteve ~ 
Medalha de Ouro e outros 
prémios. 

E deixou ciscípulos que 
o honram. destaCando-se 
entre eles Manuel Nunes 
Júnior. actual mestre de 
embutidos, 

A Escola Industrial. por 
meio da sua oficina de em­
butidos. sempre acarinha· 
da pelos directores da 
mesma Escola. funcionan­
do em íntima ligação com 
as aulas de desenho ama· 
mental e profissional. pro· 
cura há muitos anos apu­
rar entre os respectivos 
alunos o gosto estético em 
relação ao embutido por 
meio do melhor aproveita­
menta das madeiras e es­
colha adequada dos moti· 

de Belas·Artes de Lisboa 
se destacaram entre a sua 
geração e ali. e como bol­
seiros do Estado no ... 
trangeiro. souberem honrar 
o nOme da sua tlIrra. a M';' 
deira. Nas suas aulas de 
desenho amamentai na Es· 
cola António Augusto da 
Aguiar. do Funchal. inspl· 
raram e dirigiram muitoa 
desenhos para pequena. 
peças (caixas . pasta • • ban­
dejas. facas para abrir li­
vros. etc.). 

Ao professor Alfredo 
Migueis ficou·se devendo 
também a grande compo. 
siçlo para tampo de -. 
representando ao centro 
uma paisagem de Santana 
com o Pico Ruivo 80 fun. 
do e em volta do tampo II 
cabeça de ume camponc.sa 
nortenha reproduzida em 4 

TII11IO de uma _ com embuIIIdIMo 

ofICinas de embutido:s 
abertas ao público nesta 
Ilha. ( . .. ) 

O ensino' l6cnico • i ... 
do enWdt mideinnse 
O embutido madeirense 

só passou a constituir ob, 
jecto. aut6nomo. do ensi. 
no técnico no nosso pais 
após a reforma de estudos 
.regulamentada pelo Decre­
tO n. 2:609-E. de 4 da 
Setembro de 1916. que 
criou na Escola Industrial 
e Comercial do Funchal 
uma ofic ina de incrusta· 
ÇÕ8S e embutidos. Mas 
verdadeiramente, por fa lt.l 
de mestre especializado. SÓ 

depois da entrada em vi· 
gor da lei de 1 de Dezem­
bro de 1918. not6vel reor­
ganização do ensino Indus· 
t ria l e Comercial a que dei· 
xOu ligado o seu nome !) 

então ministro do Comér· 
cio . sr. Dr. Azevedo Neves. 
quando em Outubro de 
1919 começou a funcionar 
a respectiva ofic ina de que 
foi primeiro mestre Ma­
nuel dos Passos Aguiar 
(1917-1935) . e que, depois 
de aposentado faleceu no 
Funchal em 14 de Abril de 
1940. 

vos ornamentais, fomen- cantos. Nos embutidoa cio 
tendo o aparecimento d3 centro entram 
novas composições. quer (amaralo claro). 
para o desenho principal da (amarelo escuro). 
obra. quer para Os dest:- to vermelho. 
nhos acessórios, cercadu- (cor da rose). 
IIIS. etc. . de) e li' 

E diga-se em abono da nos embutjdalS 
verdade que os professo- dura as 
ras de c!esenho dequela Es e perado 
cola têm sido óptimos co- H6 cerca 
laboradores desta pertinaz introduziu·se na 
movimento de reabi l itaçã ~ dustrial e Comelrci<at 
da arte de embutidos. Oe- Funchal uma inovaçlo 
ve-se destacar em primeiro arte de embutidos com 
lugar. o nome de Augusto fim de ampliar e variar 
Correia BlIIndIo que fOI técnica do embutido ragio­
professor deste Escola de nal, graças ii iniciativa do 
1903 a 1908 e dedicou par· ant igo professor J . Reil 
ticular entusiasmo _ de · Gomes. 
senhas para embutidos. Para enriquecer os tra. 
criando composições orig'- balhos juntaram·se-lhes ti. 
nais. fazendo os respecti- letes e placas de latIo e 
VOs «croquis» que manda- executaram-se desanhoa 
va desenhar nas aulas po<- em que entram combrne­
los alunos e fornecendo-os dos o lallo e IS madeira. 
h oficinas particulares en- (ao estilo rnoçérabe) num 
tão eixstentes. <.. .) conjunto de magnífico efei-

Depois do professor to. sob a orientaçlo do 
Augusto Brandão contn· professor Henrique Franco.. 
buiu o professor José Pe- ( •• • ) 
dro Nolasco (1914-15) Todo aquele que visftII 
cam desenhos para embu· a Escola Rio e~ maia 
t idos em madeira. ( ... ) a oficina de embutidos. 

Alfredo Migaeis fi 

Henrique franco 

cujos trabalhos curiosf .... 
mos prendem e encantam 
verdadeiramente. São .... 
também o fu lcro de, _ 
ções nas exposiç6n 
anuais daquele estabeleci­
mento de ensino. pel, _ 
beleza e originalidede. 

Com o aumento de doia pisol. o Palicio da Juatiça chocaré com o enquadra· 
minto IlguittcttlniCQ iii lriIGI • ~~ 

ensino promulgada em 
1893 apa receu o embutido. 
pila primeira vez. nlS 8S 

CC ... inU1riais. .inda &DD 

se os seguintes uma me­
Sa de chá oferecida ao Rei 
O, Carlos por ocasião da 
sua visita a esta Ilha em 
1901 ; outra artística mesa 
de chã. principiada em 
1917 e conclu ída em 1927. 
cam os escudos de todas 
as Nações Aliadas vence. 
doras da Grande Guerra da 
1914-1918. tendo ao centro 
a figura do generalissimo 
dos exércitos aliados. Ma­
rechal Foch e fo i adquirida 
pelo antigo cônsul da Sué­
cia sr. Luís Portugal Rod '­
gues dos Santos para, se­
gundo declarou, ser entre­
gue a um Museu de Paris; 
uma ca ixa para vinho da 
Madeira. traba lho executa­
do em 1930. por encomen­
da da AssociaçAo Comer· 
c~1 cig func:lllll. figurou DI 

Da lavra deste artista de 
mérito saíram obras primas 
sobretudo mesas de grano 
de efeito que podem apre­
ciar-se no Museu Regio­
nal. Pal6cio da Junta Ge­
rai, Escola Indust rial. etc. 

PaIJos AQu;.[ exp03 

Seguiram-se-Ihe os pro­
lessores Alfredo Migue.s 
(1917-1943) e Henrique 
Franco (1921 -1935). am­
bos ilustres pintores ma­
deirenses e antigos alunos 
da nossa Escola Industria: 
que. mai. tarde. na EacQia 

t muito interessante se­
guir de perto a respactrva 
produçAo na oficina de ü. 

(~-',."'-I; 



Bleed Though 

2 de Fevereiro de 1986 

dade - aDI 

MtIftdrie devocional com a Inscriçlio lOVVAOO / SEIAOSAN/TISSIMOSA/CRA· 
M'!HrO. ' ltvrtal IItuàdo na rua das Maravilhas n.· 33. (Fe"':M ___ ) 

'1 L 

p~, PARA QUÊ? (34) 

11M AZULEJO DA CONF.flARIA 
DE NOSSA SENHORA 00 ROSÁRIO DA SÉ 
loeé de Salnz - Trueva 

o Funchal ,ofereu' .0 tr.n­
.. ia _II __ ... , ....... , .. 

..................... a •• ,,, .. a"l 

........... -. ......... N ....... 

:p.-.- IMI- ... "iaIIo,iA d. 
~ ...... __ ......... -
............. UUlo,jo COlOCAdO ... ~~ ••• 1.01'" 
.. _ T_I ... (1). hoje .. m 
!t .~ ~. ....u 75. EoIe 
~ ItNLanw truncado nil 
_ lRp .... lnaI. co ........ 
.. • r ........... "e formato __ ular, uul • __ co ... 

• ..ulnta ~.nd. : SE./ N5./ 
/DOIIO/ZAIIIO. ._kiaa ... nt.e pocI.rla lr.ta ..... . 
.. _ Ilnal d. d."eçao ... , ... 
_. .... vir1llcl. d. .... a.. LI' • __ .,.U .......... .... 
~ I""ousa.. c:e_o .... 
_Ita .1 5u_1oo _a . 
IliM4ria da Uloceae do ... ·uucnal. ........ _ ........... -... 
_.. .... ~ht_, .ual .... ' ..,.,.... _ _ .lIOn_ 
_ ......... M.I. ... • ..uv.1 
.......... __ ... u.oje 

::., .... "-:::ei":. :. =:: 
..... N_ .. _ .. II_ .................... _ ..... 
____ ........... _nlO-

n. .. "M .6 .... e Imovell _&IIi_ ... ' _ p .... too -_._ ..... 
L.ecaa....... . illl6ve1 na __ ~oa ........ _ 

.............. .,.: «No c.. ... po _1 .... _ ..... ... 
_ IMlcIea ~. _ • afi_ 

.... "..,1_ lanha coneuz.ao 

................... elides Da 

- -sa-. t.ono ...... d. ... __ 'ariA .... _ 

... ,., U. CO ... ,......... Du •• 
- ..... ..,... terl.... ainda 
.......... ,uer II primei,.. I~ 
.......... cerpor.t,..... tI"'r' 
~ da ,.,ra do arru. 
..... ,...,1 ....... 1. depois lar· 
- ...... 16.1." (2). 

A ~ d. NOUiI Senh .. 
.. .. _ .... Si (eli tln ...... 
..... _ .... _tlooI .... 

......... . ""' ........ S. 
N_ "~r. q o;;on. 
~,S ... /,...I.~ 

_ .... _ S. J'Iê) .. .... 
(~). 

~ .... 
pr''!:! _ iu_" 

•• ,e na' .... 
....... ~e ... 
..... reja ~ 

.. .os tnilllutos reli. ...... r. Prolihranllftl -....... 
o. irmãos com ° 

.. ....:... ':":.:":~i.~U.~·k: 
....... XIX. ' .... kfo .. a . 
-- _ ••• _ ... ultas 
.... __ ... ostra,. o 
__ d. Funchal 00... Frei 
-.. .. _ d. Alard. (4) 

- I .. ~ .... Ibind ... ~. 
.... ·_ .............. Oq ... 
........ .... ClMtntlo CCtm o 
~ doa lI"fId",!, • c. 
............ ~. cenfru'-s 

....... uce .. tude: cen­

... •• ce-fw ......... mil"J. 
ftMava _ fene espiriu cI. 
.......... eIe d. o,jud. "';" 
.... - ... ~ht ..... o i.ual. 
- .. -rtIIrdIaGl'. tia c. ...... ,..!" .... o .. ". se Mi.,. 
_ fIH ............ L 
u ••• 1 "-' 

O d.1YIIô .,. IIECIITA E DI5-
.... DA CONFIIAIIIA' DE 
IICIIIA HNHORA DO IIOSA. 
1116 DA sa" 

ai.po o coplllo ..... /I .. pUI\O 
ActlloUl •• Vllcencelol/ Dlspen­
d..... na. mina. unb.dl. do 
AnftOj E di. de S. Joio ou .. 
lIIiI e lNIonles rei. a.JOO(R.la) 
l Ho u.ite d. al."'pella sete 
... 11 • qulnh.nlol 7.500(11.11) / 
/ ( ._) Despen.eu ... m cera e 
feiUo ... 11a I .. ,. • en/d vintel. 
e e.1.,1 a onll e .... .,.1 vinte 
e/sele mil trlzento •• da r.i. 
27.310 (lI.i, ) / E... II.... do. 
pr.prio. Dom'n8" e oulra. 
meu/ dnal mU • tr.,entol rei. 
U :O (11011) / D. qu." .Ia .... 
,..a. hUi g r.ndl e lrel / petl .... 
n. . duz.ntos •• inte n _ 221 
(lIell) I De conlerto de hwa 
g.lhet. meyo toslio 50 (R.I.) 

Do con .. rto do . 11a, a I ••• 
..... d. Ro,. I c.nlo I I ..... 
ta ri. 160 (R.is)>> (5). 

'el ••• amo da. dalpesas d. 
.... nol conta que a. fnti"id. 
de. rell,leHI, m .. mo tlu.neIe 
mail lIIodl.ta., .ram . lempr. 
comemoradas co'" IUllmunto fJ.. 
canelo, per v ....... cenrrarla 
de.lndo ....... . .ultadal., beni. 
rid.ndo ".'Ia .Itura de d .. 
"" tios mordomOl: ~D;!Ve es­
ta C'tnf ... rl. de nona l::8nho ... 
do Rotar'o/ pe:OI parUcIiIJs .IIJ.. 
RIa ,uarenta • hUIII ..,U I ... 
teanto, e deu. rei. noi qua •• 
.... Udo./ ... trinta o dou!: ... U • 
lreqnlol • lincoenur.1 reli tlu. 
atras •• fi. devem 01 ma rdomOl 
I lh_ •• ta a.ora a dev~tr .. ta 
confraria nov./ mil e tu .. ntol 
e linc"nta • dou. rei. IIU. de/ 
/ \1111101 fu... .....0.. ii esta 
confrart. 01 "'ordomo I (oo.)>> 
(.). 

Em 1621 • cenfr.ri. rend •• 
4J.3IO rei. e dis,....orll ...... 
75.220 reis pelo que fie Ou d. 
vendo ll.l4O. ma. 01 mareio ..... 
Ilnram igualmonte •• me la õc. 
la .... antia. 

DOCES, 
DANÇAS • 
M051CA 
E ARRAIAIS 

ToeIo o canllrlo dOi Irr ..... 
Ift ••• ire,. ... dOI .cul.. XVI • 
XVII pode .er rlC'OnlUhddo • 
parti, ~ •• Ias .... lnaL O ost ... 
:eJiIr "e. foeueta.. •• r ua. .n­
lalanadal de bandeira. () .r .. 
de cheiro .. verdurll, II proci ... 
sles, ce .... 1 e bebe.. t ... do ali 
•• U recu.de qualrocentCII .ne. 
mas na sua "'rm •• ri,i ... 1 e 
evoRdo,.. qtl. 01 arn i.i. .. 
agOra nlo souberam prl!Hrv.r . 

hra 01 areu ii .nfeltl ......... 
cem "erctur. ....O .... e eln 1621 
( (._) per 22 carpi .e •• rb • ...: 
ne par~ Os pilares 2~ alil». 
N .... me'mo ano «Se .• aRou 
na. folia •• dançill 01 tr.!le paI 
I res de H .... tel pera huu d.llel 
. inQt ... iI c/ce.lo e q ".ra"&. 
5.140(lIoil) / Ao •• m.don·" 100-
mel que I.varlo a. bar.dlir." 
l novecenlM •• inte t20 (R.ls)>> 
l n. Roz. que .. benzeo Inll reil 
l..Oa) (Rei.) • '0 mestra d. ca. 
pela dou. mil rei. 2.00 R.1.)>>. 
Era .. afegrill do n011 J povo. 
que nlo olh.vII ii de.pe ias, II. 
IOciada • lU. p.rtlcl,.c.e "'1 
celebracies rell.iosal ln sto de 
lNI.anísmo c d.vop~. ludo n • 
mili . pura trad'çio medieval. 

També.., nlo f.'tav. do,a-
rio para . enda l O públlc> e as­
sim .rrecad ......... "gUIII pr. 
ventos par. a irmandllde. Os 
Silborosol boli nhos enl-olviam 
uma receita .Imples, arumiUca 
e deliciosa : trigo anllfil. I ssucar. 
mante iga e aloa de (rol (i.9 u • 
de flOr Ou de rosas). 

Em 1617 e 1611 a lIe.pesa 
com a doçaria foi igual gasta". J'" .ecu .... nto. ,ua"'.do no dOol8 2.500 roi . ; em lWQ dilpen . 

.... vo Nadon.1 da Tor re do deUose 3.0-0 rei I e em 16!2 esn 
~ (I' do Funchal/ Ma!;o quantia baixo.u pa ra 2.000 re is: I ... *'1 Dec. fLC lA). oferece ao em 1624 gastou-se 3.000 reIS e I 
..w.... .11 vida madelrenle l.200. telsem 1625 ; em 16a atl n· 
..... w* .. rormac6el relpe~ giu os: 4.000 ri is por nstar o 
t8IIIft- a ............ n ..... v'd. «trigo arem. Na décalla de ....... .......,.ca. ........ ica. 1640. perlodo de agila,io e di-
.......... cultur.1 e da me".... flcuid~des originadas pela revo­

. ..... II •• n&lnho. luçlo, quase desapue( em as 
.... "'lAII (titule de Delllesas refcrincial ii estas gulcseimas 

.. ......... •• H .... Sra. do fesli ... s. 56 em 1646 •• e Iz que 
........ ) .... e... t.( ... ) QU . ro. a d6tSpe.sa LOtai COm • f. s1a da 
lia ....... tI •• a. O IIhlltr. ( t.nfrarla " a HOKa S.nh~rl do 
1iIIIIItl. .... ...... lu .R_ P 56 foi _.-W. rW 

• .ott.m • m.neio ... ", .. o. « .. 
linhos da feita» "'ai .. m .eel. 
... , • Hu •• Ie,. 

Toctol llleI preço. r.flect .... 
a. oscU'CIe. de conjuntura • 
ai partlcul.rldada elp.clfica. i 
Ilha ClDlfto. per ...... ,.., ai ,... 
g... nO"'I._mente • .I'orr., 
tlu, .tIIUV.m a .'nha •• ca ... 
de .",car orIglnanelo 'pecas de 
c, .... 

Abrilhantando •• f .. tlvidad ... 
ptltrocln.d.. peta confrari.... • 
..,ú.la e e. fOluel" Htav.m 
presentes. ... 1M7 cem 4("'u • 
tes») e «rodai de f.IUO» (1Iri~ 

"I.s) (7) •• sto..... I:roo ,.is. 
t.nelo em 1626, a despesa com 
OS efeilol pirot6cnicos lido de 
SOO r.iL Em 1625 a c« ..• } quem 
ta ... eo a .rp. no dia da fe.tll 
( ... }» pagou a con'rllria ZOI') reis 
• • lIIelm.· quantia «( ... ) '0 bru 
por tang.r o e rglo ( .... )>>. 

Eat •• ch.I..... ...... paladar.1 
• sabe,... toeM. •• C'Oisas que 
• .., pert.lta h.nnonl. nOI forllm 
legadal por uma amálgama de 
geraç6n que n.. """"'m de 
tastro esti o .""'P"'I pelll 
nOSA lndUerent. • ~orAncla . 

Que eltal ",.m6rl... lin.eU .. 
....... d •• _ taMPO lOja .... 
&8de • cude C8nlervadu. ii o n.... forte d....,.; ,u. ada 
ilh6u .e pII~.r pela cidade • 
.... nhep cento .ua • lhe ... 
volva ° Nu olh.r inteiro, eni o 
apena. m.lo olh.r. 6 o outro 
dOI 1101101 VOloL 

NOTAS: 

1 -Ia da. ruaa do Comfrclo 
e Cinco de Outubro até .. 
rua d. Alfandega. Diel ...... 
rio ~ .. rlco do A,.u~ pi.... da Madeir.. Padre 
Fernando Augusto da Sil­
" . 1934 . 

2 - Dieionirio d. Hilt6rla ... 
Portuglll. direc~ão de Joel 
Serrao. V. 11. 

3 - A S' do Funchal. Padre 
Pita Ferreira, 19&3, pig. 
11141. 

4 - Nasceu em 17&:5. MOsico e 
poeta, priu 01 oe&6c~ di 
Diocese de forma poJémi­
ca tendo-ae envolvido em 
questões poUticas ('ontra o 
a:overnador Sebas\iAo X.­
vie r; Botelho. Abandonou a 
Madeira em 11:11, vindo a 
mprrer do pule. em Gi­
braltar, em 5 de Novem· 
bro de 11121. 

5 - LNro d. "caia. • Delpe.. 
la, foI. :12 't. 

8 - Jbidam, foI. 17 v. 

7 - O materia l para a confe('>o 
ç:lo vinha de LIaboa e. po. 
terionnente. era m.nlpu· 
lado por plrolécnicol J()oo 
caia. 
A S. ... Funch.l. Padre 
Pita Fe ..... Ir • • pie. III. 

• 
NOTAS DE HISTÓRIA DA MADEIRA 

A FREGUESIA DE S. PEDRO, FUNCHAL - SÉC. XVI 
João Sousa um mandato do Rui Dia de 

Aguiar. Provedor na Fazenda 
da Madeira. 

A FRECUESIA DE S. PEDRO 
• CRIADA 
A PRIMEIRA VEZ 

da da Te",&».. Funchal. 
l873.. A. R. de Arevedo ba· 
seit-se em '.ulo 'eratN­
I. «Bnve Noticia . ..», ...... 
22 • 23. B. C. V. Coimbra. 
cod. 210. Ci do pOr Dr • 
J . B. Câmara in Ao N. M. 
Vol. II . 1932. 

«Mem6rias SK.t ..... 
EclHiást ica:-..». 1922. foI. 
l4l. B.N.L IIOMI'Y. C6II. , . 
151. 

(U) A.III.T.T. e.e. z - 11 - 46. «CMl.,.... tias Mf1Iiniria. _ ..... s.ram. __ 

Com o (radual desenvolvi· 
menta económico, a populat-Io 
da Madeir. foi aumentando e, 
paralelamente, as estruturas pa­
roquiais fo ram·se adaptandO às 
necessidades du populaçlo. As· 
lim, assistimos, sucessivamente, 
.. cr iatão de paróquias, embora 
em ritmo vari~vel. Na segunda 
metade do século XVI. ap6s ai· 
guma hesitação. acaba ra. por se 
constituir • freguesia de S. Pe­
dro, com ra racterlsticBS mu l as: 
rurais e urbanas. 

desenvolvimento do comércio do 
vlnho, • partir de fins do sé­
culo XVll, a Madeira atinge um 
perlodo de certa prosperidade. 
mas, em meados do século 
XV1U, apesar da grande emt· 
gratAD. existia um evidente de­
sajustamento entre as capacida· 
des económicas da ilha e a po­
pula~ão. Em 1748, excederia os 
7:5.000 habitantes e considerava­
.;., que ( 7) «[.' .. ) so quantida· 
de grande de ihhame, que na 
dit, ilha se cria junto às ribei· 
ras e rontes. não suprisse. e os 
ingleses e mais estrangeiros nlo 
introduliuem mantimentos a 
tro~ de vinho que enrajem 

De inJcio, e:llstia no Func.hal 
apenas a fregue sia de Nos a 

enhora do Calhau que. em 
1501, mudou a sede para a 
Wej. da Sé, .ntAo. acab. d. de 
construIr . Foi o Bispo 1>. Frei 
Jorge do Lemos. o pr imeiro 
prelado qUt ~sldJu no Funchal, 
Que restaurou a freauest. de 
Nossa Senhora do Calhau. con· 
f rme a carta rêaia de 11 de 
Novembro de 1557, tendo um. 
oolec\ad.. O mosmo p .... lado 
criou. freguesia. de S. Pedro. 
I de Agosto de 15841. (15). A 
criatlo da nova frepesla fora 
~cterminada pelo ah'arA de 20 
cte Julho de 1568 que estabel~ 
('eu a cõngTUa do primeiro ,' i­
rA rio. Gaspa r Teixeira. Era li­
mitada a Leste pela r ibeira de 
Santa Luzia e a Oeste pela dos 
Socorridos, abrangendo Areas 
que, posteriormente, haviam de 
c-aber às freguesias de S. Roque 
f> S. Martinho, pelo Sul. 01 seus 
limites serittm. ap roximadamen· 
te, 01 actuais. comspoodendo. 
deste modo, a l1'ande parte do 
Ocidente do Funchal A sede da 
freguesia er3 a ermJda de S. 
I'odro e S. Paulo. bojo oe! ro­
nbecida por S. Paulo. DO alto 
dtt Ruo da carreira. A Sé con­
t inuava como freruesia. 

( 2) Si ... anCOL ElUldo. 421.JU. 

( 3) H. H. Noronh.. «M .... 6r1u 
Secu:ares .. .». .. N. Lisboa. 
11_",.- C6d. '.lII, .... 
2J4. 

-- .... d.UlIh. d. _., _~ .. 
d_llha __ ••• 

.dape ........... rru ... ........ 
(U) A.III.T.T. e.e. 1 - " - 14. 

UMA 'O'ULAÇAO 
1M AUMENTO 

( 4) A.N.T.T. c.c. " . 1 - U8-
-151. c:.g ~. ;z., .. 
.. _ d. luz. 

(U) - lSB. ~ "' ... andu ...,,1iI .. YIsú'le _ s . 
...., •• _ A.III.T.T. 

e.e. 2 - UI - 46. 

Por 1500. n popula~ao da percerlam com fome todos os 
Madelar seria dun. 18.000 habi- moradores [ .. . ] •. Em 1787, (I) 
tante., sem contlr as pessoas hi noUcia dum grande saldo fi-. 
com menos de sete aDaS, , m siológico: 17.611 nascimentos pa. 
I~. 21.300. em 1:591. 21,120. r. 10.351 óbilo~ c~lcu!o que de­
cabendo ao Funchal )O~480 e • ft , c.-ertamenle, abarcar varias 
cidade propriamente dita 8.t00 anol. Por 17M. (9) O gove.rnl-­
(1) . D. Francis Alava (2). em dor queiJ:ava-se que nlo havia 
1582, dA, no (·ntanto, ndmeroa meio para su tentar a popula­
mais baixos. A ilha teria uns ção da ilha e promove me amo 
10.000 habitanlA!s e a cidade. a a emi&raç o para a met r6pole: 
parte urbana do Funchal, 4.000 cd ... ] Nesta embarcação partem 
habitant es. NAo é de supor que para e.5a corte vár ios passa­
entre 1:582 e 1501. • populaç.lo piroa e se a ocasilo o penni­
tivesse a umentado tanto. Se- t is&e poderia ir muitos mais pe­
gundo o códice 6.999 da B. N. ia muita gente que hoje há nes­
de Lisboa, Reservados, • popu- ta ilha sem que nela haja 
laeão, por 1:571, ser ia de 18,000 meios de ae poderem sustentar 
habitant es, cabendo ao Funchal pelo que se uperimenta já 
' .000 habit.ntes e .. fregu e i. ar.ve detrimento ( ... ] ». Portan­
de S. Pedro il.200. Henrique to. a Istimos a uma gradual 
Henriques de Noronha in «.t\le- press!io demográfica que o re­
mórias Secularl!s da Diocese do lime agric6la acentuava e que 
Funchal. .... 1722. dá à cidade 84, parcialmente. a emil'f3ÇAo S. ROQUE 
cerca de • . 000 b.bitantes. tendo irA solucionar. E S. MARTlHHO 

a freguesia de S. P~dro 332 f~ Algumas áreas da Madeira 10- Em a de Maio de 1579 o 
gos e 1426 hahitantes (3) . Iriam no entanto. de car~cia ispo D. Jerónimo Barroto e •• 
~ um facto. para além da po~ulacional, n ã o devido l ti ngu lu a parAnula de S. Pr1.ro 

impreciSão dos ntlm e.ros. que a emlgratào mas pOr outras ra- U"t 

popula(ão ia aumentando. a zÕCs. t o' caso do Gan i!;a l, na e crt.ou as de S. Roque e de S. 
cidade crescendo e novas rre- úllim. a d cad do século XVI I Marbnho. conforme O alvará ou 

. . a . ' rovisAo régia de 3 de Mar(O 
gueslas foram criadas. Em 151 8, redul.ldo a uns 40 habitante.; de 1579 ficando a parte urba-
existiam UI freguesias na ilha e . rogos, devido aos fI. [ . .. ] ln- na da f~egueliia c!e S. Pedro de 
da Madeira. mas em 182S, JA grezes [ ]» I to é a ataques 
hav ia 36 parótluias com 23.283 de co rs4~ios" A acà o dos cor- ovo incorporada na Sé e a .su. 
h a b Il a n t e i e, segundo sarlos eurOI>eu e do Norte de urbana nas novas fregueSias: 
r e r c r e provedor An· Alrica ~o litoral da Madeira roi - S. Roque • S. MArtinbo. 
Iónio Aniunf'S Leite, ( 4) uma constante, de st a cand~se . Na carta em que D. Je rónimo 
4( [ .. . ] muita gun te [ ... ] navega inva~o que fize ram. em come- Barreto ordena • utJlldo da 
para diversas artes ( . .. ]». Por toS de Janeiro de 1626, na F.ja. regue ia de S. Pedro e a cria-
1676. a p pull~ào, com mais de dos Padrts, litoral do Campa- ção da freguesias de S. Roque 
sele anos atingia o nOmero de nário. (10) e S. lartlnho, a I de Maio de 
(5) 34.622. Em 1722. a Madel- O desequUJbrio entre o au· 157'!t. v~se que so1lcitna ao rei, 
ra tinha 39 parÓQuias com uns mento da populacão, satisfação r . ste le r perpf:tuo .dmlnls-
40.000 habitantes, sem contar as das suas nece idade e Os re- trador d. Ordem de Crl.!to. a 
crian~as com idade inferior a I cursos locais foi-:se agravando neceasAri. lutorl1l('30, o que 
sele anos. cabendo . ao Funcbal atingindo uma situatão de rOIr ve io a se r con~djda pelo refe­
cerca dum quarto desses habl- tura. durante a «grande fome» I r ido alvará ou provido régia 
tant.es. em 1748. mais de 75.000 de meados. do seculo XL~, com de 3 de larw de se mesmo 
habita nte., ma!!. em 1767. ape· a CQ n ::!c ucn tc emigraçAo em ano. « [ .. ] raro l aber a vos 
nu 84.824 hahitantes. Compa-. massa. m Hieronymo barreto bispo 
rando os ,valores do recensea- do Funchal [ ... ] que avendo eu. 
menta de 1598 cam os nOmeros AS FREGUESIAS espeyto a enforma~ao que me 
de 1623, teria havido senlo um envy_ste por TOSsa carta almo 
recuo. o que .. Ao podemos .fi" Em 1511. (11) .. latiam as _ !\era ne"" .. 'fio erigtr·se e cr ia .. 
mar categoricumente, alenden- l ulntes freguesias na capitania· te de no"o (pela primeira 
do .. natureza um tanto precá- do Funchal: é. CAmara de Lo- vez] duas parochias nO termo 
ria das fontes, pelo menos uma bos (com vigár io. ra(Oe iros e da dita cidade sllicet bua n. 
certa estagnaçflo, que corre!- tesoureiro). Campanário. Rlbei- hermida do San Roque e outra 
ponde • crise económica que ra Brava (com vigário, ratuei· na he rmida ae "'m Mart inho 
entlo H vivia. Em 1637, (S) ros e Tesoureiro), Tabua, Arco ambas sitas nos limites da Ift-. 
numa representação da Câmara da Calheta, calheta (com vigi- guesia de Sam Pedro que elta 
do Funchal ao rei, artr m.ava-se: r io, dois ratoeiras e Tesourei- no cabo da dita cidade e q,ue a 
«[ ... ] esta Uha não se pode ro) , Estreito da calheta . Faji dita Igreja e parrochia de Sam 
conaervar sem trato. e comêr. da Ovelha. Ponta do ParlO e edro se podia extingui r e Re-­
cio. porque COIDQ nelta • major Ponta do Sol (aqul, o. ratbei- partir 08 fl'eCueRs deU •• ilieet · 
parte dos f~ut s sejam Vinh05

1 
ros é que pagavam ao vigir iO). , o, que moram Junto da d ita 

e Assucare" se de fora nilo vle. Na ('apitanla de ?t(achico, havia iITeja ficari.m a seé e os de 
rem comprar os ditos Vinhos e as rreguesIas de Machico. Canj· fora da cidade se repartiriam ' 
Assucares TtaJendo Pio. Rou- ça. Santa Cruz. Gaula Janela de pelas d itas duas DOvas par& 
pas, Azeite. Sal. Sardinhas, Da· Clara (Porto Moniz) . S. Jorge. chias [ .. . ]». A cõngrua do vtli­
calhau, Carnes por ter muito que integrava Santana e Faial. rio a e S. Pedro (3.5.000 re lt. 
pouca em si totalmente perece- Ern S. J orge e Faial. os vigi- uma pipa de vinho e um moia 
rA [ ... ] o C'oml~ rcio era que fa· rios e,ram pagos pelos ratoeiros de trigo) era repartida pelos 
zia esta llha prospera, e se tem e não peJo rendimento da Alo vigários das d uas novas fregu 
faltado em todo, porque HOI-I fAndega. As onze frecuesias da slas. ficando o de S. Roque com 
landezel, F.nn~ezes. • l\lourqs ca:>itania do Funchal. contra. 14.000 reis, 30 alqueires de tri­
tem de maneira m(estado a cu- postas às sete da capitania de ro e um quarto de vinho e o 
ta, e paragem desta Ilha, que Machico. expressam a Im portân. de S. Martinho com 11.000 reis: 
meramente entra ne Ua côlsa de cia econÓmica e demogrMica de c também Um quarto de vinho 
nossas COnquistas e ainda do cada uma delas. c 30 alqueires de t rIgo . 
Reino. Cada dia fazem dar à Em 1537, a situação de algumas A Igreja de S. R.oc(ue 'teve 

( 5) LN.L __ C6d.DL 

( 6) .. A.... CifRei ... M~ .... 1. 
-. .... 7h. • II.G. C. T. 
.. hI. 1'. A.II.M. 1Ia_ 
.ltla!;lo d. CI_ .. F __ I • rei ~. 11 .. 

Fev~lro .. 1631, prara 
sus~nder o h .. ,....o 
Real do Vinho. 

( 7) "N.L. II ... ",. C6d. 415. 

( I) A.H.U. ...~.I... _. 
( 9) ....... U. ... ... Ira. 220. 

(14) A.N.T_T. e.e. z - UI 
1& ' 

(15) H. M. _ ... . __ 

s.c.a.r. •• d 'I.... » 
1722, .... lU. ..... L .. 
..". O!D. ' ... *' 

" 
(16) A.N.T.T. CüIH d. 56 .. 

Fund.... __ 11 - 17 c 
11. 

(17) A.N.T.T. cabld. d. 56 •• 
_"- 11oU. c .... 
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A ARTE DO EMB~l1DO 
(ConUnllOÇ4o d. 5.' pqjDa) I Quantas vazes a MITa 

colá. dpsde os primairoa 
ensaios com pedacit08 dd 
madeira que os rapII.les 
vãD serrando. por meio da 
mãq'uinàs improvisadas -
- adaptações de antigas 
mãquinas de costura -
- movidas por pedais. dlé 
lhes Imprimir a fDrma ' J05 
mollelos fornecidos ' pela 
au la " desenho omamen· 
tal. fazendo depois propna­
.meote D embutido. isto Ó. 
a incrustação des.as ra­
talhos de madaira nD lOCa' 
indicado .para a obra de 
coni:,anto. ~ este. um labor 
artístico que demandil. do 
mestre e do aluno apurado 
sentido estético e uma ;>il ­
c iência sem lim;tes ... 

n!lo obedllce, 6u endo um 
I;ge"o descuido no NU 
eonlro18 faz perdir irrern.­
diavalmente' uni trilbaP.l'·: 
que Jê ia adiantadol . .. Tem 
~ começar-se di novo. i: 
o pequenD attlfice - que 
deva ter iê estofo de viir­
dade;ro artlstal - encolha 
os ombros. domina-se nh 
desespera. nem desa~ima, 
lança fora o pedaço • 
madeire e toma logo OUIlO 
para ~r. na espe­
rança de •• r me!hor __ 
cido. Obra de arte a de 
pac:ência. repetimos. mas 
Cuja vit6ria f inal - lanta­
manta construlda - anche 
de satisfaçio e justo :lr­
gulho o seu real'zador , !) 

seu mestrel 

CONTINUAM DURANTE 
ESTA SEMANA. 

OS BONS S A L D O 
..,00 .... ,.- ,- r 

~B I LÃO VERMELH 
VISITE-NOS 

ªua do_ Aljube, n." 5 

-GRANDE SURTEm DoURADO 
, , DA 

881 

CRUZ· VERMELHA PORTUGUESA 
90.000 CONTOS DE- PRf;MIOS 

costa os . .' Tav ios, com que se das igrejas dessas freguesias, or igem na ermida da .... Ienda 
lmpossiblhta de tal . modo o re- n!io necessariamente sedes de da algarvia Isabel Gontalves, 
médio comum, que nau ha h~ freguesias. sem dúvida , mas eom viu \'a do ~amático Pantaleâo 
Je quem possa acudir a lua funções análogas (curatos ou .\ fon50. Em 10 de Janeiro de 
CamUia [ . .. ] ». Estávamos em capelanias), é-no3 relatado pelo 1579." Isabel Goncalves fez l 
pl~no perfodo da passagem do licenciado Afonso da Costa, (12) confraria doaflo dum chio ~que 
«CH," )O do aç(i('an. ao do vinho, em carta a D. J040 UI fI [ ... ] ai. estava COm • adeaa». destina-
a par de grandes dificuldades gumas Igrejas tee mais necessy~ do capela mar da igreja • • jun- .. 1.· Prémio - 1 moradia 
ne comércio el;t.erno e .!Iepran- dade que outras, como he na lo a um seu lugar de vinhaD. valor 40.000 contos 
ta U I rotas marftimu. Com ~ jurdição do funchaU: da Tabua, Gaspar Galhardo. Irmio da m!ie 

do estreito de t .. mara de lobos, de Isabel Gonçalves t que f~ • 2: Prémio - 1 Ap"rtaIn,ento Duplex 
e do estreito da calhota. a rJj~ zera a annida. a mandado de valor 12.500 contos 
da ovelha e as :lchadas da cruz Catarina Ah'es. 3\'Ó materna da I 
e da parto de machlco. Sanl. Isabel Gonçalves. e. portanto. • 3: Prémio - 1 Apar tamento Duplex 
:~~ (I~~ ~~~~~~, h~u~:a m!~ ::f:. d:t:'~~~ .~al~a~~~t~ :; valor 7.500 contos 
desbaratada Igreja e necessyta sua razenda [ ... )0 o ror. roita • 4: Prémio - 1 Automóvel 
:~t~ae ~~a~õ~~:sca,!:e n~e~~t~~ ~~m at[;·] e~~rr:~:~e~~;, 1~;~ valor 4..500 contos 
ne ordenamentos nem caliJe pa· estava a primitiva ermida a ser • 5." Prémio - 1 Automóvel 
ra dizer missa [ . . ] a fregue i:J "lmpUada pelos fregueses e de-- I valor 2.250 contos 
do salvador da villa de Santa \'olo!. sendo. ne an. o vi· I 

Cruz ho de maior povoação e ~ãrio Gonçalo Jorge Rodrigues. • 6.' ao lO: Prémios - Automóveis 
~~:~:'r:~ar:;'::~:~iq~e. ~ee ~!~id~o~:e~ I~~':ii:h~g~~;, o~~ valor 1.300 contos 
do !unohal! [ ... ) Parece que o. "ida por doi d ... o t o cm . I ." ao 15." Prémio'! - Viagens a Paris ' 
~~~r:~rov~dO:a~::s mS:~:~ d~i: I :;~7:~s ~ 1 7~a ~u~~;~el~~rí~fO::~ -a1or 50 contos 
peS3 avendo )X!gua .:; em pão e,: n:mde • mor~d l" fU; n1 r ll" :, \ '" 1 j -ao 20.0 rém io'1 - 11.jun tos TV / 
vinho dos dJzimos de uas Igre- da Sé. <Om aut riz:>ção do Bi.. idro" _ valor 200 contos 
J' como o vigario de camara po. num +cl uga[» ou herdade 
de lobos c outros que em di· que tinham no sitio da Meia • 21 .. a::> 100.' Prém' os - Computadores I 
nlIclro [ 1. Em 1524. (14 ) S. l.~bua . Pico do Cardo. deixando p~ soais al 170 t I 
Vicente. integrando Ponta Dei. os seus bens para a manuten- - V c or con OS 
cada. Joi é referido como fTe-- ção da mesma igreja. 
guesia. Nesse .no. Sebastião I CO, IPRE JA O SEU BILHETE 
Ferrei ra. ,,\'ig rio de S. "Icente I (c.nU ..... na .rhlm ••• 'çã. SORTEIO EM 22 / FEV. / 86 
e Bom J e u (Ponta Delgada ). d. CIDADE. CAMPO) 
r ebe 10.800 reli de urdenado I 

pel . d I r t N D TAS Bilhetes à venda na Delegação" 
~as pa:r ~~~~l ;: :~~~ e 4<~e:: , : 
b dor dl r"er.dl na arte do II ( I) Alvaro ROdrlg ... d. A... da C. V. P . e CR!I3.S comerciais. I Maclli«>! !I~'. UôIm. ~ ~ ... _ XIX II. ,s.~d. I .... ____________________ .;B3;.;;.;',J· 
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Bleed Though 
ORIGINAL COM DESFOCAGEM 

"2" de Fevereiro de 1986 "Diá.rio de Noticias» - FUNCHAL 

lliEz~J~ MIl ~(Js Sir 'UfãO colmo no 
Ilnn'R[',RAB VITIMADOI~ PELA SIDA Ih~=C:·ca~~tal·~i~~:;: q~~~ c~ «;~~P~~ v~~~: l~~~ais ~ ,:~s ::~~os: r~~~~sn::: m'UftI ~ ~ mantêm rulma, apOs aglta('ão plracóes com vista à melhoria Washmgton. 

o Secre~rio MUDlclpaI d& BaGoS. d. 
BIo Paulo d_ q1Io- DOS próxlmoo clDco 
aaoa morret'Io". vtttmáitol pela 81D4roma de 
Imuaod. ncllllcla Adqulrld& (SIDA). cerca 
de SOO mU "",,,Uilroa. 

RIcardo Voroaeat que é tamb6m Npr.­
_I ... ta DO _ da ~IO Mundial 
de Saade acUIOU o JOverno braalleJro d. 
«total omlulo. em relaçlo I preveDçlo e 
tra"""' ... 1o doo paclOllta. .... oof""" desta 
doeDÇ&. 

o ...... lco bruIIeIro ...... Uu que DOI 

próxlmoo eba:O ... 08 eatro lliO a SOO mU 
braaUelroa v'o contrair ~ dcMbça, lÍDIIlea­
darneate atrav6a de transfWlOe. de aangue. 

Act_te. _ RicM'do V.ro .... I. 
mata de melo mtlbI.o de bI'aa11elrOfl e.u.o 
afectado. pelo vlrua da lIDA e d .. te lotol 
OIItr. 20 a 10 lIIIJ ".,,, !tio _.,ta 
morrer Inl.. dO rIiuof d& d ....... 

Doe lIIIO _ otIdalmeau CODtInnadoo 
DO BruU. dluo .. te mtdlco. 1110 Uveram 
origem em traIIIItIuIOeI c1'e 1I&JI&'Ue. 

• PU - EPIDEMIA 
DE SIlJ'A NA nLGICA 

A JWIglca , o pàll d& Europa em que 
a pel'eelltarm de caooa de SIDA. 6 o mail 
.Ievado. OIICOJ1_... Da oItuaçlo de «pri­
-epld.ml... - _Iam .. estatlatlcu da 
o.c ... laçlo JhiJMIIal da BaGoSe (0118). 

o tupr cimeirO na Europa com um total 
de 1~8 ca80ii J"eCeIaMedoa e uma taxa eh! 11.9 
CIU;oa por ml1hio de habltaat ••. 
. A ..... "". ' lÍIalorl& doo 118 C&aOS d.tec­

t"' .... na Bél"ea alo relallvOll a individuo. 
de raça atrlcaba portadorel do vlrus no 
pali ele ortreni e que ae. enCODtra m na Eu­
rOf'a ...... lratamealo. 

Rellr""'" cIU _.tI ..... I .. ..- a 
lWl rica. po .. ul uma percentagem Dormal,. 
m"11o .mbará um ..tudo rec.ole Indique 
qUII o pala ae tIDISIDIltra Duma tue de epré­
- el>iden\w. 

Em relaçio • Iluropa. • 0118 IIIdIca 
qUI! a J'raDç& • o pala que pou.ul o m aior 
a6Jnero de eu6. _ : ....... guiO­
do... a RapObIl.. .....enJ A1.ml com 295 
eaEoe • a 0rIJB:rêtaDha com 220 C&8OI. 

ClDOO palae' ou"""",. (IalAlldIa, UDllo 
aovl.lca. Cheeeoilov6qu1a. HUllrrta • Poló­
ala ) do menciÔaaram a exlat.neta de quaJ­
qUI 'r caoo de ~A. , OMS. 

ÂI eatatl. mCNIuam que tanto na 
Europa como o CoAtlD.Dt. AmeriClUlO 0 1 
mal. atlngldol alo a. bomouexuala com 
cerca d. 89 JlOt ... alo dOJl casoo. o. Indlvl­
duell que se drol'NJl atrav6. da uUUzaçio 
d. _IDIU CÔDaUtU4llll actualmeDte cerca 
d. 8 por C.DtO! dOo cuo. d. SIDA. 

Na Bélgic:al o proble_ ..... t •• m re­
laç:lo II pri86<ia 0IId. j& foram d. lectadol 
viiI"" ..-. DI> Abril d. 1'116 um iDdlvl­
duo de oàclODalld&de marroquiDa morreu DA 
prl."" de st. OW.. _ Bnu&oIaa, vltlma de 
SIIIA.. - (ANPP) 

! 

anU"lot'ernamentar que fundo- do Mel de vida, mas dnemos Mais de 150 empresas norte­
"irios hospitalares disseram ter recordar que a desordem e a -americanas têm fábrica,s insta­
provocado cinco mortos. aDlrqula sÓ podem alfT8..ar a ladas no Haiti, onde, ai m de 

A agttaç!io em Port .. Ap .. Prtn-- situatlo., afirmou Duvallee, 34 outras regalias, bene~lciam de 
ce surgiu na .sexta·felra, e o uma MaO de obra enraormn.-
presidente vitallclo Jean .. Clau- rlamente barata, com salários 
de DuvIUer imp6s o estado de o encerramento de te s emlsso- di*rios que não ultrapassam 
sitio A escala nacional durante ras de rád io. lnclulndo a rádio nunca três dólares. 
3D dias. r...upendendo as Uber-. Solei!, que anteriormente tinha A miséria em que vive a ~ 
d8del indivlduab e dando is sido fechada por ter notlcJado puJatio hait iana Ioi o prindpal 
,brta. de -1UrartÇ& yutos I»' man1festa!i;'Ões antl·goyernamen· argumento invocado por deze--
deres. taiL nas de mlLhares de refugiados 

O. controntOl estenderam-se Uma hora depois de DuvaUer residentes nos Estados Unidos 
c*sde pomingo a mela dana de ter dixursado, 200 elementos para exigirem uma interventão 
outru eiclaclel baWaDU e pe- das miUcias, armados, \' ie'r~m norte-americana que pusesse 
lo menos dez. pHIOU fol'BJll para: u ruas em apoio ao pre- (im ao regime de Duvalier. 
mortas devido l qilatlo ea~ sidente, Um porta \''OZ da opo!.itão 
ridlca desde 21 de Novembro. A mUida aucedeu aos ToDo- lembrou que enquanto o rt'n-

Na .extl·r.ira de manhl e. ton' Macoutes. famoso exército dimento m dio per capita da 
,".10 ... 1l ... .,.,ernam.a"'i1 e,. pessoal criado pelo pai de Du- popullçao hlltiana ~ de 66 d6-
.... eram. barricaelas nu nau de v.Uer. Frant01s «Papa Doo. l.ares pbr ano. a mulher do di· 
Port· Au ·1~i DCe. A PoUcia uu. JeaftooClaude herdou a presf. taelor. Hichele Bene\.. gastou 
IbM talt6e. e atIrIu Jocv • o d~DC,ia em 1971. quando o pai em Dezembro último. em Ps­
ho.pita' e talemunhas aflJ'ma.. morreu, e sua famllia esti 1 ris, 1.7 milh6es de dóla:res em 
ram que pelo ..eDOS eiaco pe.- frente do. destinos do Haiti, prendu de Natal. 
aoa. foram mortu e II ficaram sem a realização de eleições, A adminJstraçlo Reagall dei--
te...... 16 dai q..u devido • dllde 1157. :lOU" entender que .\impati2.a 
11101. • Em Washington, o depa a· com a luta do povo haitiano. 

O Mtado d.. aJtio decretado mento de Estado não manJl c,s.. mas que não apoiou o golpe 
no paja, ICOm _li _UbOe. de tou apoio a Duvalier e indicou contra DunUer porque a mi-­
hl_" permlle que • fo. que metade dos 51 mllboes de séria •• repre o o tão gra. 
Um efectue deteD('6e. .em dólares de ajuda aUmentar oor· ves que não permitiram a or-­
lDUldadoa e entre nu retddfn- te.amertcaoa destinada ao Haiti ganb:atAo de uma opo içli.o I»" 
elas Rm autorizaçlo. D' ~ este ano pode ser suspensa & Utica consistente ao actual re. 
b6IIII a pouibtlidade de o pr&- vida a alepw vlolaçoes de cn. lime de Port - Au · Prince. 
8Id_ta poder decretar o rec. rettoa humanos. «O poYO, desorganizado, lan-

7 • 

CHEFE DE SEGU 
.6 os. longa expert~nc1a d!ls suas f e hotéla 
de 5 estrelas e grandt!s emp s do ramo industrial e 
comercial. ha.bJUUillo COm cursos de socohtsmo' no trà­
balho e sist emas a utomáticos de detecção e prevenção 
contra roubos e hlcê.ndios e ainda muita experiência nO 

cnmpo da leglslaç4.o laboraJ. deseja. colocaçlo em empre­
sa ou hotel onde melhor possa aplicar os seus conheci­
mentos e, con equl.!ntemente se possa senUr melhor rt'a.­
lizado profissionalmente. 
Resposta a es te DIArio ao n.·' ro. N4-S 

PROBLEMAS COM OS PÉS? 
Tratame.nto med!c aI dos pis com nOvas capacldndell 
além do tratamento jâ conhecido. AGORA COM : 

SECÇÃO DE PEDICURE 
Significa um tra t.nmento com máxima higiene. cuidado 
e observaçl.o do estado dos ~s e do doente com apa­
relhagem mais moderna da. tecnologia.. 
A aplicação de todo o poder e conb.eImODlo d& llOOK 
especialidade é_nos obrlgat6r10 e na.tura.L 

WOLF - OlETER IUtUCHEN 
• col<-gal "'peclalll"'" dos pés 

Rua do Semlnârlo. 7 - 1.· - Sala C - Telef.: 33318 
B49 I 

GOVERNO REGIONAL r_~'. 
SECRETARIA REGIONAl dos ASSUNTOS SOCIAIS l10tu ~. atribUem , JHlglca 

MWJW(OMPUTADOR P~TU'UfS 
lber obript6rio. medWa q.. tO~Je • rua. mas 010 pode. 
aio foi liDda _ POLtMlCA 1I0S EU A mo. saber qual serll • pos;ç30 

Gerou· AI imensa con.hulo poUtlca que adoptaria .se triun· 
qUDCIo • Cala Brane. e o ele- As falsas Informatoes divuJ. ,.... eçlicanm o. f unôo .. 
partaleBto de Bltado aorte. pela • .esta·felra. em Wuhina'· tios do departamento do Ua· 
.... rkaDo Iflrm.araID. ef1'8da. tono sobre um. preteDsa queda do. 

I Programas de OCUpação de beneficiários 
de subsídios de desemprego 

U_ em.,..... porta ....... vai IllIolar em do........ bouJ.l.e mercado para taato. 
Fev.r.1ro o fabrleo de mloJ'OC(lmputado... O profOUO\' cated .... Uco da UllIvenlda-
de.llnadoo a .mpr.... com caractorl.Ucal de de Colmbrol, Diu Flgu.lredo. res~lIII-
que ttm _ -.. a' re.tJ1d... . oaclODal. _ .el pele> projeelo UNIC. afirmou que «exUlt. 
foi aaun'c1ado pela ' flrma produtora. em Portupl um mito d. que alo vai. a 

Em contel'fDda de imprensa para a pella fuer «hardware. , porque o n0880 mer-
aprelJeJltaçAo do mJerocompulador portu- c"'lo 6 peqlléDo •• xlste uma graDde depeo-
guês - o UNIC - concebido por "'vostl. delicia tecDOlóttlc&>. 
gndorcs da Univeraldalle di Colnlbra, o em- AaltDalou que 6 poaaivel obter compo-
lJ' una fJ .0 r DCljo !1t.1 Je.ritou 'IU t' o UN1C nentel a' baixo preço, dada • CODCO",~Dc1a 
, um computudór deito Por medlda. paI". do mercado Interuaelonal e que bA pa.laes 
sallsf~r melhor a. l'iá:tkMi:lea do pafl. mi " · pequeaol (em mercado) do que Por-

1I.:lentou que enqu'*llo ... multlaaclo- tUI:al - como • o c:uo d& J'taIIadIa, com 
naJs proo.uzem para um gra-nde mercado. qu ttro mUbOes de babltaDtu - com uma 
wna empresa portuguesa podO) fuzer '.J1 n i.nC! Oatrle electrOU1ca tlore.c.nte. 

..ate. ..ta-Ietra di ...... do reElme do presidente Du\'a· Os E tados Unidos comeca· 
que o lOferBO .. DuYaller U. lift'. no Haiti. provocou ontt'm ram em 1985 a retirar o .spol0 
nba eafdo e que • ebefe de J:It. pol~mica entre a casa Branca ao IOverno do Halti : o FMI 
tedo e a tlllll1lla tinha .. delD· e a Secretaria de Estado norte.. cancelou, em Setembro. um em-
do 8 Hattl ·americana. préstimo de 15 milhOes de d<r 

FundoUrt. lVri'auaawiIItIIJ O porta-VOl. da casa Branca. lares ao governo de Duvalier. 
nort ... muieanoa dearaentlram a Larry Speakes anunciou, na ma· alegando desresl>eilo dos acor­
anl'lDlClo boru depala. nhi de sexta.' elra. que o &:0 '" dos assinados e a banca pr iva· 

Ela Pert· Au. PriDft, Jefrey pe de Estado levado a cabo por da cortou também rela ões com 
""' ofldll doi .... de ln- clvls haitianos contra o presi· o regime haltlano. 
fonaaçlO. d... que W....... dente vUaUcio, J ean--Claude Du-- Agora. a administra o Rea· 
toa UnM lido lIlfo ...... ..a.re v.Uer. Unha sido coroado de gan anundou a suspeLSio da 
nuaoreI e que 01 me... U· é1ito e que o ditador. conhe-- ajuda de 7 milhões de dólare. 
DIlam .... laterpntadDI COIIIO c1do como «baby dOQ tinha f u. lncluida DO orçamento nort&­
'"doI. dufortaamM "_ ... 'lido di ilba. • .americano para 11186 por aio 
... ru-oru •• drnIJay..... Horas mars tarde Duvalie r t cr melhorado a ait uaç o do8 
_fintou LUa. '-nunciavI a inst.aur~çjo do e.5o direitos huma nos na ilha. 

Informam-se as entidMIes lntetessadIIs que • Se­
cretMa Regional dos AIIIuntos SociI!s lIIdi • dIrWIII­
jEBr a o~zaçIo de programas de ocupaçIo de be­
neficiários de slbsldio de cte.ntplago. em aetividedel 
de interesse colectivo. '- termos da ...".. IL. 
247/85. da 2 de Maio. adaptada à RegiIo pela ~ 
n.· 66/85. de 14 de Junho. 

Os referidos programas lIpI'8SIII1Wn as seguintes 
caracteristicas: -

DESTWATARIOS: Os ptCJgia,_ poderio _ oro 
ganizados por quaisquer ent!dedas sem fins 1uef'8tiws. 
públicas ou privadas. UIs como. serviços p{tbIic:os. eu­
tarquiIIs locais. assocIaç6as hurra1itirlas, assoc:'-ç6es 
de beneficência etc. 

projecto de computador mais ad.'jua<lo Is Dia. de FIgueiredo CODaidoroll que o 
necessidade. do paJ-. IOltware dA coeriacla ... ooluç6e • • mas tn· 

O HaIU, eoa _ re~to tado de sit io e suspendia as Os exilados haitianos nos E:. 
lMdle per ~plta In ' .rIor I aoo poucu liberdldes ainda via. ... "'dos Unidos comenUm com 
d61area. E eouIderaclo pelo tes DO pais maIs pobre da Amé- amargura o cont raste entre a 
- lIundlal ~ O JIÚI rlcl. dominado descle 1864 por •• Irema caulell da Idminlstn· 
mal. pObn 40 hemJ.affrio ex" uma ditadura beredilaria im· ção Rcagan em relação a Du· 
d!ntal. plantlda em lH4 por F%'anÇ'Ois valier e a l orma upcdita co. 

I I As actividades dos progr&nIIS serlo desenv0l-
vidas por desemplegados. bellefici6rlos de UlskIio 
de da_.tpI'8g0. :-lUDO ArallJo di18a • A.NOP que a pl'O~ ser IOftware sem hardware 6 como CO,"' -

duçlo do UNtC Implicou o iav •• ttmODIo de II'<llr 11m Idolo com pU de barTo. 
.0 mU conlo. d. ~ q .... em 1_ d. ve- A ·empr ... proõlutora _ala que o 
ri produzir ceria ( de lIifó UDldad... mnc 6 coastJ'u1do por mOdulo.. o que lhe 

Acr escentou q" • RIMA que em.prcl& di uma adaptablUdade lncomum. e~ fOi Idea -
cerco. d~ 460 ti'afM1hactoÍ'es, facturou (,'111 lIzudo tendo -em conta a 8 Partlcularidadee 
19811 ceroa dc 2.8 mllbOU- ... conto. e pN- do eoalexto portugub. , 
vê receita. para 1988 da' CIf'd.m do. 4 mI_ A ....... ata que a coocepçlo por níódu· 
Ihoe. d. coatOll. loto permlt. ao utntzador manter cada uni . 

Aquele empredrio d.... I. ANOP que da.te conats'Iltemente em liuvlço. fazendo r 
a capacidade tnatalada permlu produatr .... - suhaUtu1ç1o 011 acrelCNDtam.nto d. DO''O' 
.... .ata &110 um mIlhar d. mlcrocomputa- mtduloL (A.NOP) 

, 

_ CIIM I _ • .......,. __ DO wonL 

* * * * .. 

DuvaUer. nua 'UNrIO em Duvalier, o pu de baby doe. mo foi resolvido o problema 
directo de oito m..Inut08 trana. FuDclon~riOl da Casa Branca de Granada, quando os Estados 
mltlcle • e .... Dadonal pela desculparam- e junto da 1m. Unidos consi\lcraram que o re­
teleylslo e pela ridio. afirmou prelLU norte. americana. e le. g'ime pro-cubano da peque Da 
bap6r a. meeUd.. ntnord~ "ando que as noticias recebidas I ilha orerecia perigo para os in­
rias para Ullltcurar que o ~ de port • Au. Prince e r I m teresses e rat gicos de Wa. 
verno tem .,. .. loa nece116- «multo confuus». mu IS expu. hinatOD nas C8raIbas. - ANOP 
riol pari restaurar a ordem e 
~ayilla.oo""DI. 

._ . 

CARNAVAL , 

MASCARAS * VISEmAS * PIS­
TOLAS * CHAPEUS ·* SERPEN­
TINAS * CONFETIS e l)artidas 

carnavalescas recebeu 

ARMAZÉNS OLIVEIRA 
Rua 31 de Janeiro, n.· l ' - Funchal 

N49 

POR MOTIVO DE OBRAS 
VEJA OS SALDOS COM 

A QUAIADADE DE SEMPRE 
QUE LHEs OFERECE A 

PASSARELA 
DURANTE ESTA SEMANA 

Rua das Pretas, n: 49 
B80 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 

DA INDÚSTRIA DE BEBIDAS DO SUL E ILHAS 

* SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DA R.lM. 

PRÉ-AVISO DE GREVE 
ENTR-E- TODOS OS POSSUIDORES DE BILHETES DE INGRES- Em curnpI in .. 1I1D do disposto no wt: 5.· da Lei ' 

65f77. declaram que os seus IISSOCiadcs que pres1IIm 
serviço na DIFEl - Distribuidora da Cerwjas e Refri­
gerantes entrarão em Grwe no próximo dia 4 / ~­
RElRO / 86 a partir das 8 horas e por tempo indeter­
minado. como forma do Luta por aumentos SalariaIs 
Justos. 

SO SORTEAREMOS: 

• DUAS VIAGENS (AmO) - LISB A - LONDRES - LISBOA 

• "l' lUA VIAGEM (AVIAO) FUN UUAL - LISBOA - FUNCHAL 

• UMA VIAGEM (AVIA.O) FUNCHAL - LAS PALMAS - FUNCHAL 

AMAVEI!. COLABORAÇ~o- DAS 'Ad~CIAS DE VIAGENS: 

• Abreu" Barbosa * Star * 
N39 

FuncheI. 31 da "-iro da 1986. 

-P'lO SINDICATO DOS TRABALHADORES DA 
INDúSTRIA DE BEBIDAS DO SUl E IlHAS • 

-P'lO SINDICATO DOS TRABAlHADORES DE 
TRANSPORTES ROOOVIARIOS DA R. A- M. 

B61 

~~::,:~~ 
a) Consistirem n8" ~. dt tIIrefas 0tIIIs • c0-

lectividade que de. ouerw; forma "..,. seriam exe­
cutadas: 

b) não CGmIspondarem a pÔstós da trIbeIho vago~ 
existentes nos quadros da ellllda6.. OIJ:IIIIlizadola. 

DURAÇAO: Os pi •• ,1ar dWeriÓ '* inicio no 
primeiro trimestre j10 8nO de 1986. ~ ..... cb'I-
"Ç1o n1Inima da seIS ,rnesiS. . ( •. • 

REGIME JURIDICO-lAIÍORAl: A!: niIIi;6es en­
tre os ~res ocupedos e as lIIIIidedes 0rga­
nizadoras sIo regutIIiIas peita legIsIaçIo ou instr.J­
rnentos de regula nentaçSo caIedIva dt tnbIlIho 
aplicãveis. excepto no que se ref3nt • ~. 

REMUNERAÇAO: Os trabalhadoras libIa1gidos 
por este tipo de programa nlo têm dinoito II ~ 

cOIi1pei tslIÇIo pecuniãrla .para além do !dJIIdIo ... 
desemprego. 

No entanto. as entIdadts orgiIItizadolas dIMI­
rio compensar as despesas de tran'lPQfte e da aIi­
mentaçlio dos trabalhadores oetipados. motivadas 
pela sua participeçlio noS ptCJgia._. bem como for­
necer-lhes os rmios de trabalho ro~ 

DISPENSAS' :Caso o trabeIhedoi ~ o s0-
licite. a entidade OIganlzado •• do ~ ctW.ri 
dispel~ um dia por __ pare efeitos de !iro-
cura ou obtençlo de emprego. • 

O trabalhador ocupado dBwtf igueImene&_ 
dispensado para efeitos da COi I tjJiiIi II PCia a c0nvoca­

tórias do centro de emprego ou 105 serviços dt se­
gurança social. 

CESSAÇAO DO TRABALHO: O tiabelhailor ocu­
pado poderá cessar a sua actividade antas do pruo 
inicialmente previsto. nas segu81tas sItuaQIMs: 
a) obtençIo de emprego; 
b) cessaçlo do lireIto 110 stbsidIo dt àssaltplllgll 

por qualquer dos motivos pnIVistIos ,. ~ 
SUBS111\JICOES: Sempre qua um b~ 

cesse a sua actMdade antas de concIusIo cio ~ 
grame, o centro de emprego proc:utW6 ~ 
por outro igualmente capaàIacIo. 

APRESENTAÇAO DE PROGRAMAS: As ~ 
das qtJ8 se ",ue Id.m CIiIIdidIIIa • ocupeçIo de tra­
balhadores subsidiados deverIo apt--.tlir os res­
pectivos programas na Direcção Regional do Empre­
go (Rua cios Murças. 4-2.· andar. Funchal - Tele­
fones 29040 e 29(49). 

N31 

Secretaria Regional do Plano 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS PORTOS 
AVISO 

EMBARCAÇÃO DINIZ 
Avisam-se todos os c:ornerciantlls em ...,ecbI 

os do Porto Santo. que a embarcaçlo ccDinlZlt da 
Direcção Regional de Portos. sairá para o Pano SantD 
no próximo dia 4 de Fevereiro e receberi carga l10jIl 
dias 3 e 4 com o seguinte horário: 

Dia 3 - Das 14 às 17 horas 
Dia 4 - Das 8 às 12 e das 14 às 17 horas 

Funchal e Direcção Regional da Portos. em 31 di 
Janeiro de 1986. 

Pel' O DirectOr Regional 
O Director do Porto do Funchal 

António Silvério de Freitas 
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Bleed Though 

«Dtirlo (Ie NotfclaD .::.... 'l"UNCHAJ; ., 

DELINQUÊN(IA JUVENIL AUMENTA EM PORTUGAL 
.J0IIé Amaro Dionísio Quanto aos pais, 3 por cento daqueles Que viviam com os pro­

não têm profissão, outroa tan- lenitores. 
tos vivem da venda ambulante. O estudo indica que loco a 
5 pO r cento elUo desemprega- partir do 5eIUndo ano de vida .... nr ' ... ouaw ap OJawl),u O concluiu que (~a situação ;óclfr dos, 8 por cento reformadol, 11 um nllmero impurtante dos me· 

elOI em Portu.at por infracçôes ·e<.'O nómlca dos ramilia rei do por cento trabalham na cou. nores deixou de ser criado pelos 
crlminail aumentou 37,5 por conjunto dos jovens é débib), e trução civil , 18 por cento em pais. 
cento entre 1972 e 19&5 e é per· precisa-a. actividades indefinidas, 21 por Aos 10 anos eram jA menos 
ceDtualmente .uperior • quan- O rendimento alobal de ape. cento não se sabe e 5 por cen- de cinquenta por cento as crian· 
tidade 4e adultos condenada no nas 3 I)Or ce nlo dos agfel.dos to são funcionirios pQblico.. ças criadas pelos pais e entre 
mHalo ' pel1odo ao abrilO do tamillarel dos menores obterva· A quase totalidade das crian- os 2 e os 12 anos cresce pr~ 
Cócllao Penal - verifica um Te- dos é de 40 contos ou ma I por ças observadas viviam em baf. gresslvamente o nÍlmero daque­
lat6rio lMkito do Instituto D~ mês. 4 por cento tem Um rendi- racas, partes de casa, quarto. ou I~ les que passam a ser criados 
mllo, de , G61a.. menta entre 30 e 40 con tos. I moradias sem água, ou sem hu, sÓ pela m.ãe Ou pela mãe e pa· 

au=:-: ~:r= ~~U:~~~~a: ~~ :~~: :~t;f~ 2~0 ~r2:~~~·l::. :zi~h':S ,ca ,:~ d:e:n=~~o:~baa:: I dr~~o:~ós representam por ou. 
.cuaclerizapo dOI Menores 15 por cento menos de lU con- que chegassem para todo o acre-- lro lado a alternativa mais im-
1D~1 nos EJl.abe1ecimenlos tos. 13 por cento tem rendimen· gado familiar, ou sem tudo isso portante no acompanhamento 
dOII .$erviCO. TutelareD, que lo mensal incerto e em l>7 por ao mesmo tempo. do menor, nomeadamente no pe. 

aquele p&ic6kco fez DO 1mbito :~to~:. ~:~heor i~:~~~~g,:!: Jorge Vala verificou que 70 rlodo entre os S e Os 6 anos. 
do _... ma cIodtnvest.lpçiola'_ dod cluslvos. por cento das crãanças interna- Serundo os dados obtidos as 
DOe de eltu 01 me q o das residiam nos dillritol de rela~6es entre pai e o menor 
1DG IC)bre «Marginalidade e Via- O re latório explicita en l re in· Lisboa e Porto. Para o cl.lIt.rito do mais freq entemente mAl 
... cia em Portuaal». dicador que define a deblJidade de Lisboa a d istribuição por do que boas e piores do que 

O relatório de Jorge Vala t~ da origem 5Óclo-económica e a!Y Concelhos dava nomeadamente aquelas que o jovem dClienvol­
IDOU como objecto de trabalbo slnale a profi ssão dos pais dos &o por cento para o próprio Coo- ve com a mãe. as dados apo n,. 
o. proceuos de 632 menores menOrt~s. celho da ca pital , 15 por cento tam ainda parn uma retaçAo 
COm idadea compreendidu eD- No (Iue diz respeito às mães, para a Amadora e 9 por cento positiva entre o menOr e os ir­
tre o •• e 16 anos internados 19 por cento ~o domésticél s, 11 para Loures. Quatro trecuellu mias. Mais de cinquenta por 
ea Outubro de 1114 em virioa por cento empres adas de 11m- de Lisboa tinham mais de cinco cento dos jovens observados têm 
e.tabelecbnentos de reeducaçlo I)CU. 5 por <..oc nto vendedoras crianças internada.: Lumiar pelo menos seis irmios. 

por cento das intervenções de­
vidas a inadaptaçio sociaL 

Por outro lado - faz notar o 
estudo - cresceu mais na dê­
,"Ida considerada o número de 
menores jUlgados por i" 'ue­
('Oes de ordem criminal do que 
o número de adultos condena· 
dos ao abrigo do Código Penal. 
((Mas quer num caso quer nou· 
tro - acrescenta J orge Vala -
são os crimes contra a propri~ 

dade que apresentam um cres­
cimento signi ricati\·o». 

Outro dado a propósito forne­
cido no relatório Ind ica que a 
part i,r de 1976 se regista uma 
tendênt'Ía para o aumento do 
n\lmero de raparig julgadas.. 
que cresceu 64,8 por cento eo­
tre 1972 e 1983. 

No que toca às medidas apli· 
cadas pelos Tribunais de Meno­
res o est udo observa que em 
mais de 10 por cento dos casos 
aqueles optaram pela admoes­
lat âo e entrega aos pais. ao tu­
tor ou outra pessoa. As medidas 
de inte rnamento (Lar de Semi­
. Internato. Instituto MMico- Psi­
COlógico ou I.nstiuto de Reedu­
cação ) toram em 1983 de 1,6 
por cento dos casos analisados 
em tribuna l. 

no: ar o relatório, precisando que 
os dados obtidos "nd icam ainda 
uma tend~nc:ia d os tribun3is pa­
ra aplicar medidas de interna­
mento a partir d os 15 a nos. 

Chamando a atençAo para o 
facto de os dados ap resentados 
de\"e rem ser lidos m3is como in­
di adores da s:tuação do Que 
como conclusivos acerca do com­
porta mento dito d elinq uente d os 
jovens, o estudo refere a neces­
sidade d e articulação de tais 
dedos COm outros apur ados em 
t rabalhos semelhant ~ s. nomen­
dtl mente o relatório d o lDG in­
ti ~ulado tl.Aspectos do FunclolUl­
mento dos Tribunais de MeDo­
f (' S e d as Instil uitóes d e Rcedu­
(,~ltiiO de Menores». onde ~o 
sistemat izadas a dificuldades 
~nlida s no âm bit.o da mat ria 
e se propõem recomendat6es 
globai . 

e internamento e precisa que ambulantes, outras S por cento (Bairro da Musgueira), Benlica Os maus trat os .são explicita· 
em llPJ o n(amero de jovens prostitutas, 6 por cento nl o t ~m (Santa Cruz e Bela Villa) , Mar- mente aponudos em 24 por cen­
jw.-lo foi de 1412, contra S428 profissão definida, 3 por cento vila (Cheias) e Santa Maria dos to dos casos e em 41 por cento 
em 1113. est~o desempregadas. .I' por Olivais (Olivais Sul). omite-se a qUt!st..io. Nos CISOS 

AMlnalando que cerca de cento do re formadas, outras Passando a registar outro tI- em que os maus tratos slo re-
quiDbentoa dos proceuos apre- tantas operárias, mais 4 por po de conclusões o soci610ao (eridos tem quase sempre o~ 
~ alo de meDOrea do .leSO cento trabalhadoras aa:dl:olas e faz notar que cerca de 31 por cem no pai. 

«Todas as outru medidas pre-­
\'istas pela legislação rulo São 
praticamente aplicadas» - lu 

t(Ao optar-se pela cara('le riza· 
(':lo dos menores internados ti­
nhaDlos em vista ronhecer -
€." reve Jorge Vala na introdu­
~Ao do seu trabalho - aquela 
parte dos menores ju lgados S&o 

bre a qual incidiu a a plicação 
de med ida de internamento. 
.supondo-se que tais medidas 
correspondem a uma maior &Ta­
\ idade dos comportamento de 
inadaptatão social ou das in­
(raC'Ç6es que configu ram a de­
linquência juvenil». 

lDUC'UIino, Jo.-.e Vala _ que ainda Igual percentacen fun- cento das crianças viviam com No que conl:erne à situação 
recebe .. a coIabonçlo de vA- cionAr ias .pOblicas e fim Imente o pai e 29 por cento com a mie. escolar e profissional dos jovens, 
ria. ~a no seu eltudo _ 16 por cento n.Io .te Abc. t muito baba a percentaaem to data do internamento 16 por 
-";;;":;;;;;;;;;;;;;';;;'~:";':';'~;-'_;"'':;';';'';';''_~;''';'';;;;';.;'''_''':'';;'';;;'' ___ ;'''_;''' __ ~I cenlo nolo possuiam nenhum ano 

HOTEL SÃO JOÃO **** 
RUA DAS MARAVILHAS. 74 - FUNCHAL 

Arquitllr. SAIU. (GRUPO FERNANDO BARATA) 

.' .PRA FRENTE, FUNCHAL! 
. VAMOS BRINCAR AO CARNAVAL! 

SÁBADO. 8-2-86 
A PARTIR DAS 19 IDW 
Esmerado JAllTAR· c8t1FEJ. 

A cEmela. da taIÇIo 
DIIIIIt • l-.es • Míuas 

CIIII SlJII prémios 
IIusIanIstas 

ACUIS • IIIIlBR , a. ali O ean_ ': 
111 IIW ama WD 

2..a. FBRA, 10-2-86 
A PARTIR DAS 19 001AS 
. 'ftIIIA (1M) ESTMb 

Jan .. -...... 
GiIIPO Folclórico M 1 • 

Desfile de T roupes e 
M6J:ns. com 
super prémios. 

111 mr'O;'AI. IAII) 
.. Jogo. ~ Super Jogo cWNAVAI.-86t 

PrémIos monetários, para as Troupes primeiras classificadas 
e DUDleI'0808 outros prémios, incluindo VIAGENS A LON­
DRES, LAS PALMAS, LISBOA, AçoRES, ALGARVE, POR­
TO SANTO, para as máscaras individuais melhor classifica-

das. 
CoIaboraçlo da TAP-AIR PORTUGAL e das a ll6nclae de viagem : ABREU. BLAN­
DY. &TAR. C. A. T .• JOAO FREITAS MARTINS. MELIA. PANORAMA TOP 
TOURB e WINDSOR. 
II alDda de: _ Rent-a-Car. Procarne. Ma.uel Humberto Anjo, Madeira N .. tra. 
DomiDgoI OUm, VIO .. de M . J. OlJvelra. Indutora, Proqulch .... e. Padarlao Arlpan. 
Kaauel da SUva Pe\lmto. Caaa Santo An tónlo. Tinta. CIn. Diu " Ramo". Manuel 

· R. PImenta, ADt6nto Pereira e Filhos. Slleno. FraDelaco Mart\n8 ADjo. !.e_. 
• 11m&, Cate Relógio. Pró-Futuro. MlUluel Correia. Agência Comerciai. Companhia 

lDftIar de Mo1nhoa. C..... Ingl..... Reatau rante.1: Cruz de Carvalho. A Sei • . Gavlou. 
j BnDdlmport:e. Innloe Fernandes. COram a e llauuel Pereira e Fllboa. 

· PREÇOS POR PESSOA 
, Jantar e espectáculo. ' .. 

Só espectáculo ..... . . . 
3 .000$00 
1 .800$00 

de escolarldade obrigatória, 54 
por cento tinham a primeira, ... 
lunda ou terceira classes e ape­
nas 20 por cento havla comple­
tado a quarta classe. 7 por cen­
to freque ntava Q ciclo prepara­
t~r'o. No conjunto 35 por cento 
não .sabla ler nem escrever e 

I ::::1 :;oPO~;~~:m d~Suail:~:; 
Imo no íieu pel'CUTlO eS<'Ola r. 

Relativa'mente ao trabalho, 2' 
POr cento das crianças interna­
das Só estudavam e 53 por cen­
to MO faziam nada. 7 por cen­
to trabalhava e 2 por ct!nto 
procurava trabalho. 

Acerca da t~slstênc" de fac­
torei patolénkos na fam1lia do. 
menores o autor verificou DCJoo 

meadamente incidtncias e~v ... 
da. de alcoolilmo e/ ou droeal 
em 52 por cento dos cuas. 

Problemas de debiUdade men­
lal dos proaenltorel enquadra­
vam 13 por Cf'nto dos ta ... o~ 
senados e OCOrrência. de tuber­
culose e de t~ ntativ .. de sulcl­
dlo assinalavam percentalens 
menores mas sipificatlvas. 

No reKisto .a outro nlvel da 
sua abordaaern Jor&e Vala su­
bdnha um nO mero conaiderivel 
de contacto. dos familiares dos 
menores COm entidades judiciais 
em diferentes circunstlndas e 
paua a asainalar os comporta­
mentOl que motivaram a Inter­
vençAo do tri:hunal sobre 01 jo­
vens concluindo que e..stes estio 
internadol conjuntamente por 
problemas de inadaptaçlo social 
e por infracçõel crimlnais. No 
primeiro caso trata·ae nomeada­
mente de deUto. de vadiapm e 
indisciplina f' no 5eIUndo de 
roubo. 

Pormenorizando. o meióloao 
Indica que 01 rapa.1 alo mail 
internados do que as rapari ... 
por quest6es de mendicidade, 
Y8diaaem indiscipUna, homo. 
tes:ualidade, infracções e a pe­
dido do pror-rio menor e que 
as raparieas alo mais interna. 
da. do que os rapares por pro­
blemal de pto.Utulçlo, Ubertl­
n.qem, alcoolismo, dro,a e tam­
bém a leu pedido por se sen­
tirem em pertao ou de aIjuma 
manelra desprotealdaa. 

As intracçOes criminais Ião 
respoDÁveis em média e 110 pe­
rlodo considerado (1m/ 1M3> 

NZ por 75.1 por cento das intenen-

~;;;;;;;iiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ii~~' dos trlbunala, contra 17 

Troupes não convidadas . 400$00 p/ pessoa m/ lO pessoas 
Faça já a sua reserva pelo Telef. -16111. Reservas para o Jan­
tar de SABADO, até às 12.00 de 8(,xta-feira, para o Jantar de 
SEGUNDA, até às 12.00 de domingo. 

'//////////~ 
// ~////~,;//;,/;« 

,,~ ~~ ~0.,,~~,~,,'\.~~'. 

~"""""~ 
IERRFJRA:S ~""""'" ,'.~~~~~~~~ 

'/))7j/j'ffff 
Tl.LIN I G81I .... 

• MARMO~ 8.000 m2 EU STOCK PARA IMEDIATO DESPACHO 

TII08 DE MARMORES DIMENS6ES PREÇOS POR METlIO QUADRADO 
DAS PlAQUETES 

ESTREMOZ 
2OOX150)(S • ROSA/CREME 

(Polido) 

R'OSA/CREME 150X3('())(S • (Polido) 

R'OSA/CREME 300X300X20 • (AmaCiado) . 

Fra.ncês 

• Alemão 

INSCRIçõEs ABERTAS 
PARA TODOS OS NIVEIS 

PRINCIPIANTES 

Até ao dia 13 de Fevereiro 
As aulas começarão a partir desta data 

lNFORMAQOU : 

Telef. 25910 - R. das Dificuldades, 44, Si 
N36 

PORTO 
tel.22377 

AOENtES NA MADEIRA : 

2 oe Fevereiro -de' 1986 

HOTEL 5 ESTRELAS 
PRECISA 

PEDREIROS 
AJUDANTE DE PEDREIRO 

Resposta às iniciais 1\1. G_ 

(~ SINDiCATO 

d ~~~A !!~ESSORES 

NI O 

Rua da Conceição. 93- 1.· - Telei.: 33387 - 9000 Funchal 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se toéos O'i 1 :ofessor~s (sindicalizados ou 
não) para um Plenâr io dl' Professores do Ensino Of icial. 

Da ta : 4 de F eve.reiro, 1 horas 

Lot'::l l - lnd cnt o dos Traba1hadores da Construção 
Civil - Rua d~ J F erreiros, l !H 

Ordem de Trabalho! : 
1. Revisão Sa l .. ~a1 p:tra 1986 
2. ~vlsi\o do [)ec.-Lei 513 f .l79 - R eajustnm nl 

de Letra 
3. N egociação E fec tiva da s Quest6es PrlOrltârias da 

Educ=tC;tio - Concur! os e Quadros 
4. Acções a desenvolver 
NOTA' : As faltas sAo justificadas ao abrigo da aUnca 

b) do ponto 1 ) do Despacho 68/M/ 82. 

PARTICIPE CONHEÇA DECIDA 
NOTA,: Com a mtsma Ordem de Trabalhos reallzar­

-sE'-Ao reun'Ocs de luformaçAo com o segulDte 
calendArto : 

Dia 3/2 - 8h30 - E~cola er. Dr. Angelo Augusto Sllva 
lo - 16h30 E seo:o PI 'par a t6rto. CAmara d e Lobos 

2 - h30 - Escola P r p. Bartolomeu Perestr elo 
• - lIhOO - E scola P I ep. Gonçalves Zareo (EdltlelO 

RIbeira) 
lo - 15hOO - E scola P l· ... p . Horiclo Bento Gouveia 

• :>/ 2 - 9h30 - E scol. P r ImAria d", Sede - Machlco 
lo - ) lh30 - Escola Pr -'pa1"a l õrla de Machico 
• - 1:>h30 - E 3COIa P reparatória de Santa Cruz 

A DffiEcçAO NSO 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

2 .. SECÇÃO 

AVISO 

UGENÇAS DE POBUGIDADE t TOLDOS 
TOInIHe público que se enc:ontnt em ....-nto 

cIur8nte o próximo mia de F-.iro. _ licença de pu-
lIIicidIIde - P'K8S, vitrln., ...:.ncios ~ etc. • 
oeIdoa. 

func:t* • hços do Concelho. _ 28 di! JeneIro 
di! 1986. 

O VEREADOR NO EXERCICIO DA PRESlDCNCIA 
JoM huIo BIdiata FonIas 

LlsadA 
tel.B24D41 

* 
BLANDY BRoTHERS- CD. 

MOCA/CREME 3OOX150>:a 

* A". ZlIrco. ·2 * 9000 FUNCHAL 

* PREÇOS COM O I. V. A. INCLUlDO 869 
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. CENTRAL I ~~Sl:~~~ ~:U~:~~~A DAS EMmESAS -=~;""~ 
, , o Estado .. 1 --. ealre Mira Amaral asslaalou que trodução da taxa \lnica de Se- A_atou que aquela ..... =-:. =-.. ~,~ ': 

PLAC 
fARMÁCIAS, JORNAIS, ~~ADIO E NUMEROS :1o..:eI:o~....::::I=ç~~~!I =~el~d:-d~~ ~::n:Ss:.C::';nIO~m:a."~!ra~ :~::-e:a~:::,:a':el~::; ::!:à.:-=:': =-: 

por cento das contrlbulçGeI pa. sempl"elO pauam • ser aertdol extraordinAriu. estio ~m eltu-. cento nu penlÕeS de refol'lDA. SetQbIll ..-ri de ....... de 
FARMACIAS - O Fun- I NIo 110 nec:8lÚrloll gal que foi executllde P8f8 ra o Fundo de ne .. mprellO - por uma \lnlca entidade - o do ao Ministtrlo do Trabalbo e que repreaeatam cerca de .,. _ lDil _ _ 1_ ..... 

cheI ...... uma tcpOPUIeçllo lIIIia comenléria.. porque p~.siblliQr • p~ • di... 1 ANOP o alDlstro do lnotltulo de Gestão FlnaDceira Seeuraaça SocIal por cento da despe .. total da _ aU ___ 

..... que deve lII1der • P"AfIIO. que O leitor J6 Ie'.tu .. de jomel. • preçoS Tr:,":.~ =..:W-de um da SeCurança Soclol ao M1LHOES DIE CONTOS ~::ta~ a~bo:": :.-r: .::.:::.. ""=-a'::: 
volte de 11iO.ooo hIIbIten- I ta.. experi6nc1. dlJetae ~. de origem. Contudo. - por ceato (0.5 _ cealo para Precisou que o orÇamenlo oe- • O VALOS GLClaAL lia. !leu de __ a _ ...... 
tas; eNm dI8eo. uma perta I tueç6es. lei. ~.. • Mllcleira, nIo na trabalbadonl e Ipa) pere ce""rlo para o fuaelo_Dla 00 OIlÇAMENTO Mira A ..... I re.elou que - reDdadal. 
..... que vivem noa l Uma fann6cia oIe servi· funcione pu.. e slmples- <entacem para .. eapresas). o do Gabinele de Gestão do FuI!· DA SEGUeANÇA SOCIAL 1_ a SeCUrança SocIal ~ O IÚIIIIIO .. ,........ .... 

COI--''-_ de ,.a__ de ÇO .. ra 150.000 habitantes . mente. Quase todos os J'UDdo de DealDpreao leria em do d. Desempreco em l_ .. rIa I dera cerca de 2e mIIbOao de lUruca SocIal ___ ... 
....... ~._- 1_ uma receita estimada de de cerca de 100 mil contos. O valor Iloba) do orçameD o contos DO pqamento ... .... te aDO ..... _____ ..... 

Lobos e S. CRIZ depende", deVI ser recorde nacional! ~. e rev;.tas do Coo- M mltb6ea de ..... toe - ae... da Seeuranç. Social para 1_. DOa de taIDIlIa. ___ ftI _ 
..... de cIdede do que dea E nlo s6 . . . tínenta nIo tim rnercedos cenlou o ministro do Trabalho O mlnIotro do Trabalbo e Se- laclulndo o FIlndo de Dese.... lar a _I 11'''' " ...... 
eedH doe rwspectIvoa oe preço. de vende ne e SeIUruca SacIaI. curaa., Social revelou que o r.:::' :. da '::J::' ~0:e.~m~ O mlniatro anUDclou que • _ _ ...-.. .. ........ 
t.oncel __ ido. eseIm. R A D I o - ilhe - exletarn mesmo ce- Se a dln .... uIçAe da coatri- ~":st,,:n~ri=nal~esl~ ANOP o ministro do Trabalho. ;:-...:::-:..u:.. ':;110": ...-. - ...... ..... 
um n6cIeo popUeclonel de - em que as diferençu :~iÇ::":::''''::e =iI:~';""~n.l do pelo Mlniotérlo du FIna.· !llira Amaral. çlo ao ano passado. ~o =--':-:ue '::-=: -= 
... ~ • nlvel - Soubemo.. 118 PIr:. de preços são escandalo· riam para !II .w.oea de .,.. ç... têm em conta a baiu d. O minlslro do Trabalho e Se- de 15 mIIb6ea ... 11115 ..... • ......... de _ ... • ... 
necIDnIL Contudo. cond- C.".... que • R.D.P.-u.- .al .. . tOI. loto e. oilo mIIbOao de °

0
.5 ~~_cedaeto ~~p":.."~.o para cuon., ce' erlu que • verba mIIb6ea de coatoe _ -. _ de __ ~ 

""'-1_ .. t.LIftnI ~_... ....... prevista representa um aumt'n-. 
.......,. ......... nossa ci- _ • ..,., dentro em pau- Todea.. pn_ que coatoa, ........... - - AdIoatou que 01 ojustame,,' lo da ordem doo • por ceato 

cIede como qIMIquer «lu- COo "" funcIorwnll1lO um c:ornpram jornal. e revlstaa que t6 f ......... depota da apro- to =:":po::at:uW::::de:co:;rteD==Ieo:::da:::kl-==re:Io::I:lv:am:e:n:te=a:I:III5.====i 
.... provIncIeno: , O nove emiseor de FM •• té. do Con.ttnenta SIlbem que :::.:: .::=:tn·:= r 
qui se .,.... com .O pro- reo 18 - cio FundIIlL .. se d1ega a pedir meia e 01 oito IDilbOea de _toe. 
blema dea farm6C1a. de ..... qui .... -- 6 trinte e cinco escudos por No o_ento de 1" ~ 

JARDIM DE INfANCIA 
DO 

PATRONATO DE SÃO PEDRO 
-.a.... uma ,. lIOdd& lJOnIU8 o um semen6rio do' ... li .... taa _ de Se-_W""', ....... de ...... cio Arief. • que O curança Social. que -' de 11 

Como tocIn .. d seu preço de origem. Por _ eeD\o para _ tnba1JIMIoo 
.......... ~ situedIls . ~ ~ Lo ..... em outro ledo. um n_ em/- "" e U por ceato __ .. 

- --.-- •• - go tcestrangelro-madelren- __ - ___ lIIra AIDa-

no ...... de cIdede, mui- --e veIcuIDa. .... costuma CDmpnlr to- rol 
- ".... .. ~ tem ParoulrD ..... ...--. cios os dias doia ~ o IÚIIIIIO ........ _ loto 
que .. dMIocar ~ ou ...... • ...,. que ! estrangeiros: o «Hera.d .. l permitir tlJDpllflcar a car­
.... quII6metros pera zona teste (CeIho.) e Tribuna» a o «Oe Telegra- P edauIIIIratIY. daa _ 
compnr um lImpIes com- Porto Ianeo. flc;1I'Io CO° phil» O ((Herald Tribune» flue deiD.. de _a_r dolo 
prImIdo; ..-.cID chegam • '*1Dapor novos emIao- ... .:...-- _ ........ de ba_ • _r • duu onll-
.........a.- farm6. deFM-...... - .... -.- ., ,--- _ .. d\IUúU, e.........,. - • ..-..rn. ,.. .. ----. ... no NU CIIbeçeItto ..... apareUoo de ~ 
ela ... .-vigo ( .. for de- tra 41 ...... OS .... 
poli .. 21 1IOrM) e de- ~ f IIfYI!lAS .,... Portugal (110 __ Salientou que .. _ 
poIe , uma --...,.. DO _ cios) e .,... • MadeIra _ do aa-.. de GeotAo do Fun-

.. que pode utiJl\P..... "".-.~ como .. foMe ouIrD .... do de 0--_"'" ..... 
como - --=eu .... cIfenlnIIe _ 120 BICUdos. r:: :1 :..=-: re'i:: 
._ ....... uma hora... ExIet UIIIII lei 1m Portal- O «Oe Telegraphll _til o apareUoo adJDlDIstraUyo da 

110 -_........ ''''~ s....,.... ........... ~ ---..no em ~ e _ com ... Ibor ........ _ ... 1., -.dos ne MIldeIr'" to doe ""'_ ........... e 
NIo percebemos COInD , 

pouJvel que oe jornal. e 
....... cIo_ ....... 
__ ..... tIo ...... 

aqui ... Como .,. ut6 na 

rnode _'... cuIpedos , 
I c:apu de _ o I.V.A. 

Tento mer; tinto "*' 
NOMElOS 

A MedeIra. PCIIIIo .. iii­
be. tem _ de 12.000 
CInIM (mel mecIIcIM) tu- I 

rIatIcn. I y.Jen-os (aegundD Infor· 

eY\taDoIe .... .......... 

JOSÉ LUIS FERNANDES DA SILVA 
Abriu ao Público o novo estabelecimen­
to de MARMORES de toda a qualidade 
e materiais para Construção Civil. aoa 
melhores preços. 

Pavimentos o,&Cb:O,SOxl,8 
.. O.4«b.--Q,2Oxl,8 .. .. .. .. 

O,3Cb.1),3Oxl,8 
o,aoxCU5xl,8 
o,2OxO,lOxO,M Rústico 
o,3OxO,l6xO.08 Polido 

Tampos para cozinha, lavatório, lava 
louça, fogões, escadas, soleiras, fogões 
de sala, campas e tudo o mais. 

• _ 11 ... _ ... n - T_.: _ 

11381 

AVISO 
INSCBIÇGES 

PARA O IARDIM DE INFANCIA 
DO PATRONATO DE 8.\0 PED80 
_tram-ee .bertu .. ~ ..... ~ .. 

Idade. eGIIIp""Ddkl.. _ln .. a _ ( .......... et6 11 .. 
Março de lt187) e .,. II -. .. 1.- '- _ ... ~ 
bar .. e du U .. 11 b_doo m_de ............. ~ 

No momeato ela ....... ç&o. oe lnt~ ........ ....... 

\ 

""ntar : Ctdula h_I e Boletim de 8a6de .. arIII8gIt, ... 
vtdameDte aetual1&ado. . 

A _ .... en-ça. edmIlIdu e ~ _ 
l6rIa ....... • .... trlcula, lS'Io aftDdu .. 2." ...-- .. 

I
Malo. - .l.rdba de lDtIMIa. ....... 

IlUt 

COMEMORATIVA' 

. (_.). •. to ..... ) 
'bIefa.: '111 OIIT • I 11 01 

IMÇID da FedereçIo de 
Hcite1ar18 da Provfnc:la de 
.... PIIImM) QUMtas c:. 
l'IIIl8 forwn lIOIItM em _­
~ em 1985: Playa dei 
Inll'és, 5.000; Pue"o Rõco. 
2.000 Lanzarote. 5.000 I, 
Fuertaventura 1.000. 

NIo alo Me ... 1 tos 

Até ao dia 28 de Fevereiro. 
está aberto um concurso de projectos 

para a emissão da medalha comemorativa 
da criação do TOTOLOTO. 

(Rua das Taipas, 1. Apartado 2650.1116 LISBOA CODEX 
ou Rua da RestauraÇlo. 455, 4000 PORTO 
ou Rua do Sabão. 21. 9000 FUNCHAL). 
sendo os prémios os seguintes: 

. cAMARA MUNICPAL 
DO FUNCHAl 

1.· IIC!;AO 

AVISO 

VIlda em asIa pública de uma'Ültora 
Marca Baneiros côr branca 0.0 1-49-56 

8I.VIO AGOS'nNHO JOSt OA SlL\, VEREA· 
DOR NO EXaCICIO DA PRESIDINCIA. 

rnaIa comentirIos. I 
COII1IADIÇ6ES 

H6 Jempos a T .A.P. ti­
nha uma caneIra que ...... 
V8 ... cIdede com MIID 
-depola de uma __ 
t6c:n1c:e em LIaboa. &ta..., (COIIID to­
dea .. outrM com cIcIadN 
de Europa) foi __ ...... 

O dnctor do Hotel Da· 
nlell de V __ c:IedenIu., 

nDI80 )omII que o aIIuxo 
de ut_ de ldIIe nIo 
atinge. pera a MIHWra. n6-
mero. aIgnIfIc:edvM por­
que nm primeiro Iupr. de­
vido • feIt. de voos cInIc­
toe enIra • ldIIe •• Ma­
cieira; em eegoodo !uger. 
porque. vossa Ilha nlo el· 
ti ainda suficientemente 
clvulgada no meu pai . ... 

IIASE DA SlMAIIA 
Esta __ foi ..... 

.. Placa Central • • seguin· 
ta""'da_~ 1 
do .. mod:IhI JuIgav. 
que Portugel .. a MIIdeI-

FIftNI • Pavoe do C.onceIho. 8111 21 t Janeiro .. e e6 ouviII .... do fedo. 
• ,... do vWIo. de a.... e de 

O vaIADOR NO EXERCICIO DA PRESIOCIA 
lIwIo lha 

MadeIru - Giselle do 
«Louco Amont. 

N27 DUARTE JARDIM 

GRANDE'S SALDOS 
na CASA GOUVE'IA 
A PARTIR DE 3 DE FEVER:~ROPRONTO A VESTIR 

PARA: H o M E M, SE N H OR , E C R I A N ç A. 

Rua 5 de O".ltUlrc 12 
N9 

I 

". 

CARGAS 

Este concurso é limitado aos alunos 
das Escolas Superiores de Belas-Artes. 200000$00 ~ 1.0 prémio 

75000$00 - 2.0 prémio O regulamento pode ser pedido 
nos serviços deste Departamento 30 000$00 - as mençOes honrosas, no m6x1mo de lItL 

Ulololofo 
DEPARTAMENTO OE APOSTAS MÚTUAS 
SANTA CASA DA MISERICORDIA DE USBOA 

+ AÉREA' 
• TRANSPORTES DIARI08 DE CARGAS 00 F\M\ICHAL~ 

+ EM CONTENTORES: 
. ) 

• COM UM SERVIÇO ~ ORGANIZADO DE CARGA CONTEN'TOIlIZAD JIROCI. 
DENTE DE USBOA E LElXOES. POOENDO-SE ATRAvtS DAS NOSSAS REPIlEI8IIrADAI. 
CONSOUDAR MIRCADORIAS DE QUALQUER PARTE 00 CONTIIIEIITL 

SERViÇO PORTA A PORTA: 
• EM QUALQUER DAS MOOAUOADES RECOlHEMOS AS MERCADORIAS DOS voe.. 

FORNECEDORES E ENJ1IEGAMO..lAS NOS VOSSOS ARMAZeNS.. ·1 

CONFIE-NOS A VOSSA CARGA E FICARA I 
SATISFEITO COM OS NOSSOS 

SERVIços 

Para 1Df0rm.çOeo: Tel.foaM 201111111 • ,..11 
- Tela 72125 Blndy P 

AveDlda FrIlDCIoc:o 54 cametro. 3. " e 5 
- c. P. - 9000 FUNCHAL CODICX 

» 
UI 

l> 
Ul 

aJ 
UI 

l> 
w 

w 
w 

1> 



repassada 
Bleed Though 

10 

PARTIDO TRABALHISTA CONIIU\ 
JORNALISTAS BRITÂNICOS 

• • o Pal'tldo Ttabalh~ Brttânlco a,llunciou U"/" holco-
\e ... jdrnaIl.taa da empl"Ma que .!dIt a em Londl e. os 
jdrnatl ~Tlle 'l'Im • • , . . Tlle Sun. . cThe Sunday T ime • • 
• cNews 01 de WorlcU. cujos grAflcos cstlió em gr'eve 
OODtra a: eftntu&J reseldo dos seus serviços. 

lD.nl ftunllo efectuada quarta - feIra em Londrtts, Oí'! 

trabalh18taa Rprovaratn uma resolução em que pedel n :lOs 
. .. depuu.só • • a t ddos 0 9 Mglos do pa rtidd para n!l.o 
ooop .. arem com os jor nalista s d8queJt"8 jorna 's, n qupm 
Il1o tOf permitido o a esso A oontcrêncln de Imprcn 'a em 
que tol anunciada a dec:tB5.0. 

Na re80luç o, o P ar t ido Trabalhis ta 80Uclfn também 
aos joljIlallstaa da cN ew8 Intcr nat!on ab, propr letár:n dOi 
retertJioe Jcm,,"s, a que pres tem «o seu apoio) aus pt _ 
quek. d"" .... vbt ... 

.. Oa p6ftcoe da «News Intern~t1onab decidirnm pa­
,.... para Oldpr cio proprletlrlo da empresa. Hupert 
................ u.. de que o. .eU8 contrato. não serlo 
~ edI ClllDa<!quêllcla da transferehcla das Insta­
...... 1 .. tipoIrafIa para um eclltlelo equlpado ' eon tee_ 
......... 8IIfIItIo8da. - .(ANOP) 

* 
ASTRÓLOGA HELGA 

. TEW PIII8l.EMAS ÓlFIéaS? 

'1'IIIU ti ....... __ • qualquer que .. ,. o lU _. 

w.. ... o CIIIIÍIdden de dItIdi .oluçlo, 

....... BIILOA oamlllllca ...... ua • .unaad .. cIIentN , 

.u.. • par€Ír do ... III de '-"" .. encontra de """0 DO I 

..,...... _ o _ ooIáborador da OVDIa. JLUOIJ-........ 
ATEN8t· Ü 

RES1D~N'CrA PARQUE 
CAMPO DA BARt:A. 15 

M.C896N pelo' TII8Ir.: ... 
1(404 

. . 

GOV ERNO REGIONAL r. I

' '.' 

Seaetarla Regional. E~ 

DIR§:~ÇÃO .REGIO~AL DE I'1NANCAS. 
ADMINISTRAÇAO E PESSOAL 

AVISO 
Concurso para proyimélifo de lugares do Quadro Geral 

do EnskIo PrImário para' o ano de 1986/87 
lieaIIo Aul6noma da Madeira. 

InforfnlWn:.se OS InlBresl3ados de que o concur­
tio referIdo em epfgrafe inicia-se a 3.1 de J aneiro e 
t8nnIna • 14 de Fevereiro. 
j _ • Maia 118 informa que o aviSo encontra-ne publi­
_ no Jornal OfIcieI de 30/1/86, podendo- I18r 
doneuItacIo na DAPEPP. 

O DIRECTOR REGIONAL 
Joio Agostinho AguI8r P. C8mIcho 

M434 

....... Regional do Equipamento Social 

I ANÚNCIO 
~ público para a empreitada de Ierra~lanagem, 

i .... 1naçIo • plflmenfQI ela fsfaçlo de ._ .... 
Faz-se p6b1ico que 118 enc:ontrII aberI o o con­

-.o .c:IrM ctt.IgnadD. 
t.oc:.I e cS-. do ec:to p(lbllco do concurso: Na 

s.cnt.t. RegIonal do Equipamento Social. no dia 
4 do pr6xImg mia de Março, pelas 10 horea, ter­
...... o PfUD de ~ de pr'O:?Ostes no 
de 3 cio _ ..... pela 17 hoge. 

.... de lIc1t8çIo • • 
C&IÇIo ~ 

• • • 13U25.16O$OO 
3.415.629$00 

_,,",AJ,VARA EXIGIDO: IV CATEGORIA DA 1.' 
Su.r-CA11!GÓRIA e na ctasse correspondente II cio 
valor cIIt proposta • apresentllr pelos COIICOrnm.teS. 

&ta SecretllrIa reserva-se o direito de Rio fa­
"" • adjlJdic:lllflo pela proposta do mais baixo pn-
90 .. -.1m o julgar convenIente aos seus Interea­.... 

O programa de concurso e cademo de encar­
.,. encontram-1I8 patentes na Repartiçlo dos Ser­
viços AdmInIstrativo. desta Secretaria Regional 
(~ dê Co~ • Contratos) . ollda podem 
ter con.uItadoa dura~. as hores de elCped18n~. 

....... Regional do Equipamento Social. 
a de JaneIro de 1986. 

O SECRETARIO REGIONAL, 

Jorge Manuel JardIm F1Imendllt 

.. Diano de NollclllB» - FUNCHAL 

( 

.. AUYAIMS coa 
..-00 ---==..1 o..INI-__ • 

Conaultas por ma~ ,M 
2.··. S.", "'., • I .", 4u 1'.80 
M 111 1Ioru. 
Co .... : Rua cio AI1Ubo, 11 

Telefone 21879 
R. Md.: Te etone 22020 X~ 

----------._-------
A. ALMADA CA DO 

&UDlCO ESP E OIALl T A> 
R lle do~ M~rqf\ ., 42-2.­

Dotlneu do Cof'OPO 
2.· · . 3." e 5." 

'1'el ts. · 301:17/ 8 / 11 
Oent".o Médico da Sé 
Electro''' ... lio ... .... 
Rua da. ~...., ... 111 

, ,., • a." 
~Iof. : l1ua 

11110 

RAIOS X 
a. OoIIcetcao. ee - Nt. JOIII7 
Ul26 

AIINnIt .Ios6 'Ra • SHn 
CHEJI'IC DA CLINJCA 

ORTO-TRAUKATOLQ!JlA --OA--- I 001llUl':,.::..~ ~.: 
R_d.: .:::r.~~. la;,; I 

SERViço 
DE AmDMOOO 
-PERMAHENTE 

r,4fs os dia,s, indul" 
s.~a4es, otmill" s 

• Ferladtl 
OENTRO ~rE:D1CO 

DA SI; 
ervlço lI. nferma " Ii. 

(p en sos, 1njecçOes. etc.) 
das 8.00 18 24.00 horas. 

- M:6c::Ucq permanente, das 
8.'!O iii 2..00 JIoru com 
apoio de toei... ... _­
elau.tas do c...tro IU­
dlco. 
Ru. do. Mun;u. 42-2. ' 
-andar. Tei<It. : 10117/ l1/li. 

XlI ' 

GIJHICA -DE SANTA 
,CAtARINA 

U"-du ele ORTOPEDlA 
• TRAUMATOLOGlA 

RAIOS X 
4aà ~j: ~lIahoras 

(a partir de 3 Fevereiro) 

~mPA W:DICA : 
Dr. J a:me Jardim F e .... 
nandes 

- 01'. ClU'los NObrcga 
- Dr. E uténio Jardim Fer~ 

A nan1es NGELO RUI VIEIRA . - Dr. J o'" Alber to RoeI r l-...,.00 I gues - Dr. L uis Filipe C03l3. 
Oonoultas dlArtaa por 1IJ&r- Nevea 

~t~~'CA SAJIl'A CATA.'_A - 01'. JoI" nuel P er estrelo 

Telotoae 800II6. IOTI 1 :====:====M=S :2~ 
ANTóNIO ALfREDQ i 
~~I 
D. IIIIDIODI'& DI'I'EIUI& I 

DO o. B. 1'. 
Rua da Que imada .l· l" 111l 

3.", 1) " e 6," 6.8 ta honu· 
r'ld Co ..... lt.6rto : 211327 

R .. ldbd. : 1132818 

DR. ANTóNIO GOMES 
INTERNO DE CmVBGIA 

DO 0.B.1'. 
CONSULTORIO: R . Semln&­
rto. 7-1.·/ Sala BIT. ler. : 29898 
R1CSSID. : Tolef. 22987. 0211 

AlIA' CARVAUIO' MAROlIS . 
M1:DICA Jatenoa de __ 

do O.H •. r. 
Consultas por marcação 

Cona. : Rua do Carmo, 64--1,­
'réle.t. : 2 3'2 - P'unehat 

Va'8 

DR CAIl 

COIISIlTóIIO trlDlCO II( 
K06RAfIA DO. RMOtAl 

Dr. Ali~'~'~l, 
01'. Hum.. "...elJoa 

lIart1DI 

rI e u ç «"6 4ê- IICOORA--
1I'1AS: Abdominal (flpdo, 
veoleula ... l . RIU, Ba!p • 
Pr6atlta, Otero e Ovútu.. 
1It.m6rta. TIroI4o ... 

llaro.çe.. dIA*-

R. JOIo Tavln, "-1.' D 
Tel. : ..... • 

VW 

CARLOS JACINTO 
DE ANDRADE 

Dr.· CLARA ARAúJo 
MEDICA 

CoIlAult&o o ~ a par­
I d~.I.1l. 

Rua ,do • .-. 1f - 'not. I1l1O 

DE.NTISTA 
<Je..... IIMI.. do Caniço 

Dra. MARIlJA FAliA 
POR MARCAÇA.O 

IlANHA • TARDE 
AceItam-.. Ur,-, 

'lZI.. 81»6 ova 
M l 

Dr. Emanuel.lames 
M&Dloo E8PEClALJ ~'\ 

o.n.ld6é - Nar\. 
.oar.-­

CoDMIltu POr marr.çau a­
I ." , ..... 1." ........ f ...... 
• pertir 11.. 15 horu. I 

Tl\leta.: 31100/ 33 I" 
a. Joio Tavlra , S7 ~ 1 • - esq ' 

U!. 

EMAUUEL BRÁS 
~U:D1()O ESPECIAL ISTA 

ASSIÍft'E..'n'!l DE ClRURG1 ,\' 
Rua Dr. Femlo de Omelaa. 2:) 

Toler. 2 39 71 

DR. FARIA NUNES 
II&I)ICO !:8I'J:()IALl8TA 

01_ cio s.r.tvo d. 0lIo­
... _ (Partoe) de JIeopItaI 

cIo"­
OII8TE'1'IUClA - PAIlTOl! 

CoaIult6rio: Rua SI Janeil'o. 
U-A - Noto_: CoDauIt6-
rio 26128 - RUi_e'- 10tH 

OUNIOA CJKaAJJ ---- .... ...-di de .......... tini-
.......... p..ItJ:ee b­
.e.- iIõ Lniiõft s....-
OoIIIuItaa de J,' a I .' teIra 
daa 8 .. 12.10 e daa 111.10 
.. la.30 lL por ~ 
~!enl4. do lDfp~ . • 

ri.-do-âlo - C 
T61_ : Cono. : um 

Rssld.: 33211ll 

FERNANDO AZERmO PAIS 
CLlNlCA GERAL 

CONSULTAII> 
O. manhA da. 10 iii 13 horas 
D. tarde d... 18 iii 20 horas 
ToIer. : :rT3T1 R215 

PIANO liAS 

BEBA E RElAXE 
NUMA ATMOSFERA DE ANnGOS 

CI SERVIÇO DE RESTAURANTE 
A._ daa 1&10 .. 01.00 _ ... -..pcIa 

Rua D. Carlos I, 51 - Telef. 25837 
:uu 

FERNANDO MATOS 
1IItD100 

NSULTORIO : Rua da Ca, · 
eira, 117_1.' - ToIer.: 21M 

' {llrcatOt~ T el 31430, ' ~ 
"-feIres das H ho ." • .1.7 'W ....... 5467 

l OI:N<'.\S DOS OLHOS 

CUNIOA IDDIO& 
ec-.Itbrto: _ 01'. 1'_ 

OmtJu, U 
~o_: eo....: JOll111 

ReeId.: 148M 

MÉDICOS 
GEORGINO FItftII 

- 0 -

ROMANO 0UVI!IIlA 

."-'iell de o. B. F 

DOENÇU D08 OLBOI! 

- 0 -

SIRGADO DE SOUSA 

E.,~i :dbt. do o. B . F ' I 
Doonç • do Cor .. 
EJeettoeat.rdio'r ..... 

(J:cI 9\lltss 1)0 rca e. ~ I 
yartir 8 14. horu' R ua 
do Bom Je8UJ. 11 -2."_r - . 
l'oI.: 31876. OJall i 

Heliod ro 
de Freitas 

(. fR~.~O~OS~~~ I 

Iok. t' l rur tc.l~ d o U . fi 
&:& _A.~h:t.".. do ... t ituta 

I 
Portu.__ d. Oa<1o\.gi. 

H.Utl D r F ernAo de Oroel .. 
'1 [\l.- ToIer. 2~ 

~ 

I 

Dr. Herculano 
de Freitas 

&S l'i:CJALI8T& 
DI MEDIOINA 1l'o'T.EKN. 

DO O. H. . '. 
• \11'1'llt~ 111.1" . , ' 

Ui: HELENA ~uu 

'tU " !'lO C A M O. 24 _Z 
TEI.ItV . 74 f\n 

Di. It\I4SfRTO 'fiTANA 
DOZ-"IÇA8 DE pa..: 
IC~ 

Ooaaulta.: DIu _ daa lD 
Mll1_ 

T elet .. : t"Oca. 21288. RemO 
.auJ. 1118 

ORA. ruMA FERREIRA 
INTIJ:RNA DE PEDIATRlA 

Rua Clm!Lfa Pestana, 28-1. 
Te1ef.: 2OIMI3 

"'02 

M. HB.fIIA PfREIIA 
IRDICA 

Obatr_ e _gIa 

OoDlUltaa dIarIaa por 
marcação. 
R. J oio Tavira, 31-1.· 
Telefone. 2120 e 282:13 

ZlS2 

JARDIM IUtilfI 
IIItDICO EI!PIlCIALI81'A 
Ooapital. OI9la d. 101._ 

• Cbete de ci!nlca de. Ctrur&,! 
do. Hoapltal. Contraia e dl ­
rector de Serviço de C1ru.rCl~ 
do HospItal do Funchal 

eoneultaa: 2.··. ' ." • e ."-rol ­
ras, du 1~ U 18 h. - R ua 
Clma1'8 P •• tans., 18,.1· -

TeletOllee: CoIl8. : 30313 
N'42e Rf!'>." <j . ::-Z 

José António 
H. Pereira 

.t.: . '(.' Jl~ )(). 0 - '-' ) ... 
MlldIco do Se.-vlço de Orte \ . • 

do C. H. r 
1Iareaç6ee: I.~. "". e." 4,., 
UMlaB. 
LARGO DO PBELPa. 16-2.' 
TIIL. ZHlII 

' ." o I ." a partir da. 18 H 
CIIN'l'RO IDDlCO DA lia 
TI!IL. 30127 ~4( 

Dr. Jaime ./rim fenIWes 
t:aP'!'t".U:ita d. Ortopedia 

• Traamalolocta 

DO~9A DOS 08MM 
..;( nsu lt aas b Z .o , " . • • e I ... · 

r:'" tras. das 1:) ... li no r ", 
por mar>!8~"ú. 

P r f' ;"O'... g:':-l T !",l 231 
d O,,", 

JOSÉ LBERTO 
Sil VA RODRIGUES 

n f:D100 

AIlTB0800PlA 
DO lOa.BO 

Co:lsultu por marcaçl.o 
• _ cio ~ I-B..l.· 

'!'EL. CoDo. SUJO 
R ea1d . 4ee18 

QU' 

)Q. JOSt MIGUfI. MENOOIItA 
OLINlCA. M'&DIOA 

CoDaultu dIarIaa a parUJ 
~.ao lL 
Rua II Ju ......... L· Dt.. 
~I SIIOO QUI 

DI. .0014 CAVACO 
~dI~ .. ~ 
Dt.·MARIA~ ................... 

Rua do Bom J eaue, '-2.­
Told . · 5'012 

V13 

JOSÉ JORGE ARAÚJO 
II!; ~ Q CO,.ai;I""O 

e la.;trourd DirC\m u 
6 .... - R . l Y1e.W!, :4 -1 .· D t. 
2e087. ......... 

2 de Fevereiro de 19 

Dr. Mário Sardinha 
ESPECIALISTA 

DE CLrNlCA M&DICA 

Conault6rto : 
Rua. da Mouraria. ~ 
Tclefs.: Residência 21W~ 

ConsultOrto 22232 

CONSULT AS a partir 
das 14 hora s. 3 372 

DR. RII SERRÃO 

._LUClA 
,lIlCTIIII:UALIIIA! 

.----...., I DR. ROMÃO DE SOUSA 
DR. MENDES OE AlMEIOA . RAIOS X 
Especialista em O. R. I. 
(ouvidos, nariz e gargunll.l 

CE...'lTRO MtDICO DA S~ 

- 3.... . ... • 8." - relral 
Te1ers. : 30127/ 8/9 

CENTRO IUDloo 
DO OANIÇO 

_ 2. ••• ' ." e II."-r_ 
Tolets. : _ / 11 

8:ü7 

.... oo~ 
CIIltlJlOlAO - 0-":' 
~.,. u:a\'O 

DO o. B. 1'. 
CONIJULTORio: 
Rua 0."'-' Pr*, .0-1,' 
""'_. : _8:1114'12 

.otAU DIII40IID .. 
OIatrllOlAO Oa& 

Chero- do eerv.çb 
CON SULTAS 

ClIMcA DO 'CA'" 

II.,,,, EeJMClali~ 
_ ..... iav 

~ÇA8 NlillV(; 

Rua 40 carmo. :13 - Teiefo. 
DO:_. 

Doutor RaIIertt' 
Omelas llanteiro 

r d S8 

20278 
MIl CSNTRO 

1'RL. 30117. Rua 31 de Jan roo 7-1 .' -<11.' 
(j TeletOD&: Oonaultbrio 817Sl 

José Manuel Ramos 
CLlNlCA K&DICA 

LaJ1JO cio PbeI.,., 10-1.' 
11-13 IL de 2.' a .. •• 

Te!_ UIU. -
J. Nóbrega Araújo 

B8PII:aALISTA. DE 
MEDIOlNA INTEIUfA 

DO o.B.r. 

Consultório : Rua Flguelrl 
Preta, 1().2.· - Te1ef. 23910 

8273 

1; PAIlINO 60CALVES 
IIItDJCO 

! . e 8 I a parUr dali 13 h 
n. ln .Jt!8U 9-3 -- A Sala 
i~pl~ _ Ol.n. !jl t 6r1o 260 1 

DR: LUis MANUEL 
SOTERO GOMES 

MtiHOO I:IIPBCIALIlI'I'A 
Owvld .. - x_ 

.o..w-
Couultas paI' ......... : 
4 ... • • s..... • put1I' .... 11 
bOfllL 

- a _ 

DR. LUis soa 
GOMES 

_Ioo~& 
~-x_ 

.0...-.. 
ColUultu por marcaç60 a 

partir daa 111 I10ru 
iii 2.- . '_H e II." 

Rua lI'enlAo OrneJu. 111-2.' 

'l'mt . 2IUl 'lu. I 

MANUEL DE UMA 
FARIHHA 

_0100 

no.: R. do Carmo. :H-2.· 
_reaç6eo • partlr daa 

10 bol'U. 
Toleta. : (eo.... : JaTr 

l_: .... 
8f1l 

MARIA ANTOtIET A 
BARRf.TO RaVAS 
~IOA E8PBCLU.I8TA -.-­.......... 
ComuIta., dIarIaa por mar­
caç&o. a partlr daa 111 b . 
Rua da CarreIra, 7:103.' -
r eletono MlOl, 'f1IIJ 

Nélio Fer'az 
Mendorça 

IDDloo ~A 

~ - rn-toJla 
CoDauItu por na-caç&o: 

Rua d o Aljube . 11-2.· T __ ~ 

Dr. Pimentelforres 
11&1)100 ESf'PALlSTA 

.- (Oorr~' Don _ __ C.~ ... ) . 

c WNIC.\ SANT CATAR1-
NA _ TelelB. : 2127 e 2012&. 

Z H7 

Tito Manuel 
cabral de Noronha 

K 

MeDICO DENTlSTA 

Con"u"n~ dh\"" _ ....... 
OLL"IIl!~ .,. 1lAifrA. 

OATAlUNA 

zm. 

(1'0 F UNCHAL) 

pc IE COo IPL O) 

D;..I. u+. c.t.J. llUf · 1.0 Ud ud 
_ Ma....j 1. demora o jIoeu OIIKI& ... W 

T !U; ..$~I.=i . W#, c Ol\!.lf serl.o dcC u~ núm -L 

ia ~ s.' pi"lc.as c tem . 
.J e rA Obi\Vh.do lUi.@ especla.lJda dee · M edtd nn jU l f'Tnt .. 

Ca rdlolOf. Ginecologia. Otorrin olaringologia . on .. 1 
IftOlo&ia Medlelna Dent&rta. 

"'r o 0# t uudvllt .)S 8 guln t í' ,'Jultn,". A I~.,I .. " ca 
nicas Clpletaa, RadJograllas, ElecU"oeardlograma. 
AucII ......... C1tolOCla - Prevenção do Cancro GI­
necoIop e ..... tu_te outroa que venham a ser _. 

,_, CONT A,'J!: : 

• CEN'lO ~D1CO DA SI; 
Rua dr MUI'ÇM, 42-2,' - Telers.: 101%7/ 8 / 9 

• CENRO MWIOO DO CANIço 
'hIefLlS2tWKf ll !UlIO 

CENRO MÉDICO DA si 
R . DOS JRÇA8, 11- 2.' 

~-- ------
MC=U::U údú.a.r.8 

"Metic1. lu terna 

N .. ropa 

TI'lLEFS.: IOU 1 _ 8 :i~ 

Dr A. A • .'mOda Catdoeo 
P r JUIIé J ol'g'e "rsQjo 

Dr JoAo Mnurlcio 

, 

----------- -------'----
u a !.nlol'la ---------
tornola rlngologla 

slq\lltria 

) rol~ 

n..~l ta de Nutriçl.o 

Dr. M.at'("oHno ::Jc;uaa 

Dr. Je ~ An~ ... ~o PLr e.1r a 

) M.endeli de AlmtJ.da 

Dr No rbuto Fernandee 
lal~rno peclnJ1d a.c1e ) 

01'. F . ai .. C&l<ie!ra 

Dr. LI"" d .. Bantoa 

» 
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Bleed Though 

2 lIe Févereiro de 198& 

GRANDE EXPLORAÇÃO ESPACIAL 

~ONDA EUROPEIA PREPARADA 
PARA PROVAR O MIHÉRIO DO (HAllEY» 
Stephen PoweU 

A primeira grande exploraçdo europeia do "spaço. a 
ctun~nbo do cometa Halley, estA preparada par a provar o 
iI1Ilt6rto do mala célebl'e objecto celesUal. 

A mllOlo eGlotlo. . da A~ncla E uropeia Espacial. de­
verA ftcar a umc.' proxtmidade de 000 quU6metro,1 do nO. 
el ... do Halley. no próximo dia 13 de Março. . 

Aquela m lssAo ê apoiada, numa da.s mais ambiciosas 
av .. tul'U e..,actala doa aGoa 80. por duas sondas da Un140 
Bovl6tlca e duae do Japlo. 

cOlottoo. laDça4a em Julho de 1m. jl percor reu mal. 
te aetade 4011 100 m11b6es de qullómetroe prevb tos pnra 
lIar IDfInllaOOea oobre o que pareee realmente UI( comet ... 

Ao 8DIIda europeia dever' tnfonnar os etenUs1 as sobre 
• t...... uptICto e COr do 11'4cJeo do cometa e ,tat tsfazer 
a ~ dei.. ...bre ftrIa. questões : h! r astoo de 
...... ,...... .... terae! 

O _Iro IllUe a oonela e o cometa serA o cllmax 
d. oIcuIoo de fuelmo. 

À lIIpOteM actualmente ac.lt .. d .. envolvlda I,elo pro­
__ J'I'ed Whlpple nol anOs 50. 6 a de que o 1I0.leo de 
um COIIMta • uma cbola de neve auja,., uma m!sturn de 
pio, .... -..- e poelraa. 

i medIIl& que o oomela .. aproxima do BoI. os ga •• s 
o .. poeIru ... Ubertod08 tormando uma caud.. que .. 
torMu tam!llar. 

O ~ brIt1n1co olr Bfrnard Lovell apolltou três 
... pllaelpala 0Dde .. sondas espaciais podem a umentar 
o _ ~eelmeftto. 

1-lDfonnar IJObre a tnfiuencla dos vento" solares, par .. 
t!calae que 110 Irr.dlad.... pelo Sol a cerc~ de 400 
.. I14lmo'- por """,nelo. Muitos aetrónonlos crêm 
que oe ve.ntotl eolare. a judam a" perceber o estra. 
liIIo comportamento c!u cauda. do. com alas. que 
por YQ'e1 8e desligam Int eiramente do nÍ1r Ieo, 

2 - De,r tntormnções ~obr(" a dp1]c;ldade c!a mat ' r la· pr6-
xlmo tio DQcleo. 

3 - T .. tar a valldode da teor ia de Whlpple de que o 
aGeleo do cometa é um «bola de neve suja • . 

A.I mtaOea para Halley repr es ntnm os esfor~oR con .. 
JatM d. viDte .,.-a. 

cQtottoc, uma lCIDda eHlndrica girntória , ~ a primei ra 
_ laterplaaetl.J1a ela Agencla Espacial E uropeia. n qual 
latecra a !Nlpea. a Dinamarca. n França.. a l .lemanha 
J'ederal. a Irlanda. a It!lJa. a Holaada. III E rpanha . a Sué­
cia. a lulça e a OrA-Bretanha . 

Aquela 8ODda. de 980 {fullos deve o seu n OR le a UM 

art1Ita t1onntlno do sérulo XIV, que 1ncorporou ( I cOmeta 
~ & &atrela d e BelC:m no seu quadro «A Adoração dos ......... 

nesas cSaklgake:. e cSuiseb, significando c-Pionelra» e 4' CO­
meta:. lançadas no pr~ncfpl0 de 1985. 

P ropostas para envtM' uma sOnda espacial Dor te-ame­
mana ao cometa HaUey toram rejeltadIs por ra.ões tl ­
nancel ras. Contudo. os Estados Unidos foram os primeiro! 
a obter resultados neste tipo d e mlssfio qua-ndo um <!Os 
seus satélites se aproximou, em Setem bro de 1983, da 
cauda dD cometa-Gtacob~nl-Zlnner. 

Aquele tol o p.r1metro éncontro com um cometa e cien_ 
tistas crêm que os dadcs conseguidos tijudN'ã o ns ml..ss6cs 
para Ha lley . F or am recolhidas fnrorrnaçOe..~ sobre uma iDf'!' ­

perada forte turbulência magnéUcn e pnr tlculas de aI a 
tenllo na cauda do comet a Gtacob:nl - Zl nner. 

O «Olotto, avançara em dlrecçAo ao cometa a uma ve­
locidade combinada de 68 quilómetros por sogundo e terã 
apenas quatro anos paro fotografar e anallsar o seu alvo. 

P ara o prot eger cont ra· uma esperada nuvem de dcs­
perdlcloo. o «Glotto. t em um escudo duplo trlto com o 
mesmo material u~ado nas vestes • proVE'. de balas. 

Esta missão ser! o culminar de mais de dois mIl anos 
de ourlosidade humana ~m relaçl o ao cometa. 

Às prtmelr.. referências a Halley dizem 'respeito à 
lUa visita em 164 d. C. e estão tnscrtt8..'l em placas cunel­
tormes da Babll6nla. expo.'Jtc;:lo no museu brit ânico. Toda~ 
.. visitas do cometa deede 2.0 d . C. foram observada.! e 
reglstadaa. 

Se tudo correr bem. o cOloUo. enviarA. fotografias a 
core~ do nOcIeo do cometa para um centro em Darmstadt. 
na Alemanha " cderal. 

O cometa jI\ pode IOr visto agora. embora· multo dls­
taDte. por observadores pacientes, no Hemisfér io. Norte, 
mas a melhor observac;lo s rA no H emisfério SuJo em Ahril. 
quando HaUey passar a cerca de 63 milh()(!! de quilómetros 
da Terra. 

As m t8s6e1 par a Halley nOO deverão gerar a contr o­
vérsIa de !!Iéculo8 pas~ados. quando se a.flrmava que os co­
metas eram anun"tndores de desastres. No cnto.n o. 3~ \Oe_ 

Iha~ ~uppr~tt"6eq de que pIes anunei'!m C'at'-~troft's mistu. 
raram_st' ngorno com preocupações clent tnca"i. 

Multos cientistas come<:nm a convencer-se de qut' a ex­
Unção dos dinossa uros hã 65 milhões de anos pod"'r!o. t e" 
! ido ca uf:8da pelo Im pacto de um cometa at!ngtndo a Terro. 
e ltbertM1do uma nuvem espessa de poclra. (Reuter/NP) 

DR. SP í NOLA SIMÕES 
MaDlCO E STOMATOI"OO ISTA 

CirurgIa 0r3l 
ORTODONCI A 

(Cor recçlÓ Deutü\a) 
(Próte.e • Dt Dtàrta ) 

11Ian:aç6ee: ....... , . : '0' 8% PSZ 

Jú .... ...... cV~ga. da Un!1o BovlUlca. que aju­
cIarIo O cOlotto. na sua trajectór ia . transportam equlpa­
_to d. Dove palses, incluindo do! Estados Unidos Foram 

.1aDgIIda. em Desembro de 1984. 

Ao completar .. ta n otllha encontram-Ie as oon(&8 ~lO- I":==========::!==::::::::::::::::::::::::~ 

F01'OCOPIADORES e DUPLICADORES. OmETS 

Rex·RotaIJ ~ 
....... ,.,.~ 'Completa de equipamento. 
de reproduqlo: 

e redução 

• zoom 

• cores ~? . -/'1 

~~~'::-- i ~Jt 
.. ,."...,.tI9Io: 

poUcôplQ 
~ DlIQUII"aMENTOS OE ESCRIT~IO . LDA. 

11M D. JOAo. 10M - TELE'. 47152 - toOO ~ 

MÁQUINAS ~E ESCREVfR ELEÇTRÔNICAS 

, .". methor tecnologia electrónica ao servi­
I '90 da 8acrlta 

portáteiS 

comerciais 

com e sem 
memória 

unidade de 
tratamento de texto 
~fllopy disk» memória ilimitada 

9lUlêtência tecnica especializada 

UI1\I r.pr .. entação; 

COMERCIO OE EOUIPAMENTOS OE ESCRITÓRIO. LOIo. 

RUA D. JoAo. 20 AA - TELEF. 471 52 - 1000 FUNCHAL 

BH 

ORIGINAL COM DESFOCAGEM 

INTERNAC IONAL e INTERNACIONAl 
INTERNACIONAL e INTERNACIONAL 
INTERNACIONAL. INTERNACIONAL 

• AOIDE..1'ITE FERRO\'lARIO: S9 IORTOS 

Pêlo menos 39 pessoas morreram no choque de dois 
combo~os ocorrldC' sexta. felra à tarde nOs arredores de Dur­
ban, informou ontem um porta- voz: da companhia de cami­
nhoD de ferro, 
As equIpas de sal\"amento r ecuperaram 39 cadâveres e 80 
feridos. mas teme-se que o balanço final das vitimas mo%"­
tais seja mais elevadO, disse a mesma fonte. 
O acidente verlficou-se quttdo uma compostelo: traaspor­
tnndo trabalhadores negro~ entre Durban e a c~dadc dor ­
mit6rio de Kwo..mashu. colidiu com out ro comboio que se 
JlrigiB em sentido contrArio na via única. 

• KATlII.EE."'1 KE?\'1oo'EDY : CA...' "DIDATrRA 
À fllha do talecido senoder Ro'>ert Kennedy. Kathleen 

T~nd. anunciou ontem a candJCatu a às TÓx.lmas e:ei­
~ões para a Cã.mara dos Rtpres~ntantes do Congresso dos 
Estados Unidos. . 
Kathleen. que segue o e,,,,nplo do Irr.:!o Joseph. clU!dldat, 
por Ma'Ssachuss t 5, ê a p:-lmeira mulher da famiUa Kenne­
dy a Iniciar carreira polltlca. 
• DESE~IPREGADOS A F AVO R DA ~L~ 

Cerca de 600 de.sempreg o manifestaram-se ontem no 
cento de P lermo, ..capital da lcil'a, 3. !'n\"or da Mafia e 
do seu ex-presidente da Câmara. detIdo em • ·ovembro de 
1984 por envolvimento no etime organlzado. 
<Quer~mos a Mafia" COm a Maria trabalha- se, sem ela 
n ã04' - gritaram os man1fe.~t.antes. que ostentavam carta ... 
zes exigindo o regresso de tto C!anclm l,no, preso cm No­
vembro d E" 9 4 por actividades mafiosas, a presidência do. 
Clun:un de P alermo. 

A SUA -GARAGEM ESTRELA. 

e MI nIIIIIndI 
e &IIrior. cInanIo opa 
• 1nteIbr · lha canIada 
• CosturM cam 

dupb ~uic:anlzJção 

AgenIu. MADEIRA COMERCIAL - fImchIoI 
_ ela MounrIa, 311 T ..... 11m 

Empresa. de Artes Gráficas e Publicidade 
nec s ita para os seus quadros 

profissionais 

COBRADOR I DISTRIBUIDOR 
C/ car ta de condução de ligeiros. 

Resposta às inieiai!l I . A. G. 
N 34 

Passagens 
Passaportes 

E TODA A DOCUMENTAÇÃO lAIA A SUA VIA. 
Para VENEZUELA - CUBAÇAU 
,\FRICA DO SUL - AU8'1'BAUA 
.umRICA 00 NORTE OANADA 
- BRASIL - INGLATERRA - FRAN­
ÇA - AI~ - IEBSEY OU qual­
. o .. r out1'8 llsrt~ d mUDdo, 

Consulte os DOB8OB 8111"9ip 

ManDeI dos Passos Freitas &. t.' f,da. 
Aglne. de T,.1eIJOftaa A6reos de MMleira 

VENDE-SE 
Casa com neg6clo. no centro de MechIco. 
Serve para qualquer rwno comercial. 

11 

Boa Dportunidade. Aqui se diz. Z3{lj) 

~ 

PRE Ç OS ESPECli\IS 

JERSEY 
CANADÁ 
CARACAS 
ÁFRICA DO SUL 

ESCOLHA A B R E U PORQUE ESCOLHE MELHOR ! 

EDIFlCIO SA..1\,-rA CATARINA 

Av. do In!ante. 22 - r / c - Dto. 

Tele! •. : 31077 - 310;8 - ~S819 

du 00iDun1da4e8 JWIeI~ 
(ex-A". do 'Karl 

fiIef:s.: t 11 01/1 e :t 11 01 
1000 J'UNCRAJ. 

AE2 

CASA DA FORMA GRANDE 
Lr\IWO 0<, I · HEL~ . S _ 3 _ 0\ 

~~::S ~:;~DA;LA ETIC~~AJ4·DEP. v1itrfii 
LARGUR AS. SACOS E PASTAS ESCOLARER 
E E CÇAO DE PAPEL \ RIA 

AG UARDAMOS A VOSSA VI8 1TA. 11161 

~ll\lIB~ 
CONSULTAS MÉDICAS 

DE TODAS 
AS ESPECIALIDADES 

SERVIço D E El\'FERMAGEM PEJUIANENTE 
ANALI!!!':S, U !':Ul'ROCARDIOGRAMAS, 
_lOS X. GESSOS . ...:QUlINA ()JJlURGIA. 

Ta. 952625 R. MANUEL ARRIAGA. 11-17 
RmEffiA BRAVA 

CASA -TA.VA R te S 
. 

ATÉ 
? 

FEV. 

. I 

RUA 
DA SÉ 

28 

METADE DO PREÇO .EM TECIDOS - OUTRAS SECÇÕES 30% 
M433 

OIS IGOS 
.SALDOS .DE 

CLUB SPORT MARíTIMO 
19.a JORNADA DO CMtPEONATO NAaONAL DA I DIVISAD. 

DOMINGO, DIA 02/02, ÀS 16 HORAS 

(. S. MARÍTIMO • PENAFIEL F. 
. TODA A MADEIRA DE· MMS DADAS PELA PERMANÊNCIA 
• DO MARíTIMO NA I n:v;sÃO! 
I1\IDTA - Aos sócios do clu!xl é exigida a apresentação da quo-

I 
ta do mês de "an iro, razão pela qual o &!rviço de 
Cobrança apenas funei na na Sede do Clube até às 1 
llOr2.S de domingo. 

rn 
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OS · BRINQUEDOS en s ÚNCI 

FACTORES IMPORTANTES ? ,dUg,l '>l ' 
CASA-VENDE-Sf 

Bem s itua da, com 4 q. C., 
s C., 1 ("OZ ., 1 desp.. 2 gara­
gens. Rua ao Comboio. 78-A. 
Ver das jO à. 12 h. Nl1 

TRADUÇõES 
Llcenc ad • aceito trabalhos 

em Ing lês e A 'emAo ( textl)~ 

lnfonnAticos e técnicos). 

PRECISA-SE 
Empregada doméstica Idade 

25 n 35 enas que saiba cozi­
nhr r, o rdenado acima da ta­
bele. Ex_'ge_se Informações. 

e 

VENDE-SE NO DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR DA CRIANCA : ARt4ÃZtNf ALÜGAM~f- NOVOS MODELOS: 
• P elo molhar preço. IMAZDA 323 - 1.81 

- ---- -- ----
Contactar T t>lef: 22498 -

10h.-12h. e 15h.-18h. 
M441 

45 Rua 31 de J a n eir o, 45 A . 
B79 

pela cn ermeira LolleS Castela 

Embora as crianças brinquem porque 
~entem prozer nisso, o brlncn'l' na er:ança 
(t muito mais tmrortante q UI! o praz(\.r pro-

ofrtl')nado, ê importante pnra o seu desen ­
" 0: lnlt'nlo n .."lco e mental, Ó a t ravés do 
h:'inqu.edo que a criança exercita a sua lma ­
U n. .~Aó. aprende n coordrnar os rnOsculos; ' 
a exp~orar e a taz~'r exper' f:nclas. Os br tn­
quedo~ 1110 ImpoI·bntc8. apoiam a lncllna­
çAo natural dás crianças para brlncar. 

O. pau ficam por vezes eODiu..,. devi­
do .. enorme variedade de brlDquedos que 
• Debem as lojas. Uma eolaa bnportante pa-
1'3 a escolha dos brinquedos ~ que elel!l do 
Wm que ser nem caros, nem compl'cados 
p.1-ra o pru ~qu(' nO dono. 

O I brinquedo é Importante para o de­
IIeDvolvlmento da. criança, mas um IImpl .. 
brinquedo pode · '-proporcionar mala capac:l­
dade de eompreeDs§o e estimulo , Imagt­
nac:lo le I tn letftt:va ' d., que alguns do! bl'in­
quedoa m atFl br m preparados que custam 
uma fortuna. 

lU multas brinquedos no mercado e 
multllS vezes OH fabrtcnntes acons<:lham-nos 
lDeDcloDaadO os grupos para OH quais os 
brlDquedOa 110 apropriados, DO entanto, os 
~ ao ellCQJherem Os brinquedos para Ol" 

eeua tUbos deverlo ter em conta 011 eeguln­
tes reqUialtol~ 

- eocolber O brinquedo d. acordo com 
. a Idade da erI&JIÇ8o 

- -u..r o que melllor proporclOll&J' 
o dOleDvoIvlmento das eapaeldadel 

•. "~o dê imaginaçãO e compreen.06o da 
érIaJ>9L 

.\1IIIn! t eremoo 00 brinquedos d. acor­
dO CQIII a Idade : 

· . 
~ • t . '~ 

~ ~ D&lClmento aos 6 meses 
... 

N.1ta Iüde .. pou"". brlnq;.ecloa .... na­
~... pala o Contacto com a mie 6 o 
m:aJ. Importute. , A. criança goeta d. ouvir 
• voa da mie e ob8ervar 08 eua movlmen .. 
~o .. 

· Os brfDq\lecfó~ mais lndJeadoe .rlo OB 
brlDquedos de borhCha, oe chocal_, a bo­
la macia· e maleável. g8te~ brlnqu~do! de­
\,prdo l er ~e,,!rrr. de fie!l lavagem. 

- dos 6 &08 12 meses 
;.' .\' 

4 cri.... jf. ... ana peque..... object<lo 
e ' lftyi~' "JWrr,t a. bocâ . Rprend('ndo nsslll\ 
" eoord~nar Oi! mo\"l mt"l1to~ dr.'3 m!lo,. c do~ 
olho •. 

Aulm. ehamam08 a a t ençlo da mie e 
uGe edueadorea para a dln\enalo do"l brln­
quedOOl que 4JD U luM ertaaçaL N_ de­
"em ser multo ......- para que pollain .. r 
a«arrados, uem muito peqUl!nO!l para que 
poO!<&Jtl __ imgol ~doII. 

. o. bItDqu_ IIeODIIeIUdo. Deata lda­
de lIl\() o ..... lIIt •• : 

Ammal. 4e borracba e bem ...... d. bor­
racha (laVi ..... ).· objectos de mad.1ra e ou­
troe objeetoa .6l1dos tendo IOmpre .m COB­
ta a ... dlm.o.... e f"'ll manlpulaçlo por 
parta ~da cri_c;&. 

• t ••.. 

~~~ .. 1 .a .2- ~os 

• ,.,~a Idacle a criança precll& de mail 
~.,. ..... utU_ o. mQ.ocuJoa pa_ 

• ~ M 'brIOIa4eIraa futuru. O deoe.ovolvl­
. ...... tõ ~ e....aul rf.pldo duraote _ pe­

!1od11: por ... a criança Doeeutta de brIII-

Telf. 131U. M38:i l>IAZDA 323 - 1.3 
- - .- . - ----- 14AZDA T 3000 lig ei ro 3.I5OD 

ALUGA-SE/ZONA VRHA K. P . B. 

I 
casa para qualquer comér. 

qUecl08 que a obr '&,uem a .movlmentar- se c cio autorlz.'ldo pelo. leI. Tres­
os mats indicados nesta idade aio: pa.tBe mil conl'ol e aluguer 35 

Pequen08 blocos de madeira. bolas de ! centos. Sujeito A. melhor orel.·· 
borl'aeha, papel, lApa d. cor, martelo e pre- II ta. Te!. 33111&. ate 
g 08, cubos e car ros. ---- -------

lIAZDA T 3000 pesado 8.800 
Kg. P . B. 

lIAZDA B 2.200 PICK - t 
(cablaa recuada ) 2.510 
Kr. P . B. rodado oImp~"", 
caixa de velocidél des no 
p lao, carroçaria 2,27 m. 

MAZDA E 2.200 PIei< Up 3.13~ 
Kr. P . B ., rodado duplo, 

, caixa velocidade. no pi"", 

I 

I carroçarta de 3,10 mt.. 
- dos 2 &08 3 aDOS 

:& b t cio t Id lllAZDA E 2.200 Fur(on 2.6110 
00 "" u D'. a ade que a erlan_ V E N DE- S E Kg. P . B. p/ 3 li ou g lu-

ça gOlta de br!Dcar .0: os brin<aledos são gare rodad a1m j 
o. ,oeua companheiro. prere~.; montem e OPEL 1.3 S R, ano 11181. caa: Veloclda~ PI!:: 
desmoDtam IÓ por CUriosidade. IIlstado novo 9150 c., com ao p 

As cr :anças devem brincar com Agua, 46~~i_T 11 TS E , .~o VIATURAS USADAS 
tena e areia; correr, saltar, t repar e bn_ 1984, com 19.000 Km, 1.450 c. 
b .nt lu' -se. P .... aqueuas e simples histOrias 00- Contacte t ele!. 33152. 
rne(H'm a ser ouv;das com plazer, Desta ida - M420 

MAZDA 323 - 1.300 e.e. 
RENAULT 5 TL - 3 p . 
DA TSUN 1.200 - t p. 
BMW 2002 c.e. d.. O. brlnqued... maio apropriados ",o os I 

baldes, .. pi8, balouço, bonecas ma cias, 
caM "Os, utenaUlos doméatlcos, ilvros com 
imagens, etc. ._. . ...... ~ 

VENDE - SE 
FurgoDet a Peugeot 40. . '" 

perfeito elitado. Inter essado' 
favor cont:lctar o Telf. 26644. 

M4:"-l 

14AZDA T 3.000 - lIg. UOU 
kg p.b. 

MAZDA T 3.000 - pesado 
6.600 k g p.b. 

- dos 3 &08 4 anos ' --------

Durante o quarto ano de vida, as erlan- I 
çaa começam a gostar de brincar com com­
panheiros da sua ldad~ e de Idade super lor 
e terlo oportunidade par a um desenvolvl­
ni.nto saudAvel. Nesta Idade .urg' a ne­
ceaaldade dOI exerclcJoe ftldcoa deDtro e fo_ 
ra ele c .... ii a idade 4u grandes explora­

MAZDA E 3.000 - e&rTOç~­

ria em madeira, 3.500 kg 
p.b. 

ç04r • • 
O. Ilvroo ele core. para plDtar e os de­

aen ,I'" ",o 19ualm .. ta (INferido. D.... ida­
de. 

BrlDquecloo ..:ouelhad01l - papel, tinta, 
plneél., rlz, CO..... cubos, brinquedos com 
rodu, ve.tuArlo de bonecaa e camas, af'ela , 
'gua, paneJaa, pl .. tlclna, ...... bemoca.a, 
boI,.. de vArIO, támaribó. • uteríslllos do­
m6ltlcoa. 

- dos 4 &Oe 5 · ano. 

aSA 
Moto em perfeito eslado. 

Vende-se. Telef. 25730. 

- ------ - ~~ I· 

VENDE-SE 
'1'OYOTA COROLLA 1200 
2 pOTtq~. Contactar telef. 

64134 . Nl 

MAZDA E 2.200 - p/ 9 l'I­
gare. 

SOSOUSAS 
Rua da Carreira., 198 

Telefone 20107/ 8 
H39 

-------

VENDE-SE I 
CAPRl 1600 GT - 1975 

Tele .. 33905 N32 -=========== 
WA YDIDE-Sf 

VENDE-SE 
FORD ESCORT 1.1 

relef. 33903 

VENDE-SE 

N33 

G~ula, E st. Nacional, calB 
espaçosa, por acabar. Gar .... 
gem , 1150 m2. Te~. 24478. 

MU9 

PI~(UIA-SE 
Quar to par..J. cavalheiro cnn-

lI'IAT X 1.9. Tel. f . 2720&. UDOOtal. Tratar : Rua da Crn,-
N17 eeiç;o, 58-1.' - Snla B. o prol""_ • f.lto lIJl bI1Dcadelra com 

oul... crianças. .\ brincadeira começa a ter 
melar Im ... lnaçlo < h' uma maior varle_ VIATURA·- S NOVAS- E USA- DAS· 
cIaAl. cio brinquedo., Mtos e Improvl8R~os 1\ - V E N D E - S f 

N35 

para e.la Idade. Certoe brtaqueclo. autom&- V E N D E M 8 1!l -
Ucos muitos doa quala dlo pouca Jl berdaie ... Casa ti 5 mt.,ut'os do Jl'un-
d. Imagloaçlo • crIaDça, oAo "'0 acon .. - NOVAS ehal Contactar T~I . 45362. 
Ibodoa. I 8KODA 130 RAPID m1 

Brinquedo. acoDMlhado. - trlele:o, U­
vru. com Imacen.. raquete e bola, papel, 
IIDhas, t 'Dtu para pintar, g\~, .te. 

EM SUMA: 

8KO[IA 120 LS 
USADAS PRÉDIos VENDEM -SE FIAT 12t 

ClTROEN DYANE Quinta vende_se. Area apr. 
9 mil m2 com v'.ta .specta­

Auto Meclnica Farinha I cular para o Funchal. No rés 
. do chio cozinhe., copa, sa.!a 

Casa c/ 3 q. dormir , 2 casas 
b6nhO, sala e quarto jantar. 
cozinha, despusa, quarto tr9.­
balho. loja, varandas e quin­
ta. . Preço: 14.000.000$00. Tr,,­
tar o R. a1 Janeiro, 53. NU 

APARTAMENTO 
Compro atê 5.000 c. 
TeJef. 20456 das 20 h. às 22 

h. N28 

VENDE-SE 
Casa COm 13 divisões e ga_ 

ragem, nos arredo,Tes do Fun­
cbal. Trnlar das 10 às 14 h., 
com a própria. Telef. 47292 . 

MU! 

CASA OU APARl T2 
Compra-se ou 1.'oma~se de 

BJ.uguer, nAo se atende In te.r­
medlArlos. Aqui se diz. B63 
Telel. 31306 sr. Jaime 

d 1\ l'r~OS 

TRESPASSA·SE 
Loja ampla c l 120 m2, cl 

\ á r laa montrlUl. No centro QO 

Funchal, c/ 3 portaa. Tratar: 
Telel. 32122. Z279 

CHAVEIRO 
P erdeu-se com 3 chave • . Gra.­
ttftca-se quem encontrou. J"3.­
V'Or entregar a JanuArlo-Bar 
Vera Cruz-R. Murças. 114."1 

TRESPASSA-Sf 
LOJA. Melhor zona comer· 

elal do Funchal. COntactar te­
let. 34120. 14429 

GRATlfICA·SE 
A pessoa que encont rou 08 

documentos pertencentes a 
Abel Martlrur da Silva, Rua do 
Bispo, 34. N20 

EXPLICADORA DE 1N6US 
Lecciona em grupo OU ln· 

d lvtdualmente. 
T eldooe 22744. N1l1 

~ 
CASA DOS ÓGULOS 
Execução de receituário 
médico das Caixas r'e 
Previdência e OrgarllS-

mos Oficiais. 

Rua do Canno. n.-" 2-C 
e 24-A - Te1. 2 458 
FuncM I V89 

PSICÓLOGOS 
Agostinho Trindade 
4eSewa 
• Feman_ Fernan." 

I R. Coneel~ào, 68-2.-
I Oin r Hll1lp nte. » pai' i r d.!l~ 

Idas t h e slIh rtt~ 1O_1:!h 

I Tel.rs. 31~~. 22257 • 33~ 

1======= 
Maria Cristina 
Martins Soares 

I 
G INAS IO 

Rua :31 oe Janeiro. 81 -
-3.0 A, telefone 27121 

V 30J 

~~~rio E!~i: ; 
modetno aos melho­

res preços. 
Dlo-se facilidMIes 

de ~agamento. 
RUA ShO PEDRO, 3lI 

TELEF. : 26022 
TtOS 

PRECISA-SE 

Secretaria Particular 
P a ra director/ admInistrador 

.,.) E mpre'J!l. no Funchal. 
Condiçõ!3: : 
T op Secreb\ria. boa apre~ 

~f ntn.ção. 
Ordenado excelente. 
Bons conhecimentos de tn· 

:lt"s e outroq. boa organizado-­
ro e com experiência de este­
nografia em Português e ln· 
glês. trab..:uho confidencial e tc. 

Resposta com currfcul0 com· 
pIeto e ordenado pretendido. 

Guarda-se absoluto slgUo. 
Resposta àJ iniciais KLJ. 

N1~ 

FEVEREIRO 186 
CONTINUA 

F irma inglesa, admite mala 
6 jove.ns pc·ra completar o. 
seus quaCl ros de part-Ume. 

Oferece_le 30 contosJmê!. 
S e d ispõe de 2 hOTas/ manhA: 
ou tlm-de-ta rde, 11.- aDO. Ida .. 
de 20-3~ anos, telefooe dia S 
e 4 para 2~833. B82 

VENDE-SE 
Mota SACHS. modelo Cra ... 

Im peeA.vel. Contactar telef('lDf' 
44986. Mt!! 

VBI)E-SE BARCO 
Em t lbra com eabln., t,70 

m. Tel. 28971 d .... 18 '" 22. 
Mtt~ 

TERRENO PAlA CONSTIUtAO 
COMPRO. Favor indicar 

local/preço. Apartado 333. 
MUa 

ESTAIIB.ECIIIIIO L O JA 
PRECISA-SE DO cellUo cio E X P LI ( A r A E S V E N D III - 8 II: 

Funchnl, com cerea de 50 m~. \ U Tratar: Rua doe Neto., 0 ,0 I. 
Aluguer lmedtnt'o. Rel!pOsta. a Ciclo Preparatório. Tcdac: IIU7 
e!':te OIArio la lolc!al! L. II. '"s d·sciptinas. Professora dt- ::---.... ----- - --

1G18 , plomada. Rua Feml.o Omela> F L O • E S - VEIIIM-Sf 
_ _ _______ ~~ U-4 .· . TeI. 2270&. B60 AmUas, finas, crotooos, aze. 

A TE N t I O -(O-RR-E-IAS-·TRAPEZ.~IDAIS - vlnh.... avencas. ca.melelrao e 

- o que • Importante ~ proporcionar A 
criança o brinquedo adequado , .ua Ida­
de e .. t&dIo de ~voIvlmento; 

Rua Arceb;"'VO D. Aires, 10 ~ antar amplr-" quarto de , -er · 
·relef . 4.6570 I V1 ' 0. banho e R.rrecadação; 110 

H2t .- anda.r 4. q . donnlr, banho, 
------- s:l la de 'esta: 2 · andar 2 'I 

VENDE-SE TAXI dormir, 2 sou I as; el lrente pl\-
Mercedes 300 D/ novo e/ d i- m 2 estradn.~. cl água potAvC'2 

Se tem casas, terrenOA. U muit.a.8 outras variedades. Rua 
flpart .-, etc. pr ra venda COD" em borracha Nova da Roehlnha, 1·1. T eld. 
tacto t 7904 ou t73M. Temos (asa ChaYes (aminha 26340. ')1'1 

tnmWm d iwrsoa para venda. 
N22 LiSbo;ill~vS:lt~8 ~a;:;~3 19-8 

P orto--Run Santa Te",&', ] il 
Telf.: 22556 - 20876 

BAI AMBULANTE 
Vendo P cugeot M4 a gaa6-­

lec, ou troco por carro a gaao­
lina pequeoo. Telef. tt38l. 

..:.... o que deve motivar 08 pala ou educa- reitoa da Praça de Machico. próprla e Agua f..a CAmara, M Astrologia e Par~l.oAltgia 
dore. na ..... Iba do brinqUedo para a. Contactar teleloDes: 217311 tanq~.s de rega, cam er sa de "" .. w 
sua. crlaDç .. DIo , o seu alto valor~ co- / 151970/ 963118. m1 caseIro e arrecadações de ja r_ Por m ais dlficeis que 8e-
merclal nem tio pouco o 8eu elevado dlnagem. Preço em con ta. jam Os leu! problemas a i.te 
grau de aotlat!caçIo mu .Im ter em, I sempre uma loluçl.o. Nada • 

coDta a f"'U mablpulaçlo do m.amo e O GINASIO Impoasl".J, a JIOIIIbIIldacle que IrA proporelOll&J' ao I Consulta. de 2.'-felra .t~ 
bom d~ ... nvolvlmento da ImaglDaçlo • Terreno e. ~ m il m2 todo ~.·-felra das 12h30 lo 1tbOO • 
criatividade da criança; , MIIa de 80 __ 7 Re- plano. P reço 8.500 c. No Ca- da. 18hOO lo 2OhOO e • .,. 

. fomwdo' ~Ita de ectl- nlço de Cima, .srendo todo "'bados da. IlhOO às 12hQO. Eu Annando Rebelo F el'-
leVl.Ddo a cabO &8 mec:Udaa atris citadas, .. ~ 1Is· i 7 V-.... - ... I cultivado em p!ena produção R ua do P ombal n .- 21· A. nandes Gamacho, casado com 
poderemoa attrmar que e.tamoa contrl- I WIUCIUIIII ce 111_. 1nI'I . e com 150 m de frente de es. NH Mt'l rla Vera de Abreu Velou 
bulllclo ..... um l&udAv'l d ..... volvl- _O! Exame médico e trada. . I Camaeho, morador ao sttlo da Terreno eatrada da P entea. 
meDto das _ er\ançaa. bue __ gInis1ica! TO D C Ca"" Branca-5anto Anlónlo, da. C/ 2 lotes de 500m2. 

OOC
IArlaI_.--"""" ... ta =uWa ~!_ polco-emocional e (BfTRO UMI(O DA fi! L E DR declara para o. devidos efel- Apertamento T1 . Pilhar te,... 

.... u ......--.. 1'ItU.x Lobes de terreno no Llvra- to. que nAo se responsabiliza reno frente estrada c/ l .1oo 
R . MlIrças, 4.2.2.- mento frente i. est rada pr.n~ O maior fabricante em Por. por dividas ou outros actos m2. P / prédiO c/ l600 412.. 
Telel. 30127 c1pnl. Preço oeasllo. t 950 e~n- tugal de toldos. Todos 011 tlp .. que a minha mulhe r contrai • . 3.500. PTMlo 81It1ro S. Ant6-
Funchal N29 toe. manuais ou eléctrtcOL Funchal , 2 de F evereiro je nio c/ 560m2 f/ estrada. Preço 

No Funchal. contacte: A~I 1988 877 na ocasll.o~ 

B:l2 

DECLARAÇÃO 
PASTELAIIA 

Vende-se, zona do Funchal. 
Aqui se diz. N31 

VBlJEM-SE 

J'uJlchaI. 27 de Janeiro ele 1986 

!i8 

_1.' BDOTH'ERM 
VENDE-SE 

Auatln M ini, el rAdIo. Optl_ 
mo estad.o. 

Tratar ToIef. : t8t711. Nll 

No! arre<!OTeS ão Func-h.ll 
Apartamento 3 quartos, sala 
comum, cozinha toda equipada. 
e. armA.rios exaustor, esquen­
tador, duas c . banho, vAr1a.:J 
vara.ndas. ll rrecadaçlo, lugar 
vistoso com frente para eltra_ 
da principal. 

Pestana Andrade _ Roa S&o - - ------- IInforma: Super Tenras. Largo 

~~;;: 55 - Funchal - Tel: GRATIFICA-SE BEM da Cruz Vermelha. M'U 

SUN-LlGHT 
Quem encontrou carteira 

preta de h(Imem cl docume-_l­
tos. entre o F. J esus, R. Con· 
ct"iç§.o e P... do Calmo. T elet 
23466. BSe 

TALHO/S\JIfMRCADO 
DE CARIIS 

TeJ!l ·0 p~r de convidar V. E:ca. a visitar o ·nosso Deposi­
tário OfiCIai, onde poderá consultar a nossa esteticiéne de 3 
à 8 do mês corrente. 

. , 
FARMACIA DO CARMO 
l..argo do Phelps, D_' 8 1~elef_: 23788 Funcbal 

N50 

REBAIXA! •.• REBAIXA! ••• 

SAPATARIA LONDRES 
CONTINUA A SUA TÃO H'AMOSA 
COM MILHARES DE Bar AS PARA 
GA.MURÇA E MUITOS SAPATOS * SENHORA e CRIANÇA, DAS 

BRICAS DO PAIS 

REBAIXA 
SENHORA, EM 
PARA HOMEM 

MELHORES F Ã-

NOVOS LOTES NOVOS PREÇOS 

OPORTUNIDADE úNIcA PARA CU"RAR MAIS BARATO!. .. 

. RUA DR. FERNÃO ORNEL.A.S, 33-A (junto ao Jornal) -

FORD (S(OIT t.3l 
VENDE-SE. Bom 

Ano 78, el .,.(?ao. 
Telef. 301Ut. 

eata.:to. 
Tratar Rua Nova São I'e-

878 dro 58-A. N~5 

Onico fabricante de estore. 
e cortinados de bandas verti· 
cais mais vendidos em todo ~ 
mundo. Fabricado na Madel· 
ra e colocação imediata. Ilm 

I sistema muito prá.tico, resis-

INGI1S - FRANCÊS 

!1,~. __________ iiII ___________ Pj ~-:!e :::~~~a~!~r::t~~~~~ 

local comercial e escritórios, 
RUA DOS AR NHAS, V dando-lhe n~sim um ambIente 
Tele/so.: 31183. 26843. 293191.. .. mais elegante, confor tável fi! 

Telex: 72320 .~ , decorativo. 

-
DI-\f\OV-l 

Ensina_se e dào-~e expllc~\· 
çOes do 1.0 ao 9.-. Telef. 2785.1 
a partir de segunda das 9 à s 
13, das 1~ lo 19. Bõ6 

INGUS - FRANCÊS 
Ens'ne·se e dJ.o·se oexptiea· 

çôes <!o 1.- ao 9.0 • 'Rua P edro 
J osé Ornelas n .- 12 AC (à P e­
oa, junto ao Co églo). B75 

9000 _ Funchal MadeiTa Contacte: Abel P estaaa AD· 

ES'IAl\IOS NO AEROPORTO PORQUE 
PENSAMOS NO BEl\1 ESTAR 

DOS NOSSOS CLiENTES. 

No A eroporto do Funchal conte COm os nossos serviços de: 

- APOIO NO OHEaI.-1N (delpacho de bapg""") 
- RESERVAS DE AVIAO, HOT:US, RENT-A-CA R, 

OOMBOIO, 0Itc. 

- SEGUROS DE VIAGEM 
- INFORMAÇõES GE&AJ& 

ESTAMOS ABERTOS DIARIAMENTE INCLUINDO 
SABADOS, DOMINGOS E FERIADOS 

DAS -. 48 ZSbOO 

Agra decemos o vosso contacto : 

AEROPORTO SANTA CATARINA 
TELEFS.: ~2605 I 5210& I 62803 
TY..LEX: 11 .. 

B88 

dnde - Rua SAo Pedro, M 
- FuaabaI - Te"' : %lSU e _. M379 

VAI CONSTRUIR!... 
., PT CP:_NO~ 

Temoo para venda : ,\.re..... RAPAZ PRECISA 
CbIleato, Brltaa. .-erro Trabalhar como cozinheiro 
a11aço .. normal. etc. Jta- de 2.- em re.sturante. R.es­
. í ': llO:lt para \0'06 &~C\'l! posta a este OiArio ao n.­
... ~ I competência. ra pldf' 'J B74. 

eettc&cta. - ---::-=--:__-----
to (;':) ~ ;!ef~ ~~ O FE RE CE - SE 
:~ta Q-u.s Cozinheiro e pasteleiro com 

gstamol abertol ao. BAba carteira pronss~onal, para 
trabalhar no Funchll l ou erre_ 

1<1. ILtê lo 18 hOrAl. dores. Tratar 27419. Bõ2 

ALCATIFA CAIRO 
Alcatifa ~ corda de 51-.,. 
Multo resistente e decorativa. 
REDEL-Rua da Carreira, 140 

JI!71 

lN 6 U S 
EXPICAçoES 11.- ANO. 
Te.lefQlle '~.11. 

MODIS TA 
Confecc'o ' a calça para se­

nhora. Contactar Telef. 4 ]-1 
B45 

TRABALHADORES 
Admitem-se, prefel'êncla com 
carta de eonduçlo. Qta. P ' z-. 
Santo da Sen-a _ Telefone ... ... tAl" 11111 

Local excelente e novo a 
mánnor-e (130 m2 ) no centro 
do Funchal. Licenças todaa 
aprovadrs pr ra restau11l.nte ou 
supermercado de carnes e eI,­
mUares. Faclll l'a~se parte tio 
pagamento. Preço de ocaslAlI) 
12 mU contos. Mot'vo:-40e:l ... 
Ça e embarque. T elet . 33313. 

NaS 

PORCOS 
Vendem-se para recria 

~ bate. Contactar : Santoa &. 
Gol~. Lda.-Achada do SlLlAo, 
Santa Cruz, na Estrada dn 
Aeroporto para o santo da 
Serra. B50 

lfRIENO - VEII)f-SE 
1800 m 2 para conltruçlo. 

Agua, luz. 
Bom local. Bom preço. 
Telef. 45275 e t 7M4. B58 

lfRIENO - VEII)f-SE 
500 m2 f~te estrada, Agua 

e luz. Bom local. Bom preço. 
P a ra construçlo. 

TeIf. 45275 e 47944. 857 

lfRREHO - VEII)f-SE 
15000 m2 com luz. Agua po­

tâvel, A.gua de rega. Bom pa­
ra construção, pecuArla e 
egricultura. 

B"m local. Bom preço. 
F acilita-se o pagamento. 
T eU . 45275 e 47944 . B56 

TRESPASSE 
Trespa.lJ3a-se Restaurante· 

-Bar pequeno, bom local. 
Aqlll ..... . .. 

» 
U1 



'2 -'lie Feve'relro de 1988 13 -Alberto João Jardim 
I I Ramalho Eanes na Vila Balelra 

HA UII iCONTINUAR A GARANTIR 'I'ÚLTIMA VISITA .oFICIAL À REGIÃO 
TERMINOU NA <ILHA DOURADA» A CONSTRUÇÃO DE INrRA -ESTRUTURAS I .. € forc;o. .1. esta artida 

011 NOS ·PROPI·CllM ACESSO. IA TODOS OS ·CONTINENTES 
Regional U1SS;:> que a RegiAoJ como ent~n:lu que o peSSlm1~- 1 
Autónorn:.. f:l ofreu as cons~- mo conrorml!:ta é coisa a b - I 
quências de uda o que c!r. 'lir imediatamente e para sem-

1T'~ '3 n:'u·timos com espernn- ", 
çs». Assim cantando. o Gr.J-

• F olclórico do P orto Sant o 
d{'s!>{'d i~-se {;CI general Raro'l­
lho Ea nes. no tim da sua ul­
tima v l~Hta oficial A R egião 
como Prb;c!ente da Repúb:i-

, Ao dlacurao.r ontem durante 
a cerimónia 101ene de ma u­
",raçlo cIu obra.o de amplla­
çAo do Aeroporto de Sant!L 
CDtarlna o pre81dente do Go­
verno Regional da Ma de1r:.L 
diue que a Regi§.o cpUg.lU 
duramente Oi centrallamos <!oa 
~Ita. e de~1a ela .. esquer-

até agot"!\ .. , r efer indo que a 
Madeira «r ouco beheticla l':1 
com a Comunida de E conóml­
C:l. Europeia se nAo clmttnuar 
o reAl ismo d eCl:tes úl timos 
anos, no s4..·ntldo de se a te· 
nua r a nO~3a eondiçA(I de zo o. 
na peri fér ica da CEI : ... 

errado se (\1' 5.30U em P or to- pr"'... . qu"l:u p!\la\Tas dirigem-
gal, ape39.r de df' 'ide o pnn- Na sua interven ção o dlr i- -se no Pais'" - dizia -nos o 
cipio t e rm!)s g r il '1.-",:> que iamos gente madeirense acentuou a 1 general RaMalho Eanes l!ln 

por c'lmi:lhoi errados, enll:'\o I im ortá ncia de serem toma- come-:ttAn t\ can~ao entoado. 
acar retando com Iras gener:l- das medidas com vist a à exe- I pelos portosantenses. ortu-

J'al&Dclo na cerimOnia de 
lD&u",raçIo cIu obru (pri­
meira tue) ele ampliação ':0 
Aeroporto de Santa Cata rina .. 
Alberto Joio Jardim acres­
centou que ceata 6 uma das 
prlilclpala .....oe. porque pro­
euramoa conduzir ao «centr ',.) 
a polltlca ncate território e 
atil tentamoa lutar contra 
qualquer eluvlo ela prOprlB 
RepQblic .... 

cHã (IUe continúar a ~d.­
r a.ntlr - disse - a cons t ru­
t;§.o de infraestrutul a s que 
nos propl f'! i ~m acesso a t odos 
0:-. con tinf.>n te!J , monn ente na. 
Area de prest açã o d1 servl­
Cos, sejam ac inír aestr utu:ras 
destinadas nos t ran spJr tes de 
pessoas e bf>ns , sejam outras 
dt.. comunIcações". 

llzadas por denunciarmos :1 cuç§.o de der.:isôes jã a ssumi- gal é um P aL::i: que perma:!lcn- I 
«nudez do reb. I dn.~ pela NATO r ela tivamente . 0 . pres idente do Gove.rno Re- t f'mente f\ .. "u te e permanente-

«Sem a mudança do s istc- A pista do Beroporto do P or - glOnal. da Ma deira quan~o '"'-?- mente chega. E entre a par- I 
ma politico-constitucional .. 1em to Sa nto, r\:cordando que (l tem d lS<'u rM\"a na certm óma '" ieh e a ' hegeda hA toda uma 
:\ sua subordina-;;ão. e das leis Rf'gi§o m:io dispõe de capa- que decor reu DO AC.J"opo r to I!e t ra.!1sfonna""o fe.ita pela sua 
dele decorrertes, aos grand~ s cidade fin 'lncei ra própria para anta Cntarma.. \"ontadc, pelo seu que.rer 'l'\.-

objectivos naciona is de demt..- ln esUment"s vultuosos". I cIonrJ. Ai s~ situa aquilo que I 
crncia plen~ e sóllda , de pr,,- I Observando que a s obra.~ ma is im orta à comunidade e 
du tivldn.de dl' discipllna de I eM P orto ~anto t erão um:l del ra poder! esquecer e debw !" perante ~sso o~ homens, qual~­
dE'scent ralt ZR.fitiO e de um no- compartictpa.~a.o da NATO em de Jhes agra decer. quer que s('jam, s§o mer03 
v.) roncelto de comunidade cerca de 500 milhões de eg_ O senhor professo r enge- eleme!'l tos independentemente 
nortugu"sa, sem isto o r esto cu dos, Alberto J oio J ardim h l'iro Edgar Cardoso e :l. d~ Importi\nci:.\ que possam ' 
é utó::>iCo e il usór io, pois con- d('fendeu ll. necessidade de c.t~r sua equipa, cujo e nt usiasmo, ter num d tuminado momen­
ti lluarã n. ta ltar a confiança'. consciência ratr iótica no 8e-n- a lto n(vel téc.n.1 co e prof issto - to hlst6r;:0." Somos um pcú.s 
dJ.8se J oio J a rdim. tido de Ent fnder que alguns nal, e empenho, tan to nos têm que par te sr.mpre com espc-O chefe do Governo m&d ~i­

n>DM obaervou ter a «elam _"'eIa elo que. quanto 
mala ... radlcaJ\zarem po. l­
çôea, rnenoa a autonomia ele· 
mocriUca pocIer' continuar ~ 
afInnar.... CCIII\ o. txltoa eI. 

A. J . Jardim I\ tirm~u com­
preender flu e .. n!io sAo os su­
cessivos actos eleitor aIs com 
as ~uas ex:ce>sslvas ca rgas de 
esperanças que pode-n solu­
cionar as grundes questões 1(' 
fun:1o, as quaIs, a n~ o serem 
resolvida'" n l"j o proph :ta r~o n 
oon11ança neeessArla para a 
urgente leeuper8.ÇAo n '\cionan. 

Admitindo qUI:' «vivemos pm dns E'mprcendimentos que falo. servido de exem plo para por- r" nça". 
ctrcunst :\"1.ch I bem <liffceis 01.) tA r ea.lIzar n.J a rquipélago s§o fia rmos em novn.s soluções, ~ R~n.lho Eanes deslocara-se 
nosso P :l.:q o prcsidente do de prime\r::a. prioridade pa r a u t a nto nos têm esclarecido com "'t.o Por o Snn o pós ter pre-
Governo Rq!lonal considerou tC'do nacional", a maior solldr- r 'edade. sJdido (l O acto inaugural J a I 

que- o .. optimismo, por enquan- O l1der madeirense rea1~ r · ~ incr ivel que esta ex traor_ a.."pUaçlo ro pIsta do Ael":'- I 
t r" é um erro politico assim mou o empe.nho do Governo d inArta obra , orgulho da en- porto de Sauta Catarina, na A sua chega d a à ilh a do Porto S anto vãria s pessoas O prellelente do Governo 

mRd e.l ren~e ma. segunda fa:~e genharla por t uguesa. no plano nh'"\ da Mac!.l"lra. saudaram o A lto Magistra do d a Na ção . 
da~ obrus rio aeroporto - am- mundial, seja menos publica - I 
.,lIac:io rIa pista pa ra dime'l- m ente d 'vulgada que os e c.;. - Acomo"'t.nl,f.do peJo ministro si antes de €ve-se durante al- C'ontncto directo com os por-
qõr g inte:-contlnentals - 3d- dentes de a utomó\--.e!, os cr l- • "púbHc..l.. ino Miguel e s,.tm cm')o na á..rt"R o de e:> ' 'oq,\nlrns"s qu naquele m I,)-
..., ltlndo que dispensando re- mes do <?ats do So~ ré ou a J opIo. ...,{M , ,..t (" do Governo I t",., '"'1sL1.1;:ul,:>'i os depósitos 1" 1.1"',to t s~ ncontr.\Vrun, 
"' UI5UOS cir<":.mda ntes do pr .>- co, ferênc'as de l mpr c.ns:, e ... ~ n"\1.. h"' rl o Jo~o Ja!"- CC~ lbustiv~\s d.3. ATO e J e- ("I l'TOg-ranhl incluiu "lindn a 
t"cto, a rj.st!\ intercontlncntal outras dUet4nclns que jA lo- di",. o hf' t·' do Estado vlst- l pois p:lS.iOU pt'lo porto di." a brl- n:: n1iza~"o de um 4'brec.fing» 
' 2.336 metros) poderA aseen- dos eshmos fa r tos de ouvir . t ou 'l.lgU"'lS m elhoramentos g'l em r"~ndImento inrt uru- n'\S i~sta!3.('"ões da NATO, du-
1"r n ap~n~s 24 milhões J.e Quero também r.gr?-decer no ... ' ....... u" clo.. T'lOS úlUmos anos rodo por R~'_ml\1ho Eanes a 2 ra nte o (turu O Che.fe de Es · 
"':"'1t05. coTtSó~Cio empreltelro. d.OS ~" Vlh Bp.1f"lr3. e inteirou-se de Julho de 19 4. tedo teria sIdo Infonnado dos 

E continuou Alber to J oã o seus empresários e aos seu!ol 'lS oroi rort'>3 de desf'nvolvl- proj"'ctos de a pOio da AUanja 
Jnrdlm: ti nbalhador .!"l, a forma res· """"\"'1 to da .. n ha Dourad&Jo. Após brc'l" pass-'l.gctn pe.lo à aMplinçlo das Infra-estru-

«H Oj e, no presente acto ponsAvel, honesta e cordial , o l\prOllorto o PTesidente P ico Cas "'10. n. comitiva pre- t urns ner)"}or tuãr"ins e portu.1-
s imbólico I que insisto em ler com que .:.empre desenvolve.ram I d'\ Re..,úbllca. e sua comitiva side!1cinl estt've no miradouro rins no Port:> Santo. 
"O!"llO uma H a pa fe.liz de um I estes t raba lhos. _ nu (" inft g r:\.Va o chefe do.! do Cabet:o dõ\.] Flores (' ainda O Presider .. tc da Repúbll J:8 
percurso e continuar, nAo PV.l_ N Ao posso h~je dejx~ r ~ 6 f'" ':>In ... .. '" nlM ironte Silva Hor- no sitio eos t orenos, pnra h.- p:lrtiu da llha DourM , d l-
Se deixar de produzI r algumas recorda r o estad!s ta por tuguês t"l. o chpre dA. Casa Militar , I t eirar-se do progresso regis - T C'(' am en e para Lisboa , à~ 
re ferêncles, tem nome do P OVI) que m ais compreendeu ~ m3

1s 1"'"("1'"0 "") Nmentel, o ajudant'" tr..do com n florestnl"'"lo .:ta- 23.40 horas após ter pnrtlcl­
Madei rense r econhecido. Se em penhou na concretlz"lçAo i C':t.mroo, coronel Me.lo Cor- I quelas zona...'1. O PavUh'l o pado, no Hotcl de Porto San-

Em prlm eJro lugar, acim a ct. ... AutO.nomia Poli tica da M{I_ n"h , o :n ico assistente, fl r Gunnode:spor t;vo do Port,) t':>. num jantar que registou 
de tudo, e mul to sent!dam en .. (el.ra - Fra ... clsco Sã carncl- Vi gns Correia e o asst: O.r Santo toi outro dos edificto3 a presença do pâ.roco e "'0 
te, 80S operArios que mo rre- roo Se esta obra foi para a pnra a UlmunlcaçAo Social. I Visitados pelo gene.ral Rama· qunl actu~r~a o Grupo F olcl6-
ram nos seus pos tos, quando frente, a el ~ se deve prin ci- J orge And ...... w _ eram aguar- I lhO E anes qu·! assistiu, duran- rico local. 
e ntregavr m aqutlo que d e.ma t~ pr Jmente, bem como em es- 1ndos pelo presidente da Cio. I t·) breves minutos, a o u eln 
nobre a vida poc" e propicla r , a peclnl a dois então seus MI- -'1\rn de P or to Santo, J orge dt" praticant~s de hóqUf!1 e \.0- Na sua permanência na­
sua rer llzaçAo pelo tr..l balho, nistros, o prof. C:lvaco Silva Togu"lra, pres idente da .A3- mou conhecimento da utiliza- queln ilha o Chefe de Estad~ 
justl'm ente a ra que o P ovo e o eng .· Viane. Ba ptist a . s"mbleia Municipal, MAri? ç;o daqu~l f\s ins t alações nAo I contactou cc·m o comandante-
Madei rense hOje possa benef ' - A outro prim eiro-ministro, Uva, dcl~gado do Governo, sõ pela ,>opulnç!lo escolar co- -chefe uns For<;ns Armadu 
ctar desta Intra-est rutu ra. o dr. F raDcl o P inlo B:- Ise· ll\rg Fr .. ltas, deputa dos Càn- mo por out ros desportistas I na Madeira, general Lourel r~ 

O preRi~l1te e os vognt~ mão, Eoe devem a t itudes igua l · lido P er eira e Manuel Ru~\s, l~als. dos Santos, com os secret A· 
que ccnst ' t u"'m o Gr btnet t" do m e.,t e decisivas pa ra que es- ' t-m do c'i rector do Aeropor- Na su!\. pns5..'\gem pelo cen- I rio!1/. r egionais do Plnno e ~o 
Aeropnrto d,} S anta Ca ta r inA, t e projecto se tornaSSe na t"E'a - .... José Ros!ldo, entri"' outMS t rG. as cntic!ades oficiais t") · Equ lp..."\.m·~·'llo Social, respecd­
cuja dedlc:-çAo, lealdr de (' lldade hoje oflclDlm ente lna u- "r tidndes. mara m l!nfé na «BntM:U, ma- vnmente, I~guel de SoUS"l e 
competê ncia se t rnduz 'ra m Em di1"i!.C~~o ao P enedo :l mento a.provt!.itado pelo P re,l- Jorge Jardlm Fernandes e 

Imagem obtidll durante a visita que o Presidente da República efectuou às obras 
num serviço que ~mats a Ma (Continun na 14.- página) cort ('jo a.ulomóvel com os vi- dente da República para um com outT'lS entidades. 

dos traballloa de- ampliação de p ista de Sanh Catarina, vendo-se o general Ra- DISCURSO DO 
... ~o"EaMS .. m conwrsa com o Ministro da Repúb'ica, 6rigadeiro Lino M'guel I . ' • I 

: ~~~E~~~E~~A;~o O MUNDoIPR~~,~.~~~~~,:~~ ~~ .. :~m:~~:,~~ 
· aque a obra represen .a neste sent ido». 

FalaDdo ontem na cerimónia 
da lnaupraçlO das obras de 
MIlp\laç!o do "eroparlo do Sin­
ta Catarina. o mlnjstro do P.ano 
• ela "elmlnlatnçlo do Terrltt). 
no começou POr dizer : 

ot boje um ella IIl'l1nde PlrI 
a .lad.tra e para Portugal, no 
'tU todo, porque é sempre gran­
di o dia em que uma obra da 
enYerpdura delta se inaultUrl 

.. e Ie : póe ao tervlto das popu-
1açcIaI. " contlrmé-io ell.4 a 
;rp~"F' do Che.~ e do Estado e 
• repreeenlaçlo do Governo da 
~.pabllea. auoclando-se 's ao. 
aoddad •• rellanala pan celebrar 
o ,conteclmento, 

COql .sta aflnDaçl o, com a 
bomenap.m ao. Butorel do pro-­
tecto • aOl Mlla con&t.rulores e 
eo.. a formulac.lo de bons vo­
lGa para a. potes da Madeira, 
eu poderia considerar como 
,reenchida a minha runçlo nes­
II cerlmólllL 

Todavia, a obra tem caracte­
rúUeas tio e.peciall e vai de­
_mpenhar um papel tio impor­
tante para o desenvolvim~nto 
ela ... delta que .. JusUflca ocu­
par um pouco mais de leml)o. 
.laborando eobre o que ela re­
p!'Menta para o progrelSO da ....-. 

O mtnlatro Valente de 01i\lc l· 
... fez em _",ida uma aludo 
101 nu.os migratórios económio. 
COI da Europa desde a antlaui. 
dade c1'lIsica para l'onclulr quc 
• Europa ComuniUria de que 
Portugal faz agora parte re('o­
nheça agora a necet lIidade de 
um esforço finan ceiro cole('tivo 
pan O desenvolvimento das re­
~6e1 menol f . ... orecidas. 

Valente de Oliveira afirmou 
a necessidade de se desenvolver 
uma polftica re,tonal e salten. 
tou que a Madeira Mi muito 
conhece a t eoria e a pr4tica da 
delt-entraUzaçAm,. 

P..eportando-se .. obra de am­
pliaçlo do aeroporto o t itular 
ela PlslO do Pllno e dl Admi­
nlltraClo do Território disse 
que tcela corresponde a um an­
leio local, profundnme ... te se - ti. 
do pelas suas populatõcs ,e es­
pecialmente pelos seus ol>erado­
rei económicos, COm relevo para 
01 que estio ligados ao sector 
do turismo. Esse desejo "'oi in­
terpretado eom oportunidade e 

"d Mi "t d PI «uma in'cia tiva que tem um «Aos povos da - ·consl amu O ms ro O ano '1' sign'ficado po:ítico de rele- e do POrto Santo, aqui rP.-
" "_ " '" vo, na medida em que a presentados na pess:,a e da I,dmmlstraçao do Temtono I promoção do desenvolvi- dos seus legít 'mos gover- i 

I 
mento próprio e defesd nantes. quero deixar uma 

ddcndido CO,!, ir tc llg( n('l ~ pelo Ao fl uxo dos pessoas andarão dos interesse~ das Regiões p a lavra que é de confia nça ~ :iiiifiE~P!!~~~ 
Governo Regional. A sohd~rl~ associados :odos. os outro, \o r- Autónomas sao caracteris- e também de ex:g ê nc'a . e 
dade na ('tonal n:'o const" ulu nando a Ma.delra ainda mais ticas m a rcantes da nature- . .. . I 
palavra ... :\. pll ra o Glvcrno da cosmopoli t3 e ra"cndo conhecer 1 que torno extensiv a . Igual· -''\C;:;;::>Io''7. 
Republil:a que. l)1rJ r cON tru- aos que a visit u em n.:1o só o za ~o novo esta do demo- men te, a q ua n tos h a b ;c8 'Tl 
tão desta ,rande Infra·estrutura , q uadro n1tun l de c~( ep(";'I.o fll (' I crátlco/quo esta mos (l a Re g ião A u tónoma dos 
orientou meios rin 'in"eios \'u l- ela é mns também c, princip3l· primei ro luga r do 25 de I A ç ores». 
tuosos e organizou os mecanilr me' te, as .. u .s t,:cntes. os se ll~ constru;r, resultante ~ITI I O P 'd t dR ' . 
mos de 8("(10 té,.'nico:; e admi· anseios, os se ll !ii problema e aS '

1 
' o. re li l. en e a e p u 

nl11raUvos adequado'(. suas vir1UaU 'lades . .. ~, em senti- I' Abn , e mC?lda~o ta~bém bllca m anifesto u -se :::on · 
Removeu-se, anim. um obst'· do inverso. : Rrá CO m que os agora, pelo prOjecto colec- f ia n te nu m futuro em G lI~ 

cu lu de monl l a mobll izatão de Madeirenses co he~'m como \'i- t ivo de integração nas Co- serão defendidos os gran- , 
I 

:!."'~~d:~r~ , re~~~~n,~;d:~:no: ~~da:). t>e rtsam os de outras I mun idades Euro~eias» . I des idea is da democrcJci? 
Inlclltiv. iocal. prlvlCh e públl- , Abordando adiante o te- pluralista, assumida "0 25 
ca, a torne agorl eficdZ e in· e m"asl:;~~dad~ ~':;:~r~a ~e:!a~:~ I ~a da autono":,ia . o P -e - de Abril, a m a n u tenção e 
dutora de numerous outras a~ nicas e i."onstrutores envolvidos sldente da Repubhca S8- fidelidade ao modelo cul­
::!~~O~e:~d~rlaen~:r:!~lIe:a 'di~tr::: na ?bra, consider.mdo que o j lientou que. «ela s6 pode tural, de ra íz cristã, do tlo­
buindo os benefJd os rerados pc.- ~esu .tado é (Hlrna obr~ de en- ser entendida, completa t$ Vo português. 
los seUl habitanles genharla que nos prOjecta em ajustada mente tendo em " 

No Aeroporto da Ilha do Porto Santo o general Ramalho Eanes iii as ent idades que 
o acompanhavam, det iveram-se na aerogare durante aigum te",po, tendo sido 
esclarecidos àcerca do projecto de ampila ção da aerogare e outro

l 
s serviços de 

apOio ao Aeroporto daquela Ilha. 

o tipo de Inrr.~St1ulura em ~~~~ct~i:~~d~u: ~~Ier::~~~~~t~ COnta a gran~ diversidade VISITA AS OH RAS DA PISTA 
~~::r:::'t:em;tl:II:a:d; l:ir :e «~:~ o progresso. de que nunca se , ~ mesmo conflit~alidad~ d~ , I 
que por se situar no meloa do dev~ fazer um!l obra nova re- Interesses entre as d lver- -I 
ma ;, é. como todas as ilhas, a :1I~~~11~~~ ~~~~!Caen:~I~a~d~:~ S8S regiões» .. . . O Pres!dente da República-, sencla lrnente da a mpliação organIsmo interna :lonats, e 
periferia da periferl. . . tem de constit uir um c.so Essa confhtualldade, fn- depois de pre~dir à cer im6- da pist a propriame.nte dila> I para além dos Inves meot03 

Desse encurtamento du dls- de espécie c conter elementos ZOU, «não pode ser esca- nla oficial de loauguraçio da numa ~xtenslo de 200 m~- feitos pelo Governo R~glonal I 
tancias rClultarâ a aproxima('Ao de inova('ào que tornem patente moteada mas assumida de primeir a fase, p e r c O r r e u t ros (~ metros na cabecel- em matéria de melhoramen­
da Madeira aos centr s. de decio. o génio do projecti sta. Foi o .' . . : a companhado pcla~ entl<bd eF Ta 06 / Santa Cruz e 150 me- , t os do sistema de s lnullzaçA.o 
!!lo e~nOmica: Hnanc-.! Ira e po- que a('on tereu dest a vez, dano. modo dlnll~ I CO .e pOSitiVO r g lonal-s e pelo autor do pr o- tros na ca1Y'ce' rn 24 l achi- I da pi~ ta e da rede lumlno ·E.­
Ultca internacionais e. em par· do a Madei ra e o seu Go ... erno nas suas vlrtuahdades en· jecto, prof. Edgar Cardoso co) , a lém da plntafo: ma de de aproximaç§o, a p :'tme~rn 
Ucular do Continente e dôl Eu- 11m e~em ll l o de ar rojo e de ca. r iquecedoras do todo na- as , dua-s ext:-em.!?a.dcs , con- e -danamen to? de aeronaves. i fase ontC'm i~augu. eda ccn _ 

pacidade de rea lização. Por isso c ional e de cada uma das clu ndo a viSita Junto à. ma- Com: maIs _00 met ros de templa o d t;; nominado pro-
felicito VO~"3 Excelência se- I rt quete da sC'gunda fase, onde compr.mento, a placa de ~s _ jecto d e segur3Jlça COIU a ex-
nhor Presiden te do Gover~o Re- suas pa ~S» . . . ... fo ram prest ados es~arecl- t ac ionamento passa a perml- I t ens10 de mais 200 met ros 
giOnti l. pelo sahe r politico que I O cammho da deflnlçao mentos relacIonados com 0'1 tt r a sua u tilização por 9 ' da pist a .. 
tem mostrado na interpretatAo autonómiCa foi longo e te- t rabalhos e com a oreracto- aparelho", ~t l"'lU t :l.Oeamente O G~blnete do AeropOl t'J 
das aSI) in('õe ~ dos Madeirenses, ve alguns sobressaltos , naHdad~ d& p!'it a . ( m vez dc cl:lco 0:110 an- de Santa Cata rina, d i parta-

~:~~ ~~n~~~d~~is~~~s, q:la I~~~ i di ~~e Ramalho ~anes, .ad- po~s~~n~~erl~ó~~~'u~~~oe~:~ L~~ le~::a d Z6 obra.s de I ~~oto ~:P~~:~~~OfO~I1~~~= 
ra ('apacidade que exibe para m ltmdo que seria pOSS I V~ 1 757" da com nhia ch~ rtn' p:-olongítm"'nto na.~ duas ex- !!la' mente encarrt.'gd!.'O d "' e-s ­
e,.,ror t r-t r as o'uriies ma is eH. chegar aos mesmos objec- , alem" - feder al «LTS> ati.!r rou ' r ..:.,lida dcs da pi, , a E s- tudar a viabi.!d 'de da sf:>gun­
ca7.es e )le la froNalidade com tivos seg uindo uma ma is en:- Snnta Catarina em pc· - t .. D.d3 Rcgionru 101 ofreu el - t a fase da ... obras ( p~ta ln-
que aborda todoc; I) problem"' S)}. àdequada programação fei t a., segur~nça. o m~:::m" e.:a çio, f 'cando dot ada , nas terCO!1t1nental) , can Idera!:!a 

«r\ Madei ra saber aproveitar .. . acontecendo lA com o .. Boelng imediações do a-eroporto com mais dificll e qu(! e.n olvc. O d r_ C imiro P i"'S. director 
todas as oPolttJl ~ i d :tdes que se I A .flnahzar O seu discur- 767» do's dos maiOres a pa- car acter f.st!cas de via rãpl(\a :.nclu.sivamente um de3vto d:l. do gabinete respon~vel peJa 
lhe abrem»), disse. acres('entan- so disse o general Ramalho relhos n~tualmente ao scryi- com a conveniente separaç:ào actual pista do a~Toporto obra. do Aeroporto ele Santa 
do que a e('o..,omia m~dei rense I Eanes. ço nas iJgaçOes «charte a do trAfego. funch&lense. Cat::lrh::a, durante um rApldo 
'rá eXI)er imentar em alguns I «Prestes a terminar (\ part tr da Europa. A pa rte mais dlffcll da O . pres!den~ do Governo Improviso f Iou ace.rca da dI-

!~~~or~: rs~~tl:~:r~al~~~~~bi li~:~ meu mandato, r~goz ijo - n:o~~~:a~ed~a~~:]~:~I~~ ~~~c~~~:~t&~ c;:::)~ir!n~! ::g~~~a:m~~~ao fi:: re;:: ~~-o~~~iCl,:r:::, P:::' 
de-s de viabiliza('ão "(1m a exe. -me por estar aquI neste na Marleira (primeira ta<:;~' to i construido um denomlna- obras e ainda a possibilida de bulo homenagem a. tooM 
('"uc:do da obra ontem inaugura· momento . não numa v is ita a.3cenderam a 5,4 mnhôe~ (' f' d 'J «mur o de gtganteh, cons- da mesma ser Clnanciada pe- quantos contrlbulram pa ra o 
dA. de despedida de funções , contos e toram fln:lD r-ta or' t ·t ul'"'o nor 24 pe<:"s de grBn_ lo PTóprio .. FEDER. , r eve1.,u sur.e5SO do empreendim ento. 

A ina llgurtlt"o do «Projecto que nã t er ' cabimento' pl"lo Ba nco Europeu de ln- des dtmen ões qu '" ""upor tam que a R eg ião estA 'n lere 54- I 
Segun,"\'~ » do Aeroporto de O la . ' vesUmentos em 830 ml}hOC ' dol.3 t1f)()q d r abóbodas. da na· pista Intercon tin E'nt al 
Santa Cat l r ina teroi não só con. mas pretendo aproveItar a de es"udos. A reaPzaçA.~ desta prlm ei- à l'"'pen'-ando, a f im d~ fa("IU­
sequén t' i<,s m teriuis como !erá inauguração dos trabalhos s obras. Innugurada q of' - ra fas~ das ob:ns, f" t co!1sl - a r a cx"'cur §o dos tra.balhos 
determinante »'l ra a confia nça de ampliação do Aerop\.J itil ci ~ lm~nte ontem em certm6- era::t a prior tArt,.·, C' ado r ue e de contei verba"" requlsf-
cO'E.'('fh·a dos madeirenses e pa- _ q é simb6lica fisi- nla presl fda f'1:> general a pist a d SJ.n ta C., taT"in., t os clrcun~antes e c:ln-t.n.!l-

O mlnl~tro "ukmt.e de OUvelrol ra ((abri r um novo caminho p. ue , e Ra malho E 'l.nes, COllo:: Utu"'m n10 poo:::sula as cenom'na,las t es do r roJe ... t o. 
qua.ndo pronunciava o seu dis· rê) o progresso dI) Região) camente, um traço Je o df"Domin3do «Projecto d ' ZO!la, d E' scguran<:A, Vinte e 'lU ~tro mll ilõc" 

a vel ba nE.'ce~ Arla para • 
r -gunda fa.-=:f" da..q ohras \lue 

foram con!J'derndas, numa cl_ 
nl"' lra rea"izada e-m 1980 nO 
Funcha" entre os gov"mos d e.· 
República e da ReGião, de 
; nteres~ nacIonal. (,UNiD. disse. . un ião _ para prop6r que Segura nça. e cons ta ram. e ' - Pe n te . ... exl ênc!::.-s d" cont , a prl"Ço~ d~ 1985 é 
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Bleed Though 

P.R.D. E C.G.T.P.· INT~INDlCAL 
APOLUI MARIO SOARES 

• O Conselho Nacional do PRD aprovou ontem 
por 40 votos a fa'vor, o1to cont rar e trê.t absle 

t;Oes, a i llCt'caçAo de voto em MArio 8f>are I na sr 
g unda vOlta das elJ!'tçÕ8s pJ'esidenc lals. 
O Conselho Nacional r ejeitou maior ia, ap.:!oas COl 

dois vo tos a favor
j 

uma proposta· de apo o act l\ 
1 candidatura d. MArio Soareo. 
Também o Conselho Nac:onal da CGTP-Int,,,.slndlca 
decidiu ont em apelar para o voto ell\ MAno Soare 
na secunda, volta das elelçoe. pr esidenc ial! . 
«O voto em Soares constituJ t rio somente um ins­
trumento que Os trabalhadores dispOem pai a derro­
tar O projecto !asclzante de Freltaa do Amaral> -
a firma um documento aprovado pelo Coru.-!lho Na­
c 'one:l daquela. ccuual a1Ddlcal. 

O pr\melro.mlnlatro Cava­
co 811", em breve balar.ç;:.) 
do' 11 dIu de I<>veJ'Daçl~, 
d1ae ontem que • • posslye! 

reallaar o progr"""" d. Por­
tugal, basta que deixem *"ttl­
Gova-no minortt&.rio governar 

maJa a~ tempo • • 

CALÇADO B.AiRATO ... 
CALÇADO BARATO ... 

Rebaixa na <SAPAl l~RIA CAlADO) 

SA'PATOS AO PREÇO DA CHUVA ... 

«D\àrlO de NotíCla.s» -

:ralava 110 ·almoço organtza- m er ecia. que o PCP lbe fize~­

do ""lo <.Amer\can Club or se 1s1lO" 
Ulbon> em que fez uma I'e- Em sua opinião, ta] apt't,l 

senha da actividade do leu «~ capaz de ser um presente 
executivo, com base no «DOVO muito ~venen8do>, SUbi ! ­

ciclo lnJclado a 6 de Outubr.H, nha ndo que <não ê Isso que 
«claramente reforçado na.l va i determJnar a sua vlt6ria 
elelç6es aut'rqutcas~ e agora ou a sUa delTOta>. 
com cnovo refOI"ÇO dos m al!' Par a o ch efe do executl\"'"'I. 
de t8 por cento do elelt'ora!::> a grande questão a levan ... 
a faY01" do eandldato presi­
dencial que o PSD apoia.. . 

O primeiro-ministro, toda · MArta Soa res vai buscar UM 

via, acreacentou que «ê p~- mllhAo e duzentos mil 

2 de F evereiro dc 19 5 

HamburlO (RFA) 

FILME SOBRE OS BAAD·ER-MEINHOF 
P 'OVOCOU CENAS DE VICtÊNCIA 

A estreia de um novo fUme 
sobre o julgamento dos Uderes 
do grupo de guerrilha urbana 
Baader-Melnhot fOI pe rtur­
bada por uma centena de jo· 
vens que Invadiram o cinema, 
disse a Pollc~8 em Hamburgo. 

O caos r emaVa na estreia 
quln · fei r a a noite em Ham . 
burgo e um antigo porta-voz 
governamental, que devia to· 
mar p3rte numa dlscusAo do 
rume. foi depois agred!do a 
soco diversas vezes, dIsse E. 
Pollela. 

o anlll<> porta-voz I<>v<r­
namenta l K1aus BoeUlng, que 
tinha acabado de chegar, tol 
cercado e agredIdo, t'endo si­
do obrtgtldo a !aIr do recin­
to 90b portecçlo policial. Não 
Se registaram prisões. 

A Polfcia dIz Ignorar a pro­
veniência dos manifestantes 
Ou as razões porque decidiram 
estragar a estrela. 

O rume, Intltulado . Sl:lm­
mhem_, é uma reconstrução 
dos julgamentos na prisão de 
Stummhetm, especialmen"l" 
construfda para o efeito e no 
Tribuna) em Estugarda , doa 

exCremlatas Ulrlke Metnho!, 
Andreas Baader. Gudnm Ens­
sUn e J aDwCarle Raspe. 

MelnhOf suicidou_se em 
Stammhelm em 1978. O. re. · 
tantes seguLram-lhe o exim1-
plo depois do malogro de 
uma tentativa pora os Uber-. 
tar atravês do desvio de um 
avtlo da Luftbansa por slm­
palhantes. 

O avlAo foi alvo de uma 
ope.ração de resgate bem su­
cedida, levada n. cebo por co· 
mandos especJalJstaa alemAea­
-feóemla Do aeroporto de Mo. 
gadlsclo. Somilla. - NP. 

A est rela fOI adJada depoIs 
de o negativo do fUme t er !I'_ 
do ta mbém roubado, a CR3 · 
centou. clao que o governo nlo seja num espaço de trfs DESASTRE FERROVIARIO 

ameaçado pela sua demissão, nas! .. 
Dem por <lOnrutOS entre 08 6r- Cavaco SUVIl falou ainda C;:;:,. de MO pessoas con- EM DURBAN MATOU 39 PESSOAS 
g&o. de flOberare ,pelo que I cta. vantagens da adedo de :tro a~~~o ~e en~bU; • ~ ~;li~::a~ t~l~ ~~':n 3~e::~:s f:':.o~~~~ 
edvogou um Presidente da I Portugal ii CEE, morme ~e I mas pouco antes do. exlblçilo perto de Durban. na Atrtcn do Sul. 
Repllbltca «que nAo persiga por t er acabado com «a ,11- do fUme, um grupo de 100 O desastre ocorreu quando um cOmboio de p~ 
objectivos part1dArlas, Uni cotamta Europa-AfrIcR' e ter ~~:ss ~7:~:~~0 n:og~ :~ :~~ ge1r~ embateu num outro que se encontrava. eata-

pre.aldentlf> l em resaentimen- clarificado «a grande riq Uf'za. ' Utl~n!cl~o::.. _________ .!.!==cl=oD:a: d:o:. :-=:(:~=):'=============::: 
to. por de""tres eleitorais , da aptldlo portugu.... em sc ~ 
paSsados e que nlo procure a 11'elacJona r com Afrtca e Amé_ 
penetraçAo na. Area governa _ I rica LatlnD"" tornando Po u­
Uva, e gue manifeste UJTI :l ' gal «um pais europeu, embo_ 
con"'rdncla de Ideias e pro .. I ra mal. vIJ:lnho doo E stados 

HOTEL ALTO LIDO 
ANDA DESCAlÇO QUEM QUER ... 

;... Governo), Deu conta das vAria! acçõe! 
p68ttol eom o pl'Ogntma do I Unldon. CARNAVAL / 86 

Sábado, 8 de Fevereiro de 1986 

REBAIXA NA <SAPATARIA CALADO) 
RUA DOS TANOEIROS, 85 

HOTEL SAVOV 
nJNCHAL· MADEIRA 

CAR·NA V AL 1986 

SÁBADO 
8 DE FEVEREIRO 

BELLE VUE 
7: ANDAR 

IEIL SAVOY 
• • IAV AL QUE FEZ TRADIÇAO 

CARNAV ALES(lO COM VALIOSOS pa-

STAROUST BANO 
COM 

TONY CRUZ 

QUE O V A.I ANIMAR TODA A NOITE 

* Admissão condicionada a disfarce ou traje carnavalesco 

* Entradas a partir das 23 horas. 

N40 

Para Cavaco Silva, 8S pró- desenvolvidas pelo !eu gabi. 
]lima. eJelçôe. presidencla l :- De~, ~ materla leglsJa tlv.l, 
devem «fortalecer e n Ao aba- de reJaclonamftlto com os r t s­
lar o cUtTla de conttança>, pala tantes órglos de !IOberan ó 

ePortug precisa de um Pf'- parceiros sociais, e alnda o. 
rlodo de ... tablUdade tW.o Jon- seu. pr0p6olto. de revtsAo do 
~o quanto pos!l"el e que con- regtme n scal e d. crtar ln. 
ttnne a vtfttcem de 6 de Ou- centJvos para fazer da Inicia . 

, tubro). Uft privada «o motor do 

«Se .181m ton, Canco ereeclm.ento ec<m6mtef» c~"" 
811.. augurou para o pais cum papel supletivo.» do Es 
«um clcJo d~ prosperidade» no tado. 
nm da HctuaJ dkada., acre.· O almoço congrqoa ~, 
ceatanclot demos neste lDfetc pe • .,aa e & emenla contem­
de 1" " malar oportuntdad~ plava 8Op8. de alho f'l'ancês 
do. QJtlmos dez anos, ser ,n com ameijoas, ""ma de vt'. 
pena que Yleuemoe a pen!ê· la aMada com molbo de co­
.... ",meIos, bavarolse de mora,,-

C6neo I!II"-. no ""rtado de go, acepl"". ftg8do. com vt _ 
""l'IfUDta. e reopo.t .. o. opinou nhoo (branco e tinto ) J"" 
8Gb ... o a poio doa cemuntstaa Qa.ves Aliança. Custo por ~a ­

ao elUldldato _ eoarft. beça, alm. doe .. ""rttIYos 
nOllta oogunda _, <pelo .eu (paI<>' 1 part. ~, mU e olto_ 
paasadO, MAno Soare. nA ~\ centos escudos. - ANOP 

DISCURSO DEI 
ALBERTO JOÃO JARDIM 

(Coatlalllll:lo d. Is'· .. &IDa) IlJUeo neste ten\t6r1o IUItdDO_ 
mo e que. sejam quais torem 

pra4&. bem COIDo • dota w- as circunstAncias futuras, nlo 
_troe NU, .. dn. Monia podemos dispensar a sua ron­
Leltlo e Joio lJal&'Uelro. tlnuldade Do e",relelo do car-

Tamb4m nAo posso delX'er ", • . 
de rete,rir o empenho e a a t en_ 
~Io COm que S, Exa. o Preal. 
_I.. da RepClbUea acompa 
Mau selDpre, quer.. deci· 
sõea, quer a execuçl o, que Je 
prendiam com a concrettzaçao 
dota 0_ ag<>ra conelu/da. 

V. sxa. II!'. PreaId ... t. da 
RepClbllc&, termlna agora um 
mandato, em relação ao qual 
atê eltou pesaoalmente ba.s­
tante I. yonl'ade para telte· 
munhar qua.n to respeito e fn­
ttreue Ute. mereceram .empr~ 
... InstitUIções da Autonomia 
RegIonal ' . 01 probl~. do 
PoYo JIIIIruIet.-. 

O cher. do Executivo a­
del..re!u!e t.'eve ainda palavras 
de apreço e grande eons.1dera­
çl.o para com o mlnlstrq \!o 
Plano e AdmlnlstraçAo do 
Terrlt6rlo. prof. Valente de 
Oliveira. 

JANTE E DIVIRTA·SE NA 
«NOSSA NOITE BRASILEIRA» 

AO SOM DA MOSICA 00 
CONJUNTO .OS SONES. 

e ainda com a grande atracção 
madeirense vinda expressamen· 

te da Alemanha. 

Luís DA MADEIRA 

R.eservas Umitadas e prémios especiais 
Informações : Telef. : 29197 
NOTA : Nessa ooite utilize o nosso 
PARQUE PRIVATIVO 

A Gerente 
Eng.' lida Capinha 

ATENÇÃO 
SURDOS 

OLTUlOS MODELOS DE APARELHOS AUDITIVOS 

= EXAJO:8 OIU.'1'18 = 
Atendimento na Residência Flamenga - Rua dos Aranhas, 
45 - Funchal. far.",,-' DOS d!as 17, 18 e 21 de Feyerelro 
das 9 is 13 e da" 15 .. 19 horas. 

No dia 19 de Fevereiro, 4,- Feira, o Tfcnlco dealocar-ae-' ... seguinte. localidades : 
_ FumAda Vare!&, Posto da Estrela - Calheta - das 12 b 13 horas 
_ P",r6qula do Porto MoDlz - Porto Monla - das 15 l 8 18 hor ... 
_ F&rmAcia de S. Vicente - S. Vicente - das 18.30 .. 17.30 horu 
e no dia 20 de F evereiro, 5.- FeIra. : 

FumAcla Zarco - MachIco - das 12 is 13 horu 
_ FarmAcla de SantaDtI> - Santana - du 15 .. 18 horu 
_ Posto de Medicamentos da Farmicla Dois .Amlgos - P . Crua - das 16.30 is 17.30 

= ASSISTINCIA T1CNICA ESPECIALIZADA-

Poço do Borratem. 53. 8/L - l100 LIBIIOÁ H_a 11e1'ft. o eldadlo An­
t6DkJ Ramalho Ean.. e a sua 
tamUla, coatlnuarAo sempre a 
ser be.nvindos, ~ contarl.o com 
a amtztt4e reconhecida. d 03 

M'adeI.J'elII8. 

Classificando a tnauguftlÇlo 
da prme1ra rue das obras 
como cacto !Imbó!ico que ln ­
s!s to em ler como uma etapa 
feliz de um percurso a con- I 
tlnue.n, Jardim criticou que · 
eeta «exl..'raordInArl& obra, or- I 
gulho da Engenharia portu­
gu,ua no plano mundial, seja I 
menos pubUcamente divulga­
da que acldenteR de a utom6-
yel, cr!mes no cais do Sodré U10I 

Ou conferências de Impr ensa ~==================================, 
Casa Sonotone- TELS.: _ 1_8 

AI_ para a .. aUaçAo 
desta obra da RepClblJca, hou­
ve uma. personalidade qu~ 

também muJto por ela ~utou. 
ar. brtpdelro Uno Miguel, 

Mad.I.... tem tldo s 
de ver r epresentar 
O Estado Portu. 

ou outra. dilet.&nciIB.a qUi) i i I 
estamos todos fartos de ou­
vIh. 

<Suceda o que suceder , nun· 
ca. destsl'lremoa e ao menos 
sa berei dizer como a extrema· 
_esquerda, mas com mais CGO­
vleçao do que esta, que 8. lu_ 
ta contblua», concluiu o g0-
vernante madel.rense. 

VAMOS ... VAMOS." 
Todos correndo ii. grande Rebaixa de 

Sapatos do «Supermercado dos Sapatos». 
Esta Rebaixa continua por mais alo 

guns dias e para isso foi retirado do Yas­
to Stock mais algumas centenas de pares 
para sert'm vendidos ao desbarato. 

ANDA DESCALÇO QUEM QUER 

Rebaixa no Supermercado dos Sapatos 
Ao fundo da Rua Dr. Fernão Ornelas . 

junto à Ponte do ~le1'cado 
BS:> 

GRANDE CON·CURSO PÁSCOA /86 
DURANTE OS MESES DE FEVERBRO ,E MARço 

CENTRAL DAS LOUÇAS 
Na de 

FOGõES * FRIGORJFICOS * MAQUINAS DE LAVAR * 
TELEVISOES * ARCAS CONGELADORAS * CANDEEIROS 
EJ'f CRISTAL. 

FICARA HABILITADO A UMA ~IAQUINA DE LAVAR pm· 
LIPS a ser SORTEADA na PASUOA PEWS ('jLTIMOS AL­
GARISMOS DE 00 A 99. 

Você pode ser um dos feli zardos. 

Não deixe para amanhã aquilo que pode comprar hoje. 

AGUARD1UIOS A VOSSA VISITA. 
BH 
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«Diário de Noticias. - FUNCHAL 

~ AGRÁDECIMENTO, 
E MISS~ DO 30.0 DIA 

lDIa's 
~ 

TEENAGER 

SALDOS 

t . DE FIM 
ROSA DO .PATROCINUI _ D_E _ESTAÇÃO I 

CORREIA RAMOS I RUA DAS MERC~S. 9 A PARTIR DE 2.- FEIIA 

A flmllia da extinta mui reconhecidamenta agrade- ~"""".ii •• iiili ce .. pessoas que se dignarwn ecompanhar o funeral • 
dII .... ucIosa parenta, ou que de quelquer tom .. "... -

n~e~~ ~ :'ce.ebr.te missa em sufr6~ de P A R T I C I P A I! A O 
....... MW1hi pelos 18 ho .... ne Igreja de Senta " 
MMe MIior, ....,..tecendo entac:ipadament .. p" .. o •• 

-;.=z~":=-_. ... t E :'15 C:~O::m 
MISSA ~ 7.° DIA 

\ . 

JOÃO MARIA 

DE CAIRES 

Maria Cal~ ias Santos -da Silva 
FALECEU 

A. I. P. 

JOSÉ DE FREITAS ' CAPELO 
'ALECEU 

A. I. P. 

FALECEU 
A.I. P. 

Lufa Agnelo PIISt8ne. Luis Manuel C, FIgueIra ..... 
1_ • femIlIe ~cipem 80S seu. amigo. o feIecimen. 
to da .. mulher. mie • parenta. 

Informem que o funeral .. INllze hoje, DoIMIgo. 
no CMIIt6rIo do CenIçD. ep6s • celeblllÇlo da mIIM 
• 0IIp0 .............. '5 ..".., ne rar.JI .......... 
(CInIfOl· 

CInI9O. 2 ele ,....., ele ,-. -

MARIA DA PIEDADE 
I, " 

FREITAS ROSA 

'ALECEU 
...... P. 

(MARICO) 

",I&-IIICleiC'ÃI 
.' ,. .... ""'1 . :- ' , . 

-"'--"' t . .. ., ..... 
, , 

, ,~ 

, -~ 

JO!O DE OIlHELAS DE ABREU ., . 
~~~~..,.~. 

'ALECEU 

TOP-76 
SALDOS SENSACIONAIS 

DESC:. 50~o 

~ONTINU M 
c. ·COMERCIAL SÃO PEDRO, LOJA 7 -

P J' t! ~ t • 

B53 

TÁ - TÁ 
INICIA AMANHÃ SEGUNDA-FEIRA .., 

SALDOS-FIM DE -ESTAÇAo 

SÓ BONS SALDOS 
RUA 5 OE OUTUBR~ 26 

<OPEL>. PORTAS: o OUTRO ESlII.OcKADETT~ 
O ·CARRO DO ANO DE 1985 

I ' 

CARNAVAL 
86 

DOMI"GO 
9-2-86 

(;ARNAVAL 
INFANTIL 

I 

A ,PARTIR DAS 15 HORAS 

~pOS - -
AOS 
MEUlORFS DISFARCES 

1NQ1V!1)UAIS, PARES E TROUPES 

* 
ACTUAÇAO 
00 

- GRUPO FOLCLóRICO ThTFANTIL 

' MAX 

* 
Venda de bilhetes na Portaria 
dÓ HOTEL CASINO PARK 
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Tripulantes e pass,lge:'ros da <Zara> recuperados no alto mar 
(ConUnuaçlo da 1.' página) 

' e quinta-feira, esteve na ori­
i em do afundamento da embar­
eatlo tal como havlamos alvi­
t~do na nossa reportagem de 
onlem. Nlo deu tempo para na­
da, apena. houve a nalural 
preocupaçlo de fugir n3 «balsa 
de .. lvlçAo», depois de tentatl­
,.. lofruUfera., no sentido de 
(-hamar a aten(;ao, via rádio, da 
traaH!a que estava a aconte· 
cer. Depois, claro, roi o deses­
...... o • desolador. Oblervlç!O 

~eliles por termos aparecido. 
Proveniente de Las Palmas. o 

«Slack Prince» aCi.bou por li· 
bertar aquilo que ra, sem dú­
vida, um pesadelo para todos 
os made irenses, que não podiam 

8nler-se indiJerelltes a uma 
t ragédia que se adilinhava a to­
do o momento. A (<Zara» nin­
guém conseguiu sa lvar , mas as 
opiniões e ram unAn mes em con­
siderar que a grande e diflcil 
rr.issão tinha sido (umprlda com 
a salvação dos tripu lantes. Os 
homens tinham n brevivido e 

As impressões do mestre 
da embarcação 

POUt:o p assava d as 14,30 ha. 
ras, e depois de terem delem· 
bucado os passagei ros do«Black 
PrlDcea, quaodo IUrgiu no por· 
talO, o prlm.1ro tripulam .. 
KZara», Hilário Rodrigues. ope­
rador de grua, Icguinda.se 01 
outros seus companheiros de 

, • ~') , O último foi o meatre 
da embarcaçAo Ifundada José 
Porflrio Abreu da SiI... que 

Alegria •• moção dominaram os familiares dos tripulantes da <cZara» ontem de­
.. mbarcadol ao principio da terde no Funcha: . Nesta gravura v .... O m •• tre Jo" 
Profirio .nvolto por fam:liares que O abra ;a," efuaivamente. 

nas "..1,"1"1"'" Fomos ... h6 mais de um d ia na ba.lçl. 
caindo par. Sul Mm ... centrar sem ver sinais de socorro! 
.. ..-Iquer ... t, ..... ba,CAICI" -E.lI.,..... .. ... p,.. CIIIrwes. 

-O «Blaà Pincelt panou pf'6.. Nunca houv. siui. de dnlni­
ximo da 1IOssa balf;l , ou U\'eram •• entre n4L Ti .. "-",.. espe­
que usinala, • preJen~ no ... rança ... ",y,.",~ d. N, •• 
cal? CMIlrMes. 

-Quando vi.... • na..... - DoI lei. elemento. havia 
....... 'lu. erl o ( aaadl .... "'cu. alrum que nlo ubla nldar. 
I.np .... s os «v • .,...U.hta.. ... , -Tedes sabia", ...... r. Qu.~ I 
mOI '01. locaUu.... O INrce , te • I.. ... "''11. fH'ebl ...... 
parou e do,.11 ....-- ,... I Mil. nlda foi posslvel ....,is- I 
o «8". PriMb., I tar. porque o desejo de voltar 

• ca.. junto da ' , mm. era I 
MAO HOUVE ""IUeo ,,"nd •. o qUe é bom compree ... 
ENTRE NOS sivel. Como também muitos que 

nada tinham a ver com o lCOJtoo 

en-;;~Oy~:~ =~::!o:u:e e::: 1 ~:!"::::0i»o~e:~~:r~o:.::~~el 

Marinheiro narrou"'nos 
os últimos nutos da cZara» 
I Noutr-o ....... fora da .... no· viram alrwn _T I 
ludo da ~ d ...... _ - Nada, Dem barcos nem 
rno.a oorn o marillbdl'o de aviOes. junto a nós. Como es­
primoIióo claIiae Ivo de FreI. ta época nlo é do atum na. 
_. um bomem -. ...... quola zona era dIflcll lurgir 
experiflllc:ia de m_. ....... a lgum barco de pesca. 
po;hr· .. -l _ . __ vida - Qu:>I !qi • __ .. lml •• 
vivida llCI mar e ........ """tia... t.çAo duran" todae __ bo • . 

..... DI) ..... , ........ 1 ..... ' 
f")M di • ..,. - Duas pa Ulhas que es-

Ivo (I> Freit~1 fez_Dos A tavam na balsa. 
eJ:llúl'"Jt. narrM.Çào do nautri~ - Como é rp.te se encon-
,~' io : va\'a o . stado do mar, COIIl 

- E ram erca das 22.4~ 'nchoia para pior ou. ..... 
horas, quando uma, Onda com 1IIo,!' 
muita força se abateu aobre _ Durante a Do~ te de 8ex­
o pontl(l que fazia de ram- ta-feira para BAbado, jê. 80_ 
pa do harco. O ma r entrou bre a manhA, o mar melho­
pelo navio adentro, alagan- rou um pouco, uma vez que 
do-o. O mar , est ena com uma o vento diminuiu. como na 
o!'ldulaçl.o bastante alta, que altu~ e.m que passamos pa­
devia rondar cerca de cinco ra o «.Black Prince •. mas du­
metros. rante a viagem no navio pa-

('ot • ..t. S,..."..J 

Até ao momento em que se ra o FuD: hal, o ma ... voIlDU 
abateu a onda sobre a proa a ficar novamente COm uma 
do barco, conseguia-se nave- oodulaç&o multo forte. Com 
gar sem crandes dif~culrla- o mar &sslm, famos de certo 
des, depc::.ts é que n §o se con- parar 1 costa de Alrlca. 
seguia mals nada. pol. o 'ftIl_ 

to aumentava cada vez mala, 
l medldn qu~ noa aproxima_ 
vnmOl do Porto Santo. 

Tinha esperança 
de que seriamos 
encontrados 

Fotografia espectacular que marca o fim do pesadelo para mais um tripulante do 
I<Zara» obtida no momento em que estava a subir para bordo do «Blael< Prince-. 
com o auxilio da tripulaçio daquele navl ~ norueguês. 

I_,er _ / B,.d......., «Di47'io de No«cUn .. --J 
o afundamento 
não foi imediato - Tho...... --"' "pa. 

~ q_ ....tun encoatra-

v";; ~~a.'::":':::!'!; -~ TInha ... e.perança que 
DfTECTÁMOS A BALSA SALVA-VIDAS 

1.80 .UtIIIdeu em r~ ... _ o ~Black:l ta noe eacontrar, 
nu1c8 ou '-vou ai.,... t:r.:npoT dado que utavafllOS Dq rumo ATRAVÉS OE SINAIS ~E FUMOS - NAu tol emi pouCOI mi- ~~~a~e~IOh1~~~!~ .. ~ c.B:ack. 

~~~o~mqu:lo·ede~u~:~uie;': - 00.... foI a ..-.... da _ DISSE.NOS O COMANDA~TE DO (BLACK PRINCE> 
', uma hora. tlv~mOs tempo de baI. para o .vIo! t' 

lançai" a balsa, de p .... rmos ~o ~:-~~O:s n:r. ~~:. ~~ Após o de!lembarque doa 
para ela, Depois a força ~o cada de corda, Contesto (IUe Diutragos do rllwl0 noruegu~s 
vento leVOU-DOS para Sul. tive medo ' de subir a qu"'la I c.BJac:k PrlDce>. Uftmoa opor-. 
contudo a 'nda vimoR a eZara. altura d t'lIdr a bal"a até no tuniclade de contactar eom o 

a Sul da Madeira, nas coorc:e· 
nadas 32 00· N e 16 31 W 

de Janel,ro de 1970, era entAo 
chefe de rni.qulna8 no mumo 
navio quando o seu bflrco ·en­
controu um grupo de ' 27 1'Il&_ 

rlnhe' ros grego. que ' .... vtàm 
:lautragado próxJmo do Ot.bo 
Flntsterra. Em 1980 próximo 
de La Corufta o seu ban:o en.­
controu cinco pe~ es­
panhóIs cujo bar.eo .. baorl&. 

)'"'\rrgulhar j)Or completo no conv~. do navto. comandnnte do poquei'e. Thcr 
Ma r . porque quando o ftD- n eten. que amavelment e nos 
to afastou ao hala., a laneu I recebeu na ponte de como-
Unha as lu.e. ~gadaa e dc- 57 anos de idade ' do. bem como um outro ofl. 
pois é que deapareoeram pe. ~ anos de mar ! eIaI do navio Halvor Scbla. 
lo mar abaixo. Dêve ter_se . I qUf' est eve directamente ..:.n-
afundado de proa para • ré. _ H4 quantoe -.. traia • . volv!do na operação de re5lra. 

- NAo lisenm um ,..ao IlIIa ao nia.r!' ; t e doa seis madeirense •. 
" \0 r6dio d. bordo' _ . 'Entre o tempo que An- I Thor J'leben d1aae-noa que 

- Tlvemoa algum tempo a dei na pesca e o que traba- I ti. t'rJpulaçAo do seu na"io foi 
;h:lmar pela rtdlo, ante. de lb(I- .a ê.Z&ra» vai para 45! aJe.rtada pelos siDa Is de fumo. 
irmos para a balsa, maa 1lIB.. Ilnos de vida de mar, pois que O! m&rtnhelrOs madeinn_ 

Um mar de gante. familiares . amigos e conhecidos dos n6ufragos da dare». al6m guém re""ond.u, qu.r DO 1'0<. tenho ~7 anos de Idade. . I .... estavam a fazer deade a 
de ·t' . Ih d P t · h _.. ~ eh to Santo. quer na MadeIra. _ 00 doi. _~ flUO baI.a salva-vtda. cerca da. mUI 01 popu ares acorreram ao ClII·mo e a on ln a para al",sttrem. ... __ •• _... _Ito 11.10 00 ...... quando vtaja .... .te 
Jada do. ~ • clara. (,ato .... '- - ........... 1"CI~i . Estivemos junto .. aI __ toda _ 01_ Lu Palma. de GraD Ct:oarla. 

à. De ta tua(IIe, I de onde safram pelas 20.16 
da I.ncha • .funda .... se lenta· todo. estavam con',clentes do trazia fta mio uma lanterna e~ S ser s _ Um fjcou abaUdo. pOis horas de anteontem com des_ 
menle. COm todo o seu recheio. ,rlode feito que foi .... COI1- ctrlca para "*- do colite .. na sexta.feira I quando r.hegou ao «Black. tino ao Funchal onde deve. 

O. leis homens elperaram, quista. saivaçAo, objectol que certa- I foi asat.lUdo pelo médico e rta.m chegar pela. 13 hora!_ 

~:!.:=e~:~r'~::' a~lde:t:'~ tu~ata~·:i:ro::::!~:~··pa:UI: mente multo fadUlaram o aal- _ Uma va na balu 'I" dava stnab de grande fadiga ...... u .... te... • .. ruM- I 

venidade de uma Doite para colher imagens daquele8 momen- ~::~:' ~r:~lDlllto • abaD- parouno ti ...... , t o outro eetav& calmo como ...... dlge..nos o comand.nte, 
e ... quecer our ecordar. Na balsa tOI de felicidade, depoil da dor Nio foi 'icil rontactar com - O vento foi-Doe levando , nós, Os tripu:antes. d ....... u.UI .. de ...... I •• 
ml nUveram·ae delde ai 22.45 b. que auolou os lare i daI raml- 01 n'u.rraaos 1 .. tda do Dofvlo. para Sul. Na sexta-feira pe- - COmo '01 o tratan.nto .. "Nu ce. ,..... .... '''i~ 
de \ quinta-feira até la 11 hona U.. dOI seis elemel1tos que se pQia fuilliare. I amlp. qu. la tarde, est!vemos junto da • borde '" eBlaek P'rIneh! dad... pe" ... ...... .. _ 
de libado, o que contribUiu pa.. encontravam a bordo da t<Zara.. riam naturaJmente oa abraçar. Deserta GraDele e do Bugio, - Depola do médico nos ...... 1....... • naw. cenfi, .. 
ra que Ie Inltal.sse uma eno... Desta forma, foi (olocado um Contudo aiuda tonseplmoa re- pelo lado Norte, maa como o ter visto, serviram carl: e chi ...... beir ......... d. 1M" • I 
me lnrtanqulUd.de, dada • ln- ponto flnat no «pesldelo., Per. giltar a. dKlarat6es do meatre I vento continuou toda a taf'_ com pio com queijo, pa ra ..... ça ...... "' .............. ! 
C'erteza criada em volta de um deu·se a (aara», m'lS • 4Cbata- da (<laru, que nos começou de, fome,. arrastados para além de colocarem uma cama •• Wa. de bordo .ti ... ar. • 
pequeno elpaCO perdklo entre lhl» mais decisiva acabou por também por rejerir o trilte au. Sul das Desertas, na manhl para DÓS Doa deltarm,?s. .u. ... .... ,tI.. • ri,... ...... 
" mues da Madeira. lI!r ganha. Salvararr-se seis vi. cedido' de "bado. Quando vltnoa o t - Apesar d .. ta IIltlD('AO ~ doi _i. .......... til. ... 

1010 Nunes dlue-nol que .08 dll que p .... m no m.r, .... nde -N~ .. 'v ........ ,. o Perte «Btack:. laDçAmoe oa every_ I "vida. peaaa voltar ao mar! d.i,a. I 
tripulantes da ~<Zarl» apresenta· )ute do seu diftcil quotidiano, Ia .. h. COftI • MI, eI. ".rta • -UghLu. I - Sim. se houver barco Esta operaçlo dellellJlaloe.t 
v.m bom aspecto quando olen- Mas a vida continua e o mar .'IUM ve .. to Iorh da Norta. Jl - o.-t3 t.odu Hta. M_ . para trabalhar.,. - .:!: . A. ..se b&atant rap!damente, pa_ 
centrimos e n40 tinham quais- continuar' certamente a ser o tinh ..... perarrl" 14 ... 21 ra o que ajudou o bom est':l-
quer telÕe" pari al~m do natu- lustento da 'amUla. numa com· milhas. qu. , • diSllncla 'a do do mar e a facllidade de 
n l e"'do plicológico provocado pleu quena» pela IObrevlve... «T,a.ea&», 'lua .. '. u"'a •• a m.&DObra do navio de crual. 
pelo incidente. No fundo foram ct.. I sa .bateu IOfr ... frente do « Mo lO noruegufa. Vinte minutos 

o mestre da «Zara» José Profírio Abreu da Silva. ao 
centro de barbas . ladeado peo armador do nav io João 
Farinha. à d ireita na imagem. e um outro popular. é 
Irrancado ii multidão que ontem sa deslocou ·iI Pontinha. 
PI" um mal'lCido perfodo di dllcanao e recuperaçio . 

l'*A . ....... J. 

vlo». Nlo aluentou, co"'.pn". depol. de terem aido a'!' lista _ 
. a ficar al ••• eI • • • div ...... 16 dos os nAufragos o primeiro 
mlihll de IIh6u de .. ln.III chegava .. bordo do «Black 
P.rto Santo, eram "rca ti.. Prince>, tendo a operaçAo ter_ 
22AS horas d. qulftta-f.lra. • m inado às 11.63 horas, após o 
que indicava que dentre ... que o 'Davio prosseguiu a v ta_ 
pouco ",.i. d. um. hora .... cem Para o Funchal, porto j~ 
ri ............. Sa .. to. eacala nesta SUa viagem pa_ 

- Como é que aconteceu o .... n ~lbury ( L-ondres ). 
vamento? Os nAufrago. tONID eDCOD-

-Depoi. d. onda qu. .. •• tr'ado. a cerca de 80 mUbas 
teu lobre • frente do bare., n-

• Ia CIHIIe9Iu • fI_ ......... a 
quando ... imos que o ' , ­
esta.. • «entr .. a,." IançiM.. • 
balça. Fiqu.i para último, pois 
p .... mos Um cabo 1M" a _Ip 
nl o fugir .. fim de "ue tod .. 
fassem PIra I" Mal RIo ti •• 
mo '!: t.mpo para lev !" mail 
n.'., po"que o vento era fo rt . ... 

Hão vimos qualquer barco 
dUiante todas estas horas 

- Durante todas estas horaa 
nao depararam com outras em· 
barcaçOes nas proximidades? 

- N io vimo. qualquer Nt'CO 
du,..nte .ste tempo todo •• in ll . 
onte"" ............ ce .... ti. 1 
milha do Bug", pel. IMN ........ ~ .. -. qv. . ... I!.... __ rec. de p_ 

( .QUEM É 
QUEM 

e 85:. 
Ao contrário do que ha· 

vtamos previsto e slevldo _ 
excesso de original para es­

Enquanto o «Black PrinCE!» não acostava 80 Funchal ta edição, não no. é po Ivel. 
vár:as foram as vezes em que os familiares dos tripu- ~:~!:rnúa~e r~la~~i~~~:P: 
lantes nlo pod.ram elconder O nervoso que de todos teste . Quem é QU'm». n.m 
te apoderavI. Mal dentro de poucos minutos saria I o cuplo de 'IOtaçIo. • _ 

o pranto finll que ecompanhavI a alegria do reencontro. I !~eert ... ...- \oro 
I"" ~. , .......... ! 1; ....... ·-_-______ .. 

O . Slack Prin :. , nã vlo 
que babtt'u almente vis! a 
Mad 'ra deMle hê. cerca de 
vtote eno. é proprledcde da 
em presa «Fred Olsen L'ne3.) 
e reaUzava uma das suas ha­
bitua&, viagens de cruzeiro 
tra nsportando a bordo 350 
prss:lgeiros e 140 tripulantes 
dos quais 90 sA.o portugueses. 

Trata-se da terceiro v eE 
que o comenr ant!e Flet en se 
e.ncontra env lv ldo numa ope 
ração de salvame!lto no alto­
_rn J. r . A prtme.i ra ocorreu a 12 

afundado tarnbé:m. : 
Uma 'vez a bordo, _ ..... 

nAufragos madelre.tlMll nao \I­
vera m qua lque.r dtttea1dade 
em contar a Sua hlstória, .,oU 
grande parte do. trlpulantao 
sAo portugu.-. 

o comandante do navio «Blael< Prince». Thor Flateo. 
contando ao jorna:ista alguns pormenores àcerca da ' 
recolha dos náufragos da «Zara». 

(11'010 A. S,...".J 

Palmas. gr;tos de alegr;a e mãos estendidas de geral ' 
saudação dom inaram o ambiente à volta do «Black 
Prince,. quando os náufragos da <<lara» logo que "lO· 
maram 10 porta ló do navio. 
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COORDENAÇÃO DE MARINA CALDAS 

AEROPORTO DO FUNCHAL 

A PER~PE(TIVA HI~TORI(A 
e a an~ise do presente e do futuro 
Secretário Regional do Plano 

SEBIA LAMENTAVEL NAO CONCRETIZAR 

A SEGUNDA FASE DA AMPLlAÇAO 

Director Regional dos Aeroportos 

NOSSO OBJECTIVO PItINCIPAL 

I; ~LEMENTAR SEGtJRANÇA 

Director Regional do Turismo 

O A VIAO DEFlNm 

A MABCA DO NO~ TUR~MO 

Eng: Gilherto de Freitas 

EM 1980 EXPROPRIAMOS E REALOJAMOS 

MIL PESSOAS EM QUATRO MESES 

HISTORIA DOS · TRANSPORTES AEmEOS 

E DO AEROPORTO D}: SANTA CATARINA 

Nos últimos dez anos 

MAIS DE TIU!:S MILHõES 

DE PASSAGEIROS DESEMBARCADOS 

Ampliação da pista 

CUSTO TOTAL DOS TI:ABALHOS 

ATINGm 4,5 . M,lLB0E8 DE CONTOS 

SEGUNDA FASIf CUS1~ARA 

QUATORZE ' JllLllOES UE CONTOS 

AMPLIAçÃO DO- _PORTO DE SAlTA CATAlIIIA 

UMA PIORTA PARA O MUNDO 
ABRE-SE COM MAlDI SEGUUI'A 
TOLENTINO DE NóBREGA mento. Graças 80 awopor· ocupando as pontes ao- seu desmonte, utilizar 400 

to de Sante Caterina, O branceiras i pis~ de onde toneladas de explosivos. 
Nasceu a 8 de Julho de 1964. A Terreiro do Paço fica mais melhor poderiam ,_ as O~ ~tenos e escavsç6ea 

gora perto da Madeira do que honras a · ...... tar - ..... -fe at ng de 
com 21 anos, atingiu na maioridade outra Tris-os·Montes e a Euro- do Esta;; a e~ d~ ~r:::::.tas cen:s 
dimensão o que permite encarar o futuro pa, de que somos a ragilo do sviio inaugUrai. Tinham Foram con~ pe-
com outras margens de· segurança. perif6rica mais afastada. vindo ., continuavam ' a la ~ de gl1lllde ",,"-

Nome: Aeroporto de Santa Catarina. Mo ficari tio clstante. chegar de todos o. pontos to na raaIizaçio de obrIIlt 
Naturalidade: Região Autónoma da «Ponto q~n_ expio"!. da ilha. utilizando os ma',s a. seguinte. a"ti.": 

'''-d . do por pc'tlCOS para ..... variados meios de trans · eng. António Teixeira .... 
....... eira. tos eleitoralista.. o saro- -

Nacionalidade : Portuguesa: _"ft foi tam .... - .......... _ porte. desde bic:icletu mo- Sou ... cor. Fernando tio-
..... - ""'" .......... torizades a a&mlC8l'nla. mem de Costa, .. 

Indicações eventuais: 1.800 metros de expiat6rio» e alibi» tAcol berto Homem .... 4!lg.F .... - e 
• desc I Ig I Após a chegade de. in. .... , ...... . 

pista, incluidos os duzentos das duas zonas para. u par a uma II&- clvidualidedes v indsl de eng. Rui Vieira (de JurNi 
de segurança (50 a Sudoeste e 150 a Nor- fdClSdade Outrol

te 
HChotol .. re .. Lisboa no aVl'io de T .... o Geral do Distrito) e eRg. 

. nomes men na te na ror. J Co 
deste) e plataforma de es~clOnamento pa- cujo aumento de capacida. Bispo do Funchal procecIeu orge rra ia Mendes e 
ra nove aeronaves (contrariamente aos an- de aguarda uma pista que. ii bênção do novo aaropor- eng. FaviIe Vieira (dIi 8i. 
teriores cinco lugares disponíveis). permitindo o estabeleci- to II entrada da aerogara, ~. ~eral de AeronI!I­

mento de VOOS de longo do lado de plateforma de !lca CMl) . 
II; pensar ii na fase se· 

guinta, o Aeroporto de Sa'l· 
ta Catarina vive agora livre 
da .estrel~ negra» que 
ameaçava. Ontem inaugu· 
radas oficialmente com a 
presença do Presidente da 
República. ,eneral Ramalho 
Eanel, as obras do deno· 
minado «Projecto de Segu· 
rançalt juntam·.. aos .... 
centas melhoramentos por 
que passou racentemante o 
aeroporto. dotado de mo-

demos equipamentos da 
sinalizaçio. visando uma 
maior operacionalidade. 

Inicialmente prevista para 
fins de 1984, ano de arran­
que das obras, a COIIcla· 
são viria a .contecer de1l­
tro de um novo prazo ... 
tabelecido, após as neces· 
s6rias garantias de finan· 
ciamento por parte do Ban· 
co Europeu de Investime l­
tos. 

O custo total dos traba­
lhos realizados atingiu os 
4,5 milh~s de contos. além 
dos imensuriveis esforços 
e dedicaçio de uma vasta 
equipa constituida por téc· 
nicos e operirios. a cujo 
empenho se junta a ton;)· 
cidade de diversos gover· 
nantes. 

UMA PORTA 
PARA O MUNDO 

O aeroporto do Funchsl 
foi , desde a sua abertura 
ao tráfego, tema das mais 
diversas polémicas cuja 
concluslio apontava semprd 
para a sua importAncia ,10 
progresso da ilha. 

Janela ou porta aberta 
ao mundo, esta infraestr .. -
tura toma-53 indispensiv'!i 
como esca;l8 da população 
madeirense que sente !'Ia 
pele e no espirito os pro· 

blemas 1mpIIoI_ " "" 

curso ~m aeronaves de estacionamento. Seguida· F~ndamental ao ele ... ,· 
maior lotação. tome mais mente. o Chefe do E~. volvlmento econ6mico de 
rent6veis as ligaç6es aéreas membro~ da .ua co~a Madeira. o Aeroporto • 
com os palses gerado,.. e autondedes supenorc.s Santa Catarina era pouco. 
de turismo. ' do distrito dirigira",·.. ao anos depois • ebertu,." 

gabinete do director do COm a evoluçlo da frota 
Aeroporto. onde rapou... aérea, COnsiderado insufl. 
ram ~ranta .Iguns mo. ciente e, devido ia .... 
mentoslt. características tisica.. pc­

INAUGURADO 
tIA 21 ANOS 

180 MIL CONTOS 
CUSTARAM AS OBRAS 
INAUGURADAS EM 1984 

Há vinte e um anos, o 
«Di6rio de Notrc ias» (9 . 

portava· se assim ao acon­
tecimento: «Foi um grano 
de ela para a Madeira. A 
beleza do tempo, o esplen. "investimento total no 
dor do Sol, tudo favoreceu Aeroporto de Santa Cata­
aquela apote6se que cul. rina foi de 180 mil contos. 
minou com a inauguração sensiv&lmente o dobro do 
do Aeroporto de Santa que custara então o Aerc­
CruZ». porto do Porto Santo (95 

Eram 11.25 horas, no dia mil contos) . 
Sde Julho de 1964. quan· O programa de trabalhos 

do o «Super·Constellation executados num prazo en· 
G» da TAP. pilotado pelo tre quatro a cinco anos, 
comandante Pereira , ate:· conduziu a i nvest imento~ 
rava em Santa Catarina, que eram no final de 1963. 
«enquanto se ouviam os de 125 ma conlOl reparo 
eplausos da verdadeird tidos pela infraestrutura de 
multidão que se aglomera· base: pistas, caminhos de 
va na estrada sobranceir3 circulação e plataformas de 
II pista». estacionamento. ediflcios, 

Em Santa Cruz. desde a energ;a el6ctrica. equipa. 
estrada da vila II zona do mentos e obras comp:!· 
Aeroporto, a estrada en- mentares de urbani~ação . 

contrava·se coberta de ar· As terras movimentadas 
cos sucessivos, formando para a construção do aero· 
um autêntico túnel de ver· porto, num valor superior 
dura e de bandeiras. Mui- a um milhão e meio de me­
tos milhares de pessoas tros cúbicos. eram na sua 
encontravam·se desde as quase totalidede em rocha 
pri_iral horea • InI"'" • fgj necMNrio, Pira D 

.ria con.dicionar o pro­
gresso turrstico desta des. 
tino. 

A maioria dos avi6ea de 
passageiros de tamanho 
grande ou médio nio c0n­
seguia operar economica­
mente (ou mesmo de to­
do) na Madeira. dado o 
~mprimento limitado • 
pIsta. Uma paragem tllcni. 
ca para reabastecimento 
em Lisboa ou noutro local, 
era necess6ria na volta pa_ 
ra a Europa continental. 

Este tempo extra de vi .. 
gem, juntamente com o in. 
conveniente • ter que mu­
de r de aviio em Lisboa. 
além dos custos IIclcionaos 
resultantes. apre­
sentada um efeito ini­
bidor na procura turfstica 
da Madeira . especialmente 
no caso de viagens • 
América do Norte. Outra. 
compenhias a6reas nacio­
nais , com acordos iIe ser· 
viço aéreo feitos em Por­
tugal. tais como a BritiaJi 
AiraWYs e a lulthansa. ~_ 
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* * ESPECIA,L AEROPORTO * * 2 de Fevereiro de 1986 

• ~ • • • • • • ~ • • • • I I • 

. 111
1
. -' ~ DIAS & RAf4QS, b"DA 

MATERIAIS D'E CONSTRUf;ÃO . , , 
'Rua D. Carlos I, 46 - M 

Rua Bela de S. TIago, 76 - Fone'" -TeU.: SOO51 - Teiex' 72M9 

PRBENTE NAS ORRAS DE AMPLIA (AO. 

DO FERRO PARA AS 
AROPORTO DE STA. 

• PRECOS 

• ~AllPlNTARIA5 

DO AEROPORlO D~ RIN(UAL 
COM: 

• PNEUS GOODYEAR 

• RECAUCHUTAGENS 

• ALINHAMENTOS _ 'DlRIECÇiO 
• CALIBRAGENS DE RODAS 
DE LIGEIROS E PESA,DOS 

• ASSISTÊNCIA PERMÃNENTE 

1I!xpoRcio e FerrapDS 

ElltAaeIa e Serração de MadeIra 

Santo Amaro - S. Martinho 

~,: ,ej,II. RUA VO IlABAO. Ü - " J 
~: _ - _ - .. UII - _ .. FAmUCA DE SERRAGEM 
'IRA~ DO 
'JWUIIX: 12110 

~----
II: OARPlNTARU IlllCANIC.6. 
TR.\~ VO . lUDGO.. II 
Tll:tW.: 'J~t"l . 

J ,. AlIJa 

, A' ~ ~~ ~:: ,~A - ARMADURAS PARA REfiO, LDl 
. r. ~: . ,~ ::, ,,, ,~ fU~· Içorbnl, Lda., procedeDa, 

. certe, -.. _. .. .. e 1I0DIa,.. de lodo o aço iltiliza4õ 
' 'i )f , J ' " " ii .. "" t hR II .1' M. " .ql" t - • Jl !J' I'L' • ' 

~ I) I' • J , ~ 

u 'iii eslr1dllrll da _lá de: 
1 )Ib l;}ll ln , ," " .\ I J I ·r f • 'J# f I 

• ~ j '. 'u.. . J U ~ f':; hiC.\J '4 ... J L ." _ 

~ ~~!C,Ib de'lt~~~ ~ ~~DÇI da pisll DI· 
- Uipliilçlo liIi ~ta.~! ~,. ~ .. eDlo de . 
, • J 2f11J11 H " I'J.".." -II.' ) "'o) "1"'un,,, ., e'LI J. " Y.) ' lOJ 1/1 ( .•.• - a' .., I 

* ~ç~v.T.~~Z~~9 ... 5.000 TONEL S 
' . ," ,f" ,'1..11 r t.. . tt J' J ' ". .... 

* f~~ ~X·~ÇPÇ~O-30 MESES 
) II 1. (. • ,;' t 

-~ - -~ ..• _. - .... 0"' .... --... ... _ •••• , :, SEDE: 
• . - RUA. DA ESCOLA, 6/8 - MAIORGA 

1MblUI_ ~. . PARA BrnO LDA. . TELEFONE: W90 - REDE CALDAS 
'M'I'H'1f' '. . I ÊSCRITORIOS: 
I' :.1 " ~ , " ,t"" _ Ay. DE ROMA, 48-4: C _ 1700 ~D'~ 

TELEFONES: 883357 e 808067 ~~ 
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* . * E 'PEOI.'L· AFIIoPoRTO ' * * __________________________ ~ ______ ·.· Mtea~ __________________ ~ • 'lJI 

A SEGUNDA FASE DA AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO 

SERIA LAMt.NTÁVEL SE O ESTADO NAO AGARRASSE BTA OPORTUNIDADE 
- ....... Iu o DI". MIGUEL DE SOUSA, secre~ reliaRal do Plano 

EIltrevtsta de MARINA CALDAS I CIIr6 delKelaraçlo no Neste momento. por DIi - A II I tlas;1o • eoncontneia intemacio-
-----------------,. ritmo de crescimento que exemplo, o Estedo nio tem .......... 8IW!IIvwn. II1II tIO Imbito do turismo. 

temos potencialidades de em curso. na RAM nenhu- -otnr .... ..,... ___ mulllo 
..... ~ ... _.a que O ......." ..... dar , atingir. ma obra da lua neeponea- .......... [lN - &se ... e1lrin-

........... do .......... de ,... .............. , bilidede. PIObIMIII .. ____ 

................. ~ MIIIIidD. ........... DN - Eua ampIIIIçIo .M. S. - A. .abAs _ de .... MIIVi ..... da 

............... - ....... o -...no ...... dolde que ..... Wm l1li vlate DN _ L~ ... cuúrias para .. 'iltingir ~1 

......... ____ ............ 1nquIi ...... aoIn o qui. mel. propri8InIJ .... .".,... '- de 1m- UIII8 .pista com __ _ 

............ .-to ........ ..-. te? pI/aoIo do ~. UIIo i ntercgnti_ta~ seria. co- «SensiIi1izar O 6oftmo Iii 
, v-............. que • lIiiiIIIçIo "a ..... ... 1Ibjectiv.. ...... .. mc disse fe itas JlDr etapas .... ,.. I ,.... 
................ ftIIdJJde. o -.ao n..... .... M, S. - A exec:uçlo do ...-n<I- alingir. NIIIII A adeSlo 6 Comunidade • 
..... ... .... da ___ par "'110 lado. .. projecto da pi.ta Intarcon- primeiro ....... ....-... da "fconómica pos.sibiftta a ob- ........ 
• 'Q .............. e • - ..--IIJII • _. tinentel apreaantade publi- -cerca da ___ ....... tançlo de comparticipa- M 5 A .-Lo' de 

......... --. de ... mAIô. da - camant.... de ......... oe oItjIctI- financeiras para a .... vdv"7' .......... 
....... ....... ... UIIt .... do __ .... 11M princIpaIa? de infraas- . n lm&nlG da Re-

IIIIIM de OIIMDL "--. poNneo. l6gIco que _ _ DN - Terminou ..". a naceas'rias lkI de- .iio .na. . ~_meot.. No entanto. queria ftal- • ......... ,. ....... 
_ á fi DI ....... do ......... -* ................. f_ daaaa .... - M. S. - As obras egont senvolvimento rag io~. - . objeCtIvos iun~- çar que as 'Uhas dII ·'Me~ ......... -IIIIIa c..I-
.... . : , " •• J , tID. _. - .-.c:twiali- concluldas tlm como ob- Como tal. o esforço 1'111111- men~ ... aprovei" .os -- ra e Porto Santo consti- .. ., • 

........... __ ......--. ............... do cei .. dIft,. ...... Jectivo rMlhorar I Mgu- celro nacional .ficarA re4u_.fIIIícioe _ltan... . da tuem ~inos turfsticos 
............. U_rIo .......... _ I~ os ..... 1 . . . zido a cen:a de metAde. aduoio à CEE. <li cneç~ diferenciadoe. e a transfe- M. S. - Honra-no ... 'm .... 
... p ........ . " : M S p . ...... .... ;::,nç:ercdlpo,:-::n::: S.rla Iament6vel qu,e o da~. Fnnc:e de ~ rêneia de passageiros de to ,~~~np.bllcadO.P_~,," 
• ,_ .... , • ....... . ' • - 011 ..... a •• ur . • - pais nio agarra.se est"'" e - incentIVO ali 111_- uma Ilha ".,. ôutra leroi te ..... ....... ClbII • no acto 
......... ~ &u6n. com ouml .capeel.· uma obnl da reaponaabW- tumdo. no entento, um oportunidade para resolver .-...o priYlldo. ,.,....- eampre uma opel'89lo in- ilÍilllllJl'll dai ~s.da .m· 

III ..... ---- .... di. iri proporcic1nar • Por- dade cio Eltado. como paaao lIOII lnélhorl' dae opa- um problema Que nio • -- na .... do turismo. OÓmoda e cara . .OIefo que pliaçlo l1li<* ........ • 'r .. -. tugel um. noVI força, ... aconteceu Mlata primeirc nlç6n que a avIaçIo dvJ aomente da Imbito 111900- ,L.ogiCIImente que _tes num peItodo _neit6rio .,._ Por outro lado. a preserr 
_ • _ da cnsd- aiollal com o m:t.rior. palSO. Ati porque para reahza. re- tal. -- nal' mas nacional ebjeatiwoe ..... -mail faInI· ele.. ... llllliuda ma~ ça do ....." dia J'IIano 
...... i A nec .. ai.de«lIt ,de ~- 116111 ,dai .IIIz6ea nacionais. ·aa-io. ~ penaliDç6es . ....... dinlmizadoa com .. COM Cllracterfatica ......... ~i81IICII ...... 

pliaçio de piate da S.nta anterio":",n... . "'Iridu. o~raclcna.. cApronItir OS "-lIdos ~ de um .. ~ -- nentes. nlo proporciol\arã ~izar o ~ da 
MIGUEL DE SOUSA - Catar;na toma-lU indi..,.n- constitUir' • unlca obra de eXlstentllS, e. dei o .nosso rcportu6ria . com dimeasio os -efeitos que uma p iata RapúbIica ...... AIIi" 

O ......... nIo oferec.I ."'el. .. o adilmento de a_rgo do Governo de Re- lri\penho na concretiaçlo __ intlllContinental. de itual dimenslo ter6 ... Ngional fece • ii ....... ... 
00II ...... aufIDIantas ao. IUI concntlzaç40. provo- pGIIIica na RIOIIo. dls efIP" lIIIIuln.... Madeira. ra -rcpo~ .. .. 
IntereaMa di ........ a •• _ DN - ~.,..,. no .. ... • • ... .......... _ ~ 
ttIt'IInIanIa ... Pa'.. ........ O.nlpClrto de cio Parlo SInto, ....... DN - O que significa a pectiV8S de deaanvolvl-

A MldeIra ...... elE SIntII .c.tarIna I operacio- ~ de .. , .. me D- mento que se abririem com 
esta, dDtade ... .- Infra. ... ? .. _ MIe -' gNoe - 0IgIes de .... a decisio de aa 1iY1i~' 
eetrütura """"""11 ce. M. S. - Actualmente o o Podo Santo nIo ...... bIrWIia do Estado no.... para a segunda fase de ...... 
... di _I ....... .., aos aeroporto de Santa Cadi~ vi ................ :.": liIIIÇID ... ~.... ... pliaçie. 
~ de dIaenvoIvI- na . prqpo.rclona con .....- um l8I'OpOrto ... CCJlIti. 
....... _ .. ........dt .. ~ .. fatónIS ao tipo de nen1i111 
pu a q., .. ~ aVI6es que nele operam . ..... _1111.,.., a "'n- Quer am termoe de aaou- M. S. - A etnpIieçIo dói 
... Ó ....... por outro rança. como em "'?"i1Mrr pI_ di Porto Sente I ur-
lide ........ til 1IMm1za- taçio de paasageoros AI gente e facilmente concre-
... di ZOM ..... di M... oonclç6e, of.lnlCidas per- tiúvel. 
..... IlOl ... tMIoa 00- mitem um acolhi_to 
..... 1.. ........... e fI- que nlo anda Iong. do ,n- E..... por parte cid 
........... fIUIna 1IIn1 . 1 temacionaJ. NATO. intereaaa em avan-
........... Imponan_ I O maior problema .xis- çar com til projecto. _,-
......... 1tiftdD a 8IIIattncla tente I . repile.1I 1m ... si- do nacess6ria uma r6pida e 
• . .... áleernatlva ao I bilidade de com a actual aficaz articulaçio com o 
_ ......... lJfOIIutoe de I infraeetNtura aaroportuã- GoI\I8mo da República. por 
.....,.. _ RqiIe. bam ria .. nlCllber o maior nú- fotma • nio .. perder .. -
... na -....-cIo. m.ro de tr6fego em condi- ta oportunidade. Se'" uma 

ATENÇ.w lIIIINIIA Q:NIIORA 
VEIA 08 NOSSOS l"BEÇ08 

SOlDOS 

CABELElDOS CORREIA 
ÂY. AI'I'\aga, 80 _ 2.' - TeJef.: 10.811 

Mise . .. . . . ... ... ... . .. 300$00 
Mise Secador de Mão .. . 360$00 
Cortar. Lavar e Mise .. . GlD$QO 
Permanente ... ... .. . ... ~ 
Tinta ... .. . .. . ... ... .. . __ 

RECOaE E8'I'B ~ . MI ....... __ O eecnt6Jto I'IIklllll do P1.no na cerimónia de aprwentaçio.~ maqueta ctI ~~- 061. de. transporta ..... hl oIIra • r6pic11 1lI~1 
conta que. a exlatlneia da porto Intercontlntntal de .Madeira •• m Dezembro de 85 A dl,.lta. o dr. Casimiro faVOrAvelS. tomando a RI- com encargos n&ClOnalS 
..... infraMlrU1'úía- earopor. PIre. a o ang," Santo. CoIta. do Gabinete do Aeroporto da Santl Catarina. gIIo mais COftlpelilift face tIeatJmte.reduzidoe. ..... __________________________ ..;;;.; .. . -

LE V.4NTJfMEIITOS ÃERQCÁRTOGlUFICOS, LDA. 

AEROPORTO DO FUNCHAL 
E OOLABOBANDOs' 

Fotografia Kêtrica 
Plantas Topográficaa nas :lIlecalaa 
1:200 
i:118 
1 

Outros tl'&b&lh0ll: 

TriangulaJo 
Poligonal de Implanta~? 
Perfis 

Pua: m.tudo Prévio 
Projecto de Sue 
Projecto de lDxecuçio 

Levantamentós • aeropre 
e infra-estzutwu -exiIIt.eDw. 

omRAS ACTIVIDADES 

Leftl!tament<>8 Topográficos 
,. Hidrográficos 
,. .A.erorotogramétricos 
» l'otograQletria Terrestre 
» Fotoplanoe 
» Observações de Obras 
,. Cadastro 
s Monumentos 
,. Arqueologia 

BaIrro da EDeanIacão. fi 

9000 FUNCHAL 

Av. Conselheiro Borjona de FreItas, 2O-A 

Telef.: 788714 - 1.500 LISBOA 
Ull 

-
•• . ~ 

EMPREITADA DE «CONSTRUÇAO DE 
PROLONGAMENTOS DE SEGURANÇA 
DA PISTA 06-~ E AMPLIAÇAO DA PLA-' 
TAFORIIA DE ESTACIONAMENTO DE 
AERONA'V'J!:S» DO AEROPORTO DO 
FUNCHAL 

~o A CARGO DE: 

~". 

zecl 
Sociedade Construtora tias Obrai 
de AIapIiação do Aef0P9rto 
do Funchal, leia. 

soetEDAnE mNSTrnJIDA P!LAS 
EMP-RESAS ADJUDICATAR.IAS: 

EMPEC, tDA. 
ZAOOPE SARL 
DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES S. A. 
DIAGAGES ET TRA VAUX PUBLlCS 
S. A. (ONRAD ZSCHOKKE 
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IV ... * ESI'IXJIAL AEROPORTO * * 2 de Fevereiro de 1986 

o AVIÃO: DEFINIU A MARCA DO N'OSSO TURISMO 
- declarou-nos JOÃO BORGES, director regional deste · sector 

H6 UI'- ____ III- ropono de Santa Catmina preço, o qual terá de ser e a última. já ligada à 
gu6m. odgIn6rio dMtII lIIa, constitui um marco inopor- mais elevado, aviaçlo. Na ten::eira de qua 
,....,. numa ..... II .,.- tante na evolução tu Isti- falámos inscrevem-se trêJ 
til! mundo tore. com o ln- Ca desta Regiiio. Abu. ON - Esta lerfI UIIIiI modalidades diferentes: a 
tuIIio de VWIder o cINtIno perspectivas muito opti- nova .... na vida da Re- era do hidroaviiio. segue-
1urf8llco MIcIIIra no. 11*'- mistas para uma rnaior gllo, mas aer6 talvez im- -se unoa outra ligada ii 
CIIdos aeta.......... 18ntabilidade hoteleira . re- POrtante reIembnIr .. dI- construçiio do aeroporto 

foi o prtnIIIro ptOmO.lllr su/tando dai um maic r in- vera:- ..... do turi_ lia de Porto Santo. e. por úl­
turt.eIco di! RegiIo. II • teres .. doa investido",s no RegiIo, bem .como a for- timo o aeroporto do Fun­
'hoJI o cINctDr ragIoNI da aumento da capacidac e de !'III de comunicaçlo que 83 ehal abre novas e grandes 
TwIwno: Joio ltorgM. alojamento, como tanlbém ' ~rIigava • Ilha. parspec.livas no domrnio 

A..au • ~ para os operadores que turlstieo da Madeira. 
cID ~ ....... como vêm nascer o valor da J . B. - Pois para mim 
........... 0UIra te. componente transporta. na a Madeira foi o berço do 
~ vendo de um «package>l turismo nacional moderno. 

O tuiImo twn uma li- Madeira. que deverá con- Poderemos dizer que essa 
lIÇIo priniOIdII com 011 tinuar a ser competitivo. fase de nascença acont.l-
lnllIpOI:tH, dII' II necesai- ceu por volta de 1785. 
dede di! ___ com.... Há que criar cond ições Comportou portanto três 
.. homem COIIhKecIor pro_ para que se mantenha a sub-fases. se ass im podec 
tundD de lIWI6!te em"'" qualidade dos nossos visi- mos dzer. a primaira q ll" 

...--. tantes, tando sampnJ em se fazia através do ben::o 
tio. , vista a obtençlo do meior à vela. e que durou até às 

... *~s 
,.· .. se .... ......... 

rendimento posslvel. invasões napole6nicas. a 
Esta qualidede de servi- onde o turismo era feito 

ços deverá estar inserida Individualmente; a segun­
num ambienta, tambl.m de da fase que poderemos 
qualidade. por forma a que chamar a dos barcos a va­

JOAO BORGES - Esta se consiga um destino tio por. e onde vemos apre · 
lIumento da pista do .. - perfeito que justificlue o dominlncia dos cruzeiro., 

Obviamente que quando 
se realiza a construçiio do 
aeroporto do Funchal, est~ 
começa por funcionar COm 
aviões de hélices. já que a 
pista tinha $omente 1600 
metros. como é sabido . 
Depois, houve por assim 
dizer muita sorte para a 
Madeira. já que Os aviões 
seguintes se adaptaram a 
novos métodos. dendo-se 
a passegem da hélice para 
o avilo a jaclo. Houve, por 
assim dizer. uma adapta· 
çio. aos nossos pr6prios 
condcionalismos em rela-

ção à pista que t ínhamos. I 
Aparece o Boeing 727 que 
tinha capac idade para 12v ' 
passageiros. depois o 737 ' 
o qual pOde trazer até n6s I 
131 pessoas. Hoje. o nO~- 1 
so aeroporto trabalha já 
Com o 767. o quar tem ca- I' 
pacidade para 250 passa­
geiros. 

Podemos. como vê, d;- ' 
zer que depois da constru- ', 
çlo do aeroporto. a Ma­
deira .tem o seu grande 
«boom>l turfstico, o qual 
foi acompanhado. com o 
Plano Director da Cidade. 
O que possibil itou o con­
trole de todo est.. traba­
lho, 

A qualidade seR a defesa 
e o lYtO a seguir 

ON - Diganos que o 
.roporto foi um l1*CO 
IqIOI1& .... na história do turismo nwdeh. _ _ .. 

J . B. - Sem dúvida nt; · 

o NOSSO OBJEITIVO PRIN(lP~1 É IMPLEMENTAR SE'URAN('A 
- disse o eng. JOÃO FRANÇA, director regional dos Aeroportos 

nhuma que foi um factor 10 fluxo tu rístico mundial 
importantfssimo. E penso comporta valores inca!cu­
que daverá continuar a sê- láveis. porque as pessoas 
-lo. A diminuição dos cus- cada vez trabalham mais. 
tOs de transporte que se Além disso Os operadores 
pretende. deverá permitir tomam de tal forma aces­
mais lucro na actividade slvel o viajar. que o acto 
turística. const;tuindo. de passar fér:as no es­
assim. um incentivo ao on- trangeiro é já banal. 
vesti dor. Aqui. na Região Aut6no-

Como sabe. hoje em dia . ma da Madeira estamos 

cPGdemoa d1aer que temos toa, principal reepon"vel pe- aprofuDClada do que 08 ou- de um .fiuxo de vla1taulel da ampUa.çlo do aeroporto e I 
um aeroporto operae1oDal. lo .sector em cauaa. Ftctm08 troa. No luDdo Ntea dois u- DOa taltlmo. aDOI. lato em a passagem • pt..ta inte~n_ 
AIIU, eu adiantava que tal- a saber que as culpou multas pect"" que focamos lnterU- parte quer dizer que eDqUAD- tlnental se ... o prlmelro pou_ 
... ..,.u operaeloaal do que VeR. rrtr1buklu ao nou., &e- gam-Ie:t. to OB aviOU poderio vir em 80 a ser dado. A par com 
O de ~ roporto, Dlo "'" proprlamen- RelaUvam_ta _ trtII _ namero meDor. n&o . Ignlflca loto. ê lamWm DOCO ...... 1o que 

lIIultaa vau ouvimo. .. te da reepoaaabUidade da de trabalho ne.ta primeira que 01 pasaacelroa .ejam me- -Ja feIto o a umento da C&­

...-.. dIser que o aeropor- Madeira. ampUaçAo do aeroporto. o Doa, porque o capacidade doa pocldade da, oerogare. que 
to MtA eacerradoj quaudo Da 8eguldamente, 80bre a M!- tng. Joio França referiu que aparelhoa tem vtndo a au- como ee sabe 101 conclulda 
realidade tuo tem a ver eom gurança do aeroporto do oa prazos se tlDham, prat1ea. menta... . bA cerca de doze &DOa. O 
O que ........ em u.._. 1'wIclIaI. dlloe-noa: mente, cumprido. Foram trt. m_ oe previ. relatlva-
O eacernm.ento1 na malor cClaro que o D08IIO objec- aDoa 08 neceaU.rto8 para a lIIctss6rio O ..... mente. ampllaçlo do p&r-

pMte da. veaea, parte daS. e Uvo prlDclpal , Implc'mentar concre t1&ac;lo do primeiro que d e estacioDamento d e 

alo do J'uDchal. o que COD- HgUrauça, princlpalmeDte em projecto ... Claro que noa 01_ • ....... \'1atul'U, que alo f remode- I 
dlcIaDa o movimento Deste relaçlo aoa avl6e8 tOm oa Umos &Doa o d1.rector ReCto- lado deade o meamo periodo. 
6ltImD aeroporto. . qua'" trabalhamos. Obvla- nal d08 aeroportoH contactOU. Sobre u neceasldadea mala ou seja hi. dose &IlOID. 

AaIIm. eomeçava por DIlI meDt. que 01 .vlO.. com de perto, com uma .. Idade 'premeDtol do aeroporto do InqulrlmOll. depo;to o n"""" 
,..... o _. Joio n.aça. dl- maior cepaeldade te.... de multo eopeelnca. I'urlchal. declarou-DOe : entreviltado oobre ... prlncl-
notar J\OiIaDaI d ... · Aeropor- ter uma teeuoIogta ma1I eTem-oe notado. na ver<la- ePeuo que • conllDuaçAo paI. rec:amaçoe. que alo fel-

tu relaUvamente ao aero-

(felizmente protegidos de 
um turismo de manu. ~ 
übsolutamente indispenú­
vel que continuemos a lu­
tar por uma qualidade que 
justifique o aumento pro­
dutivo da ocupação · hotll­
le;ra. 

A qualidade sará a defe­
sa e o marco e soguir. 

M. C. 

porto. meDto o de FevereIrO d merooo aterragens acont eceu \ menor __ de ..... 

cNAo ternos CftDCIea recl.a- 1978 com 16.908 pa.tl8ll.gelroL em Fevereiro de 19 com r nestes dez aaoa o de 1m 
maç6e8. lU U.D S tempos atrú Nu a t erragens o mes com . a ten-agens. s ndo o a o de com 3.471 aterragena. 

(ONDENAR - MATERWS DE E DECORAÇÃO, LOA. 
... pilota. ~ que, 
principal problema eram u 
aves que aparec1am na p,lsta. 
Devklo a e.ta altuaçAo tive­
mos até de contactar um ca­
çador. para Doe dar uma· 
ajuda nest e trabalho>. 

* 
* 
* 

* 
* 
* 
* 

Loiças SaDitárlas e Azulejos 

Aleatlfas 

Tubos e Acessórios 
Galvaakados 

FerrageDS e Ferramentas 

Vidros e Espelhos 

TlDtu SONATIL 

Todos 
sárlos 

os Materiais neces­
à Coutrução ClvU 

SlOOÇÃO DE FERRAGENS 
FerrageDS dos Varadouros 

FORNECEDOR 

PAlRA AS OBRAS 0,1: AMPLIA<;:ÃO 

DO AEROPORTO no FUNCHAL 

Rua da Praia, 39 e 41 - Largo 
dos Varadouros. 2 - Telef. : 20739 

SECÇÃO DE VIDROS 

Rua da Fábrica, 4 

Telef. : 20663 

ESCRITóRIO: Rua do Hospital Velho, 26 - Telefones: 22999 / 22O<l7 / 22048 

Telex 72828 - FUNCHAL 

Par fim. .. __ ftCIo-

nal dOIl Aeroportos fala _nos 
da integração na CEE. e 
também na uUllzaçl.o das 
DOVB19 tecnologiu DO fuDc::lo­

nam.Dto do aeroporto. <Nós, 
DO lector admbUatrativo te­
mOI ji em funcionamento a 
parte de ln(onn'Uca. O mea­
mo pa ....... a acootecer. bre­
vemente. na ..ta de check-m. 
onde ...... adoptado. vl.., ... 

electróDlcoa. 
Tudo lato tem em vi.ta a· 

operaclona1ldade do .er<>por_ 
to. bem eomo a melbor.ta d l' 
atendtmento doa DOS808 vist_ 
tante. >. 

Nos úIImos dez as 
mais de Irts lIIIIies de 
pasygeiros ~J 

Nos (Utimos dez &DOS de_ 
sembarcaram DO Aeroporto 
do Funchal 3.169.312 passa­
geirOs, tendo-ae verificado o 
maior movimento de vlslta.t::.­
t e. em 1985 com 382.3:18 pes_ 
soas deaembarcadas. Em re_ 
laçl.o a 1978 verUtca-se um 
aumento na ordem do. 102.419 
passagelroe deaembarcado~ 

por ano na Regtl.o. 
Quanto ao número de Mer_ 

rage.ns verificadas em Santa 
Catarina neste. último. dez I 
&DOe atingiu •• 45.520. com 
o maior nÜIne.ro acontec~do 

em 83 (5.492 aten-agens) . , 'e­
rltlcando-se um aumento de 
1.532 atenagena eJltte 78 e 
85. 

O mes que apresenta maior 

movimento é Agosto do ano 
de 81 com 40.303 pasagel­
ros desembarcados: enquanto 
nas aterragen!l o maior mo-
vimento va i para. Agosto de 
19 3 com 549 atelTagea.s. 

Nestes dez anos o menor 
movimento reglatou-se em 
1917. tendo desembarcado 

AlCe apenas 288.588 passageiros. , __________________________________________ ....;.;.;;.;.,:.l eeDdo o me. de menor movi_ 

FECHADURAS INGLESAS 

UNDON 
Telelones: 22 1 O 1 c 32272 

AE14 

SALDOS - SALDOS - SALDOS 

Boulique JAL 
C. C. AVENIDA cm M A C H I C O 

l!: JÁ NO DIA 3 DE FEVEREmO 

B37 

SALDOS - SALD O S - SALDOS 
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2 de i'everelro de 1986 ~ * mPIlCIAL ADOPO&'1'O .. * 
Para as obras illiciadas em 1960 

~ , e prlamos 
e realojámos mil pessoas em qUI o ses 

-referiu o enl. Gilberto de Freitas 
Um doe prob!emes viv i· PIIVIm • .,.. 1m ,-' h6 POUCO. 101 dillcll. m .. peSlO8l IIbrengidas nlo li. , Como calcule começou Inhum idoneidade suf:cign· 

clDe aquendo cID Inicio das &em cerce de du;!entaa quero também referir qU.l Ilham e mlnima noçIo do le verificar·se e .. specUI~. ta pare gerir os saus na · 
obrq para a construçc.io fwnII .... e cede uma tinha a populeçlo abrangida por· que estavl a aco.1tel.er. çlo de terrenos. e ar tiv~· g6cios. ou melhor, os seus 
do aeroporto de Slntl Ca· o NU probIeme genérico e tou· .. de uma forma exce· Havia ainda na lIItura ca- mos também de ter em di:'lheiros. A.ti disso chi!-
tllrlna, foi I questio rela· eIpeCIfIco, lan!e. compreendendo. si· su cobertas de colmo, conta estl situeçlo. Poso gamos I tratar. 
cionada com I expropril' . Por ouJro ledo. pollemoa tueçlo e eclltando IS re· muito limpinhas. Nós clu· 50 afirmar. lhe que traba- , 
çIo de terrenos e CISIS da dizer que na Iltur. era o gras estebolecides. A ex· gávamos lá e conversávr Ihámos cerca de daz horas . DN - O prg. lembra-se 
zonl em ceUSI, bem como ""'- poYOlldo de Senta propr~;Io , brangeu um~ mos COm IS pessoas, ena- por dia neque'a zona. ii aonda do ~alo r monetári ~l 
O alojamento dls respecti· Cruz, mesmo sob o ponto irll grande de cercl de 43 Usando IS situeç6es e deslocávamo·nos dIeria- da expropnaçio 1 
vae 'emnles que habitavlm de vt.Ia agrIcoIL Lembro- hectares, e comprsendi~ vendo o que se pocfl fa· mente pera o Funchal. I G F NIo 
aquele ~ilo de Santa l -me, por exemplo, c:.... quatro sltios: o C_, Ter- zer em re!ação I cede ca· 1 . . . - rto tenho os 
Cruz. ranjejraa e II b8nanalr .. çe, Sente Catarina e Tor. soo DN _ Podemos portan. num'!fOS c:e. 5, mas S8I 

NI Iltura foi constitui di que II exIItiIm, enm da ri. , Conseguiu-.. também to conclu ir que em todo ~a !'IIr8 InICiar II expro-

por dlvaraos elementos ii· DN E I I . minha e a do eng. Rui Viel' l r.ojamanto para aquele plina e humanidade... ~m trtCfnt s~,lmo b3nc6no 

V 

urna comilllo, composta ~ quelldacle suprema. I C'aro qu'! I OOS .. lICÇllo. arranjar um subsidio de esse processo houve diSCi- , pr.açao ~"é Junta Gerei ~z 

gedo. .) Junta Gerll entre - qUI 01 E nlac· re. foi, urna ecçIo da hu. gente, e 8J\tregárnos tam· n g n I m \ contos, q\18 
oa qual ... encontrava o çlo bda populaçio q1uando manklllde. Cede caso er .. b6m o projecto para e ~ua I G. F. - Sim, 1810 foi ~~para todos os 1 ilwxiat6nc1e de uma beia I DN _ Voltemos ao pre. 
noelO entrevistado, eng. sou e ':Iua

i 
s; ,. rei IZIIr a resolvido isollldwnente. futura ca .. que estava a uma verdade. Repare que - !"ates ~ 80 oIher- I da ... c:eImas na MedeI- blema do aeroporto . .. 

Gllbeno da Freitas. expropnlç o porque, deve ter consci6n· cargo do eng. Humblrtc. havia CISeis com oitenta mos nomeros tere- ri. O nouo mar nIo per-
NIo foi ficil conversar G, F, - Como lho dizia ele de que elgumas dali 0meIes. enos de idade. que nIo IJ~ ~s da ter ~~ D mitIe uma ~ de G. F. - Pois como lia 

- e multo menos fotogra- poee m <1IJ8 ..... .."...,05, voo e muitas vezes verif.. dizia na ocasiIo ni...-n 
'a, - eate t6cnico (que . ~~ contPs ;'10 _se .... o hidroeviio de supunha que o Mroporto 
recebeu ume condecora- , ::ie ~ ~ __ _e em CenItrIas viesse a ter o movimento 
çIo dI!pois di inlugura. ::-:::: contas s;. 1Jti·J. para depois poder voltar 10 e o impacto que teve, e 
çIo do aeropono pelOi . rans· FuncNL I qua hoje tem. Queria Iin-
"rvIçoe prestados) devi. POrtldo para o YllIor da I da recordIIr que em 1967. 
do a .. , um homem dema· =-::::;ecta ::';:Je, esse Pottanto, e vobncIo • foi c:onstrulda uma pieta 
eiedo aimples. Dizil·nos H6 r ter Itf: • ,nada. questIo que me p6s, I yf. experimental, mesmo jun-
aempr. que . ..,. outras que em conta • ta- da da Madeira moclfIcou. fio • estrada, I qual depois 
pn_e com quem voeis XI da 1ntIaçIo. I·" c:on.,'etemente. foi -..... Foram feitos 
elevem fller. e que tiveram DN _ E relltivamente a DN JA di h cfMlfSOl voos. e eu tive ;;I 
maie Influlncle do que eu construçlio do aeroporto - que z IIv8r honra ~ .. r, na Medelre, 
..... projecto» I . ' uma grande dIferença en- I terceira peSSOl I andai' 
. No ' I. pense. que ele veIO trazer tre a Mldeira antes e de· d evllo Recordo _ ... 

entanto - e til ve~ beneflc 'os para a Mede . . 1..._ JIevido a .... flctor - ln. ra 1 , poIS da constnuçio do ae-,.... _ .'ture fui 
""imo. com o eng. Gil. I roporto, .de qual dalas g05· convIcIacIo para partIcIper 
berto da Freitas e conse· G F A ~ tava mllS 1 ,.... viagIIm experlmel .. 
• ulmo~ uml COnYIrN on· ~.-.-- com:: G. F. _ Preferia a ..... _~ mas re)eitlli tIIL. 
da viriOl .. eunto. e f~<!" das II ... 1mita96es. antige. embora tenha I AaIm como muitos ou-
Na forem tocado., pnRC'· velo dar uma volte com- coneclincia de que • M.- troe porque, ~ .. vi. -
III""'"':' o problema da pIeta • YIda da nossa I"". dairII daqueie tempo era wn pouco arriac8do. 
expropneçlo, O nosso ~ conl mIIls estúpida. No entIInto Depois da obra concluI. 

I o mundo fazia-se, en!lo, nIo '-ia probieIMs do da o eng. Gilberto de Frei. 
lN." 1.000 IIIS!MS por hlclroaorillo, o que nIo estacioI-. de lUto- tas. bem como o eng. Rui 
..... ..-s I era f6c1. . m6ve1, a, por outro lado Vieira, foi homenag8lldo 

I Eu. por exemplo farte,· este Ilhe ... ..., mino ele como oficial da Ordem do 
GIUIIITO FIIErTAS - ·me de ancIIr de hidro- calme e bullclo agracMvel. Infante D. Henrique. Sobre 

foi .... ...... .,....,.. mio, mas 'azIa sempre o Paaseévamos multo, mM o estl homenagem. diz-nos 
cIIIaL DIeIIram-.-.. que meu seguro de vida. que _ --.lede • que II o nosso entrevistado. 
...... qIIIIbo -- Talvez multa g ... mt 010 partir das 10.00 horas da G. F. _ NIo esperev. 
,.. .......... l!IIIfGIIrIar e 'I saiba, mas uma daa ra- "Oite o GoIden Gata fecha· que UI _~ 
... .-...... cen:e de I z6es que levaram • cans· va, e muitas vezes fic6va- 1 
......... _ .... _ O primeiro evilo a Iterrar na pista experimental de Santl Catarina, em 1957, truçIo do ..aporto foi . , moa I __ .. na M. C. 

Eh 

SIDE: 
RUA DO SURDO. 5-A 

TBlF.: 235 •• 
9000 FUNCHAL 

AçUeenaLavandarlasda Madeira. Lda 

GARANTIU OS SERViÇOS DE LAVANDARIA 

DURANTE OS TRABALHOS DE AMPLIAÇÃO 

COM OS SEGUINTES SERViÇOS: 

lAVANDARIA INDUSTRIAL 
:LIMPEZA A SECO 
IM'PERMEABllIZAÇÃO 
lA V AN DARIA AUTOMÁTICA - SElF -SERVICE 
ANTílOPES E CAMURÇAS E PINTURAS DE CABEDAIS 

LOJA 104 

CENTRO COMERaAL DO INFANTE 

AG~NCIAS EM: 

PIORNAIS 

CAMACHA 

MACHICO 

LOJA 2 

BAIRRO RESIDENCIAL DO HOSPITAL 

DANDO ASSIS'ttNCIA A HO'ttIS, 

RESTAURANTES, NAVIOS, EMPRESAS 

CONSTRUTORAS E OUTROS 

, 
DEVIDAMENTE EQUIPA DAS PARA UM SERViÇO RAPIDO E EFICIENTE 

COM RECOLHA E ENTREGA 
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O~ TRAN~PORTI:~ AÉREO~ NA MADEIRA 
(PERíODO 1921-1960) 

cRald l lsbol-Madelrr. I J6 nlo POcJ.l, crora I as se~ho~as passeavam, campo - deu-se em 25 
f h I .Jlá m festal évante, cons lder,lr-se to - pe!~ promelra vez de h,dro- da MarçO de 1949, quando 

O une a e »talmenle abendonada da aVlao. um hidroavião da «Aqu lla 
(1921) metr6pole, desde que sa- I Este aparelho , que t inha Airways» fez o voo inaugu-

I be que dentro d3 poucas I vindo expressamente '':l ral de ng~çllo entre a M~-
No domlnio dos ares, o I horas os corações do~ Inglaterra, gastava «J5 deira e a Inglaterra, com 

grande acontecimento dã- , portugueses no continen- galões de gasolina por ascala em Lisboa. 
-se a 21 de Março de · te da Repúblicll podem hora, e a sua veloc;dade A imprensa local rafe rill-
1921, quando ~ Raid Lis- I sentir as pulsações dos média era de 57 m;lhaq. -se ao acontecimento com 
boa-Madeor~ fOI concretl- I não menos portugueses , Quando saiu do continente muito ênfase, fazendo In­
zado, dePOIS de sete horas que aqui nasceram e que ! da Repúb'ica, o seu co- clusivé, a sua anélise so­
e mei.~ de vo.o, por um il i- aqui residem, trabalhando I mandante não tinha a ce;- bre OS problemas sociais 
dro~vlao tr,pulado pelo de sol a sol pelo progras- teza de que chegaria à que poderiam ser resolvi­
capltio-tenente Sacadu- so e pelo bem estar da Madeira, nem tão pouco dos com o estabelec imen­
ra Cabral, capltio de mar- I sua terra natal». I se a gaso'ina que traz ia to de ligações aéreas cons­
-e-guerra Gago Coutinho e : Esta forma de !entir, po- chegava, Em honra 8 este~ tantes entre a Made;ra e o 
t enente .Ortlns Bettencourt, derá ainda hoje eKistir nos ' hcmens, os pioneiros da resto do mundo. 
tendo ainda como mecê",- made;renses. mas o que é I aviação nacional, e a este ° turismo era o princi-
coo Roger Souboran. I corto é que. até determ ,_, Ra;d Lisb08,Madeira . fui pai cavalo de bata 'ha dos primeira aeronave que Os madeirenses vêem. Saca dura Cabral e Gago Coutinho acabam de am.rar M 

«O Funchal esté em nado ponto, o problema do erguido um monumento nossos colegas da époc.a ba fa do Funchal, em 1921. Ao fundo. o Pilar de BangerE: o edifício do «Diério de Noticias». 
Festa", afirmavB então o insularidade geog 'ãf ic8 co- ainda hOje existente no «A Madeira tem posto I 
«DN ... «Tem en_tre si os li- meçava • ser desbloquea- Parque de Santa Catarina. no Turismo a. suas melho «Pode afirmar-se que o istava dacJ.o o arranque ' riam ter o servlç°ctdle Ia.and.- turo imediato? - illquirlmOl: • 
di 

- malhar cartaz de propagan- primeiro da ligaçio aérea ria fora das re,pe vas unida· -O objectivo que t .. ç .... o • .• 
mos representantes de do . Pe:o menos, Il'guém ti- Apesar de tudo isto, o res esperanças reconhe d o de estabel_ .... nd .. e .. . , - da da Madeira será se entre a Made,'ra e o mun- eLo 00- Int.,lo-~r t... • r .. ,. toda a galhardia e de to- nha conseguido j;j atraves- hidro.aviio F3" fo i passa- cendo Que o c~ima local t'! 'i .' m - <" 'V t.beloeimentos a. empresa -.on 

da a hero ic;dade luzita- saro o atllntico. dos d;as destruido no Por- 8S formosas paisa!lens duv da, .0 estabeleclmen o do. o qual seria comple- seu lado outro respondvel d. cio F\lacbal. de 1IIOd •• peral'" 
na.~ f ' madel'ren- es tam condi- de carre. oras aéreas reg. ula- menta do a partir de 1960, oAçucenu Leandro Curloa que maiQr comodida4e da popula~, 

w. Podemos 8 Irn,ar, alra- to Santo, devido a um in- ~" 6 I . dA ...... cbep. evitando que .sta teoba éI. :I •• 
E acrescenta: (tA Madei- vés dos registos da época, cêndio que sofreu na altu- çôes ind 'spensAve;s para res, nao s pe ~. rapidez e ano em que foi Inaugurado -O nouo Inl~re .... dual , loca .... A cidade quando ne­

ra ( ... ) esquece por mO- que os madeirenses vive- ra da descolagem. No en- trazerem até n6s aqueles conforto do~ . aVloes, como o aeroporto de Porto San- lazer "' '0 pIlbllco em pnl, oessttar dos ................. 
momentos as SUBS horas ram uma semana de festa tanto a sua importAnc,. que necessitam de repou- pela poss.b,hdade de se to. A Madeira passltVa a que • lavandarl. , um Rrriço peclaliudoL 
...... d é' . n ' 1 5011 diZ'" O «DN,) e can- PO, de. r aprec iar esse quad o beneficiar, pela primeira Impresci_L Por '-. _Iro "" amargura e e cr!l 151 graça,s , (este acontec me - para a vida de I ha tinha doa nosaa pos31bUldad.o, 1m 
d\tCIU)ÇõeS» . I to; ao mesmo tf mpo que ficado, t inu'ava:' UnlCO no mundo: A Ilha vez, de carreiras regulares ' . 

- \ Contudo seriam ne- «HA entra n6s, quase pa- v ista do Céul» de aviões, pois estabele- :!:.to:":" =o~~":: 

EDIFICIO SANTA CA'I ' P T'" 

Av. do l nfuote. 22 - r, c _ Dto. 
T<lef •. : 31077 - 31078 _ 28819 

cessArias uns bOns enOl ralisada uma orqanizaçlio Nesse mesmo ano - ceu-se entre as duas ilhas cIo_ para ..... \çoI -
para que o assunto fosse de ordem turfstica, que - 1949 - realizou-se a um serviço de transporte =,doa',.:m;:"lI,,:::':., d ... 
nov.amante tocado. apenas espera a oportun;- segunda viagem - a pri - marftimo, assegurado. pe- centar q':. dtapo:'. :. eq-:;:: 

Em 1946, neste mesmo dada para pôr em acclo os meira comercial - proce- los ferry-boats «Llsbo· meD'O sofisticado para tratar 
jornal, e com o tItulo «O seus recursos. dando tra . dendo de Southampton. nense» e «Cedros». qualquer Upo de pele. 

problema das ligações aé- bilha a muitos braços ho- N __ ....- lfInlu 
reas» escreveu-se: ;e. Inactivos». LAVANDARIA AÇUCENA q .... iDcluIIve, est.mos propar. 

as «~~~~:.ue:"~~ri.~~~ ~::a::8.~::uf~~~: I nul l'UDRESA D'UiUTCA Eu~ ~=:E: :: 
cohcorrentea com a Ma- alento a novas asperanças UPlIl Llllf ll1JUQ1 mal A .... d~, • _ la ...... 

deira acham-Ia ligadas is e abria naves perspectivas, • daria 6 • 0nIca DO - que 

~::~as~~a~~d~So~::~ ~:~: d:~~de;:~ a : COM SERVICO~ REVOLUCIONARIOS =..=:' ::r:::: .. ~ 
"veis mal mais distantes tísfaçio do desenvolvi- A dAvlndarl. Açuce...,. e>te- ceDtar. =. :=PI:n~':.. cc: 
dos grandes c e n t ,r o s. menta local. ve dlrect.mente \Ipda a._ -Mas n6I te_ <opacidade. seco, ImpofllleabUlaçIo, etc. 
ganharam nova posiçio AliAs nlo era somente ".nde empreendimento que foi .inda, paR I ... , m.iI 1500 q .... 
naquele terreno, pela ra- a imprénsa regional qua se :f:::::::~!~ ~:.D"::Ii::~!"'rt:~ ~:.I:: :=:'l.!::~~ ~:.:::: E_ ... I Go ..... 1a • ....aua: 
do de larem agore servi- ! referia A primeira viagem I S. UI serviços .special~dOl, pomo. par. o tratamento de -Dedl<omo-noo. tambem .• 1l1li­
des por carreiras aéreas» . realizada pelo hidroavilin coi .. que pa ... despercebida do roupa de ... tipo. Essa ".ndo peu de .. nUlope .. e ..... urçu. 

cA lIIte vista do C6b 
. - me'ro yoo da 

cAcrli'_ (t 949) 

da «Aquila». ° «Di6rio de ,rande pQbllco. c.parldade de re.post. permI\eo N. Rua do Surdo (- .. 
N f' de L' bo Neil. oportunidade, ounulol ·nol dar alllslênc1a a batela. a , de) temos o . ctor de Umpeza 

ot elaS» IS a, atra- dois respondveta d.quel. ~m. resta\lTODte., navloa, .mpreou • ...., e tratamento de pe"'; 
v6s do seu cronista MArill presa que, a tnços largos. nos ronstrutoras., enrim, a todoa. la.,aDdarta lndu. rlal funciona 
Rosa , que foi um dos OCU- disseram o que .conteceu: quantos ,. nh' m probl...... do noutro local. No bairro _ ... 
pantes da primeira viagem «Lavamo para a ronstrulurII lavagem de roupa pau !'elOll'er , . cial do Hospital rundona um 
deste hidroavilio referindo- doa obn, de ampliação do ~\.. em moldes n!pido, • elicie.teL I nosao poo\o de rece",lo: o 

Um dos grandes passos -se ao es~t'c~lo vislum- mroeponsarl°l" _a .ZluEcD"d· ar~o·300o_'_ qEUmll~ Note que, a meu ver, quer as ttself-se.nlee. rundon.) no CeDo-
....... - . ....... . .- unidades ligadas II hotelarla,quer tro Comercial Infante. 

_ .enio O maior neste I brado dos ares diria: nuel Gouveia, par. 101:0 acres- 05 complHos ho pitalares. de.. -Que planos tem para o ,. 

Alijo, .penas como 'poDta.. 
mento paralelo, .Uemamol q~. 
na NIIIIr •• para .... I mil .... 
bit'Dt" bl 1 I .... darl. . BoII • 
noua Ideia, jt re1orid., de. DOI 
concelhos com maior densidade 
populadonal abrinnos alOrJclu. 

Essa iniciaU.a ~ ta 
eJtutlo de mercado. waa .ptoS­
pecçAo doa poteDcIaIldade. da 
procura? 
-til com deito . _ _ 

...... p~o e ler em _ta 
que, quer pan 01 resJdentu, 
quet' paR os turbtu. o -rvIco 
actual de lannaaria eIU mutto 
ton", de ",,"-nder ., _ 
IId.des do pQbUco. 

EDWluol Goyvela e I-"ndro CardOlO f.__ ~da-
mente. do me&6do ,de .... neIa­
riu pan o qual .. __ de 
m.deirense nlo esU _ nllbUi­
udo. adbretUdo ,... 0 1 bene­
(Idos da IImpua • ....,. _ 
permite conservar u co .... 1401 
tec,idos». 

No •• ao _ ..... vlol_ 
bramoa • vontade lérna de ... 
plemenlar, nesta Rept o, ulf 
... rvlco quallfleado, _l .. 
nlvel que nos oferece • Europa 
da CEE. 

SOMATERIAL 

MENDES GOMES.-i ta. Lda. 
RUA VISCONDE DE ANADIA, 4 mEf. 29191/1 

I 
FORN'ECEU TODOS OS ACES SORIOS, E PRESTOU 
TODA ASSISTÊN'CIA, ÀS lN ÚMERAS VIATURAS 

I I I. I 

.VOI. ·VO.' 
QUE ESTIVERAM ,lO SERV IÇO DA AMPLIAÇÃO 

'f _ • ..,.. , ,. 

DA PISTA DO AEROPORTO SANTA CATARINA 

v O L V O - SINÓNIMO DE SEGURABÇA L EFIcIÊNCIA 

SOCIEDADE IMPORTADORA DE MATERlAIS DE CONSrRUÇÃB, Ln! 

UMA CASA VIRADA! PAU O PROGRESSO 
DA MADEIRA 

PRESENTE NA AMPL1AÇÃO 

DO AEROPORTO DO 

" ARTIGOS DIVERSOS 

FUNCHAL · 

PARA SOLDADURA 

TUBOS GALVANIZADOS E ACESSÓRIOS 

TUBOS PVC E ACESSORIOS 

FERRO ETC. 
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2 de Fever iro de l !"JWi * * E 'PECIAL AEROPORTO * * t • 

PARA A HI~IORIA DO AEROPORTO DE ~ANIA CATARINA 
I Cruz devido a diversos O aeroporto era j6 con- , ÇÕ8S afirmar: «Se os ma-

( Período 1960 - 1964) I 'actores ,entre os qua;s os I siderado a lalta primordial deirens.. consideram o I 
I técnicos, económicos o I da Madeira, ao ponto do seu aeródromo o proble-

.-1' ...... '-0._. .~ - . I é ê I ' SOCiais». ministre das comun'ca - , ma número um da I!ha. :) .,, __ .. po~ na utenSlve at tr s mi I ministro das Comunica-
em ... J6 alo 6 possiyel e I qUinhentos metros. Es~e I ÇÕ8S considera-o o núme-

pano previa também a 11- CENTRO D E lN FO RMATI CA ro um do leU Ministério. 
,.... , gaçilo complementar entre Por isso h6 que resolvê-,o 
- dizia o eIIg- Carias Ribeiro POrto Santo e Madeira. a ACT\MUZE.H E PREPARE-H PARA O FUTURO r..,idamente com o apoio 

qual abrangia duas hipóte· de tOdoS.1I 
Neata altura era o mi- ses: por meio de he!icóp- ____ _ 

nistro das Comun;caç6es taro •• cujo t ipo aconsalhA-
que ,.rerie: «~ no sectOr I' vel 8Ó se encontra chpo· • . ._ 
da Aeron6utica Civil qu.. nlvel no segundo semes- ....... 
.. localiza o problema nú· ' tre de 1981, ou pu meio I .. __ diIpor - ...... eur-: I Depois deate 'primeiro 
'I,'efO um de Ilha - o da3 de berco, soluçlo que Ic'l I encontro com o. /tIspon-

11'o~ ."rea... e acre.· eMn.carada com o acc rdo do * ~~ ODE E ~ B AS I C I sévei. da Lisboa. e aprole:-
C81\tava. «AI clficu!dedea Inlstério da Marinha. 1 ..-.- madamante um ano decoro 
am -1vt.Io, derivadas Sobre oste assunto dizi" , * I rido cIe8te periodo. cheg3 
da Of'Ograf:a e condiç6e. aquando da Sua v isita " I * PROI .. IONAL DE 80 Funchal à primeiro 
climettrica •• ttm detenni- eng. Carto. Ribeiro: cam opçIo • ~ o melilrial cIIIMctIoD equipemento 1I8rl as Obrlls Cerimónia de rnàuguraçlo do ' aeroporto de Santa Catarina . a 8 de Julho de 1964. 
nado que nse problema «Apreciando q-lalquer I no fim do CurIo I do aeroporto di! Madeira. I 
venhl IIIIndo estudado soluçio, conclu irem)s que ' 1 NI ocuiio, vinha tlim- I pa,. a Ilha, o qual estiv .. - · Pouco Jempo depo;s. 
deN' 1144,.. fomos perdendo af ciência bêm o -D irector do Serv i- se da acordo com , ,n· inicievam·se os traba:hos 

J6 na ocalilo a qua no3 mas ganhando tampo. e o I INFO.MAÇlIS • MATRICULAS: I ço de 0brH da DlracçIo fraestrutura I criar. com vista ., construção do 
referimoa, a mesma perso- que talvez nlo moros imo Geral dI . Aeronáutica Cio ' Sobre esse assunto dizia aeroporto, mais propria-
nalldade apresentava j6 o portante coloc6rr o • no~ I -= VII, ellg. SampaiO e Melo. ' o eng. Sampaio de Melo. mente a 5 de Jun o de 
Pt_ de ligaçIo com a numa posiçlo em que já Anunci0'l entlo qua \lI I ICNecass6rio é que a sa- 1981, e também depois de 
Mdi .. ,vindo a estudado nio é posslvel para m. • construçlo do àlr6dromo tislaçio dos problemas de se conseguirem reso:ver 
no Tefrlliro do Paço. Pre- I Oe lacto, depo s de I do Funchal começou com turismo, subsequentes da Os problemas inerentes da 
via .... pleno qUÍ! • plata examinados todos Os lo- ~ o detpacho do paNado construçlo deste .. !OpOr· expropriaçio de torrenos e 
do ~ do Funchaf I' cais e os resultado! terem i ela 'tri. do 'corranta, de· to encontre na econom,a ca ... existentes no local. 
..... um camprimento ex- sido con'ldarados pelaa ) fllS'RTUTO DE ESnf)OS'PReASSIONAt$ Pol. iii ... tar adjudiCado priva. uma .oluçlo dIci- O Oi6rio de Noticias d'zia 
t_lvel lIt6 110 mAxlmo de mi •• llas técnicas (IUO .. . ~. e~pNitade ii firma dide pare a SUl IOIÜçJo,.. entio que cc .. . uma poten-
.. mil metroa, e, fazia· deslocaram ., Madeira om ' troA CAJrAJt1A 'PIIIí'i-ANA, .. 2.. _ FONaLU. OnltMora do Tlmeg. e conclu!a: ccTlm o. m.· ta 88CaVlldora e "ma gi-
... IA I In""e de plata 1944. 1948 e 195t1. fOi os- I' ' B'rO ' ..... • I der",n'''s • óbrigaçJ'à de garrtelte «scraper» inicia· 
da PoI'Io SantO. a qual ... , colh ida a zona de Santa I ........ " ..... ' ..... __ ................... _________ .... : V~.lul;nb~ ... i~ a ~s. res~nder fo,~ndo I'" I VI ei, t rabalhos junto ao 

.. ------------------------..:...-.:....:---...;~.;....:....;..~-_í) lIõ'aCIIt de Impllriter nessa te maravilhoso Irquipila'. ,c:niumento da Intiga es­
Ipoca, um plano turlstico ocU tra. Santé Cruz·Santo da 

LDA-ij C,ONSTRUTORA DO JAMEGA 

Serra. 
A 8 de Outubro de 1963 

o ministro das Corpora. 
ções v isitou a Madeira d, 

inte;rou-se sobre o decur· 
so das obras, e, fina lmen· 
te em 8 de Julho de 1964. 
era formalmente. e cam :> 
ap.rato essencial, inaugu· 
rado o aeroporto da Santa 
Catarina, vu:garmente cha­
mado aeroporto do Fun. 
chal. 

Esta seria uma das 
grandes aspirações dos 
madeirenses tomadas rea· 
lidade. 

tMPRElTÉIROS DE OBRAS PÚBUéAS E CONSfllJçiO '(I~l 

~ 
GOMES FREITAS & Ca. Lda. fri~ ·'1 .," ""., 

~ '~~ ,~e1.~_l-BARBAGENS DE TEImA, - .~ 'i .. _ .... 1-... .... ,., .. ~.-/. 
•• -... to '1. J 

... 1 I , • 

";' ..... -:~ ..... DE mOCAMENTO E EM mAO 

AEROPORTOS E BASES ~ 

f"I',J mUAMERTO~ ESTRADAS 
. E ~ IBT9-ESTQ1DAS I 

~ 
~ 

-SERRAÇÁO DA MÃE OE DEUS 

EDffttlOS lBDÚSTRltl~ Et'G. ., 
I. 1 

BEFIIAIlIAS PA~~ 
I 'lIDnSTIIA PETR'OLíftllA 

.J A h t .'. j ! 

II rUl'EIS 

~ SIST~MA DE mSTEçIMERTO 
~ DE AGUA E SAREIMEBTO 
.:. I i 

~ TOOOS OS PA,rniENros DOS NóvO$ ,~~ ~ 
: , ~ __ . _ PISTA E PLA'l~AFOiMA DE ESU(lÓi'.i.'iiENTó no 

AEROPORto 00 FUNCHAl, . . 
M. ~I\í; • ia. LI8BOA CO!)BX I APART& 8 . 1 Rua da ColICelçAo, 101·1.' B 
TeIefa.: 6uaA-llaane·MeU1.n'lll'l Teleta.: ct207â.,226TT.'~1~ · 't'óltir •. : 338a. 52129 • 6lIi't2 
Á_ Dete ........ de CIIa_, 41.2.' Telex _ • üOO AJlARANTII: Telex 121113 • l1OOO FUNCHAL ..... ~ . ~ 

OFlaNA -DE SERRAÇÃO DE: 

HADEIBÂS I: CARPINTARIA MECANICA 

MAb_As P / OONsmUçA.O CIVD. 

NACI()~ÁJS E FBmANGElRAS 

(ARMAZf:I'IST·lS DE CIMEftTO) 

MÂE DE DEUS .. CANiÇO 

JOSÉ TE'IXEIRA DOS PASSOS, LDA. 
TRANSPORTES DE: 
CON'TENT(}R~S-C.AR.GA ES.PECIAIS 
TRAcN'SPOR-tES 'I)E: 
FERRO, MAQtJlmIIAS, AREIAS, BRlTAS E CIMENTO 
TELEFON'ES: 

ESCRITORIG 3117S 
R'ESIO'!tfC1A 4~,53a46 •• 5 AVENIDA .sA ( ·ARHEIRO (~ARQUE CONTENTORES) 
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VIII * * ESPECIAL AEROPORTO * * 2 de Fevereiro de 1986 

SEGUNDA FASE DE AMPLIAÇÃO 
CUSTARÁ 14 MILHOES DE CONTOS 

. ' u" timUl~~o da I pqtnl) licou decidida a abertur~ ' levantar directo aos EUA. 

.. ntemente nlo fazem uso 
dos seus direitos de voar 
alo1 ii Madllra. devido CI 
Mio terem equipamento 
epropriado. ou por nlo 
quarerem auportar os cus­
tos adiciona" (como os 
nEcessér.o. para as tr;pu· 
la<;6es). nssultantes das 
dif;cu:dades de operar par. 
• de Senta c.tarinl. 

Esta. dificuldede. força. 
.. m as eutoridadea madei. 
ren... I melhOl1lr a quali. 
dade dos serviços e regular 
a qUlntidade de opç6e. de 
"rias oferecidaa pelo nú· 
mero lim:tedo de agentes 
da v:agan., dilpOsto. • 
aceitlr eata. penalidades 
OperaCionai •. 

de um concurso interna . , tendo que escalar out-" 
cional para o estudo das aeroporto para se abas te· 
poss ib'Pdades de aument .. cer. 
da pista do Aeloporto J ., O investimento, assim 
Funchal, «pelo lacto de a preconizado, envolve na 
actual extensio da pista três milhões de contos a, 
estar a limitar os merca- depois de adjudicado, leva· 
dos internac'onilis interes· 1 ria entre 3 a 6 anos para 
sados em deslo':ar turist~d estar conc~u ; do . O estudo 
à Madeira, obrigando as económico e'aborado pr3· 
companhias e c<lour·opera· via para 1986 uma afluQn· 
tors» que c6 vlim a po~. cia de 420 m'l turis les 
su lr av;6es de acordo com transportados por via aé· 
as caracterlstiCf s do nos· rea (mais 300 mil que em 
80 aeroporto». 1974) se, efectivamente, 

O estudo vencedor do se concretizasse o project.o 
concurso foi o da firma e as estrutu'as hotelair&s 
norte·americ.na «R. Dixon cor.respondentes. 
Speas Associates (Avia· II 

t'on Consu'tants»), de No- A «POLlTlZA(:AO» 
va Iorque. A per deste as· 1 DO AEROPORTO 
tudo da infraes rutura ae- . . 

" . roportu6ri. da Madeira. loi .~ do con.h.eclmento pu· 
O ALERTA 1 e:aborado um importante bhco a «polrt,zaçio» do tc· 
DOS HOrELEIROS • estudo económ;co que lo i I ma ~eroporto, envolven~ 
Em princlpiM de 1973 executado e j6 apresenta· I pOn.tlcos mesmo correl lglo· 

. • do pela em resa i la-a n6rros umas vezes em con· 
um grupo de hoteleIros da p ~. fronto directo outras ap;l. 
Medllra apra .. ntou iii au· «The ~conomiS1 Intellr.gan. nas «abafados.. entre as 
toridldet o pedido de au· ce U~lt. ltd. ~) . Na OPInI;\O paredes dos gabinetes. 
toriuçIo para executar do eng. Rlbe.ro .. de Andra· Sobre a questio da 
por .ua conta um estudo d~ . entio prel,lc:tente da construçio de uma inf'a. 
compreendendo o planea· DelegaçAo de Tllnsmo, tra- estrutura aeroportu6ria na 
mente .. tatfst;co e evo~u· tava· se de um relatóriO dX· I'h da M d ' r 
çJo turllta da Madeira. traordin6rio qu~ estuda 8 ~S:Udos a erra . Izeramdo·soI 
_........... ..... i do fundo o problerna e mal~ estu s. 
'"""'.."...0 e ten_neas a . . observaç6es e ensa'os pa. 
tran.portas aéreos estudo I A «O'xon Sreas •• , para rec . • . 
di Iocalizaçlo e ~ndiç6es ' a execuçio do estudo, con. eres .e dlscuss6es têem. 

do A 6 sultou 18 comoanh'as de caso cUJO termo só ser'a 
eroporto. custos. an· . . . I conhecido com a regionali. 

li .. t6cnica e operacional. , aViação. tendo"le venflCd" z i de ANA 
Além do eng. Ribeiro de do que muitas de'as ex. aç . o . e . COm e 

An- .. - . c'us ivamente dudicadas a i real!zaçlo das clmerras en· 
"_. Integrava o grupo tre os Governo ( . . 

• t "-lho dr R' d «cha'lers» ut'lizavam j6 . . S prrmelN 
..... o . rear ° SOCIalistas e depo's da 

C.mecho Rui Dias Paulo aOArelhos de grande capo· AO) da R ;bl' 'da' R • • . "-de ( C do • epu Ica e e· de MrItoe e José Manubl Clua como f «on r.) .1o F .... _1 
...... . que conta j6 com algul" gl no un ...... . 

Devido 6 intervençlo ÓII ' «8oangs 747.) 8 a ccSter· FINANCIAMENTO DA 
Junta G8I'IIl do Di •• ,;to. vi· linll». com doi. ccBoeing OSRA: O IIBUSILlS» 
rie e .. r oonlt'tuldo um 727/20()))). Ne!ite estuII-J DA QUESTAO 
grupo da t ... balho para o con.iderav~·.e 3inda uma 
&tu. da !tolltlca Aél'M outra locahzaçl,o pera o , A ampliaçlo do aeropor. 
.. Rsgllo da Madeira. aeroporto. Aaslm. foram to de Santa Catarina pas . 

O .. nu. da viabilidade estudadas 18 zona. na SOu e .. r um dos temllS 
t6cnica, fillllnceira . e eco· nossa ilha: Ponta do Par- I das negoc;aç6es entre oa 
lI6mIc:s da N prolongar e go, Ponta de Silo loure,,· Governos da Reg ilo e da 
pIeta • aeroporto do Fun· ço, . Sento Arnaro. Sio República. Em Junho d.l 
CMl ou ltI da .. COnstruir Mart1n11o. Prazeres. !"O"ta 1m. o prlmelro·ministro 
novo ...aportQ na Ilha de de SIo Jorge. !)antane. MArio Soare.. a chefiar • 
MadII .... de modo e ase· Porto Moniz, (:amara dIt I primeire de!egaçio gove~· 
... r· .. o NU _so li L~bo8 (por bai,o do Cabo namental que se des~ocou 
maior gama pDssfvel de GlrIo, em aten'O) . Santi! ao Funchal manifestou in. 
lIpoa de evl6ea comer. Cruz. Caniçal. Camecha. tare .. e ~ problam6tica 
ele •• e o _tudo de via. Sar:to da S~rra , Pa61 da aeroportu6ri. da Reg i.o. 
.... di e concession6. Sarra a CanIço. I cuja resoluçlo dependia 
... MCIoIIIII da tranaporta. Chegou·.e 6 conc!usl:) apenaa dos meios finaneei. 
-.o. Htabelecer .. rvl· da que Santa Cruz. onda ros que .. tavam negocia. 
vo- directo. para a Reglio se localiza o actual aero, ! doa. . . 
• Madeira a partir de porto, apresentava as me· ' Em Julho de 1980 o Go­
pontoa na Europa j6 servi· Ihores con~iç6e3. nlo s6 vemo Central. numa cimll' 
.. OU e Ml'Vir palas .uaa metaorológ'cas. como de ra presidide por S6 Camel. 
........ tinhem aido iA pro- acesso e de pollca nebuio- ro (com Cavaco Silva na 
...... PIlo grupo di tra· sidada. . paata da, Finanças e Vi .. 
..... orla. 8111 1989 ",lo Duas hlp6te~.. de pro- na · Bepti~. nos Transpor. 
..... rIa. Técnico dà longamento eram entlo tas) aceitou. contra.pro­
..... cllnci. do Con .. lho aprasen.tadas: e primeira. posta do executivo madei. 
..... o equlCionemento que previa um <Jumento dIt ransa clsposto «a suportar 
doa problema fundamen· 310 metroa. permitin'io matade do Custo das obras 
tai •• um mai. t6pido de· aos avi6es que se desln- do aeroporto lntercontinen. 
I8IIVOMmento turatico da cavam 6 Madeira que le· tel • O.G.E., montante ......., • .... mi..., qUól vantaasem d rectamente ea .. que nlo .. rA conside. 
o ~ de Desenvolvi· para Oa .. us destinos; I rado para .felto. da cober. 
Meto Econ6mico de Aa· segunde que é a que foi tura do d6flce do Orça. 
aooIsçIo Europeia do COo eatud.de em definitivo, au· I mento da Regilo» . Anun. 
""leio Livra enviou em menteria a pista em ma,s Clava... entlo o termo 
1m 6 Madeira pera ava· 810 metros. dando·lhe uma das obras para fina de 
lar dea pos.ibilidedes de .xten.1o de 2.~60 metros. 1984. 
ilMltltimemoa turlltico. no parmitindo a utilizaçio de 
erquip6lago. todos os avi6ell. incluindo I S6 em fins de 1980 ta; 

Na aua reunilo fina:. «.Iumbos». «Airbus» o pesado encargo passa". 
efactuacIa em ~iro de «I.ockaed». corri uma 6nl. inteiramente para I respon· 
1174. o grupo de trabalho ca restriçio: I) «8oeing. sabilidecle do Governo de 
- ........... repra .. nten· -747» (conhu:ido pelo Rep6blica. decialo tomada 
m • aector p6b1ico «.Iumbo-Jet» nio podeN palo primeiro.ministro Pino 
(DGAC. DOT. Junte Geral 
.. ~ di Turismo 
de Madeira) • do sector 
prive. (TAP • hoteleiroa 
di Madeira) - confirmou 
o .. u ~r de que os 
.. tucloa I efectuar. segun·

1 

. ·um plano coordenado 
di conjunto. com vista a 
clllfinir .. perspectivas de 
dIaenvolvimento turtstlco 
do erquip6IlIIo da Madeira 
e N implicaç6es dai de· 
correntaa sobra a neceasb· 
ria .... nalo dos transpor· \ 
tIIl sé,..,. regulares e 
ocuionais e o equipamen. 
to aeron6utico disponlv • •• 
dlwrlam compreender o 
8Itudo de procura do tu· 
rtamo e • transporte sé· I 
reo intaressando ii Reg 'lo , 
• o eatudo da infraestru· 
ture aeroportuéria da! 
ilh •• do arquipé'ago. 

O PROJECTO 

to Balsemão cujo governo 
considerou a obra de inte· 
resse nacional e procurou 
ultrapassar as dificuldades 
de recolha de meios finan-
ce;ros" 

Dois anos depois. em 
Janei'O de 1982. era em· 
possado no FunChal o Ga· 
binete do Aelt'porto de 
Santa Catarina presidido 
pe'o dr, Casimiro Pire • . ln' 

tegrando os engenheiros 
Francisco Mart;ns e LUI:' 
Santos Costa. «O projecto 
tem de ser feito com • ce· 
leridede posslvel. O erraa· 
tar apenas cria frustra­
ç6eS». dizia·se entlo. 

Foi enUlo assinado ' um 
protoco o entre este Gabl. 
nete e a empnssa p6b6ca 
ANA. que durarA até ii in· 
tegral realizaçio do Projec­
to de Desenvolvimento do 
Aeroporto , podendo ser re· 
v;sto no termo de um ano. 
Ficou acordado que a 
ANA·E.P. facultarA ao 
G.A.S.C. os serviços dE. 
assessoria que este entan· 
da dever solic itar tendo em 
v:sta a gestlo do Projecto. 
nlo se inc'uindo no prot"­
colo o oxerclcio de funç6es 
de fisca~izaçlo de obras. 
P.r.pectiva·... entretanto. 
a adesão plena 6 Comuni· 
dade Económ:ca Europe:a 
a cujas portes se foi bat~( 
ii procura dos indlspensi· 
veis fi nanciamentos. 

Analisadas as conclu· 
s6es constantes dos e.tu· 
dos realizados sobre mal:> 
de uma d6zia de ~ • 
posteriormente sobre IS ... 
lecc'onados (Paul da Ser· 
ra. Santo da Serra. SIo 
Lourenço. Caniço e Senta 
Catari na). a ampllaçlo de 
actual pista viria a .. r con­
siderade «a opçlo mail fe· 
vorAval». E ... o fim di UII''' 
polémica (longa e em par· 
ta desnecass6ria) n. qu.l1 
participariam também """. 
tos peritos·feitos-6-preSN 
e outros especietistas habi­
tuados a montar pistas ... 
pera mcreaçio doa MIl' 
catraios, 

MAQUETA DO 
AEROPORTO DO 
SANTO DA SERRA. 
PARA O MUSEU ... 

Viradas as COstas ao hI· 
pOtético aeroporto do Sen· 
to da Serra (mais uma a. 
calanta maqueta para o fu­
turo Mu .. u do Projecto ... ). 
as atenç6es volt.ram-sc. 
pera os dois esquemaa dto 
melhoria ' do aeroperto. O 
primeiro. am fase adien" · 
da. inelui a extenslo dr 
pi.ta e a adiçlo (COncratl . 
UlçIo) da outroa auxmo~ 

la negra que arneeça o nos· condiç6es de vento n. pia- I Quanto à recepção de de- \ go curso. implicariam um 
so aeroporto. ta 24. levarAo. em caso de ronaves poderiam pousar total de quatorze milh60s 

A segunda fasa. com trAfego intemeciolllll. .. na referida pista todos os de contos dos qua is sete 
um. previslvel extenalo de companhias aéreas • su .. • aviões atrás referidos m"is ' corresponderiam 80 encaro 
piata at' cerca de 3.000 pender temporariamenta a o Boeir.g 767. Isto se a go nacional .. fOSse asse· 
metros. perm;tiria um au· operaçlo - ciz·se no rafe. conclusio das projectadas gurada a perticipaçlo dos 
mento sign ificativo de chf;. lido documento. obres não for ultrapassada. fundos comunitários para 
gldas turlsticas. com uma Um posterior estudo de em tempo. pe:a evoluçlo inlraestruturas de desen· 
consequente baixa no pra· Hidroservica sugere uma da-- frota sénss... volvimento regional. 
ço de viagens tepackage». pista COm extensio do pa I Uma vez justifICada a 
fecilitade pelo uso de aero· vimento de 2.820 metros E AGORA? necessidade deste me~ho-
nev.. maioras. No seu re· reunindo as condç6es q:..tl . . ramento - assim como a 
lat6fio final o Comit' de satisfazem as exig6neias Co.nc~uldas as . obras de ampl'ação da pista do Por. 
Aval:açlo Operecional d.l do Govemo Ragion.1. Com ampl.~io da pIsta numa to Santo - seriam lavore· 
Aeroporto do Funchal. pr!!. es .. pista implentade em extansao de 200 metr.)s I Cidas as condiç6es do 
sidido pelo conhecido CD- Santa Catarina poderiano (sendo 50 na cabeceira 06 1 transporte entre a Regilo 
mandente freneis Andr' voar directamente para o e 150 na cabeceira 24) e e mercados estrangeiros. 
Turca!, decidiu emitir u.n continant. americano o da plataforma de estacio . ! tomando mais compet:tivo 
~r desfavorável ao DC-10 e o Boeing 747 bem n.mento de aeronaves. res· , aste destino f8~ • con· 
projecto. A execução ele como para toda a Eul'O,)8 ta saber para quando eco· • corrêllCla no Imblto do tu· 
«Funchal II» nlo sarlI me· e além destes o 80e"'g mo se prossegu.rA com a rismo. 
'hor qUI a actual pista de 7f!I7 e o A·300. Por .. u la- segunda fase . I 
Senta Catarin. sob o pon. \ do o 8·727/200 e o 8.731 1 Aa obras de tal pro·o,,· Mas a16 16 muitos 
to de viata aero!ógico e. operari.m directamenl.! gamento. para permiti' aviões aterra 110 na actual 
particularmenta, c e r ta. com todo o médio curso. I operaç6es a avi6ea de Ion· pista de Santa Catarina ... 

OBRAS DE AMPLIAÇio 

Custo total trabalhos 
atingiu os 

dos 
4,5 milhões de éontos 

A primeira ta .. do prolongamento do AeropoftD !te 
Slnte Catarina. incluindo as cebeceinss 08 e 24 • e 
plataforma de atacionamento di ael'OllllV8s. CUStlOlI 
quatro milh6ea e meio di contos. 

Aa obras agora concluldas constituem o dIncIIN­
nado «Projecto de Se9uranç& e constaram esa.lCiel­
mente da ampliaçlo da pista propriamenta dite numa 
.xtendo de 200 metro.s. ~do 60 metros na Cabecei .. 
08 e 150 metros na Cabeceira 24. e da ampliaçio da 
Plataforma de Estacionamento de Aeronaves que •• tra· 
"'s da um ecr6scimo no .. ntido do seu compriment'l 
..- aproximadlmenta. 200 metroa. passou a permitir o 
.lt8cionemento de nove .8I'OIIIIV8S simultlneas. con· 
tnrriamante aos cinco lugaras antas disponlveis . 

Na totalidade da obra. movimentaram·.. 840.000 
m3 de tarras e 70.000 m3 da betla. distribuldo. da se­
guinta forme: 

1. CIbecIIra 01 

aaparaçlo de tr"ego. Foram ainda reatebelecida 01 _sos das vias confinantes 6 E.R. 101. 

CABECEIRA 24 

Os trabalhos de prolongamento da pista nesta Ca· 
beceira executaram·se. parta em atarro e parta em ... 
trutura de betla armado. 

Os ltanros efectuados. perfazem um volume total d .. 
180.000 m3 a são .uportados por um muro de gigantas 
em betla armado simultaneamenta _ de apoio 6 n· 
tNtura da laje do mesmo material. 

O muro de gigantes é constituido por 24 peças de 
grandes dimensões (gigantes) que ... portam doi. ti· 
pos de .bóbadas - as horizontais. que contêm o atar· 
ro inferiormente; e as verticais. que d&limitam e con· 
dm lataralmenta todo o volume atarrado. 

6 navegaçlo "188. pa"" 
que o aeroporto fique mo · 
Ihor de acordo com as nor· 
mas de segurança "re8 
intemacionaia. Esta relat.. • 
vamente modesta extan· 
slo nio altararA signific:. 
tivamente a situaçlo exi.· 
tente. no que respeita 10 
tipo de aeronavas capazes 
de operar em Santa C.tl· 
rina mas afastar6 a BItnI-

Aterroa - 400.000 m3 
Bat6es - 16.000 m3 
Cofragens - 20.300 m3 
Aço para beti9 armado - 7!iO tono 
Pavimento da pista - 3.000 m2 
Pavimento rodovlirio - 14.000 m2 

Atarroa - 180.000 m3 
Bet6ea - 59.000 m3 
Aço para batlo a~ - 3.100 ton. 
Cofragens - 67.()().') m2 _ . 
Pavimento da pista -- 10.000 m2 
Pavimento rodovlirio - 8.000 m2 

O prolongamento em estrutura de betla armado , 
constituldo por cinco pórticos com viga que .tlngem 
as dimensões de 3.00x6.00 metros que suportam uma 
laje do mesmo material cuja espels.ura varia entra 0,90 
e 2.10 metros e que se inicia no muro de gigantas já 
descrito. 

Os cinco pórticos referidos possuem. no seu con· 
junto. 14 pilares com o diâmetro entra 3.00 e 4.00 me­
troa •• té 80 metros e transmitem as cargas _ ,.".... 
noa de fundação através de sapatas cinculenss com 13 
metros de dilmetro. 

O volume total de betla aplicado foi de 50.000 m3. 
Por força da sua antarior Iocalizaçio. a E.R. 101 

toI desviada e dotada de melhoras C8I1ICtaristicea geo-

3. PIiItafom. di e.t.cIan ...... di ~ 

Aterroa - 2Sl.000 m3 
Pavimentlçio - 19.300 r.n2 

CABE(:EIRA 06 

..... E.R..101 

. . métricas. tendo·.. executado pare o .teito um lllllro 
de suporta constituido por 31 gigalltell de batia Ir· 
mado que. por sua vez. suportam uma laje do meemo 
matarial. onde .. apoiam o •• terroa da E.R. 101 no 
NU novo traçado. 

PLATAFORMA 
DE ESTACIONAMENTO 
DE AERONAVES 

Os tratMIlhos de -plOlongamento ·da piate na c.be- Os trabalhos na Plataforma de Estacionamento de 
ceira 08 executaram·se através de um a'terro num vo- Aeronaves constaram. essencialmente. da sua amph3-
lume total de 400.000 m3. edific:.ndo-se ninda uma as· ção de cinco para nove lugares de estacionamento. Da· 
trutura . de betlo armado com um volum9 de 16.000 m3 ve relevar·se a importAncia desta obrJ. pelos efeit03 
• constitulda por neve pilares e dois enct"ntros. entra que terâ na distribuição diária do trAfego aéreo que do· 
os quais ·funciona um conjunto de abóbada \' . Devido 6 , manda o Aeroporto do Funchal, permitindo, com a nova 
localização desta estrutura. a mesma está pr"t>tegide por capacidade, um" melhor racionalização de partidas e 
um enrocamento cuja finalidade é dissipar a energia e chegadas, quer para voos regulares. quer cccharter». 
o efeito erosivo das acções maritim.~ . I Toda a obra foi efectuada em aterro (280.000 m3) 

(AllQUlVADO) Albarto Joio Jlirdim • Edgar Cardoso. junto ela maqueta do Aeroporto IntercontõlMll'. 
DI DIXON IPIAS tal ~ Slnte Catarinl: à colTlbatividade do politico •• competlncia cID dQniGo • 

Por força da sua localização. o Ribeiro do Moreno e pevlmentada uma área de 19.300 m2. Além dos ater· 
foi Clnalizado. freando o respectivo curse envolvido por ros. foram efectuados todo um conjul'to de trabalhoi 
UIIII ab6beda da batia armado. ISUbSidi6riOS, tais como drenagens e ramanejamentos 

Em '- da ampliaçlo da pi.ta. a E.R. 101 -.foi do- daa instalaç6es de manutantçlo da TAP e tanques de 
PIl!ota • 12 IIIlni6et fiça. cllver. tm .ran~ 21118 •• ImRlililQ lI.a ail'A ... de ClractaltltÍCIS di via r6pida com • _\/IiMà Irmuenamento da combuatlvel .. cSIIeIIIt. 
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